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ATENÇÃO!

Este é um livro gratuito. Se você pagou por ele, você foi roubado.
Não existem complementos, outras versões e nem outras edições autorizadas ou que estejam sendo

comercializadas. Todas as versões que não sejam a presente estão desautorizadas, podendo estar adulteradas.
Você NÃO TEM PERMISSÃO para vender, editar, inserir comentários, inserir imagens, ampliar,

reduzir, adulterar, plagiar e nem disponibilizar comercialmente em nenhum lugar este livro. Nenhuma
alteração do seu conteúdo, linguagem ou título está autorizada.

Respeite o direito autoral.

Advertência
Esta obra deve ser lida sob a perspectiva do humor e da

solidariedade, jamais da revolta.
Este livro ensina aos homens a arte da desarticular e

neutralizar as artimanhas femininas no amor e como preservar-se
contra os danos emocionais da paixão, não podendo ser evocado
como incentivo ou respaldo a nenhuma forma de agressão. Seu tom
crítico, direto, irônico e incisivo reflete somente o apontamento de
falhas, erros e artimanhas, não significando respaldo a quaisquer
tentativas de causar prejuízos aos seres humanos. Uma coisa é
desarticular os atos das mulheres que nos agridem no amor e criticá-
las nesse campo. Outra coisa totalmente diferente é causar-lhes
prejuízos.

Esta obra não apoia a formação de nenhuma seita religiosa. As
artimanhas aqui denunciadas, desmascaradas e descritas
correspondem a expressões femininas, inconscientes em grande
parte, de traços comportamentais comuns a ambos os gêneros. O
perfil delineado corresponde a um tipo específico de mulher: aquela
que é regida pelo egoísmo sentimental. O autor não se pronuncia a
respeito do percentual de incidência deste perfil na população
feminina dos diversos países.

O autor também não se responsabiliza por más interpretações,
leituras tendenciosas, generalizações indevidas ou distorções
intencionais que possam ser feitas sob quaisquer alegações e nem
tampouco por más utilizações deste conhecimento. Aqueles que
distorcerem-no ou utilizarem-no indevidamente, terão que responder
sozinhos por seus atos.
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COMO LIDAR COM MULHERES

APONTAMENTOS SOBRE UM PERFIL COMPORTAMENTAL FEMININO

NAS RELAÇÕES AMOROSAS COM O HOMEM

Por Nessahan Alita em março de 2005

"  'D á -m e tu a  p e qu ena  v er da de ,  mu l h er ! '  -  eu
di s s e .  E  a  p e qu e na  v e l ha  mu lh e r  fa l ou  a s s i m:
'Fr e qü e nta s  a s  mu lh e r e s?  N ã o  t e  e s qu e ça s  do
a ç oi t e! '  A s s i m  fa la va  Za ra tu st r a . "  (N i e t z s c h e)

“ Eu  t or n e i  a  v o l t a r -m e  e  d e t er mi n e i  e m  m eu
c ora çã o sa b er ,  e  i n qu i r i r ,  e  bu s ca r  a  sa b e d or ia
e  a  r a zã o,  e  c o n h e c er  a  l ou cu ra  da  i m p ie da d e  e
a  d o id i c e  d o s  d e s va r i o s.  E  eu  a c h ei  u ma  c oi sa
ma i s  a ma r ga  d o  qu e  a  m o r t e:  a  mu l he r  cu j o
c ora çã o sã o  r e d e s e  l a ç o s  e  cu ja s  mã o s sã o
a ta du ra s ;  qu e m fo r  b o m  d ia nt e  d e  D eu s
e s ca pa rá  d e la ,  ma s o  pe ca d or  v i r á  a  s e r  pr e s o
p or  e la "  ( E cl e s ia st e s ,  7 :2 5 -2 6 )
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Introdução

Neste t rabalho ret ratarei o  lado negat ivo, a face obscura,  dest ruidora

e fatal do feminino, a qual infelizmente corresponde nos decadentes dias

atuais à uma boa parte das mulheres existentes.  Não abordarei seu lado

divino e celest ial,  o  qual é igualmente verdadeiro,  mas apenas o aspecto

infernal e monstruoso, o  qual deve ser vencido para que a mulher nos

entregue vo luntar iamente as chaves do paraíso.  Por uma questão de foco,

apenas um lado, o lado sinist ro ,  estará sendo cr it icado.

Aquele que abr ir este livro deve ter sempre em conta o fato  de que

estou descrevendo um t ipo específico de mulher – a t rapaceira amorosa

espert inha – e de que as caracter íst icas apontadas são, na maior ia das vezes,

inconscientes.  Os indícios desta inconsciênc ia são as fortes reações

femininas de resistência contra todas as tentat ivas de comunicar-lhes esta

realidade: indignação, surpresa,  fúr ia ou a negação sumár ia.  Não estou me

ocupando neste livro com as mulheres sinceras e tudo o que explico,  detalho

e descrevo não passa de uma de uma grande hipótese e nada mais.  Não se

t rata de uma verdade abso luta e imutável que não possa ser quest ionada ou

da qual seja pro ibido duvidar.  Descrevo aqui a forma feminina assumida por

caracter íst icas humanas pert inentes a ambos os sexos.  Se não me ocupo com

a forma masculina assumida por tais caracter íst icas em sua manifestação, é

simplesmente por não ser a meta deste livro e também porque já foram

escr itos muit íssimos livros a respeito .  Espero não ter que repet ir  isso um

milhão de vezes.  Já estou cansado de tanto reforçar estes pontos.

A habilidade em lidar com o lado obscuro das mulheres consiste na

assimilação de um conjunto de conhecimentos que quase chegam a

const ituir uma ciência.  Discordo dos pensadores que as consideraram

incompreensíve is.

As mulheres são seres deliciosamente terríve is,  de dupla face,  que

nos aliviam as dores e,  ao mesmo tempo, nos fazem so frer terrivelmente.
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Atormentam-nos,  com seus jogos contraditórios e incoerências,  nos levando

à loucura.  Quando as vencemos, elas nos presenteiam com os segredos

maravilhosos e delícias que reservam aos eleitos.  Não são inerentemente

más, são apenas humanas,  como nós.

Como tenho visto  muitos homens so frerem nas mãos dessas delic iosas

cr iaturas,  reso lvi compart ilhar o  conhecimento que adquir i em duras

exper iências.

Quando eu era jovem, não entendia porque certos filóso fos e

escr itores diziam que necessit ávamos nos desapegar das mulheres.  Os

considerava injustos e discordava. Ho je os entendo perfeitamente e

concordo com boa parte do que disseram Nietzsche, Schopenhauer,  Kant ,

Eliphas Lévi e outros sábios.  As advertências da Igreja na Idade Média,  do

Alcorão, da Bíblia  e de outros livros sagrados a respeito  desses seres

simultaneamente maravilhosos e malvados não são gratuitas.

O jogo da paixão é uma batalha de sent imentos em que a mulher tenta

incansavelmente vencer usando como armas as carências afet ivas e sexuais

do homem. A int enção é conquistar o  nosso coração para dispor,  deste

modo, da subserviência que se or igina do estado de apaixonamento.

Os pr incípios que aponto se aplicam de forma geral às relações de

gênero estáveis: à conquista,  ao namoro e ao casamento,  entre outras

"modalidades" (e,  portanto,  dest inam-se somente a adultos).  As informações

foram obt idas junto às obras de autores respe itáveis e pelo contato,

observação e exper iência pessoal.  Nada posso afirmar a respeito  do que não

pertencer ao contexto exper ienciado por mim po is obviamente não conheço

todas as mulheres da Terra.  De maneira alguma nego que o super ior e o

infer ior coexistam e que haja um aspecto maravilhoso, sublime e divino nas

mulheres.  Entretanto,  suspeito  que não sejam muitas,  nesses tempos

decadentes,  aquelas que buscam se fusionar com sua parte posit iva e

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


7

super ior.  Esta porção parece ter sido banida para o  inconsciente1.  Muitas

parecem ident ificar-se com seu lado sinist ro ,  com a face tenebrosa

claramente apontada nas mito logias e fo i isso o que me chamou a atenção.

Podemos dizer que a culpa por nosso sofr imento é somente nossa e a culpa

por elas serem assim é somente delas.  Poder iam exist ir  outros caminhos se

fôssemos diferentes. . .  Infelizmente a humanidade prefere o  mal.  Nossa

parcela de responsabilidade por sofrermos nas mãos delas consiste na

debilidade de nos entregarmos ao desenfreio de nossas paixões animalescas

e ao sent imentalismo. Portanto,  não temos e nem devemos ter nada contra as

mulheres mas sim contra nós mesmos: contra nossa ingenuidade e

ignorância em não enxergarmos a realidade e em nos iludirmos.

Bas icamente,  me empenhei em descrever as est ratégias femininas para

ludibr iar o  homem no campo amoroso, acorrentando-o, os erros que

normalmente cometemos e as formas de nos defendermos emocionalmente

(nos casos em que a defesa for legít ima e just ificada).  Espero não ter

chocado o leitor por ter,  como Maquiavel,  t ratado apenas das co isas reais e

não das co isas ideais.  A realidade do que normalmente entendemos por

amor não é tão bela e costuma difer ir  do que gostaríamos que fosse.

As intenções ao elaborar este t rabalho foram: 1) fornecer um modelo

que tornasse compreensíve l o  aparentemente contraditór io  comportamento

feminino ; 2) fornecer um conjunto de conhecimentos que permit issem aos

homens se protegerem da agressão emociona l e,  portanto, que t ivessem o

efeito  de minimizar os conflitos de gênero 2; 3) desart icular t rapaças,

art imanhas e espertezas no amor3.  Não fo i a minha intenção simplesmente

“fa lar mal” deste ou daquele gênero.  Não maldigo as mulheres: julgo e

reprovo suas atitudes negativas no campo amoroso  por saber que,  na

guerra do amor,  a piedade não parece exist ir ,  infe lizmente.  Quanto ao seu

                                                       
1 No camp o es t r i tamente amoros o,  obviamente .
2 A diminuição de con fl i tos  in tra -pessoai s  repercur te  na  d iminuição dos  confl i tos  in ter -pessoai s
de  gênero,  o que ,  por  sua  vez,  cont r ibui rá  para  enfraquecer  o compor tamento vi olento ent re
casa i s .
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lado posit ivo,  não será t ratado neste livro,  apesar de exist ir  e ser muito

importante,  simp lesmente porque desviar ia o  foco de nosso interesse.  Não

as cr iei,  apenas as descrevo como me parecem, sem máscaras ou evasivas.  O

complexo e confuso mundo feminino precisa ser abordado de forma crua,

direta,  realista e objet iva para ser compreendido. Entretanto,  que o leitor se

lembre que este é apenas um ponto de vista pessoal a mais e nada além

disso.  Não se t rata de uma verdade acabada, inquest ionável ou da qual não

se possa duvidar.  As diversas discussões sucit adas pelas edições anter iores

permit iram grande avanço e apontaram caminhos para apro fundamento.  As

cr ít icas são sempre bem vindas.

Não há neste livro argumentos em favor do sent imentalismo negat ivo.

Argumentamos contra a paixão.

Espero não ser confundido com um simples machista extremista e

dogmát ico 4.  Também não recomendo o ressent imento,  a promiscuidade ou a

poligamia.  O homem de verdade não necessit a t rair,  não necessita de vár ias

pois é capaz de conquistar uma mulher que o complete,  de arrancar-lhe tudo

o que necessita para ser fie l.  Os promíscuos me parecem fracos,  incapazes

de suportar os tormentos de uma só esposa sem recorrer a outras amantes

como muletas.  Se você necessita de vár ias amantes,  isto  pode estar

indicando que é incapaz de arrancar a sat is fação de uma só.  O macho

super ior t ransforma sua companheira em esposa,  amante e namorada ao

mesmo tempo, não lhe dando outra saída a não ser tornar-se uma super-

mulher,  sincera,  completa e per feita ou decidir-se pelo fim da relação.

                                                                                                                                                                        
3 O que s igni fi ca  que  somente as  mulheres  que se enca ixam no per fi l  aqui  descr i to te r iam
alguma razão para  se sent i rem a ludidas .
4 Os  machi s t as  esclarecidos  são tota lmente d i ferentes dos  machi s t as  dogmát icos .  Foram es tes
úl t imos  responsávei s  por  vár i as d i storções  de  meus t extos .  Ao se  depararem com minha
l inguagem diver t ida  e  irônica ,  cuja  única  in tenção era a liviar  a  descr i ção de  uma real idade
dolor osa ,  minimizando o impacto de  sua  tragicidade ,  acredi ta ram eles t er  encont rado um
escr i tor  que respa ldasse  suas vi sões  absurdas  e  tr aumáticas .  Um machi s ta  misógino e  uma
femini s t a  androfóbica-misândr ica  são,  no fundo,  idênti cos  e  caem nos  mesmos  er ros : pra t i cam a
intolerância in te lectual  e de  gênero,  al ém de  adotarem uma pos tura uni l at e ral ,  f ixa  e acr í t i ca .
Nunca  escrevi  para  essas pessoas .
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Este não é um manual de sedução, mas sim uma reflexão filo só fica

sobre a convivência e o  poder do homem (adulto) sobre si mesmo. É um

ensa io bem humorado, mas que às vezes dá asas ao desabafo,  sobre o

comportamento feminino e sobre o auto-poder masculino. Se em alguns

momentos forneço informações est ratégicas sobre a conquista,  o  faço

simplesmente para ajudar aqueles que so frem dificuldades para obter ou

manter uma companhe ira adequada, já que elas muitas vezes possuem um

sistema de va lores invert ido que as leva a prefer ir  os piores homens, fato

que as prejudica.

Em últ ima instância,  so fremos por nossa própr ia culpa e não por

culpa delas.  O que nos enfraquece,  dest rói,  subjuga e aniquila são os nossos

próprios desejos e sent imentos.  A mulher simplesmente os aproveita

ut ilizando-os como ferramentas para nos at ingir.  Logo, a solução é

combatermos a nós mesmos, “disso lvendo-nos” psiquicamente por meio da

morte dos egos,  ao invés de tentarmos forçá-las a se enquadrarem nos

padrões que desejamos. Sou radicalmente contrár io  a toda e qualquer forma

de manipulação mental do próximo. Ao invés de manipular o  outro, é

melhor aprendermos a manipular a nós mesmos.

As pessoas de ambos os sexos se comportam de forma mecânica e

condicionada, sendo muito raras aquelas capazes de se rebelarem contra si

mesmas a ponto de escaparem dos padrões animais de conduta.  Portanto,

não parecem ser muit as as mulheres da Terra que demonstram se afastar

bastante do perfil comportamental aqui apontado, infelizmente.

As idéias aqui desenvo lvidas NÃO SE APLICAM a outras instâncias

que não sejam a das relações amorosas entre homens e mulheres

heterossexuais adultos.  Estão em permanente construção, sofrendo reajustes

e modificações conforme as discussões evo luem e os fatos nos revelam

novas verdades5.  Não são um simples conjunto de conclusões indut ivas

                                                       
5 E pode  mesmo se  dar  o caso de  um dia a h ipótese inte i ra  ser abandonada  se  a rea l idade  ass im o
exigi r .
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(generalizações a part ir  de a lguns casos part iculares).  Prefer i optar pela via

da dedução, tecendo conclusões provisór ias a part ir  de inferências por

premissas socialmente aceitas,  validáveis pela exper iência comum, ou

defendidas por autores que sempre admirei e que influenciaram fortemente

minha visão de mundo. Não são hipóteses c ient íficas mas sim hipóteses de

um t ipo mais filosó fico e de inspiração espir itualista e relig iosa.  Os

conceitos adotados na elaboração do modelo e das conclusões,  sempre

provisór ios,  foram e cont inuarão sendo elaborados a posteriori  (pós-

conceitos) e não a priori  (pré-conceitos).  Lembre-se de que os preconceitos

não são mais do que pré-conceitos prejudicia is,  host is,  fixos e imutáveis.  O

preconceito  se dist ingue totalmente da cr ít ica.  Esta visa apontar e denunciar

erros e aquele visa prejudicar.

O leitor deve ter em conta que não sou adepto do racionalismo e que,

quando cr it ico a racionalidade feminina,  o  faço desde o ponto de vista de

quem considera a int eligência emocional e a intuição super iores ao intelecto

racional linear e fr io ,  t ipicamente masculinos.

Este livro é dest inado somente a pessoas maduras que mantenham ou

quer iam manter relações estáveis (e,  portanto,  a pessoas adult as).  Dest ina-

se apenas às pessoas que pensam por si mesmas. Se você é daqueles que

andam buscando líderes que lhes digam o que fazer,  mestres que reunem

grupos de fanát icos,  est ratégias para manipular o  próximo etc.  jogue este

livro no lixo porque a mensagem não é para você.

Esta obra NÃO SUGERE manipulação de crenças mas sim mudanças

comportamentais reais (não simuladas) no homem que tenham o efeito  de

alterar as crenças e opiniões da mulher a seu respeito .  A mudança no

comportamento se origina de mudanças inter iores,  na alma, e seu efeito

esperado é o de diminuir a inc idência de sent imentos negat ivos e de

conflitos amorosos entre ambos os sexos,  at ravés de uma mudança na

postura masculina.  É este livro,  portanto,  totalmente vo ltado para o  estado

int er ior do homem e assim precisa ser lido.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


1. Características do falsamente chamado “sexo frági l” 6

1.  Comparam-se umas com as outras.

2.  São altamente compet it ivas.

3.  Lutam para conquistar o  homem de uma mulher linda.

4.  São naturalmente adaptadas à espera.

5.  Detestam homens débeis e fracassados.

6.  Se dão bem apenas com homens que ignoram suas flutuações de

humor e seguem seu r itmo.

7.  Nunca de ixam o homem concluir se são sant as ou “vadias”7 para

que ele não arranje outra.

8.  Inst rumentalizam o ciúme masculino.

9.  Se auto-afirmam por meio do sofr imento masculino que se

origina do desejo ou do amor (se culminar em suicídio,  nenhuma

piedade será sent ida).

10.  Não amam em simples ret r ibuição ao fato de serem amadas mas

sempre por algum interesse.

11.  Gostam de nos confundir com torturas mentais 8.

                                                       
6 O expos to aqui  não se apli ca  a  todas  as mulheres  da  Ter ra ao longo de  toda  a  hi s tór i a passada,
presente  e fu tura da humanidade  mas apenas  às  esper tinhas  que gos tam de  t rapacear  no amor .
Suspei to que as esper tinhas sejam maior ia nos  d ias atua i s mas  não es tou cer to d i sso poi s  nunca
t ive  a  chance  de  observar  todas  as fêmeas  do homo sapiens  que respi ram a tua lmente  sobre o
nosso afl i to p lane ta.
7 A pa lavra  é  aqui empregada  apenas no sentido de  uma pessoa  desocupada  e  ociosa ,  t al  como a
definem os  d icionár ios  Auré l io (FERRE IRA,  1995)  e Michael i s (1995) ,  e  não em qualquer  out ro
sent ido.  Para mim,  toda  pessoa  que brinca  com os  sent imentos  a lheios  é  uma pessoa  vadia ,
independentemente  do sexo e  do número de  parce iros  sexuai s .  E o que mais poder ia  ser a lguém
que brinca  com a  s incer idade dos  out ros  senão desocupado p or  não t e r  a lgo mais  impor tante  a
fazer ? Aqui ,  a  palavra  t em um emprego mais  ou menos  próximo ao da  palavra  "megera".
8 Essas tor turas  menta is  são as imper t inências  do animus  feminino sobre  a  anima mascul ina.
Segundo Jung (1996)  e  Sanford  (1986) ,  o animus  feminino t em um poderoso efe i to de  afe tar a
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12.  Sofist icaram a tortura mental como forma de compensar a

fragilidade fís ica.

13.  São emocionalmente muito mais fortes do que os homens9.

14.  Se entregam apenas àqueles que as t ratam bem mas não se

apaixonam.

15.  Enjoam dos homens que abandonam totalmente os r ituais de

encantamento (bilhet inhos,  poemas, filmes,  present inhos,

chocolates. . .)  ou que os realizam em demas ia.

16.  Tentam nos induzir a correr at rás delas para terem o prazer de

nos repudiar.

17.  Sentem-se at raentes quando conseguem reje itar um homem.

18.  Simulam desinteresse por sexo para at ivar o  desejo masculino.

19.  Necessitam sempre sent ir  que estão enganando ou manipulando.

20.  Quanto menos conseguem nos manipu lar e enganar,  ma is tentam

fazê- lo.

21.  Desistem dos jogos de engano e manipulação quando as

ludibr iamos habilmente,  deixando-as supor que realmente o estão

conseguindo.

22.  Simulam fragilidade para at ivar o  inst into protetor masculino.

23.  Jogam com o nosso medo de entristecê- las e desagradá-las.

24.  São pacientes.

                                                                                                                                                                        
anima  mascul ina,  provocando n o home m sent imentos  negat ivos  que ,  em alguns  casos ,  podem
levá-lo à  ru ína .  Daí a  impor tância  do homem ass imi lar  e  in tegrar sua anima.  A anima é a part e
feminina  (emot iva)  do ps iqui smo do homem e  o animus  a  par te  mascul ina  (logóica)  do
ps iquismo da  mulher ( JUNG, 1995 e  JUNG,  1996).
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25.  Testam e observam reações.

26.  São irresist ivelmente at raídas por homens que lhes pareçam

destacados,  melhores do que os outros e,  ao mesmo tempo,

desint eressados.

27.  Comportam-se como se sempre fossem dese jadas.

28.  Amam e se entregam totalmente aos cafajestes exper ient es10.

29.  Desejam um homem na mesma proporção em que outras mulheres

o desejam.

30.  Preferem aqueles que se aproximam fingindo não ter interesse.

31.  Querem que o homem esconda seu desejo sexual até o  momento

da entrega.

32.  Simulam indiferença para suger ir que estão interessadas em

outro.

33.  Têm verdadeira loucura por homens que compreendam seu

mundo. Chamam-no de “diferente”.

34.  Tornam-se inacessíve is após a conquista para que o homem

preserve o sent imento que geraram11.

35.  Sempre tentam descobr ir o  que sent imos nas vár ias situações.

36.  Costumam “amarrar” o  homem, repudiando-o e evitando-o.

                                                                                                                                                                        
9 E,  por tanto,  não são inferiores  como supõem os  machi s t as  dogmát icos  radica i s,  mas
s implesmente  di ferentes .
10 In fe l i zmente .  Nessahan Al i ta  não gos ta  d i sso mas  nada  pode  fazer  a  não ser denunciar  para  o
bem de  todos .
11 Es ta caracter í st i ca  é exaus t ivamente t ra t ada  por  Frances co Alberoni  (1986/ sem data) .  Grande
par te das caracter í st i cas  que  apontadas  nes te capí tulo são na  verdade apenas  ampliações  e
impl icações obr iga tór i as de sua t eor i a da cont inuidade .  Para  Alberoni ,  a mulher  busca
incessantemente  a cont inuidade do in teresse  mascul ino,  i sto é ,  se r  in interruptamente amada e
dese jada .  Ass im,  o e rot i smo feminino ser i a cont ínuo,  enquanto o e rot i smo mascul ino ser ia
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37.  Temem o ódio masculino real,  sem mescla alguma de afeição 12.

38.  Afastam-se para ver ificar se iremos at rás ou não.

39.  Constantemente observam e avaliam se,  como e quanto

necess itamos delas emocionalmente.

40.  Incit am perseguições at raindo e em seguida repudiando.

41.  Nos torturam mentalmente dando e desfazendo esperanças de

sexo.

42.  Negam-nos a sat isfação sexual plena para acender o  nosso

dese jo.

43.  Nunca permit em que saibamos se fogem porque querem ser

deixadas em paz ou porque querem ser perseguidas.

44.  Impressionam-se com homens decididos que não temem tomar

at itudes enérgicas e as surpreendem.

45.  Levam os tontos que as perseguem para onde querem.

46.  Fogem e resistem para evitar que sua entrega provoque o

desint eresse do “perseguidor”.

47.  São irresist ivelmente at raídas por aqueles que provocam

emoções fortes.

                                                                                                                                                                        
descont ínuo,  j á  que o homem perde  t emporari amente o in teresse  pela mulher após o a to sexual .
A descont inuidade do mascul ino t e r ia  o e fe i to de  fe ri r  a  mulher  nos  sentimentos .
12 E o fazem com razão poi s  a  perda do cont role  emocion al  por  par te  do homem o t ransforma em
um mons t ro suicida .  Daí  a impor tância  das  l e i s que defendam a integr idade fí s i ca  da mulher .
Es tamos  carentes,  porém,  de  le i s que prote jam a  in tegr idade  emocional  dos  homens .  Os  casos  de
homens  casados  ou separados  que  sequest ram e assassinam suas  esposa  e  fi lhos ,  suicidando-se
em seguida ,  ou  de  jovens  sol t e iros  que  matam vár ios  colegas  de  escola  (nos  per igosos  sur tos  da
“bat t ered man syndrome”)  apontam para  essa necess idade  urgente .  Se  nada  for  fe i to,  esses  casos
i rão se  in tens i fi car  per igosamente .  O mal  ins is t e e  sempre se faz notar  a t é que  se ja encarado
fronta lmente .
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48.  Assediam aqueles que marcam sua imaginação como diferente e

especial e,  ao mesmo tempo, deixe entrever que está

desint eressado.

49.  Concluem que precisamos delas quando as procuramos e

perseguimos.

50.  Sentem-se seguras de seu poder de sedução quando são

assediadas13.

51.  Têm necessidade de levantar a auto-est ima assediando ou

depreciando o homem que as reje ita.

52.  Sempre acham que estão sendo dese jadas quando um homem as

observa det idamente ou toma a iniciat iva do contato.

53.  São fís ica e psiquicamente lentas: demoram para serem

encantadas,  para terem o orgasmo, para tomarem decisões,  para

sent irem falt a de sexo, suportam esperar muito tempo, são

pacientes etc.

54.  Não se compadecem por nosso so fr imento emocional.

55.  Não se compadecem pelo so fr imento masculino ocasionado pela

insat isfação sexual (consideram "frescura" ou "sem-

vergonhice").

56.  Uma vez relacionadas com um homem, ficam atrás dele somente

se ele resist ir  ma is do que elas,  evitando buscar contato e sexo.

57.  Tornam-se emocionalmente dependentes de homens protetores,

seguros,  decididos e que,  ao mesmo tempo, não dependem de las

emocionalmente.

                                                       
13 Ei s um dos  mot ivos  pe lo quai s reprovo tota lmente  a conduta  mascul ina  assediadora .  O
assediador  sempre obtém resul tados  opos t os  aos  a lmejados .
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58.  Concebem o homem ideal como seguro, forte, distante,  decid ido

e calmo.

59.  Sonham em converter os cafajestes porque sua conversão ser ia

uma prova inequ ívoca de amor.

60.  Simulam desinteresse para não serem desprezadas como "fáceis".

61.  São atraídas pelo macho "diferente" que seja super ior aos outros

em vár ios sent idos,  pr incipalmente na possibilidade de oferecer

segurança.

62.  Cult ivam no homem a dependência.

63.  Observam e testam cont inuamente os nossos sent imentos até o

limit e de romper a relação.

64.  Inst rumentalizam nossos erros em seu favor.

65.  Jogam a culpa dos erros delas em nós.

66.  Sempre possuem uma desculpa para as fa lhas.

67.  Dobram e manipu lam o homem quebrando sua resistência at ravés

da fragilidade.

68.  Nos submetem e manipulam sem percebermos.

69.  Sempre dão abertura para que outros a cortejem e nunca

admitem.

70.  Juram fidelidade de sent imento mas sempre se contradizem com

atitudes suspeitas e “sem int enção”.

71.  Não têm medo de jogar até o  limite porque consideram que, se o

cara romper a relação, a ruptura aconteceu porque ele já não

prestava mesmo.
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72.  São afetadas pela nossa perda apenas depois que ela realmente se

efet iva.

73.  Jogam com ambigüidades e evit am assumir as conseqüências.

74.  São incapazes de visualizar a dor da insat isfação afet ivo-sexua l

masculina.

75.  Descobrem os limites do homem jogando com seus sent imentos.

76.  Sentem um alívio em sua angúst ia de não serem amadas quando

descobrem que alguém so fre por elas.

77.  Querem ser amadas por aqueles que sejam melhores em todos os

sent idos.

78.  Quase nunca estão sat isfeit as com os homens com os quais

contraem matr imônio 14.

79.  Gostariam de ter um homem que correspondesse à sat isfação de

todos os seus desejos conflit uosos e contraditórios15.

80.  Detestam adaptações16.

                                                       
14 Es ta é  uma caracter ís t i ca  que  tenho observado mui to e m noss os  t empos  e  uma das  razões
pr incipa i s pelas quais  os  casamentos  não duram mais .  A out ra razão pr incipa l é a  insat i s fação
do homem,  que  va lor i za  as  mulheres  pela  be leza  e pe lo desempenho sexual .
15 Refi ro-me às  cont radições  autênt i cas ,  que  es tão fora  do p oder  de  cont role  cons ciente ,  e  não às
cont radições  aparentes ,  a lgumas  das  quai s são s imuladas intencionalmente ,  a lgumas  vezes  de
forma consciente  e  out ras  de forma incons ciente .
16 Rejei t a r mudanças  é uma caracterí s t i ca  do ego.
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2. As etapas do trabalho de encantamento de mulheres refratárias e

arredias

Para os homens bons que ainda não encontraram uma parceira

adequada e não sabem o que fazer,  darei agora algumas dicas.  O faço

unicamente para ajudar os bons,  já que elas demonstram prefer ir  os maus17.

Entretanto, que fique claro que este não é um livro sobre sedução. Estas

dicas são apenas para que os desfavorecidos possam fazer frente aos

prefer idos e os ult rapassem na acirrada compet ição pelas fêmeas.

O t rabalho de encantar possui t rês grandes etapas.  Na pr imeira,  não

temos contato algum com aquela que desejamos possuir.  Na segunda,

conseguimos o contato mas as intenções não estão reveladas.  Na terceira,  as

int enções estão reveladas.  A sedução de desconhecidas pertence à pr imeira

etapa.  A amizade pertence à segunda. Todas as relações que acontecem após

declararmos o que queremos pertencem à terceira.  Vamos estudar a

pr imeira.

A linha mestra que guia todo o t rabalho de encantamento é o

est reitamento da int imidade mesclado à ind iferença.

Fixe seu o lhar em uma garota qualquer que seja exageradamente

“bonita”,  met ida,  esnobe e pouco inteligente.  Você a verá desviando-o. O

que estará ocorrendo nestes instantes é uma rejeição, uma recusa or iunda de

pensamentos em seu petulante cérebro de perua18. O que ela estará

pensando? É fácil adivinhar: que você é apenas um id iota a mais como

qualquer outro,  que não possui nada interessante pois,  se assim não fosse,

estar ia com alguma potranca ao lado e desprezar ia todas as demais.  Logo, é

perda de tempo ficar paquerando deste modo po is as damas que

                                                       
17 Foi  El iphas  Lévi  (1855/2001) quem pr imeiramente me chamou a  a t enção para es te  fa to.
18 Devol vo,   assim,  as  provocações  de  Karen Salmanshon (1994)  que  nos  compara ,  em seu l ivro
intei ro,  a cães  que devem ser domes t i cados  (e la o faz de  forma expl í ci ta  e l i t e ra l ) .  Apesar de
tudo,  es tou me refer indo somente  às  mulheres fú te is ,  aquelas  que  cos tumam desprezar os
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corresponderão serão apenas as muito “feias” e chatas19 que se sentem

rejeitadas e não as melhores20.  Somente as desesperadas aceitam homens

assediadores.

As mais desejáveis mantêm a guarda cont inuamente fechada e não

adianta tentarmos penetrar.  O que se deve fazer é levá-las a abr irem a

guarda por vontade própr ia.  Para permit ir  a abertura,  você deve t ransmit ir

rejeição ou indiferença21.  Deve encontrar um modo silenc ioso de dizer-lhe,

como se não quisesse fazê- lo ,  que ele é desint eressante e que você não a

nota.  Para tanto, basta ignorar sua presença,  evitando olhar para seu corpo e

rosto.  Mas isso não é tudo.

Uma vez que tenha procedido assim, você a terá incomodado, como

poderá notar pelos seus gestos e movimentos (mexer os cabelos,

movimentar-se mais,  mexer na roupa, falar alto  para ser notada etc.) .

Começará a ser observado, com a visão per ifér ica ou focal.  Surpreenda-a,

cumprimentando-a de forma ousada, destemida, antes que haja tempo para

pensar e olhando nos o lhos de forma extremamente sér ia porém ainda assim

com certa indiferença.   Se conseguir flagrá-la te o lhando, não haverá outra

saída além de corresponder ao seu cumprimento.  O contato terá sido

estabelecido. Em seguida,  se quiser pr incipiar uma conversa,  fale em tom de

comando, com voz grave, e sempre atento a “contrago lpes” emocionais,

br incadeir inhas de mau gosto, cinismo etc.  Se perceber abertura,  faça as

invest idas mas com o cuidado de não ir  além ou aquém do permit ido. Se a

barreira ainda cont inuar em pé, isto  é, se a garota ainda assim manter-se

fechada, não dando nenhum sina l de abertura para uma invest ida,  discorde

                                                                                                                                                                        
homens  s inceros ,  e  não às demais .  Limi to a inda  es ta  observação exclus ivamente  ao campo
amor oso e  não a  es t endo para  out ros  campos .
19 Segundo as  con venções  socia i s .  Como a  be leza  não exi s t e  de  um ponto de  vi s ta  obje tivo,
entenda-se  por  “ fe ias” aquelas que  não se  cons ideram at raentes ao ponto de  desprezar  e
desdenhar  do amor  s incero dos  “des interessantes” ou “apagados” .
20 Segundo as  mesmas  convenções  socia i s .  A sociedade  moderna  superva lor i za  a  beleza  feminina
e  culpa  somente  os  homens  por  is so.  Mas  em verdade ,  as mulheres  que  se  olham no espelho e  se
cons ideram “boni t as”  mui tas vezes  são as  pr imeiras  a  desprezarem e  se sent irem super iores às
mulheres e  homens  comuns .
21 Não se  tra t a de s imular  mas  de adqui r ir  um es tado in terno de  neut ral idade  verdadei ra que se
revelará  em suas  at i tudes .
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de suas opiniões,  provoque uma discussão mas não termine. Então ofereça

um número de telefone ou e-mail para cont inuá-la,  dando prazo de espera.

Em casos extremos, é necessár io  impressioná-la  muito,

“horrorizando-a”22 de forma ca lculada.  Não vá “horrorizá-la” de qualquer

modo: impressione-a da forma correta,  para que o resultado não seja um

desastre.  Uma boa forma de marcar- lhe a imaginação para que fique

pensando em você por um bom tempo é assumir-se como machista po is seus

r ivais sempre fingirão 23 que são feministas para agradar.   O que interessa

aqui é sobressair-se como um cara diferente,  seguro, que não teme mostrar

suas convicções24 e que não precisa de ninguém. A respeito  deste pormenor,

Eliphas Lévi nos diz o  seguinte:

"Aquele que quer  fazer -se amar  (a tr ibuímos ao homem somente todas estas

manobras i legí t imas,  supondo que uma mulher  náo tenha necessidade delas)  deve,  num

pr imeiro momento,  in sinuar -se e produzir  uma impressão qualquer  na imaginação da

pessoa que é objeto de sua  cobi ça .  Que lhe cause admiração,  assombro,  ter ror  [sic]  e

mesmo hor ror25 se não dispõe de outro r ecur so.  Mas é preciso,  por  qualquer preço,  que

aos olhos dessa  pessoa se destaque dos homens comuns e que ocupe,  de bom grado ou

por  força ,  um lugar em suas lembranças,  em seus temores ou a inda em seus sonhos.  Os

Lovelace não são cer tamen te o ideal  confessado das Clarices,  mas elas pensam

constan temen te neles para  censurá-los,  para  maldizê-los,  para  se compadecer  de suas

ví t imas,  para  desejar  sua  conver são e seu ar r ependimen to.  Logo desejarão r egenerá-los

por  meio da  abnegação e do perdão;  a  seguir ,  a vaidade secreta  lhes dir á que ser ia

                                                       
22 O primei ro autor  que  mencionou es ta  est rat égia  da “hor ror i zação” ,  pe lo que  me l embro,  foi
El iphas Lévi .  Vár ias  vezes  pensei  em subs ti tui r  es te  t e rmo,  pe las  confusões  que  pode  susci t a r,
mas  a inda  não encont re i  em nossa  l íngua  um equiva lente mai s ameno.  Seu s igni fi cado preci so,
aqui ,  é  o de s implesmente cont rar i ar  as con vicções  femininas  a respe ito do be lo ou do cor re to e
nunca ,  j amais ,  o de  ameaçá-la  ou expô-la  a  quai squer  per igos  rea is  ou imaginários .  Es ta
cont radição deve  t er  sempre  um resul tado fina l  benéfico ou inofens ivo à  mulher  e nunca
pre judicia l .  Trata-se  de a lgo semelhante  ao que fazem os  meninos  por  ins t in to para impress ionar
as  garotas  na escola  quando s imulam que i rão comer  sapos ,  l agar tixas e t c.  Elas gr i t am,
cor rem. . . e ri em.  No fi lme “Conselhe i ro Amoros o”  (TENNANT,  2001) ,  com Wi l l  Smith ,  a
“hor ror i zação”  ca l culada  e inofens iva  é  descr it a  pe lo t ermo “ch oque” ,  igua lmente  propenso a
más  in terpre tações ,  e há  um exemplo mui to interessante  a  respe ito.
23 E por tanto não esta rão sendo s inceros  e  nem verdadei ros .
24 Sem exagero.
25 Lévi  es t á  apenas  descrevendo o processo da  sedução/conqui s t a ,  t a l  como se  dá  na vida  rea l ,
independentemente  do perpe t rador  t er  ou  não escrúpulos ,  e  não recomendando que  se  cause
pre juízos  emoci onai s  à  pessoa  seduzida.  Em out ras  palavras ,  est á  a firmando que  aquele que  va i
seduzi r  impressiona  o ps iquismo da  pessoa  dese jada ,  de  forma boa  ou má,  inofens iva  ou
pre judicia l .
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encan tador  conquistar  o amor de um Lovelace,  amá-lo e lhe r esist i r ; ao dizer  que

quisera  amá-lo,  enrubesce,  r enuncia a  isso mil  vezes mais e acaba por  amá-lo mil vezes

mais;  poster iormen te,  quando chega o momento supremo,  se esquece de r esist i r - lhe."

(LÉVI,  1855/2001,  p.  337)

"Poder -se ia  dizer  que o amor ,  sobretudo na mulher ,  é uma verdadeir a

alucinação.  A despei t o de um outro mot ivo insensato,  ela  se decidi r á  com frequência

pelo a bsurdo.  Ludi br iar  Gioconda devido a  um tesouro escondido? Que horror !  Pois

bem,  se é um horror ,  por que não r eal izá-lo? É tão agradável  fazer -se de vez  em quando

um pequeno horror !" (LÉVI,  1855/2001,  p.  338)

Lévi se refere a um pequeno, e portanto ino fensivo, horror. Sua

explicação auxilia a entender porque o sexo feminino se sente tão at raído

pelos maus e perversos.  Eles as impressionam fortemente,  muito mais do

que os homens bons.  Para superá- los,  você deve dominar esta habilidade e

ut ilizá- la para o  bem, da forma correta.  Se ut ilizá-la para o  mal,  at rairá más

conseqüências para si.

Algumas garotas costumam mostrar-se inicialmente abertas mas,  após

o contato, ficam mudas para nos desconcertar,  observando como saímos

desta situação embaraçosa e se divert indo às nossas custas.  Neste caso, seja

curto e direto26 em seus comentár ios,  tomando a iniciat iva de terminar a

conversa antes de ficar com cara de tacho. Se est iver ao telefone, tome a

inic iat iva de desligar ; se est iver conversando cara a cara,  tome a iniciat iva

de terminar o  diálogo e vá embora sem o lhar para t rás.  Adie as invest idas

para outro dia,  dando- lhe uma boa lição. Isso irá impressioná-la.

Normalmente,  nos contatos seguintes a lição surte efeito  e a torna mais

amável. . .  Não faça as invest idas enquanto a guarda est iver fechada27.

A conquista de uma dama possui etapas que vão desde o momento em

que ainda não a conhecemos até as fases em que temos que reconquistá-la

cont inuamente nos casamentos ou em outras relações duradouras.  Em todas

                                                       
26 Sem ser  agressivo e  nem descont rolado.
27 Is s o ser i a assédio.  Inves t i r  cont ra  a  guarda fechada  de  uma mulher é  o mesmo que  tentar
forçar  sua vontade  ou violentar  seu l ivre  a rbí tr io,  algo de tes táve l  e que t em como efe i to a
aversão.
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as fases é preciso dr iblar as resistências28 e devo lver-lhe as conseqüências

de suas própr ias decisões.  A passagem das fases poder ia ser sintet izada

mais ou menos dividida como segue:

1.  Cumprimente sut ilmente toda mulher interessante que passar por

você e te olhar.  Uma delas irá te responder.  Quando uma dama o

olha,  há uma fração de segundo em que você deve cumprimentá-

la.  Se esperar muito,  perderá a chance. O momento de

cumprimentá- la é o  momento em que paira na mente feminina

uma dúvida resultante do estado de surpresa.  Você pode também

ignorar a presença da beldade em um pr imeiro momento, por um

bom tempo, e surpreendê- la com um o lhar fixo nos o lhos

acompanhado por um cumprimento quase impercept ível antes da

recuperação da surpresa.

2.  Estabeleça o contato como se não desse muit a importância para o

fato.

3.  Olhe fixamente nos olhos,  demonstrando poder.

4.  Fale em tom de comando protetor.

5.  Fale pouco, deixe que ela fale.

6.  Aproxime-se para beijá- la.  Se ela desviar o  olhar,  pare e tente

outro dia.  Se não desviar,  cont inue.

                                                       
28 Não ins i st indo cont ra  as mesmas  e buscando caminhos  a l t e rna tivos .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


23

3. Cuidados a tomar quando lidamos com mulheres espertinhas que

tentam trapacear no amor

Obs.  1.  Nunca ut il ize estes conhecimen tos para  o mal  (seduzir  vár ias ao mesmo tempo,
enganar  jovens vi rgens,  seduzir  menores de idade etc. ) .  Não queir a  bancar o “macho-
al fa”  garanhão que come todas pois o dest ino dest e é ser  assassinado,  con trair  doenças
venéreas ou tornar -se impoten te em todos os sen t idos,  inclusive o sexual ,  e ser
subst i tuído por  machos-beta  em ascensão.

Obs.  2.  Estas in formações visam apenas a judar os bem intencionados que são
desfa vorecidos na  acirr ada compet içã o pelas fêmeas e não est imular  a  promiscuidade
mascul ina .  Se você as ut i l izar  de forma errada,  a  culpa  será  toda sua .

1.  Nunca tente beijá- la se o  olhar for desviado durante sua

aproximação.

2.  Excit e sua imaginação fazendo-a pensar constantemente em

você, preferencialmente como um homem abso lutamente

diferente dos outros29.

3.  Impressione-a fortemente sem se exibir.

4.  Seja mister ioso.

5.  Oculte a int enção sexual até o  momento de “dar o  bote”.

6.  Conduza a conversa na direção dos problemas emocionais dela e

não dos seus.  Não fale sobre co isas idiotas.

7.  Espere pacientemente que a confiança vá se instalando 30.

8.  Tenha regular idade nas freqüência das conversas.

9.  Deixe-a definir a duração da conversa e dos intervalos entre uma

conversa e outra.

10.  Jamais demonstre pressa ou urgência sexua l.

                                                       
29 Sem enganá-la ,  contudo.  Adqui ra  verdadeiramente  es t as caracter ís t i cas .
30 E não a tra i çoe .  Es teja  à  al tura  da  confiança  que  lhe  for  depos i t ada  para  manter a  razão do seu
lado caso e la  a tra i çoe  os  seus  sentimentos .
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11.  Deixe-a falar sobre sexo, caso queira,  e demonstre grande

conhecimento a respeito .

12.  Torne-a dependente de suas conversas.

13.  Concorde com ela muit as vezes mas não sempre.

14.  Não monopolize a conversa.  Deixe-a falar à vontade.  Você

apenas deve ouvir e tanger os assuntos nas direções que

int eressam, est imulando a cont inuidade da fala para não deixá-la

sem assunto.

Importante: É sempre fundamental perceber o  t ipo e a profundidade das

aberturas dadas para fazer as invest idas de acordo. Uma invest ida além ou

aquém do permit ido result a em fracasso.
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4. Como sobreviver no difíci l jogo das forças magnéticas da sedução que

envolvem fêmeas31 trapaceiras32

1.  Não se aposse.  Tire de sua cabeça a idé ia de que ela é sua,

pr incipalmente se ela disser que é fie l,  que você é o  melhor cara

que ela conheceu, o  único etc.

2.  Enquanto não dispor de provas em contrário ,  procure sempre vê-

la como uma maravilhosa mulher de muitos parceiros que não se

assume por medo da repressão social mas que necessita de um

grande amigo que compreenda porque ela sa i com  todo mundo.

3.  Não caia na tentação de vê- la como ente celeste.  Jamais acredite

em sua fidelidade ou que não paquere ninguém além de você33.

4.  Seja indiferente aos seus jogos de at itudes contrár ias e

incoerentes.

5.  Beije-a ardorosamente,  como se est ivesse sent indo muito

sent imento.

6.  Tire de sua cabeça a preocupação com a fidelidade. Se ela quiser

dar para outro,  ninguém a vai segurar.

7.  Não a irr ite e nem a sufoque com manifestações cont ínuas de

amor.

8.  Não seja um bebê chorão dependente gr itando pela mãe.

                                                       
31 As  expressões  “ fêmea”,  “ fêmea humana” ,  “macho” ,  “mach o human o” e tc.  são uti l i zadas  em
sent ido biológico e  ant ropológi co,  t a l  como as  u t i l i zam Desmond Morr i s,  Theodos ius
Dob zhansk y (1968)  e out ros  autores .  Entendo que  os  seres  humanos  per tencem ao re ino animal e
fazem par te  da  classe  dos  mamíferos  (mamal l i a)  e da ordem dos  hominídeos .
32 Mais  uma vez,  r e fi ro-me apenas  às tr apace i ras  amorosas  e  não às  demais .
33 Poi s  os  seres  humanos  de ambos  os  sexos ,  incluindo os  d o sexo feminino,  são inerentemente
infi é i s.  A infide lidade se or igina  de  um desequi líbrio ent re as forças  do Id  e  do Superego,  ou
se ja,  ent re os  impulsos  do inconsciente  e as  capacidades do ego (usual ) de  resi s t i r -lhe .
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9.  Quando ela furar nos encontros,  aceite as desculpas ment irosas e

furadas que receber no dia seguinte e faça de conta que

acreditou, ignorando, ou então vá para o  outro extremo e

desmascare-a.

10.  Nunca se iluda acredit ando que descobr irá o  que ela sente por

meio de perguntas ou conversas diretas sobre isso.

11.  Seja indiferente aos jogos de aproximar e afastar que elas fazem

para nos deixar loucos.

12.  Seja homem e esteja sempre preparado para o  inesperado: ser

t rocado por outro macho, ser definit ivamente ou

temporar iamente abandonado, ser frust rado nos encontros etc.

13.  Não se apegue. Ame-a desinteressadamente,  ainda que à

distância.

14.  Nunca se esqueça de que a histór ica reação cruel da cultura

machista às art imanhas as obr igou a misturar verdades com

ment iras em tudo o que falam34.  Nunca acredite e nem

desacredit e no que dizem: limite suas conclusões ao que vê.

15.  Escreva- lhe frases de amor muito raramente.

16.  Conquiste sua independência emocional total.

17.  Quando for comparado a algum outro macho, recorde-se dos

pontos em que você é super ior ao cara e esqueça a questão.

Lembre-se: embora possa não parecer,  a longo prazo ela é quem

terá perdido e não você.

                                                       
34 Es ta caracter í st i ca  t ambém está  presente nos  homens  mas  por  out ros  mot ivos  e  sob out ras
roupagens .  Acredi to que  há,  em todo ser  humano comu m,  um l imite na  capacidade de  supor tar a
verdade  e  do qual  se  or igina  um l imite  na  capacidade  de  expr imí -l a.
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18.  Adote conscientemente um comportamento que a agrade mas não

se cond icione.

19.  Derreta-se em declarações apaixonadas raras e falsas35.

20.  Seja firme e amáve l ao mesmo tempo.

21.  Não ligue quando ela não cumprir os compromissos de encontros

e telefonemas.

22.  Não acredite quando ela se comprometer a telefonar ou vê-lo .

23.  Esteja disposto a perdê- la a qualquer momento.

24.  Não a veja como única.

25.  Não tente impressioná- la com seus talentos.

26.  Não exiba gratuitamente seus talentos mas deixe-a percebê-los

aos poucos .

27.  Não fique at rás dela o  tempo todo.

28.  Não pense se ela sai com outro ou não.

29.  Não seja sempre grosseiro ou mal educado, somente de vez em

quando 36.

30.  Não se aposse37.

31.  Não a sinta como se fosse sua.

32.  Defina o teor da relação apenas com base no que demonstram os

comportamentos e as at itudes.

                                                       
35 O que é  l í ci to poi s ,  l embrem-se ,  es tamos  t ra tando de  uma mulher tr apace i ra no amor  e  não de
uma mulher s incera.
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33.  Não entre de cabeça na relação, NUNCA!

34.  Não se fascine por sorrisos,  o lhares e palavras apaixonadas mas

comporte-se como se est ivesse um pouco fascinado, apenas um

pouco38.

35.  Não fique at rás dela e nem se deixe ser at raído. Seja fascinante

para que ela fique at rás de você.

36.  Para at rair,  combine em doses homeopát icas ser iedade,

desint eresse,  lealdade, alt ruísmo, sincer idade, cuidados mínimos

com a aparência,  eloquência,  determinação, independência

econômica,  independência mater ial (pelo menos uma casa e um

carro),  uma imagem de homem assediado que não se jacta disso

(pode ser falsa,  basta dizer para uma amiga bem fo foqueira que

há vár ias mulheres lindas at rás de você e pedir-lhe para não

contar a ninguém que ela se encarrega do resto.. .39), vir ilidade,

masculinidade intensa,  sensibilidade, gent ileza,  ponderação e

int eligência.

37.  Detecte as contradições no comportamento dela.

38.  Não espere bom senso ou compreensão.

39.  Resista ao magnet ismo feminino negat ivo.

40.  Não discuta.

41.  Não cult ive o conflito .

                                                                                                                                                                        
36 Ent retanto,  j amais  devemos  ceder  às provocações  e  agredi r  a  mulher  porque  i sso nos  t i ra
tota lmente a  razão.  E uma vez que  não t enhamos  mais a razão de  nosso l ado,  como p oderemos
reclamar  ou exigi r a lgo?
37 Ou seja ,  não se ja  e nem se  sin ta o dono.
38 É uma exigência  emoci onal  de las  mesmas.  Se descobrem que  não são capazes  de  fascinar  o
homem,  tornam-se  t r i st es  (ALBERONI,  1986/ sem data).
39 Não se  enfureça le i tor ,  é  apenas uma br incadeira . . .
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42.  Observe-a "de fora" (sem ident ificação) tentando captar seus

sent imentos.

43.  Seja silencioso, escute-a.

44.  Seja distante para dar asas ao mistér io .

45.  Não deixe t ransparecer o  que se passa em seu inter ior.

46.  Adestre-a40 gradat ivamente,  recompensando-a por bom

comportamento.

47.  Deixe-a conduzir o  rumo das conversas.

48.  Est imule-a a falar sobre o que mais gosta.

49.  Concorde sempre,  exceto quando ela quiser ser contradita.

50.  Exalt e sua imaginação.

51.  Encarne os pr incípios do amor super ior.

52.  Não vacile em suas posições.

53.  Trate-a como uma menina.

54.  Jogue com o binár io ,  a alternância de opostos.

55.  Devo lva- lhe as responsabilidades pelos seus atos,  joguinhos

bobos etc.

56.  Não fale em tom apelat ivo ou suplicante mas sim em tom de

comando.

57.  Cumpra pequenos r ituais românt icos de vez em quando.

                                                       
40 É exatamente est a  a  expressão ut i l i zada  pela  escr i tora  femini s t a Karen Salmanshon (1994),
que  recomenda l i t e ral  e expl i ci t amente  às  mulherem que  ades trem os  homens  como se  fossem
cães .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


30

58.  Seja um espelho sem lhe dar muita abertura.

59.  Faça-a r ir  raramente.

60.  Aponte suas virtudes sempre que se manifestarem.

61.  Alterne sever idade com doçura.

62.  Alterne silêncio com falas breves que a est imulem e acalmem.

63.  Beije-a subit amente na boca.

64.  Diga- lhe de vez em quando que a ama (mas não sempre).

65.  Não se deixe possuir por sent imento de infer ior idade com

relação a outros homens.

66.  Concorde com sua tendências comportamentais errôneas e

est imule-as,  empurrando-a na direção das mesmas41. Por

exemplo: quando ela quiser sair com um decote exagerado, diga

que o decote ainda está fechado e que dever ia abr ir mais; quando

ela usar uma saia muito curta,  diga que está comprida e que

dever ia ser mais curta.  Vá com ela até o  limite extremo para

descobr ir que t ipo de mulher você realmente tem ao lado.  Se ela

se recusar e vo ltar at rás,  é adequada a um compromisso mais

sér io .

                                                       
41 Por tanto,  jamais t ente  reprimí -l a .  Qualquer  t enta t iva  de  proibir  ou  repr imir  o comp or tamento
feminino oferece  mot i vos  imedia tos  para e fi ci entes protestos  vi t imistas .  Você  será  tachado de
crue l ,  di t ador ,  opressor  e t c.  Não dê  mot ivos ,  apenas  devolva  conseqüências .  Tenha como meta
pessoal  a adaptação absoluta à real idade .
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5. Sobre o desejo 42 da mulher

O desejo feminino é algo muito controverso e desconcertante.  Muita

confusão reina a respeito .  Estas se devem, pr incipalmente,  à oposição entre

o que é consciente e inconsciente.  Tal oposição leva as mulheres a dizerem

o oposto do que sentem e do que são 43.  Não se pode descobrir os fatores que

as enfeit içam e submetem por meio de perguntas,  entrevistas etc.  porque

sempre seremos enganados.  Saiba que quase tudo o que as ouvirmos dizer a

respeito  do que buscam em uma relação é ment ira e,  além disso,  costuma

ser exatamente o contrário  do que realmente desejam. Vou agora expor sem

pudor justamente o que todas tentam esconder e jamais admit em44.

A sexualidade humana é semelhante à dos cavalos,  zebras e jumentos

selvagens.  As fêmeas espontaneamente se dir igem ao território  de um

garanhão, que se instala próximo às melhores fontes de alimento e água

(recursos mater iais),  e oferecem-lhe seu sexo à vontade.  Os demais machos,

secundár ios,  são obr igados a errarem em bandos compostos apenas por

indivíduos do sexo masculino, ficando sem se acasalar por anos a fio ,  até

que consigam subst ituir algum garanhão que esteja velho. As fêmeas não

r ivalizam entre si e aceitam a infidelidade do garanhão com naturalidade

(como acontece com as fãs de qualquer art ista famoso, mafioso, bilionár io

ou polít ico).  O garanhão pode se relacionar com qualquer égua de seu

harém sem o menor problema enquanto for capaz de manter feras e machos

secundár ios assediadores afastados.  Em outras palavras: os homens

considerados "machos alfa" são como os garanhões e as mulheres que os

                                                       
42 Es te capí tulo se  re fere  a desejos  inconscientes  mas  que  se  fazem senti r  penosamente  na
consciência  do homem por  seus  e fe i tos  concre tos .  Mais uma vez,  não devemos  genera l i zar .  As
conclusões  aqui descr i tas  se  l imitam a uma perspect iva  a mai s  da  rea lidade a  ser cons iderada .
Devo l embrar  ao le i tor  que  o inconsciente ,  em ambos  os  sexos ,  é a  fonte  de onde  brotam os
pesadelos  do inferno e os  sonhos  maravi lhos os  do céu.
43 O própr io Freud con fessou sua  impotência  perante es t e  problema.
44 Ent retanto,  es ta  ocul t ação nem sempre  é cons ciente .  Parece-me que  na  maior i a das vezes  a
própr ia  mulher  as  nega  para  s i  mesma.
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perseguem como as éguas selvagens45.  Algo muito semelhante acontece

entre leões,  entre os gorilas e outros animais.

Por ser o  complemento e o pólo contrário  do homem, a mulher tem

uma est rutura psíqu ica inversa.

Queremos o máximo de sexo e tentamos t ransar enquanto nos

restarem forças,  até o  últ imo momento. Para nós,  o  sexo vem em pr imeiro

lugar e o  amor em segundo. Para elas,  o  contrário  ocorre: o  amor vem em

primeiro lugar.  Mas entenda-se bem: na maior ia das vezes,  não querem dar

amor,  querem apenas recebê- lo dando em troca somente o mínimo

necessár io  para nos manterem presos pelo desejo,  pelo sent imento e pela

paixão. Possuem um desejo duplo.  Desejam a servidão dos fracos e a

proteção dos fortes.  Querem dominar os débeis e carentes para explorá-los

como mar idos cr iadores de sua pro le ao mesmo tempo em que sonham obter

a afeição dos insensíveis que possuem haréns e se destacam na hierarquia

dos machos.  Os fracos,  quando apr is ionados,  recebem sexo, car inho e amor

em quant idades mínimas,  apenas o sufic ient e para serem mant idos presos.

Elas não nos amam em simples ret r ibuição ao nosso amor,  ou seja,

simplesmente por as amarmos ou desejarmos. Desejam nossas

caracter íst icas at raentes e não nossa pessoa.  Isto  se explica pelo fato de que

suas necessidades estão muito além do acasalamento: necessitam cr iar e

proteger a prole.  Logo, não sentem falta dos machos em si mas apenas de

suas at itudes em contextos ut ilit ár ios.  Nós,  ao contrário ,  as amamos em si

mesmas, isto  é,  de forma direta po is nossa meta existenc ial é acasalar.

Queremos t ransmit ir  nossos genes contra os genes de outros.  As amamos em

corpo, de forma direta.  Somos amados indiretamente,  em termos de função e

ut ilidade. Nossa falta não é sent ida fora de um contexto ut ilitar ista.

                                                       
45 A comparação com out ros  mamífer os  parece-me inevi t áve l .  Podemos  ident i fi car  semelhança
em comp or tamentos  de  gênero entre  os  vár ios  mamíferos ,  par ti cularmente ent re os  pr imatas  e  o
homem.  O mesmo comp or tamento aqui  descr i to ent re os  eqüinos  é a tr ibuído por  DOBZHANSKY
(1968) aos  hominídeos  ances t rai s  do homem.  Dobzhansk y a crescenta  a inda  que,  nesses  casos ,  os
mach os-be ta  fi cam à  margem do grupo,  à  espera  do momento em que  possam a tacar  o macho-
a l fa  e  des troná-lo.  Uma hipótese muito próxima foi  defendida por  Freud (1913/1974) .
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A meta existencial masculina é acasalar,  fecundar e garant ir  a

t ransmissão da herança genét ica contra machos r ivais.  A meta existencia l

feminina é a cr iação da prole,  a qual passa diretamente pela formação da

família.  Para nós o sexo é fim e para elas é meio po is é o  fim é a cr iação

dos filhotes.  Em outras palavras: o  amor feminino é dest inado aos filhos e

não aos machos.  Nietzsche afir ma que a meta das mulheres é a gravidez:

"Na mulher tudo é um enigma e tudo tem uma só solução:  chama-se gravidez.

Para a  mulher o homem não passa  de um meio.   O fim é sempre o fi lho.  Mas o

que é a  mulher para o homem?

O homem verdadeir amen te homem quer duas coisas:  per igo e jogo.  Por  isso quer

a  mulher  que é o br inquedo mais per igoso.

O homem deve ser  educado para a guerra e a  mulher para o prazer  do guerreiro.

Todo o r est o é loucura .

O guer reiro não gosta  de frutos doces demais.  Por  isso ama a mulher . A mulher

mais doce é sempre amarga." (NIETZSCHE,  1884-1885/1985)

Querem o melhor macho do bando, o  melhor reprodutor: o  vencedor,

o  rico,  o famoso, o  destacado em relação aos outros machos.  Nesse aspecto,

não diferem das macacas,  eqüinas selvagens e outras fêmeas.  Ass im como

entre certos bandos de mamíferos e aves os machos líderes são prefer idos

pelas fêmeas para o  acasalamento e os machos de segunda categoria são

rejeitados,  entre os grupos humanos os mais destacados são os mais

dese jados.  Os galãs,  art istas,  ído los etc.  são perseguidos e adorados por

serem destacados e não pelo que são em si mesmos. Por isso,  se você,

quiser chamar a atenção de alguma que te ignora,  deve ser diferente dos

imbecis.  Em pr imeiro lugar,  não  deve fazer o  que todos fazem: perseguí-

las,  tentar chamar a atenção, falar muito,  falar alto ,  fazer gracinhas,

apressar-se em agradar,  assediar,  pressionar etc.  Aprenda a impressionar

sem fazer barulho e nem esforço, como se não quisesse fazê-lo .  Seja mais
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temível do que amável46.  Impressione-a sem alarde,  por caminhos contrár ios

àqueles que todos t rilham. Aproxime-se sem medo mas com ind iferença,

olhe fixamente nos olhos para atemorizar 47 e em seguida dê alguma ordem

protetora, ignore partes interessantes do corpo à mostra,  discorde,  ataque

seus pontos de vista equivocados,  espante-a,  “horrorize-a”48 com seus

argumentos sólidos,  escandalize-a,  deixe-a emocionalmente indefesa49 e

surpreenda protegendo com ind iferença.  Não tema a aproximação e nem a

perda.  Arr isque-se.  Saiba dosar a exposição à perda com maestr ia.  Amarre-

a50,  faça com que pense cont inuamente em você. Habite seus pensamentos e

suas lembranças como um fantasma, 51 como ela faz com você. Não tente

atravessar as barreiras pelos caminhos que todos tentam, penetre a fortaleza

pelas passagens que estão desguarnecidas por não serem notadas pelos

idiotas.  Saiba perceber o  momento de se aproximar e de afastar,  de mostrar

desint eresse e interesse,  de repudiar e acolher.  Não se mecanize em um

padrão como se fosse um robô. Acima de tudo, esteja seguro e ame a si

mesmo.

A loucura feminina é a super ior idade do macho em todos os sent idos

e campos possíve is.  São at raídas por sinais de super ior idade: altura,

int eligência,  dinheiro etc.  mas pr incipalmente por indiferença,  determinação

e segurança.  Rejeitam sinais de infer ior idade e fraqueza: ba ixa estatura52,

pobreza,  burr ice53,  sent imentalismo, romant ismo, submissão, assédio,

bajulação, adoração, dúvida,  vacilação, insegurança etc.  Amam a

super ior idade: as operár ias desejam o dono da empresa,  as pacientes

                                                       
46 A respe ito do t emor  e  amor ,  ve ja-se  Maquiavel (1513/1977; 1513/2001)  e Eliphas Lévi
(1855/2001) .
47 De  forma saudável .  Vide  a nota  sobre a  “hor ror i zação”  ca lculada .
48 Refi ro-me à  “hor ror i zação”  ca l culada .
49 Refi ro-me apenas  ao caso em que  isso se  jus ti fi ca  com o legí t ima defesa  emocional ,  ou  se ja ,
quando e la  t entar  rebaixar sua auto-es t ima, rid iculari zá-lo,  desprezá-lo e t c.
50 Pe los  sent imentos ,  fazendo e la  gos tar  de  você .  “A mu lher  t e acor renta  at ravés  de teus  dese jos .
Sê  senhor  dos  teus  desejos  e  acor rentarás  a mulher . ” (LÉVI,  1855/2001,  p.  73)
51 Obviamente ,  t r at a -se  de  uma metáfora .
52 A ba ixa  es tatura parece  ser l ida  pelas mulheres  como um s ina l  de inferior idade  masculina ,
infe l i zmente .  Is s o s igni fi ca  que  os  homens  ba ixos  t erão que  compensar  est a  caracterí st i ca  com
out ras  que exerçam efe ito de  a tração.  Ent re doi s  homens  que lhe pareçam absolutamente  iguai s
em tudo,  a mulher optará pe lo mais a lto.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


35

dese jam o médico, as alunas desejam o professor,  as fãs desejam o art ista,

as baixas desejam os altos e as altas desejam os mais altos ainda! As alemãs

dese javam Hit ler e as russas,  Stalin (ALBERONI, 1986/sem data).  Quanto

maior for a distância,  ma ior será o  desejo,  o  que explica os gr itos histér icos

e desmaios de garotas em shows. Os “infer iores”54 são rejeit ados.  A

super ior idade é definida pelo contexto social.

Não cuidarão de preservar o  macho ao seu lado caso se sint am

seguras.  Apenas o farão antes de conquistá-lo  ou sob a ameaça real de

perdê- lo.  Somente entregam seus tesouros em situações extremas. O amor

que oferecem em situações normais é um lixo.

As t raições femininas pr incipiam quase sempre pelo sent imento como

algo “sem maldade” e não pelo desejo carnal,  o  qual é para e las

complemento e não ingrediente central do amor.  Por tal razão, é muito fácil

para elas se defenderem quando as apanhamos em condutas suspe itas

dizendo co isas do t ipo: "Você é maldoso, a maldade só existe em sua

cabeça etc."  Costumam camuflar seus casos ou flertes nas amizades e até

unir ambos, mot ivo pelo qual devemos sempre estar atentos e desconfiar de

gent ilezas,  admirações,  cuidados e atenções que elas dão a certos homens

que esco lhem.

Há uma personalidade específica,  um t ipo especial de homem que as

mulheres assediam: o cafajeste55,  aquele que se apr imorou na arte de

representar o  apaixonamento para convencer e que,  ao mesmo tempo, nada

sente.  Se o amor for real,  será desint eressante.  O cafajeste não se apaixona

e ao mesmo tempo encarna a fantasia feminina.  Transmit e a falsa impressão

de ser compreensivo por não se importar com o que sua parceira faz ou com

                                                                                                                                                                        
53 Às  vezes  u t i l i zo t e rmos  toscos  porque  meu públi co a l vo são os  homens  he terossexuai s
adul tos .  Não tenho porque  ser del i cado.
54 Aos  olhos  femininos ,  ob viamente .
55 Os  cafa jes tes  são autênti cos  es t e lionatár ios  emocionai s .  Nessahan Al i t a não aprova  a  sua
conduta  mas  infe l i zmente  observou que  e les  são bem sucedidos  com as  mulheres.  Prova velmente
por  mot ivos  inconscientes ,  el as parecem ter  predi l eção especia l  por  es te  t ipo de  homem,  fa to
que  as prejudica .
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quem anda, já que possui muitas outras e não quer compromisso. A procura

somente para o  sexo e a esquece por um longo tempo em seguida,  fazendo-a

oscilar entre a esperança e o  desespero.  Não a bajula,  não é pegajoso. É

distante e mister ioso,  já que precisa ocultar sua vida,  suas intenções e o  que

faz.  Tem todos os ingredientes de um amante perfeito  e mau-caráter,

infelizmente.

Já os homens r icos são prefer idos porque são poucos e não

exatamente porque são ricos.  Há esposas ricas que possuem amantes pobres.

Além do poder, as fêmeas querem o destaque e a força emocional do

amante.  Querem fa lar de baixo para cima, o lhando para o  alto56.  É por isto

que você será desprezado se for menor do que sua parce ira em algum

sent ido. Seja sempre maior e protetor, porém distante.

As posses mater iais,  a super ior idade física ou qualquer outro at ributo

que a sociedade convencionou ser indicador de status elevado conferem

segurança e tornam o macho at raente.  Entretanto,  não são os at ributos

sociais em si o  fator de atração mas sim a segurança que proporcionam a

quem os porta.

Uma caracter íst ica comum aos machos super iores,  que dominam suas

fêmeas,  é a capac idade de liderar a relação e a inic iat iva de tomar decisões

acertadas.  Os machos infer iores costumam transmit ir  debilidade ao

consu ltarem-nas excessivamente.  São orientados pela equivocada idéia de

que o amor virá sob a forma de agradec imento por terem sido bons,

prestat ivos,  submissos etc.  Acreditam que o amor seja reconhecimento,

ret ribuição. Pobres infe lizes. . .

O desejo feminino é duplo: para o  sexo ardente e selvagem são

esco lhidos os cafajestes insensíveis,  promíscuos,  maus e cruéis; para o

casamento são procurados os bons,  fié is,  honestos e trabalhadores.  Logo, a

                                                       
56 É is so o que  a  observação l ivre  de  precon cei tos  t em me revelado a té o moment o (e  estou
aber to e  modi fi car  est a  concepçã o desde  que  me provem) .  Sendo ass im, o homem que  fa la  em
tom de  comando não as  es t á  agredindo emoci onalmente  mas  a tendendo a  uma sol i ci t ação.
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melhor parte é dest inada aos que não prestam e a pior é dest inada aos

polit icamente corretos.

Movidas pelo desejo inconsc iente de manter o  maior número possível

de machos desejando-as,  para cr iar um clã matr iarcal,  as fêmeas elaboram

sofist icadas est ratégias psico lógicas para se exporem ao desejo masculino

sem serem responsabilizadas.  A grosso modo, podemos dividir os machos

procurados em do is t ipos: o  provedor e o  amante.  Lutam incessantemente

para submeter a todos e quando se deparam com um que não se submete,

este se torna um grande problema emociona l.  Os que se submetem servem

para serem provedores,  mar idos,  e os que não se submetem servem para

serem amantes,  recebendo car inho, amor e sexo de boa qualidade.

A auto-est ima de uma mulher é definida pe la quant idade de machos

que a desejam e perseguem. Necessitam sent irem-se desejadas (ALBERONI,

1986; NIETZSCHE, 1884-1885/1985),  razão pela qual incessantemente

cr iam mecanismos para se exporem ao desejo e se esquivarem da fúr ia dos

machos que já conquistaram. Desejam ser perseguidas para que possam

repudiar o  perseguidor e contar isso a todos,  chamando a atenção para seu

poder de fascinar e at rair.  São vio lentamente at ingidas no sent imento

quando descobrem de modo inequívoco que seus favores sexuais e afet ivos

são rejeit ados.  Necessitam pressupor cont inuamente que serão perseguidas.

O macho inacessíve l torna-se um problema e,  simultaneamente,  objeto de

maiores esforços no sent ido de seduzir para submeter.  A inacessibilidade

desencadeia tentat ivas de sedução. A fêmea reje itada sai da inércia e se

mobiliza para virar o  jogo e se vingar porque fo i vio lentamente at ingida no

amor próprio.  Normalmente,  a maior ia das fêmeas heterossexua is que,  por

algum mot ivo, são explicit amente evitadas por um homem e o percebem,

tentam em seguida uma aproximação mot ivadas pelo desejo de vingança,

pela necessidade de levantar a auto-est ima e de não ficar “por baixo” das

demais que receberam a atenção e gent ilezas deste.  Se enfurecem e se
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irr itam terr ive lmente porque o desejo insat isfeito  de rejeitá-lo  e,  ao mesmo

tempo, não serem re jeitadas as t raga vivas por dentro57.

O car inho feminino não é uma ret r ibuição ou um reflexo do amor

masculino mas uma est ratégia para conquista e apr is ionamento.  É por isto

que sempre é direcionado somente àqueles que não as amam. É, igualmente,

desviado dos apaixonados e submissos.  O car inho, o  amor e a dedicação são

ferramentas para apr is ionamento.  Logo, se você quiser recebê-los

inint erruptamente,  terá que manter-se em um estado intermediár io ,  a "um

passo da submissão" sem nunca se entregar realmente.  Nosso erro consiste

em acredit ar na ment ira de que car inho e amor são reflexos de nossos

sent imentos mais sublimes.  Quanto mais as agradarmos, menos os

receberemos.

Para que sua esposa ou namorada se mantenham fié is,  precisam sent í-

lo  quase preso mas cont inuamente inacessíve l,  a lém de vê-lo  como único e

diferente dos demais.  Se o prenderem de fato,  part irão para a conquista de

outro macho super ior a você.

O macho inacessíve l é um obstáculo ao impulso acumulat ivo

constante que visa ampliar a quant idade de possíve is protetores e

provedores no estoque. É por isso que a fêmea se detém nele,  tentando

vencê- lo e mantendo-se fiel enquanto não for capaz de submetê-lo .

O razão do desejo de acumular protetores/provedores é uma

necess idade inconsciente de segurança contra possíve is abandonos futuros.

Neste sent ido, elas não sentem o menor escrúpulo em usar os sent imentos

alheios porque o fazem inconscientemente,  negando veementemente para si

mesmas ou para qualquer pessoa tais ardis.

                                                       
57 Es ta t endência  incons ciente  lhes  é  ext remamente  pre judicia l  por  que  as  impele a  persegui r
aqueles que as rej e it am  e ,  ao mesmo tempo,  impede  que se s intam at raídas por  aqueles que  as
amam e  dese jam. Se  es tes  úl t imos  desper tassem violentamente  o dese jo feminino,  o encont ro
dos  sent imentos ,  t ão sonhado pe la humanidade  desde os  pr imórdios ,  ser i a poss íve l .  Porém,  sou
incapaz de  antever que  conseqüências  i s so t er i a.
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A necessidade de se sent irem desejadas as mobiliza para o  clássico

jogo de at rair e repelir ,  provocar e rejeitar.

Pode parecer est ranho, mas a combinação do medo com admiração e

proteção formam uma mistura que incendeia o  desejo feminino. Seja

temível,  admirável e protetor. Não me entenda mal: o  temor a que me refiro

é o temor da perda,  de ser abandonada e t rocada; é também o temor do peso

de suas dec isões; não é o temor de sua força fís ica,  embora esta também

conte58.  Não pense que estou suger indo vio lência contra a mulher ou algo ao

est ilo .

A despeito  de todas as asneiras ditas em contrár io ,  nossas amigas,  no

fundo, desejam que o homem exerça o domínio 59. Os dominantes são os

dest inados a receberem seus tesouros,  as delícias erót icas.

                                                       
58 Para prejudicar  a  re l ação e  torná-l a  pior .
59 Refi ro-me ao d omínio da  l iderança,  conver gente  com os  dese jos  e  necess idades  da mulher  e
não à  coerção fí s i ca  ou ps icológi ca  que  se cont rapõe  a es tes .  Trata-se  de um domínio l iderante  e
consent ido,  que a  l eva  a  senti r -se  protegida  e  segura  como uma cr i ança .  Para fi car  mai s  cl aro:
uma forma de  domínio autor i zado em que  o homem ordena  exatamente aquilo que  a mulher
necess i t a e  o faz para  o bem dela.  A t enta t iva  de dominação coer ci t iva  por  par te  do homem
legi t ima infernizações emoci onai s  por  part e  da  mulher  como forma de  defesa.  O exercício não
consent ido ou egoí s t a  do poder  mascul ino intensi fi ca  os  dramas  emocionai s  e  p iora a  re l ação.
Quanto ao exercício consent ido do poder ,  é  o que  consagra  toda  sociedade  democrá t i ca  (o casa l
é  uma forma de  sociedade) .  O cont rár io d i sso ser ia  a anarquia.  Sabe-se  que todas  as  sociedades
humanas  democrá t i cas  adotam o exercício consent ido do poder ,  possuem hierarquias e
autor idades,  as  quai s exercem o domínio que  lhes  cabe .  A recusa  em exercer  est e  domínio,  por
par t e das autor idades ,  caracter i zari a  uma omissão que  provocar ia  protes tos  e a t é o caos  socia l .
É  neste  sentido que  a Bíbl i a ( I Cor ín t ios ,  7 ,  1-40; I Pedro,  3 ,  3-7  e  I Timóteo,  2 ,  1-15)  ordena
às  mulheres que  se jam suje i tas  aos  marido (e não em um sent ido opressor  como in terpre tam
er roneamente  os  in imigos  do cr i s t i ani smo)  e  prevê  punições  para  o abuso de  poder  des te ú lt imo.
O poder  deve  ser exercido cor re tamente,  vi sando o bem comu m (da  sociedade  como um tod o,  da
famí l i a  ou do casa l )  por  par te  daquele que l idera.  É sabido que ,  na  gí r ia  popular,  as  mulheres
rotulam como “bananas”  aqueles  que se recusam a exercer  o poder  que  lhes cabe  na  relação a
doi s ,  preferindo submeter -se  e obedecer  a  parce i ra .  Ass im,  dizem,  “ fulano é  um banana poi s
de ixa  que  eu  mande e  desmande ne le!”  Es ta quali fi cação dos  submissos  como “bananas”
evidencia  a  sol i ci t ação de  uma pos tura  masculina  dominante .  É a es ta  modal idade de domínio
que  me refi ro em meus  l ivros  e  não ao domínio coerci t ivo e  nem opressor .  É um domínio
exercido sobre  a  mulher ,  por  seus  e fe itos ,  mas  antes  di sso é  exercido sobre  o ps iqui smo do
homem.  As  mulheres são unânimes  em afi rmar  que  de testam ser  l ideradas ,  mas  se  cont radizem
quando tomam at i tudes  que infernizam o homem submisso,  sol i ci t ando domínio e  l iderança,  e
quando se  mos t ram violentamente  at raídas pe los  l íderes  e ,  de  forma gera l ,  por  todos  os  homens
que  se destaquem como o cent ro d o cí rculo s ocia l  no qual  est ão inser idas .  É muito mai s  cômod o
e seguro ser  l iderado do que  l iderar.  Os r iscos  e  per igos  da  responsabi lidade pesam mui to mais
sobre  os  l íderes do que  sobre  os  l iderados  e  es t a é uma das  razões  pe las  quai s as mulheres
exigem o domínio mascul ino e  sentem desprezo pe los  capach os .  Ent retanto,  se  a l iderança for
desas trosa ,  aquele que a  exerceu será  infernizado a té a  be i ra  da loucura .  É um duplo peso: a l ém
de arcar  com o incômod o da  l iderança,  aquele  que l idera não pode  cometer  e r ros  ao dominar  e
l iderar .
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Quando um povo invade e conquista o  território  de outro,  dominando-

o, as fêmeas do povo dominado se entregam ao povo dominador.  O fazem

não somente por serem obr igadas à força,  como parece à pr imeira vista,  mas

também por se sent irem atraídas pelos machos que detém o poder.  Isto pode

ser comprovado ao se observar,  por exemplo, como as brasileiras se

comportam em relação a turistas norte-amer icanos ou europeus.  O inverso

não ocorre: as fêmeas do povo dominante não se sentem muito at raídas

pelos machos do povo dominado. Excetuando-se os casos espec iais,  a

tendência geral confir ma minha hipótese.

Nunca nos esqueçamos de que nossas deliciosas companheiras

possuem uma relação contraditória com nosso phalus erectus:  o  temem mas

simultaneamente dele necessitam para se sent irem desejadas (querem ser

dese jadas porque isto  lhes garante proteção, eleva a auto-est ima e as faz

serem inve jadas pelas r ivais).  Desta contradição der ivam todos os

comportamentos absurdos,  desconcertantes e ilógicos em suas relações

conosco, bem como suas naturais propensões à hister ia e à oscilação que as

leva a at rair para fugir e repudiar em seguida.  Isto  torna o desejo feminino

extremamente difícil de ser compreendido, mapeado e descr ito ,  até por elas

mesmas60.  Por isto , nunca leve a sér io  o  que disserem. Salvo em casos

excepciona is,  sempre que você se mostrar intensamente int eressado, será

repudiado ou evitado. Há nisso um objet ivo muito claro: intensificar nossas

paixões e nossos desejos para nos induzir à perseguição e à insistência para

fazê- las se sent irem desejadas e curt irem a sensação de serem “as mais

gostosas”.

Somos desejados apenas para fecundar,  dar proteção à fêmea, à sua

prole e para a realização de tarefas per igosas,  pesadas e difíceis.  O sexo

enquanto ato de prazer é uma simples ret r ibuição a esta função. Fora destes

campos, não somos necessár ios para mais nada. Nossa falt a será sent ida

apenas se oferecermos estes benefíc ios e os tomarmos de vez em quando,

                                                       
60 Ei s out ra  prova  de  que  as caracter ís t i cas  descr i tas  aqui  são inconscientes .
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como cast igo por algum erro.  Ou seja: sua parceira suportará imensamente

sua ausência e não sent irá nenhuma saudade ou falta de sexo a menos que se

veja exposta a algum per igo ou dificuldade. O apaixonado não é valor izado

porque está sempre disponíve l.  O mesmo vale para o  assediador.

Agrada- lhes muito rejeitar assediadores61.  A rejeição é altamente

grat ificante por elevar- lhes a auto-est ima. É por isto  que se insinuam,

simulando estarem interessadas,  para nos rejeit arem amavelmente em

seguida.  Quando não podem reje itar,  ou seja,  quando ninguém mais as quer

por estarem “fe ias”(sic) 62,  tornam-se depressivas.  Rejeitar ao invés de ser

rejeitada é uma das insanas obsessões do inconsc iente feminino.

O desejo feminino não é o  que se mostra à pr imeira vista,  possui

muit as nuances e contradições.  Um engano muito divu lgado é o  de que

seremos amados se tomarmos sempre at itudes agradáveis.  Isto  é apenas

parte da verdade. Os cafajestes,  por exemplo, tem suas at itudes

unanimemente reprovadas por todas mas são amados,  nadam em haréns.  O

que se passa? Simples: as at itudes são reprovadas enquanto aqueles que as

tomam são cada vez mais amados exatamente por terem a coragem de

desafiar a aprovação geral,  inclusive a feminina.  As at itudes do cafajeste,  e

também do homem amadurecido e verdadeiro,  possuem d iversas implicações

sobre o inconsc iente feminino. Não se guie apenas pelo que as pessoas

dizem e assumem explic itamente.

O inconsciente feminino não vê a bondade masculina como algo nobre

que deva ser ret r ibuído com amor fie l.  A toma como um sintoma de

fraqueza que precisa ser explorado para se obter benefíc ios pessoais e nada

                                                       
61 Não me refi ro aos  ps icopatas  que assediam sem serem provocados  e  ins i st em conscientemente
cont ra  os  desejos  evidentes da mulher de mantê-los  d i st antes  mas  sim aos  homens  desas t rados
que  o fazem por  acredi t a rem que estão agradando ou que  t enham alguma chance  com a  mulher
dese jada .  Gera lmente  t a l  confusã o ocor re  por  doi s  mot ivos : a )  o assediador  interpre ta
er roneamente  os  sinai s  enviados  pe lo compor tamento feminino; b)  a  mulher  envia ,
propos i t a lmente  ou não,  s inai s  indicando es ta r  in teressada  que  mantêm,  ass im,  as  esperanças  do
infe l i z.
62 A sociedade  con venci on ou,  infe l i zmente,  que as mulheres  perdem a  beleza  à  medida em que
envelhecem e  a té hoje  se recusa a  re l at ivizar  o be lo.
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mais além disso.  É por isto  que os bajuladores submissos sempre levam

cornos: não servem para nada além de t rabalhar,  prover e levar chifres.  Ao

assumirem um papel passivo na relação, comunicam que são exemplares

infer iores63 da espécie,  portadores dos piores genes e,  portanto,  inadequados

ao acasalamento.  Conseqüentemente,  as fêmeas não sentem pelos mesmos

nenhuma excitação sexual.  Quando os submissos se casam, recebem apenas

uma quant idade racionada de favores erót icos,  o  mínimo para não se

rebelarem contra o adestramento.

Muitas vezes as vemos extasiadas lendo romances água-com-açúcar e

acredit amos por isto  que os homens românt icos correspondam ao ideal

masculino que t razem na alma e ao qual desejam ardentemente se entregar.

Isto é um erro: o  românt ico é um escravo emocional que dá amor sem

recebê- lo e que não as completa.  Ao lerem os romances,  as leitoras se

situam no papel da moc inha s imples de pouca beleza que conquista e

submete pelo amor o heró i que está no topo de hierarquia masculina.  É

cur ioso notar que em tais romances o herói apaixonado sat isfaz todos os

sonhos absurdos64 da mocinha mas não tem seus sonhos sat isfeitos pois é

um s imples servo. As leitoras se imaginam recebendo amor e não dando,

como às vezes parece.  Há nisso tanta perversidade e crueldade quanto na

pornografia masculina po is as peculiar idades do sexo oposto são

vio lentadas.  O car inho e o  sexo que os heró is dos contos românt icos

recebem são mínimos e o  amor é assexuado ou apenas levemente sexuado.

Não há pornografia.  Os contos cor-de-rosa são contos de vitórias femininas

na batalha do amor.  São “épicos” neste sent ido.

A outra metade do problema não aparece nos contos românt icos por

ser inconsciente e é justamente a que nos int eressa conhecer: as histór ias

em que vencemos as batalhas.  A parte de nossa alma que as vence é fr ia,

implacável,  cruel,  decid ida,  segura,  objet iva e,  ainda assim, protetora.  Esta

é a face que as domina.

                                                       
63 Tra ta-se  de uma mani festação do processo de  se leção na tural  descr i to por  Darwin.
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Há duas formas de fr ieza e domínio: a protetora e a exploradora-

opressora.   A pr imeira as beneficia e é desejada por atender às necessidades

bio lógicas,  e sociais da mulher.  A segunda as atemoriza,  provoca ódio e

repulsa.  Abusamos da segunda forma no passado 65 e hoje so fremos as

conseqüências terr íveis.  Somos odiados porque, quando t ivemos o poder na

mão, o  ut ilizamos de forma errada.  Só nos resta agora corr igir o  erro.

Domine-a66 para protegê- la,  assuma o comando.

A necessidade de serem protegidas está vinculada à necessidade de se

sent irem próximas de um macho super ior que lhes inspire um pouco de

temor67.  Gostam de o lhar para cima e querem ser aco lhidas no território  de

algum garanhão poderoso. As damas com alto  poder de mando, que não

obedecem a ninguém, a quem todos servem e se apressam em agradar

(rainhas,  pr incesas,  grandes empresár ias etc.)  tendem a ser depressivas por

não terem esta carência preenchida.

Quando as damas afirmam que querem os bons,  sens íveis,  românt icos,

honestos,  trabalhadores e sent imentais estão dizendo a verdade porém de

forma parcial po is não revelam para que os querem. E para que os desejam?

Para que as sirvam enquanto elas entregam seu coração, alma e sexo aos

insensíve is e cafajestes.  Os bons são desejados como bestas de carga

provedoras que garantem a cr iação da prole mas jamais como reprodutores.

                                                                                                                                                                        
64 Poi s  o inconsciente  não segue  o que  con venci onamos  ser  a  lógica .
65 Es te foi  o e r ro do machi smo ext remista .  Ao fazê -lo,  forne ceu razões  de  sobra à  rebeldia das
mulheres.  O resul t ado da evolução des te  processo de  abuso de poder  foi  o nascimento do
femini smo.
66 Para evi t a r quai squer confusões ,  d i fe renciemos  tota lmente  o domínio da  dominação.  Nes te
l ivro,  suger imos  ao homem apenas  o domínio de  s i ,  da  s i tuação que envol ve  a  ambos  os
parce i ros ,  da rel ação e,  quando sol i ci t ado e  consent ido,  da  mulher (no sentido puramente
amor oso da  pa lavra  e em nenhum out ro –  sou tota lmente  cont rár io à  dominação da  mente a lheia
com quai squer fins  que  sejam).  Esta  idé ia  de domínio (e  não de dominação)  susci tou mui tas
cont rovérs ias .  O domínio consent ido,  t r at ado aqui,  é na verdade  result ado na tura l  da renúncia à
dominação coer ci t iva .  A dominação coerci t iva  é  opressora .  Ao renunciarmos  de  forma comple ta
e  verdadeira  à dominação coer ci t iva ,  ges ta-se  na mulher  um sentimento de  vulnerabil idade
(desproteção)  que  a l eva  a sol i ci t a r inconscientemente pos turas mascul inas dominantes.  Es ta
sol i ci t ação se  exterior i za  sob a  forma de  comp or tamentos  provocat ivos ,  desafi adores e
i r ri t antes.  Is so parece  t e r  r e lação com o complexo de  Elekt ra ou,  pe lo menos ,  es t a r de a lguma
forma vinculado à  ques tão pa terna.
67 Como acontecia  quando e la  e ra cr i ança em re lação ao pa i .  Novamente  o mesmo complexo.
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A função reprodutora cabe aos maus,  infelizmente,  po is estes comunicam

que são portadores dos melhores genes no sent ido da sobrevivência animal,

uma vez que não buscam o amor de ninguém para serem felizes68.  Isto

explica porque os vilões,  mafiosos,  famosos,  empresár ios inescrupulosos e

poderosos possuem tantas mulheres lindas.  Explica ainda porque os bons

mar idos normalmente recebem apenas um mínimo em termos sexuais e

porque as esposas não sentem por estes últ imos grandes paixões ou

excitações.

Quando se t rata de descobr ir os desejos femininos para obter sucesso

na conquista,  há muitas ment iras,  confusões e armadilhas.  Uma armadilha

muito conhecida é a de que devemos fazê-las r ir  para que se entreguem e

nos amem. Segundo esta teoria absurda,  aqueles que as fazem r ir ser iam os

prefer idos.  Vou agora desmascarar esta ment ira tão propalada.

As damas realmente costumam dar especial atenção aos caras

engraçados que as fazem r ir e esta pode ser uma boa forma de se aproximar

mas, se você se limitar a isso,  será apenas um simples palhaço. Ela o  usará

como um comediante que não cobra pelo t rabalho e não pagará um tostão.

Como gostam muito de se aproveitar dos t rouxas,  exp lorando-os para

obterem favores de graça,  ut ilizam os infelizes engraçadinhos para

aliviarem suas cr ises de t r isteza e depressão, oriundas de oscilações

hormonais.  Os palhaços gratuitos são usados e explorados pelas espert inhas

do mesmo modo que outros t ipos de t rouxas,  como aqueles tontos que se

apressam em mandar flores,  pagar bebidas,  dar presentes,  carregar saco las,

oferecer- lhes o  assento em veículos públicos etc.  sem receber nada em

troca,  muito menos o sexo. Pode ser bom fazer-se de imbecil para

aproximar-se mas,  uma vez que tenha obt ido o contato, você precisa mudar

de conduta para ir  a lém ou acabará chupando o próprio dedo, para não dizer

outra coisa. . .  Para ser amado, é necessár io  não apenas fazê-las r ir  de vez em

                                                       
68 Tra ta-se  de uma remini scência  ances tra l  dos  primatas  hominídeos ,  ent re os  quai s o mai s
poderos o e  in tel igente para  fazer  frente ao mundo hos t i l  e selvagem era  o melhor  prote tor
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quando mas também, e talvez pr inc ipalmente,  fazê-las chorar com certa

freqüência.

A aparente contradição inerente ao desejo feminino, que na verdade é

a simples ocultação de sua faceta mais importante,  é o principa l fator que

nos deixa tão confusos e perdidos.   O problema está em nós,  em nossa

equivocada visão a respeito  do sexo oposto,  e não nelas.  As crenças

absurdas que carregamos, inculcadas desde a infância,  fazem-nas parecer

incompreensíve is,  incoerentes e absurdas aos nossos o lhos mas,  em

realidade, a psique feminina segue uma lógica (completamente diferente

daquela que imaginamos) e é totalmente compreensível.  As damas não são

incompreensíve is como querem, muitas vezes propositalmente,  parecer.69

                                                                                                                                                                        
(DOBZHANSKY,  1968) .  Suspei to que vida  civi l i zada  tenha  inver t ido ou des toe  o sent ido do
cr i t é r io sele tivo feminino.
69 Há  uma i logicidade  aparente e  uma i logicidade  real .  Ambas  podem ser  ou não ser
incons cientes  e  intencionai s .  Há  casos  em que a  mulher quer apenas  parecer  i lógica  sem sê-lo
de  fa to,  mas  não es tá cons ciente  de ta l  desejo.  Nes te caso,  a  i logicidade  serve  a  uma meta
lógica  mais  profunda .  Há out ros  casos  em que e la  é realmente i lógica .  Es te ú lt imo caso resul t a
de  desejos  cont radi tórios  e  mutuamente excludentes .  Mas  em ambos  os  casos  podem ha ver
res íduos  var i áve i s de cons ciência .  Não podemos  saber nada sobre  a consciên cia  imedia ta do
out ro.
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6. As torturas psicológicas

As fêmeas atormentarão sempre os machos que não souberem exercer

o domínio 70 por meio de uma fr ieza protetora, de uma vontade poderosa e de

uma sever idade extrema71.  Sentem grande sat isfação ao criarem quebra-

cabeças e jogos emocionais; se comprazem em nos observar so frendo

enquanto tentamos desart iculá- los.  Quando nos vêem no sufoco,

desesperados para sair das t ramas psico lógicas que cr iam, ficam fe lizes e

podem medir nossa persistência para,  ass im, avaliar até que ponto

conseguiram nos fascinar,  po is buscam a cont inuidade unilateral do

encontro amoroso. Tenha sempre a razão no seu lado para não cair de

cabeça no precip ício.

O apr imoramento desta habilidade de fer ir  emocionalmente inic ia-se

no começo da ado lescência,  quando as meninas tendem a subst ituir

agressões físicas por palavras:

“Aos t r eze anos,  ocor re uma reveladora  di ferença en tr e os sexos:  as men inas se

tornam mais capazes do que os men inos de planejar  ardi losas tá t icas agressivas com o,

por  exemplo,  i solar  os outros,  fazer  fut r icas e comet er  vingancinhas dissimuladas. Os

men inos,  em geral ,  con t inuam br iguen tos,  ignorando a ut i lização de est r a tégias mais

sut is.  Essa  é apenas uma das mui tas formas com o os men inos – e,  depois,  os homens –

são menos sofist icados que o sexo opost o nos a ta lhos da  vida  afet iva .”  (GOLEMAN,

1997,  p. 145)

A int eligência emocional da mulher é mais desenvo lvida do que a do

homem, por ser ela encorajada a encarar e a falar sobre suas emoções desde

a infância (GOLEMAN, 1997).  Isso lhes confere uma so fist icada habilidade

de nos at ingir nos sent imentos,  tanto para o bem quanto para o mal.  Um

exemplo da má inst rumentalização desta forma de inteligênc ia pode ser

visto  quando a mulher descobre que um homem, antes considerado especial,

é na verdade um simples mortal comum. Ela então se desencanta e perde o

                                                       
70 Refi ro-me ao d omínio emoci onal  que  result a  na tura lmente  da renúncia  mascul ina a toda  forma
de dominação coerci t iva .
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int eresse.  Desiludida,  passa a detestá- lo  e a atormentá-lo  psico logicamente

(ALBERONI, 1986/sem data):

“É en tão tomada de irr i tação,  de cól era . Evade-se nas fan tasias.  Ao mesmo

tempo,  vinga-se com gest os rot inei ros que i rr i tam o homem, deixam-no exasperado.

Conhecendo seus gost os e desejos,  a t inge-o de modo con t ínuo,  obsessivo.  É um r itual de

ódi o,  ao qual  se dedica  com o mesm o afinco que dedica va ao do amor” (p. 78)

Portanto,  a fragilidade feminina é inegável no âmbito fís ico mas não

no âmbito emocional em sua totalidade (CREVELD, 2004),  ao contrár io  da

crença generalizada na cultura popular.  No campo da relação a dois,  as

fêmeas humanas não são nem um pouco delicadas ou frágeis,  são poderosas,

impiedosas e jogam sujo 72.  Entretanto, devemos aceitar tais caracter íst icas

como inst int ivas e naturais,  sem nos revo ltarmos.

Elas possuem grande poder magnét ico (LÉVI, 1855/2001) para

provocar sent imentos negat ivos no macho. Se este for emocionalmente

fraco, com facilidade fazem-no cair em estados de ciúme, irr itação,

impaciência (JUNG, 1996) e,  do mesmo modo, fazem-no sent ir-se pequeno,

como se fosse um pirralho (ALBERONI, 1986/sem data).  Estas influências

são atuações do animus, a parte masculina do inconsciente feminino, sobre

a anima, que é a parte feminina do inconsc iente masculino (JUNG, 1979;

JUNG, 1995).  Você já deve ter visto  aquelas situações engraçadas em que

as mulheres em grupo r iem de um homem so lit ár io  para fazê-lo  sent ir-se

pequeno (ALBERONI, 1986/sem data).  Se ele não for emocionalmente forte

o bastante para devo lver o  fluxo magnét ico,  ret rocederá momentaneamente

à infância.  Adoro est raçalhar essa manipulação sent imental simplesmente

devo lvendo- lhes um sorr iso sarcást ico horr ipilante pro longado enquanto as

fito  nos o lhos por bastante tempo até que elas fiquem intr igadas a respeito

dos meus mot ivos e comecem a me encher de perguntas.  Então me ret iro

sem responder,  vitor ioso.

                                                                                                                                                                        
71 Refi ro-me à  sever idade que  o homem deve  exercer  sobre  s i  mesmo para  educar  sua vontade .
72 Por  mot ivações  inconscientes  j á que o incons ciente  não obedece  às  regras  mora i s.
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Por serem psico lógicas,  as est ratégias femininas de ataque e

retaliação raramente são admit idas.  Ocultam-se muito bem dos o lhos

comuns que apenas sabem enxergar o  externo, o fís ico.  Não obstante,  são

altamente eficazes na indução do sofr imento alhe io.

O segredo para se defender de todas as art imanhas femininas de

manipulações e torturas mentais/emocionais consiste em não nos

ident ificarmos com as est ratégias da mulher,  iso lando-a em seus próprios

atos capr ichosos e contraditór ios.  Para tanto,  é imprescindível não estar

apaixonado, o que se consegue somente por meio da morte dos egos.  Então

ela realizará seus jogos sozinha e sorverá toda a loucura que tentou

introduzir em nosso coração. Tal poder é conseguido quando rompemos com

a ident ificação por meio do forte t rabalho de eliminação do

sent imentalismo.  Também convém o lhá- la sempre como uma “vadia”73 até

prova em contrár io ,  já que nos dias atuais muito poucas se salvam. Há

mulheres que se fingem de santas por vár ios anos.

A capacidade de resist ir  aos enfeit içamentos e encantamentos

femininos é um dos pré-requis itos dos heró is mít icos,  os quais resistem aos

temores e at rat ivos,  não permit indo que os desejos e temores lhes roubem a

alma e turvem a consciência.  Por uma simples questão de saúde espir itual e

sobrevivência emocional,  o  homem deve reconciliar-se com os padrões

masculinos ret ratados nos mitos (JUDY, 1998).  Uma vez que tenhamos

conseguido tal independência,  devemos observar a fêmea, aguardando para

saber quanto tempo resist irá em suas tentat ivas de nos enfeit içar e

submeter.  Temos que devo lver- lhe o fardo que insistentemente tenta ser

lançado sobre nossas costas,  ou seja,  deixá-la realizar todo o t rabalho

pesado e apenas aguardar,  até que lhe sobrevenha a extenuação.

                                                       
73 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s (1995)  e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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Uma forma muito comum de torturar é por meio de at itudes suspeitas

que provocam ciúmes. As etapas desse processo de tortura mental são as

seguintes:

1ª fase - A mulher se comporta como santa,  dando car inho e sexo até

que estejamos emocionalmente dependentes.  Nesta fase ela finge não se

int eressar por mais ninguém, não dar atenção ou bola para nenhum outro

homem.

2ª fase - Após ter certeza de que mordemos a isca,  estando bem

presos pelo sent imento,  a “vadia 74” pr incipia a ter at itudes suspeitas com

relação a outros machos,  de modo a lançar dúvidas em nossa mente para que

se inicie um so fr imento por ciúmes.

3ª fase - Quando protestamos com justa razão, ela nega

terminantemente as intenções que estão por t rás de tais at itudes

vis ivelmente comprometedoras,  alegando inocência,  indignação, t risteza

etc.  chorando lágr imas de crocodilo  e insist indo nas mesmas at itudes em

seguida.

Por esta est ratégia,  a fêmea consegue pro longar indefinidamente o

so fr imento do macho. A ut iliza com maior ou menor intensidade, de acordo

com as concepções de mundo e a disposição que possuem para lutar contra

os próprios inst intos malignos.  Note que o fundamento da tortura é o

sent imento de apego e paixão. A despeito  de todas as suas tentat ivas de se

desvencilhar e se debater inut ilmente,  ela não deixará de torturá-lo  com tais

jogos a menos que sinta que você se desapa ixonou de verdade. Este é o

segredo. Quanto mais apaixonado, mais submet ido aos joguinhos infernais

você estará.

Exper imente mostrar-se intensamente ciumento e carente ao telefone:

sua parceira alegará algum pretexto qualquer e desligará em seguida para

                                                       
74 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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mantê- lo  neste estado durante os próximos d ias.  É que elas gostam de nos

ver assim, desesperados,  porque isso lhes dá um mórbido prazer associado à

sensação de que há um trouxa que as esperará por toda a vida.  Entretanto,

esta modalidade de prazer não as preenche enquanto mulheres e você será

considerado um macho secundár io e desinteressante caso se mostre assim,

um mero sobressalente guardado de reserva para o  últ imo caso. O pr imeiro

da lista será sempre aquele que não der muita bo la sem se deixar po lar izar

na fr ieza.  Se você cometeu este erro de ser ciumento,  para corrigí-lo  é

necessár io  desfazer a crença que fo i cr iada.  Este padrão comportamental

feminino de afastar-se quando o macho está enciumado ou carente também

pode ser muito út il quando você est iver de saco cheio e quiser sossego por

alguns dias: basta simular uma cena assim e você será deixado em paz.  Mas

não se esqueça: se com o passar dos dias você não confirmar com sina is

adicionais a crença que induziu,  sua companheira virá desesperada at rás de

você.

Outra forma comum de infernizar nossa mente é marcar encontros e

não comparecer.  Para dest roçar este joguinho, nunca se esqueça de marcar

um teto para os horários dos encontros e nunca fique esperando feito  um

idiota após o prazo ter findado. Prazos as desconcertam por serem acordos

definidos explicit amente para ambas as partes que encurralam suas mentes,

impedindo-as de se movimentarem nas indefinições.

Há ainda uma engenhosa est ratégia feminina que consiste em não

manifestar cuidados e negar o  car inho para induzir o  macho a manifestá-lo s.

Em prat icamente todos os jogos psico lógicos torturantes

encontraremos indefinições e contradições que visam confundir.  Os vemos,

por exemplo, naquela que flerta para fugir em seguida,  naquela que inic ia

uma discussão levantando pontos cr ít icos e se evade antes que os mesmos

sejam esclarecidos,  naquela que toma a inic iat iva de telefonar e em seguida

se comporta como se quisesse desligar logo o telefone etc.  A intenção é

deixar sempre questões importantes no ar,  sent imentos mal reso lvidos.
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Em sínt ese,  os mecanismos de tortura consist em em at içar nossa

dúvida,  nosso impulso sexual e nossos sent imentos amorosos ao máximo

mas nunca sat isfazê- los.  Quando reso lvem sat isfazê-los,  o  fazem por se

sent irem ameaçadas75,  movidas pela idéia de que estão perdendo o domínio,

mas sempre mantendo a expectat iva de que mais à frente poderão nos lançar

na insat isfação prolongada novamente.  O desejo erót ico e o  sent imento de

amor (entendido aqui como apaixonamento e apego) são normalmente as

pr incipais ferramentas usadas,  sendo as demais raramente empregadas a não

ser em associação direta com estas ou em casos excepcionais.  A excit ação

não sat isfeit a promove um estado de desconforto que pode ser prolongado

ao máximo. É por este mot ivo que o ódio,  a rejeição ou a ind iferença reais

por parte do homem as atemoriza: as tornam impotentes.  O ódio não é

recomendável76.  A indiferença77 s im e esta pode ser conquistada quando

eliminamos todos os egos relacionados com paixão, apego, luxúr ia,  afeto

etc.

Como est ratégia de defesa,  pode ser conveniente desmascarar os

joguinhos algumas vezes.  Mas isto  deve ser feito  no momento exato em que

est iverem acontecendo e de um modo que a encurra le e não permit a

nenhuma evasiva.  A melhor maneira de desmascaramento que encontrei fo i

simplesmente apontá- los convictamente no exato instante em que est iverem

sendo aplicados,  de modo a surpreender e não permit ir  a negação. Sua

desatenção sempre será aproveitada contra você.  Por isto ,  esteja sempre

alerta para flagrar e denunciar de forma impiedosa,  cruel78 e implacável79

todas as art imanhas,  ment iras e manipulações.  O fundamental é estar sempre

                                                       
75  Em seu poder  sobre nós
76 Faço ques tão de  subl inhar  es t a recomendação.  O ódio é  or igem de  inúmeras psicopatol ogias  e
aqueles que o cul t ivam,  independentemente de es ta rem ou não com a  razão,  condenam-se  a  viver
o inferno na  a lma. O si s t ema nervoso e  o s i s t ema imune se  influenciam reciprocamente
(GOLEM AN,  1997) ,  o que faz com que  emoções  negat ivas ,  ta i s como o ódio,  a l te ram a
qual idade  e a in tens idade  da  res is t ência corp ora l ,  provocando d oenças .  Um estudo no Reino
Unido reve lou que  as  des ilusões  amorosas  aumentam o índice  de doenças  cardíacas  (BUSTV,
2007)
77 Nos  casos  em que  i sso se jus t i fi ca  pela  t enta tiva  da  out ra  pessoa  br incar  com os  noss os
sent imentos .
78 Ou seja ,  sem deixar -se  d issuadi r  por  manipulações sent imenta i s.
79 O que é  muito mai s  nobre e  não é covarde  como o a to a gredi r .
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alerta,  pronto para desmascarar com a velocidade de um raio.  Se a denúncia

for adiada,  se t ransformará em mera discussão e a oportunidade terá sido

perdida.  Não deixe jamais o  desmascaramento para depois porque não

surt irá o  mesmo efeito  devido às art imanhas femininas para evasão dos

problemas da relação amorosa.  O problema aqui consiste no fato de que

somos lentos,  por sermos mais racionais,  enquanto nossas amigas são

velozes por se moverem e se mot ivarem apenas por sent imentos80.  Para

superar esta defic iência de velocidade, basta que nos acostumemos a esperar

sempre o pior81.  Deste modo, estaremos sempre um passo à frente,

adiantados na percepção das art imanhas alheias.

Normalmente,  os joguinhos ficam inibidos quando as deixamos saber

que os estamos esperando. Enquanto nossas companheiras sentem que

estamos aguardando seus t ruques,  evitam ut ilizá-los.

O so fr imento psico lógico do ser humano, seja homem ou mulher,  é

algo real porém inimputável.  É inimputáve l porque subest imamos o aspecto

psíquico da vida,  considerando-o "subjet ivo".  Isto significa que o ato de

atormentar emocionalmente o próximo não é considerado cr ime do ponto de

vista legal82,  fato  que as favorece muito pois não podemos denunciá-las

pelas torturas amorosas.  O cont ínuo emprego destas torturas se deve, em

parte,  ao ódio ancestral que possuem contra nós83 e, em parte,  à necessidade

de nos testarem.

Observe uma roda de mulheres e você as verá condenando,

r idicular izando e sat ir izando o masculino, jamais enaltecendo. Você nunca

                                                       
80 A in te ligência  emocional  é  mui to mai s rápida do que  a  inte lectual  e as mulheres  superam os
homens  nesse  campo.  O inte lecto é  l e rdo,  r e t arda tár io.  Logos  é  uma função predominante  no
homem e  Eros  a  função predominante  na  mulher  ( JUNG,  2002) .
81 De  out ra  forma,  ta lvez mais  acer tada ,  poder íamos  dizer : esperar tudo,  t anto no que  se  re fere
ao bem como no que  se  re fere  ao mal,  ou  então não esperar  nada ,  o que é  quase a  mesma coi sa .
A a gress ividade  é  uma função incons ciente  humana natural  (FREUD, 1913/1974)  em suas  vár i as
modal idades .  Todos  os  seres  humanos  agr idem, a inda  que  não saibam di sso ou não ace i t em.
82 Is s o j á  não é  a tualmente mai s vá l ido para a lguns  pa í ses .  Ent re tanto,  as l ei s  a inda não
reconhe cem a  violência  emocional  amor osa  perpe trada por  mulheres  cont ra  homens ,  mas apenas
por  homens  cont ra  mulheres .  É um refl exo do preconcei t o genera l i zado cont ra  o gênero
mascul ino (CREVE LD,  2004) .
83 Que  se rel aciona  es tre it amente ao complex o da  inveja  do Pêni s (Freud) .
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as verá elogiando a importânc ia que temos ou admit indo a dependência que

possuem de nossa proteção. Conclui-se,  portanto,  que nossas manipuladoras

so frem inconscientemente com ódio e inveja,  não aceit ando sua natural

condição diferente da masculina,  e sentem um prazer sádico em nos

atormentar,  razão mais do que justa para nos defendermos mediante a

eliminação de nossas fraquezas internas e dar-lhes algumas liçõezinhas.
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7. A ultrapassagem das defesas emocionais em mulheres fechadas à

aproximação e ao contato

Assim como nós somos vulneráveis a assaltos erót icos de fêmeas

fatais,  as mulheres não possuem nenhuma res istência contra um

desint eressado comando protetor sem intenções sexuais po is estão sempre à

procura de t rouxas prontos para servirem-nas por toda a eternidade. Este

impulso ego ísta,  no entanto,  pode ser ut ilizado em nosso favor po is t rata-se

de um flanco aberto.  As fêmeas humanas não são invulneráveis como se

mostram aos homens que, à pr imeira vista,  lhes parecem desinteressantes.

Quando a fêmea é abso lutamente refratár ia ao contato e à

aproximação, geralmente é porque acredita ser exageradamente desejada ou

então quer induzir os homens a acreditarem nisso para que a desejem. Logo,

quanto mais escancararmos nossa int enção sexual,  mais fecharemos a

passagem. Quanto mais você o lhá- la cobiçosamente,  insinuar-se e insist ir ,

mais será rechaçado. A única alternat iva que resta para conquistá-la  é

mostrar-se de forma oposta, agindo como se pudesse desejar todas do

mundo menos ela! Se,  ao invés de fingir,  você conseguir desencanar e

realmente vê- la como uma mulher normal,  igual ou até menos interessante

do que as demais,  será melhor ainda.

Vou agora expor melhor esta fraqueza feminina no campo da sedução;

obviamente,  estou pensando nas mulheres abso lutamente "difíceis" porque

as "fáceis" não exigem trabalho. Mulheres difíceis são aquelas

abso lutamente refratár ias,  com as quais não se consegue estabelecer

nenhuma afinidade simpát ica para conquistá-las.  Costumam ser carrancudas

e ninguém tem coragem de chegar perto  ou sequer de o lhar.  Podem também

ser aque las beldades que assustam até os mais machões.84

                                                       
84 Refi ro-me às  a r rogantes  e esnobes  e não às humi ldes ,  gent i s e  sinceras.
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Vejamos o que acontece.  Dada a dup licidade do significado at ribuído

ao sexo, diante do desejo masculino as fêmeas visualizam sempre duas

possibilidades: uma que desejam e outra contra a qual sentem um horror

inst int ivo. A possibilidade que desejam é a de serem amadas e a que

detestam é a de serem vio lentadas(ALBERONI, 1986/sem data).  Esta últ ima

é a que as torna tão propensas à hister ia.  O medo inconsciente de serem

vio lentadas é que as leva a rejeit ar os fracassados,  os incapazes de seduzí-

las,  os t ímidos,  os pegajosos,  os infant ilizados e,  de um modo geral,  todo

assediador ou perseguidor (ALBERONI, 1986/sem data).  Esta contradição

as torna desconcertantes po is temem e desejam ao mesmo tempo

(ALBERONI, 1986/sem data).  A contradição de sent imentos,  inerente à

contradição das possíve is conseqüências do desejo masculino, as leva a agir

de um modo paradoxal que não nos permite saber o  que realmente querem.

A mínima suspeit a de alguma intenção de vio lência sexual pode

desencadear uma cr ise histér ica que or iginará uma cadeia social host il

contra o assediador.  Todo cuidado é pouco para não sermos confundidos

com um fracassado e aí reside o problema po is temos que nos aproximar,

t ravar contato e conquistá- las sem assediar 85. Daí a importância de sabermos

ler corretamente os sinais,  de jamais insist ir  contra as resistências,  de

sabermos nos aproximar com certa dose de hipocr isia (LÉVI, 1855/2001) 86,

sem t ransmit ir  que estamos desesperados,  e nunca forçarmos abso lutamente

nada. Temos que at ravessar apenas as passagens que nos são abertas.  Mas as

passagens não serão abertas se não ocultarmos nosso desejo.  O desejo

masculino explíc ito  causa medo, aversão e no jo (ALBERONI, 1986/sem

data),  ao contrário  do que pensam os ignorantes.  É repulsivo. É por isso que

se você mostrar seu pênis em público irá para a cadeia imediatamente

enquanto que sua vizinha, se t irar a roupa no centro da cidade, será apenas

levada ao médico car inhosamente87.  O desejo masculino explíc ito  fecha a

passagem à int imidade.

                                                       
85 E sem violentar  suas  emoções .
86 Refere-se  a  uma forma de  h ipocr i s i a saudável,  conhecida  popularmente  por  “cara-de-pau” .
87 “O homem most ra  o pêni s  para exci t ar  e a  mulher gr i t a”  (ALBE RONI,  1986/ sem data)
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Na mente feminina há uma abertura constante,  uma passagem que

nunca se fecha. Um sedutor hábil rapidamente a ident ifica e a ut iliza.  Trata-

se da abertura para a int imidade "sem malíc ia" com um homem que

convença que é desinteressado, sem segundas intenções,  sem objet ivos

sexuais mas ao mesmo tempo protetor e dominante.  Paradoxalmente,  quanto

mais ocultamos a intenção sexual,  mais abertura para uma int imidade

"inocente" consegu imos. É por isso que você sempre deve desconfiar dos

amiguinhos inocentes de sua esposa.

A chave para aproximar-se das carrancudas consiste em est reitar a

int imidade gradat ivamente ao mesmo tempo em que se demonstra

indiferença,  naturalidade e desinteresse aliados a uma postura levemente

protetora e agressiva.  Dependendo do grau de resistência e ant ipat ia da

nossa “presa”88,  precisamos simular indiferença não somente com relação ao

sexo mas até mesmo com relação à amizade e à própr ia pessoa da dama.

Os gineco logistas,  por exemplo, têm permissão para olhar dentro das

vaginas simplesmente porque se respaldam na crença de que seus objet ivos

são meramente terapêut icos.  A mulher que lhe abre as pernas o  faz a part ir

da crença inabalável em sua honest idade e ausência de interesses sexuais.

Seguindo a mesma linha,  porém indo mais avante,  o  gineco logista pode

tocar- lhe o clítor is89 sob a alegação de realizar um exame e até mesmo

excitá- la.  Enquanto a crença for preservada, não haverá nenhuma reação

feminina contrár ia ao toque, no sent ido de rechaçá-lo.  No século XIX, os

médicos chegavam inc lus ive excitar e masturbar mulheres como forma de

tratamento para tentar curá- las da fr igidez.  Fo i assim que o vibrador fo i

inventado: como uma ferramenta médica para subst ituir as mãos.

Obviamente,  muitas não eram curadas em uma só sessão, outras descobr iam

que nada sent iam quando estavam em casa com o mar ido mas apenas com o

médico e retornavam ao consultór io  muitas vezes. . .  Esta é uma prova de que

a crença e a confiança na ausência de int enções sexuais permit e que a

                                                       
88 Tra ta-se  de uma expressão metafór i ca .
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mulher se abra e se entregue aos poucos.  O mesmo sucede com os

psicoterapeutas,  para os quais elas revelam segredos que jamais revelar iam

a ninguém e muito menos aos mar idos.  No fundo, as fêmeas querem se

sent ir  aco lhidas,  compreendidas e aceitas tal como são, sem que nenhum

favor sexual seja exigido em troca.  Querem se sent ir  seguras,  ter um porto

no qual podem atracar.

Nossas amigas sempre fugirão se você for luxur ioso e escancarar sua

int enção. Para nos aproximarmos sem que fujam ou nos rechacem, temos

que nos mostrar desinteressados em seu at r ibutos erót icos e,  ao mesmo

tempo, est reitar os laços de int imidade, dando proteção, ordens90, guiando-

as e também escutando-as ou ajudando-as.  Algumas vezes,  para desarmá-

las,  é necessár io  repreendê- las,  explic itando que o fazemos para seu própr io

bem e,  em alguns casos extremos, até mesmo reje itar a sua aproximação ou

presença,  fer indo-a emocionalmente91.

Não se t rata de ser o  amiguinho confessor ou o bom moço assexuado

que não deseja ninguém. O que estou suger indo aqui é algo totalmente

diferente.  Trata-se de ser um macho superior que não a dese ja

especificamente por ter chance de obter outras melhores mas que se revela

um homem de verdade no tratamento, sem temor,  sem desespero para

agradar e sem medo de perder.

Observe que não  estou afirmando que a amizade é um bom caminho

para a sedução, como fing iram entender meus opositores.  O que estou

afirmando é que as mulheres se ret raem quando escancaramos o nosso

dese jo e se abrem quando acredit am que por elas não temos desejo algum.

Nada disso significa que as mulheres sintam atração por amigos ou que a

amizade seja uma est ratégia eficiente de sedução. O que se passa é que elas

oferecem seu tesouro àqueles que não o querem e o recusam àqueles que o

                                                                                                                                                                        
89 Cre io que era a  i s so que Nel son Rodr igues  se re feri a  em suas frases sobre  os  ginecologi s t as .
90 Refi ro-me ao d omínio consent ido e  sol i ci t ado pe la própr ia mulher .
91 Refi ro-me à  defesa  emoci onal  l egí t ima.
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dese jam. Estou afirmando que a intenção escancarada afugenta e a

indiferença at rai.

A necessidade de serem aceit as com seus "atos moralmente

reprováveis" 92 é mu ito forte e as torna vu lneráveis aos homens que não

demonstram segundas intenções sexuais e não reagem com desaprovação aos

erros que cometem. Quando o conhecem, gradat ivamente vão lhe revelando

as co isas "mais feias" ou "erradas" que já fizeram na vida e observando suas

reações.  À medida em que comprovam que são aceitas,  ou melhor,  que eles

são moralmente indiferentes,  cr iam mais confiança e as confissões se

aprofundam ao mesmo tempo em que a int imidade cresce.  Então, sem que

percebam, já estão envo lvidas emocionalmente e sexualmente.

Esta é a passagem mental que nunca se fecha e at ravés da qual pode-

se conquistar qualquer mulher desde que a t ratemos corretamente.  Não há

mulher heterossexual que resista a invest idas corretas por este canal porque

todas possuem uma necessidade desesperada de cumplic idade e de levantar

a auto-est ima quando não se sentem desejadas.  Se alguma ainda assim

resist ir ,  será por alguma inabilidade do candidato a sedutor que resultou em

alguma comunicação subliminar de intenção.

As mulheres são também abso lutamente vulneráveis a amizades e,

quando rechaçam uma tentat iva amistosa de contato,  é porque percebem que

o candidato a “amigo sem maldade” quer algo mais.  E o percebem porque

este se mostra como um macho necessitado e,  portanto, de segunda

categoria.  Aquelas que evitam o contato e se comportam de modo

inacessível não o fazem por respeito  ou amor ao homem com quem vivem

ou com quem se comprometem mas sim por não nutr irem esperanças de que

existam intenções amistosas s inceras por parte daqueles que cruzam o seu

caminho e tentam aproximação. Ocorre que, nos casos das carrancudas,  esta

                                                       
92 CALIGARIS diz,  a  respe ito des te pormenor ,  que  a  ent rega  sexual tota l  é  bloqueada  pe lo medo
da  repressão pa t ri a rca l  e  muitas vezes  é  vivida  somente  na  pros t i tuição.  Parece-me que  este
medo é  t ransferido pe la mulher  adul t a na rel ação com o mar ido.
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é a única via possível de aproximação que sobra além da “horror ização”

calculada,  a qual deve ser entendida como o ato de escandalizar e chocar da

forma correta (e ino fensiva,  obviamente),  recurso que não convém ut ilizar

com muita freqüência mas apenas quando todos os demais falharem.

A capacidade de ocultar a verdade ira intenção confere um irresist ível

poder de aproximação. Sugiro,  entretanto,  que não ocultemos segundas

int enções e sim que não as tenhamos93 pois o  ideal é alcançarmos um estado

de indiferença em relação a sermos aceitos ou não.

Uma vez conquistada a capacidade de evidenciar desinteresse

específico com perfeição e por longo tempo, a dificuldade residirá,  então,

em atravessar os limites da int imidade e entrar profundamente no mundo

feminino. Esta é uma forma de penetração psico lógica que se obtém ao se

conversar desinteressadamente com a mulher sobre si mesma, fazendo-a se

sent ir  aco lhida e segura.

O rumo dos diálogos deve girar em torno de questões amorosas gerais

e,  posteriormente,  das questões amorosas específicas da mulher que estamos

seduzindo. A temát ica sexual somente pode ser int roduzida depo is de um

bom tempo.

Quanto mais intensas forem as manifestações de cuidado

desint eressado, dominante,  orientador e protetor,  mais embriagada

emocionalmente ela ficará94.

Sabendo disso,  as fêmeas humanas sempre co locam cuidado especia l

em não serem enganadas e nunca acreditam logo à pr imeira vist a em nosso

desint eresse.  Algumas chegam a resist ir  durante muito tempo ver ificando

quais são nossas int enções.  A intenção exc lusivamente sexua l é vista como

agressiva e desinteressante.

                                                       
93 Poi s  assim seremos  mais  verdadei ros
94 Tudo i sso deve  ser verdadeiro e  não s imulado.  Não ut i l i ze  est e conhe cimento para  o mal .
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As defesas emocionais femininas são at ravessadas at ravés de at itudes

que comuniquem indiferença,  desinteresse sexual específico pela “presa” e,

ao mesmo tempo, orientação, comando e proteção. A imagem a representar é

mais ou menos a de alguém desint eressado sexualmente em quem comanda

mas não assexuado de forma geral (tome cuidado!).  Não pode haver

t itubeação, vacilação ou dúvidas no trato . Com esta técnica adentra-se ao

mundo até das mulheres mais pro ibidas e difíceis.  Há homens que

seduziram mulheres impensáveis apenas com este procedimento.
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8. Porque não devemos discutir e nem polemizar

As mulheres costumam ter muit as at itudes que prejudicam seu

relacionamento conosco. Entre tais at itudes,  posso citar o  gosto por

amizades masculinas,  o  hábito  de admirar ou elogiar outros homens,

famosos ou não etc.  Quando as apanhamos em flagrante,  negam

terminantemente e dizem que fo i tudo algo inocente e sem más int enções,

"sem maldade".

Por serem baseados em sent imentos e não na razão, estas idé ias e

comportamentos femininos indesejáveis cont inuam incó lumes após

destruirmos intelectualmente seus argumentos.

Em geral,  os argumentos femininos em favor das at itudes que

destroem a relação são muito frágeis.  Entretanto,  de nada adianta discut ir

ou polemizar pois,  mesmo após dest ruídos,  seus mot ivos prevalecem por

serem emocionais.  E las então elaboram outros caminhos psico lógicos para

just ificar suas at itudes excusas sem nunca assumí-las.

Por tais razões,  é uma total perda de tempo discut ir  ou polemizar

quando as apanhamos em pilantragens95.  Este hábito ,  que vejo em muitos

homens, apenas cr ia um clima desagradável na relação e nos conduz à

loucura,  para a felicidade feminina96.

                                                       
95 Quanto mais o homem tentar  violentar  o l ivre-arbít rio da  companhei ra ,  na  vã  t entat iva  de
forçá-l a  a  al t erar o comp or tamento ou a  admi ti r  seus e rros ,   mai s  força  es t a rá  lhe  dando.  Abr i rá
espaço para ser  acusado de  coerção,  violência  emocional ,  d i t ator i edade e tc.  Perderá  a  razão e
será  vi sto como um mons t ro p or  s i  mesmo,  pela  esper t inha  e por  todas  as  pessoas  que est iverem
presenciando o confl i to.  Como escreveu Es ther  Vilar (1972) : “a  mulher t em o poder  que  o
homem lhe  dá . ” ( tr ad.  minha) .  Por   es t e e  out ros  mot ivos  é  que  confer i r  tota l  l iberdade à mulher
é  mui to mai s con veniente  do ponto de  vi s t a da  defesa  emocional .  O mais indicado é  que  o
homem a  de ixe  absolutamente  l ivre  para  fazer  o que  quei ra ,  sem jamais proibi r nada ,   mas
devolvend o-lhe  todas  as  conseqüências  e responsabi lidades que lhe cabem.  Isso exige
desapaixonamento e  adaptabil idade tota is  ou ,  pe lo menos ,  em níve i s  mai s al tos  do que  aqueles
que  cor respondem ao homem comum,  vi olento,  pass ional e  descont rolado.
96 A respe ito des te pormenor ,  Goleman (1997) nos  d iz que  as mulheres  se  angus t i am quando os
homens  se  fecham,  recusando-se  a  tomar  par t e nas polêmicas  con fl i t ivas ,  e  que as mesmas  se
aca lmam quando e les o fazem.  Ainda  segundo Goleman,  os   homens  se  fecham como mecani smo
de defesa  cont ra  a inundação emoci onal .  Quando um homem se  fecha  em uma s i tuação de
confl i to,  seus  bat imentos  cardíacos  se  aca lmam mas  os  da esposa  se  ace leram. Quando se  abre à
di scussão,  os  ba timentos  da esposa  se aca lmam e os  de le se ace leram. Forma-se  assim um jogo
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Ao invés de po lemizar,  é melhor tomarmos uma at itude radical e

inesperada que a encurrale e deixe desconcertada a nosso respeito .  Uma

at itude muito desconcertante que funciona bem é simplesmente aceit ar a

opinião contrár ia e indesejável.  A aceitação de certas opiniões absurdas a

respeito  de fidelidade, entretanto,  é muito difíc il em certos casos por exigir

desapaixonamento total.  A exper iência me mostrou que quando

incent ivamos ser iamente à mulher que está flertando com outro cara a ficar

com ele,  a mesma fica desesperada se est iver apenas tentando nos irr itar.

Esta é uma boa forma de vingança porque, na maior ia das vezes,  o  outro não

a quer ser iamente,  deixando-a no fina l sozinha, sem ninguém e poderemos

r ir.  Por outro lado, se o  cara a quiser de verdade, a aceitar e ela também,

isto  apenas significará que você já dever ia tê-la t ratado como uma “vadia 97”

desde o iníc io e que,  caso a tenha considerado sua namorada, o  erro fo i

somente seu por não ter percebido que t ipo de pessoa t inha ao lado.

Esta é a at itude menos esperada de um homem e,  justamente por isto ,

a mais desconcertante.  Em geral,  o  esperado é que em tais situações

protestemos e caiamos em transtornos emocionais de diversos t ipos.  Se,  ao

contrár io ,  as incent ivamos a levar adiante a fantasia absurda,  ficarão

emocionalmente encurraladas98.

Entretanto, para não sermos previsíveis,  convém de vez em quando

passar ao extremo oposto,  desmascarando implacavelmente seus disfarces

                                                                                                                                                                        
osci l a tór io de  t ransmissão de  angús t i a de  um lado para out ro.   Por tanto,   a  mulher  necess i ta  da
par t i cipação mascul ina  no confl i to para  que  seus ba timentos  cardíacos  não se  ace lerem.  Se  ela
se  sent ir  bar rada ,  boicotada  pe lo homem que  se recusa  a  dar  prosseguimento ao con fl i to,  se rá
inundada por  sent imentos  de impotência ,  frus t ração,  ra iva  e tc (GOLEMAN,  1997) .  Conclusão:
e las gos tam de  ver  o cí rculo pegar  fogo e  de  saber que  es tamos  loucos .  Recusemos  a  e las  est e
prazer  mórbido.
97 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
98 Todas  as  formas  de  encur ra lamento ps icológico descr i t as  nes te t raba lho possuem somente  o
efe i to de  l evar a  mulher  de  comp or tamento ambíguo a  reve lar  o que verdadei ramente sente  por
nós  e suas reai s  in t enções ,  sendo tota lmente inefi cazes  como forma de  manipulação vi sando a
sa t is fação dos  dese jos  pessoai s  do homem.  Aqueles  que  t entarem ut i l i zá-l as  para es te  fim
excuso,  sofrerão as  conseqüências  do t iro que  sai rá pela  cula tra  e  ca i rão em s i tuações rid ículas.
Serão fi sgados  pe lo própr io anzol  e  beberão sem saber  o veneno que  des t i l a ram.  Como se  t ra ta
de  cont ra-manipulação (desar ti culação de  ar t imanhas manipula tór i as)  e não de  manipulação,  sua
efi cácia  se  ver i fi ca  somente  nos  casos  de  defesa  emocional  l egí t ima, nos  quais  a razão es tá do
nosso l ado.  Em out ros  cas os  é  inefi caz,  j á que a  mulher é  mais  hábi l  na manipulação dos
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(sem discut ir  mas apenas fazendo observações seguras,  claras,  diretas e

fechadas) sem o menor medo de perdê- la e sem vacilar.  Para que o

desmascaramento at inja o  sent imento e surta o efeito  desejado, as palavras

ut ilizadas devem ser de facílimo entendimento,  adequadas à pouca

int eligência racional99,  e ao mesmo tempo abso lutamente exatas,  para

promover o  encurralamento certeiro .  Esteja preparado porque, nestes casos,

as reações femininas costumam ser vio lentas e você precisará estar

presciente para segurar as pontas de uma fêmea em surto de loucura por ter

sido desmascarada à força e se sent ir  subitamente nua. Mas isso logo

passará se você for o  mais forte e mais fr io  dos dois e se mant iver centrado.

Não tema alar idos,  gr itos ou choros.  Não se afete por tempestades de

palavras.  Mantenha-se firme e decidido em sua posição.  O fluxo de energia

que você disparou logo se esgotará.

Ante at itudes excusas de sua companheira que co loquem em dúvida a

fidelidade, não perca o tempo discut indo mas apenas comunique, sem

vacilar,  o  que tais atos significam para você e as conseqüências que terão.

Não tente negociar ou fazê- la compreender o  seu ponto de vista porque será

inút il e você ainda por cima será considerado fraco e inseguro a respeito

dos seus própr ios objet ivos de vida.  Em gera l,  pode-se dar uma segunda

chance desde que a falha não tenha sido grave.

Em questões de comportamentos que abalam a crença na fidelidade,

um erro muito comum é insist irmos para que nossas quer idas reconheçam

suas at itudes excusas.  O fazemos pela vã esperança de que possam

compreender nossos nobres mot ivos,  esperando que nosso ponto de vista

seja considerado. Isto  surte o  efeito  contrár io  e faz com que sejamos vistos

como fracos ao invés de democrát icos.  Por outro lado, somos vistos como

fortes e decid idos quando as encurralamos comunicando unilateralmente o

                                                                                                                                                                        
sent imentos  do que  o homem.  Tentar superar a  mulher nas a rt imanhas manipulatór ias  do amor  é
quase  o mesmo que  exigi r  que e las  nos  superem em força  fí s i ca ,  ou  seja ,  um absurdo.
99 Poi s  o d i scernimento desaparece  nos  momentos  de  inundação por  emoções  negat ivas .  Is so va le
para  ambos  os  sexos .  Tentar  dia logar  racionalmente  com uma pessoa  que es te j a possessa por
sent imentos  negat ivos  é  perder  o t empo.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


64

que percebemos e as at itudes que tomaremos em conseqüência,  recusando-

nos a discut ir .  Entretanto, se você blefar,  prometendo um “cast igo”100 sem

cumprí- lo ,  estará perdido. Prometa apenas o que pode cumprir.

O que importa é fechar todas as saídas.  A porta para teimar e resist ir

fica aberta quando discut imos. Inut ilize as teimas dando livre curso às

opiniões contrár ias às suas.  Considere as equivocadas opiniões alheias

como um problema que não é seu 101 mas sim da própria pessoa que as emit e

e defende (e as conseqüências também).

Obviamente,  você não deve tentar fazer isso se est iver apaixonado ou

cairá de cabeça no precipíc io.  O homem apa ixonado está em um estado

servil e miserável,  sendo incapaz de dominar a relação. É por isso que as

mulheres tentam ins istentemente nos induz ir à entrega.

Não tente forçá- la a ser coerente,  sensata ou lógica.  Aceite-a como é,

compreenda-a e se adapte.  Não tenha forma, mate seus egos.  Observe-a e

tome as co isas como são, sem o desejo de que fossem d iferentes.

Nossas adoráveis companheiras são naturalmente condicionadas à

ocultação e por isso é que algumas vezes são tão ment irosas102.  Se dão

muito bem em funções que exijam a habilidade de esconder,  de diss imular.

Necessitam sent ir  que estão enganando e,  quando não conseguem nos

esconder nada, ficam tr istes e depressivas,  sent indo-se incompetentes103.

Mas assim deve ser,  não nos revo ltemos. Temos que nos adaptar à suas

                                                       
100 Entenda-se por  “cas t igo”  a  ruptura da rel ação ou,  ao menos ,  do compromisso de  fide lidade
por  par t e do homem.
101 Segundo Fre i re  (2000) ,  o homem amadurecido ace i t a  as  opiniões  cont rár i as  às  suas  e não
tenta violentar  o ponto de  vi s t a a lhe io;  a  capacidade  de ace i t ar  a d ivergência  cor responde  ao
quar to est ágio do amadurecimento da  cons ciência .
102 Devol vo ass im,  as  provocações  dos  autores  que  qual i fi cam o gênero mascul ino como
inerentemente menti roso.
103 Embora  nem sempre este j am cientes d isso.   Esta angú s t i a  ges ta-se  em níve i s  profundos  da
ps ique e  se  torna  vi s íve l  sob a forma de  sentimentos  de vulnerabi l idade .  Parece-me que  o a to de
ocul t a r  lhes proporci ona  uma sensação de  segurança ,  como se  es t ivessem abr igadas de  a lgo que
temem.  O mais  prová vel  é  que este  t emor  do mascul ino se ja  o temor  da  figura  pa terna apontado
tantas  vezes  por  Freud em suas  obras .
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linguagens ambíguas,  aprendendo a nos orientar em meio ao caos que cr iam,

ao invés de ficarmos br igando, discut indo e po lemizando.

O tempo e esforço gastos com discussões são perdidos po is não

podemos at ingí- las antecipadamente aos fatos.  Somente as at ingimos com

fatos reais em andamento e jamais com avisos,  alertas,  súplicas etc.  Não

existem impactos emociona is104 a priori  mas apenas a posteriori .

O único caso em que a discussão pode ser considerada út il é quando é

tomada como oportunidade para nosso t reinamento psico lógico. Podemos

desenvo lver uma resistência se nos expusermos gradat ivamente às deletér ias

influências hipnót icas do formidável e fatal magnet ismo feminino. Em uma

discussão 105,  a batalha não se dá no plano racional como parece à pr imeira

vista e sim no plano emocional.  Seja muito mais fr io ,  mais inc isivo, ma is

direto,  mais agressivo 106,  mais curto e mais grosso do que sua contendora

para exercer o  domínio 107 ou será você o dominado. Não discuta: comunique

passando por cima, pisoteando e esmagando toda influência fascinatór ia108.

Encare-a nos olhos.  Ao mesmo tempo, seja amável e aceite-a tal como é,

deixando-a à vontade para pensar e fazer o  que quiser.

Para inut ilizar os infernos mentais das teimosias e po lêmicas basta

não forçar as opiniões de sua parceira.  Respeite abso lutamente suas

opiniões,  visões de mundo, concepções etc mesmo quando forem

equivocadas,  falsas,  mal intencionadas,  absurdas,  ego ístas e completamente

prejudicia is para a relação. Entretanto, comunique-lhe por via única e

amavelmente,  sem po lemizar,  o  que você enxerga a respeito  das mesmas e

as conseqüênc ias que possuem. Jamais tente obr igá-la  a admit ir  os próprios

                                                       
104 Es tes impactos  não devem ser  entendidos  como danos  e  nem mui to menos  como agressões
mas  s im como sens ibi l i zações que mobi l i zam sentimentos .
105 A despei to de ser comum se  afi rmar  o cont rár io,  acredi t o que  i sso se ja quase  universa l .  As
di scussões  turvam o entendimento,  se ja e l e racional  ou emocional .
106 Dent ro do l imite  da  boa-educação e  da  civi l idade,  obviamente .  Não re troceda  ao pa leol í t i co.
107 Refi ro-me ao d omínio da  s i tuação e  não da mente ou d o corpo a lhe ios .
108 Em out ras  pa lavras : chicote ie  a  s i  mesmo com o l á t ego da  vontade  para  domar  o animal
in terior  e  evi t a r a  possessão por  sentimentos  e  pensamentos  negat ivos .  Sobre  es t e pormenor ,

l e i a -se  Nie tzsche  (1884-1885/1985 ) .
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erros ou a assumir de forma explícita,  verba lmente,  qualquer co isa que seja.

O reconhecimento de erros e a aceitação das responsabilidades são

conseguidos deixando-as ser o  que são e devo lvendo-lhes as

conseqüências109.  Devo lvemos a responsabilidade e as conseqüências

simplesmente não as assumindo, não as tomando para nós.  Reforce sempre

que as opiniões dela serão respeit adas.  As realidades emocionais do mar ido

e da esposa são dist intas e para lelas (GOLEMAN, 1997),  mot ivo pelo qual é

uma perda de tempo tentar forçá- las a compreender o  nosso ponto de vista

e,  menos ainda, tentar obr igá- las a assimilar nossa visão de mundo e nossa

idiossincrassia.

O segredo, aqui,  consiste em não nos opormos, ou seja,  em nos

aliarmos aos movimentos cont ínuos,  acompanhando as flutuações,

oscilações e alt ernânc ias.  Para tanto,  é mister não nos ident ificarmos com a

relação, separando-nos e vendo os acontecimentos de fora,  como um

expectador alheio aos fatos e que não os considera seus.  Em outras

palavras,  temos que conqu istar um estado interno em que as opiniões e

at itudes da parceira não sejam mais consideradas um problema nosso mas

apenas dela,  desobr igando-nos de quaisquer responsabilidades a respeito ,

uma vez que não nos cabe por não nos pertencer.  Tanto a companheira como

a relação devem ser tomados como entes est ranhos110.

Aprender a separar-se para dia logar nas tormentas emocionais não é

fácil.  O magnet ismo fatal costuma nos arrastar para br igas e

                                                       
109 Des te modo,  em a lguns  casos ,  e l as chegam a  tomar  con s ciência  das  caracterí s t i cas  negat ivas .
Observe i  que a lgumas  chegam mesmo a  mudar  de  a t i tude por  vontade  própria ,  depoi s  que  os
efe i tos  de  suas  a t i tudes inconseqüentes retornam sobre  elas mesmas .  A tomada de  consciência
dos  própr ios  er ros  é  a lgo mui to individual e  não se pode  obr igar  o próximo a  fazê-lo.  Na
verdade ,  es t e é  pi l ar  cent ra l  de  minha  t eor i a : a  ace i t ação adapta tiva  absoluta.  Nada mais
podemos  fazer  a  não ser  de ixá-l as  fazer  tudo o querem de  suas  vidas (mas não da  nossa,
ob viamente)  e esperar que sabore iem as conseqüências  boas  e  más dos  caminhos  que  escolhem.
Não nos  i ludamos : e l as  não vol t a rão ao l a r  e nem senti rão,  nunca  mais ,  orgulho em ter  os  seus
serviços  domés t i cos  reconhecid os  e  remunerados  pe los  maridos .  Também não senti rão orgulho
por  suas  caracterí s t i cas  femininas  tradicionai s e  di fe renciantes : sa ias ,  ves t idos ,  de l i cadeza ,
be leza ,  suavidade ,  emot ividade  super ior  et c.   A t endência  que se aponta  para os  d ias de  amanhã
é  a  de  se tornarem mais e  mai s  semelhantes aos  homens  e ,  por t anto,  mai s  e mai s
des in teressantes .  O futuro é  sombr io.  Espero es ta r  e r rado.
110 Ou seja ,  entes  que  não conhecid os  e  aos  quai s  necess i t a -se  observar ,  conhecer  e
compreender .
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desentendimentos111.  É necessár io  resist ir  aos encantos e aos feit iços (LÉVI,

2001),  às provocações de todas as naturezas,  tanto boas quanto más,

mantendo a lucidez e a calma em mo mentos que falt arão à outra parte: ser

super ior em compreensão, paciência,  fr ieza e amabilidade, condições

somente conquist adas por aqueles que disso lveram seus egos.

Aprenda a controlar sua mente para manter-se calado nos piores

infernos emociona is.  Suporte as torturas e confusões em silêncio,  como o

Buda. Resista a todas as provocações de sua parceira no sent ido de induzí-

lo  a uma po lêmica.  Seja distante e mister ioso.  Fale o  menos possíve l.

Amarre sua língua mesmo que por dentro você esteja prestes a arrebentar.  O

silêncio do homem que desaparece dentro de si mesmo as incomoda muito

(ALBERONI, 1986/sem data),  sendo uma ót ima defesa contra as agressões

emocionais porque as at inge de forma certeira.  O ato de nos fecharmos,

recusando-nos a discut ir ,  as desestabiliza e desor ienta emocionalmente

(GOLEMAN, 1997).

Quando mais falarmos, pior será.  Quanto mais expormos nossos

pontos de vista,  mais estaremos alimentando os conflitos.  É melhor ouví-la

e fazer apenas int ervenções curtas,  acertadas e dest rut ivas112 pois,  como

lemos escreveu Salomão:

“A mulher  louca [e não a lúcida , por tan to]  é a lvoroçadora;  é néscia  e não sabe

coisa  a lguma” (Provérbi os,  9:13) .

Se você quiser piorar tudo e criar um inferno formidável,  basta

discut ir  a relação, tentar entrar em acordo sobre as divergências etc.

                                                       
111 Que  Goleman (1997)  denomina  “ inundações de sent iment os” .
112 Refi ro-me a  des t ruição de  a lguns  poucos  engan os  e  e r r os  que  podem ser e lucidados  nesses
momentos  t ão d i fí ce i s .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


68

9. Sobre a impossibi lidade de dominar o "sexo frági l"

Nossas quer idas e per igosas fêmeas tentam incansavelmente dominar

a relação para nos impor os padrões que desejam, os quais correspondem à

freqüência,  à int ensidade e à qualidade nos encontros,  nos telefonemas, no

sexo, no trato  carinhoso, na fala etc.  Aquele que amar mais,  isto  é,

necess itar mais do amor do outro,  cederá e se submeterá por medo de perder

a pessoa amada. Aquele que amar menos,  sairá vitor ioso e dominará a

relação.

O poder de exercer o  domínio ou ser dominado vincula-se

est reitamente à beleza fís ica113,  no caso da mulher,  e ao destaque social,  no

caso do homem, embora não apenas a esses e lementos.

Se você tem uma namorada ou esposa já deve ter percebido que ela

costuma sempre resist ir  contra quase tudo o que você quer,  pr incipalmente

em dar sexo exatamente na hora em que você está precisando. Esta

resistência é natural e não devemos protestar e nem muito menos forçar.

São obstáculos que seu inconsciente nos co loca para ver se conseguimos

superá- lo  e provar nosso valor mascu lino.

Apesar de nunca serem admit idas ou reconhecidas pelas mulheres,  as

resistências nunca cessam, nem mesmo após décadas de casamento.  Quando

resistem, as mulheres estão,  na verdade, querendo ser encantadas até um

ponto de total embr iaguez emocional.  Querem que quebremos a resistência

lançando-as em um estado de loucura de modo que não consigam mais

resist ir .  Se não o fazemos, nos consideram incompetentes e com o tempo

nos co locam alguns be los chifres porque necessitam de emoções intensas e

                                                       
113 Embora  es ta seja  re l at iva  e var i e  em seu s igni fi cado d e  uma cul tura  para  out ra e a t é de um
homem para  out ro.  Independentemente  de  seus  concei tos  sobre  be leza ,  um homem tenderá a
fraquejar mai s por  aquelas que ,  segundo seus  cr i t é rios ,  lhe  parecerem belas.  No que  a mim diz
respeito,  não compa ctuo com os  cr i t é r ios  e  padrões est e reot ipados  do século XX ( juventude ,
formas  corp ora i s  e t c. )

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


69

loucas114.  Esta é a razão pela qua l sempre tentam nos dominar ao invés de se

submeterem passivamente.

Alguns homens ignorantes,  desesperados por não conseguirem exercer

o domínio sobre suas mulheres115,  as agr idem fisica ou psico logicamente.

Esta at itude é desnecessár ia,  como veremos a seguir.

A mulher dispõe de so fist icados mecanismos ps ico lógicos para bur lar

qualquer tentat iva de dominação. São refratár ias à dominação. Resistem

cont inuamente,  até mesmo à força bruta116,  somente podendo ser

influenciadas realmente pelo domínio de uma força emocional super ior à

sua.  Nem tudo está perdido.. .

Há um meio muito eficaz de nos protegermos e ao mesmo tempo

dominarmos a relação sem ficarmos loucos: consiste em renunciarmos à

tentat iva de dominar a fêmea, prefer indo dominar nossos próprios

sent imentos de posse,  ciúmes e outras fraquezas por meio da morte de

nossos egos.  Isto  parece contraditório  mas realmente func iona por serem as

mulheres seres contraditór ios e ilógicos em essência,  ou melhor,  seres que

seguem uma lógica contrár ia à que imaginamos117.

E liphas Lévi (1855/2001) nos diz que as mulheres nos acorrentam por

nossos desejos118.  Os desejos de estar junto,  de receber sexo, car inho e amor

etc.  são pontos fracos por onde as fêmeas tomam os machos e os derrubam.

                                                       
114 Por  que  são seres de or i entação emocional .
115 Refi ro-me à  dominação consent ida  que resul ta  natura lmente  da renúncia à  dominação
coerci t iva .
116 A ve lha  e  conhecida  frase  de  Maquiavel  (1513/1977; 1513/2001)  re t ra t a est a  imposs ibi l idade:
“A sor te é mulher  e,   para dominá-la ,  é  prec i so  bater - lhe e f er i r - lhe.” .  Es ta não é  uma frase
misógina  e  nem violenta ,   mas s im uma comparação ent re  a mulher  e a  sor t e ,  baseada  no fa to de
que  a  pr imei ra não se  de ixa dominar .  A in tenção da comparação,  no entanto,  é mos t rar  que  a
sor t e  somente  pode  ser  dominada quando ne la  batemos ,  do mesmo modo como fa ziam os  homens
ignorantes  na  época  de  Maquiavel  com as  mulheres,   movid os  pe la  fúri a  desesperada.  Maquiavel
não es tá  recomendando que  se  bata  na mulher  mas s im na  sor t e .  Ut i l i za  a  mulher em sua  frase
apenas  para comparação com o in tu i to de i lus t ra r  que  a mulher  não se deixa  dominar.
117 Is s o se  re fere especi fi camente  ao camp o amor os o e  cor resp onde  apenas  ao sent ido formal
( racional )  da lógica .  Ent retanto,  os  sent imentos  t ambém possuem uma out ra  lógica ,  d i st inta  da
l inear  racional ,  que é  o fundamento da  in te l igência  emocional  e  da  in tuição.
118 Trata-se da conhecida e já citada frase: “A mulher  t e  acor renta a través  de t eus  dese jos .  Sê  senhor
dos  t eus  dese jos  e acor rentarás  a mulher . ” (LÉVI,  1855/2001,  p.  73)
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Acrescento que, além dos desejos,  elas nos acorrentam por nossos

sent imentos.  Logo, se eliminarmos os sent imentos e desejos,  as lançamos

em seus própr ios calabouços mentais.  O t iro  sairá pela culat ra devido ao

efeito  especu lar que lança o feit iço de vo lta àquele que o enviou. A mulher

então cairá no própr io inferno mental-emocional no qual tentou nos jogar 119.

O motivo é muito simples: como as espert inhas necessitam cont ínua e

loucamente comprovar que so fremos por elas,  são obr igadas a encarar a

própria frust ração quando ver ificam o contrário .

Desde o início da relação, devemos sempre por mais cuidado em nós

mesmos, no que sent imos, do que na mulher.  Isto  não significa que

tenhamos que t ratá-la mal,  com fr ieza etc.  mas apenas que precisamos

sobrepujá- la nos campos em que somos fracos e ela é forte120. Ciúmes, fúr ia,

posse etc.  são debilidades que fazem parte do ego e nos deixam dominados.

Ao invés de dominarmos o sexo oposto,  é melhor dominarmos a

relação. Mas para dominarmos a relação temos que dominar a nós mesmos.

Logo, tudo se reduz ao domínio de si.  Não se pode dominar a mulher,  nem

mesmo pela força bruta.  Se você lhe pedir algo, seu pedido será

amavelmente recusado ou protelado indefinidamente.  Se você ordenar,  ela

irá testá- lo  para descobr ir até onde você é capaz de ir ,  cur iosa por saber até

que ponto a relação está vulneráve l; se recusará a atendê-lo e observará

suas reações para cert ificar-se de sua capac idade de desagradá-la  obtendo,

por este meio,  importantes informações a respeito  da profundidade do seu

apego, do seu grau de dependência emociona l.  Se você a agredir

fis icamente,  terá que se entender com a po lícia ou com seus parentes,  além

de dar- lhe razão. Logo, não há saída além de blindar-se e retaliar

emocionalmente com just iça e em legít ima defesa.  Nunca deixe-a fechar

conclusões e saber o  quanto dela você necessita.

                                                       
119 O que cons t i tu i  uma l egí t ima defesa emoci onal  e  funci ona  apenas no caso da  mulher  ser uma
esper tinha que t enta  nos  t rapacear no amor .  Se  a mulher  for  hones ta  e  sincera  na rel ação,   não
haverá  fe i t iço a lgum para  ser devol vido e  e l a  não será a tingida  emocionalmente  por  nada  poi s  a
razão es ta rá com e la .
120 Lutando cont ra  nós  mesmos  e  não cont ra  e l as.
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A mulher ofecerá seus tesouros àquele que vencê-la  em seus própr ios

domínios:

"Que a  mulher seja  um br inquedo puro e r efinado como o diaman te,  em que

cin t i lem as vi r tudes de um mundo que a inda não existe!

 Cin t ile em vosso amor  o fulgor  de uma est r ela! Que vossa  esperança diga:  "Que

seja  eu a  mãe do  super -homem!" ( . . . )

Que vossa  honra  subsista  em vosso amor !  Geralmen te a mulher  pouco en tende de

honra.  Que vossa   honra seja  amar  mais do que fordes amada e nunca ficar  em segundo

lugar ." (NIETZSCHE,  1884-1885/1985,  gr i fo meu)

Ela não dará seus tesouros e jamais amará mais do que é amada se

não for vencida em suas resistências.  Mas não será vencida se não temer por

algo: a perda de um homem especia l e diferente.

As mulheres amam os fortes121 e desprezam os fracos,  apenas se

submetendo a um poder demonstrado e comprovado de forma inequívoca em

seus própr ios domínios: os sent imentos122.  É preciso vencê-las em do is

campos opostos: o  da fr ieza e o  do car inho. Temos que sobrepujá-las em

força123 sem nos deixarmos tomar por suas fraquezas,  ou seja,  precisamos

ser mais fr io s e indiferentes do que elas são conosco mas,  ao mesmo tempo,

mais car inhosos e amorosos do que elas são conosco. Contraditório?

I lógico? Sim! E eficiente! Não há outra saída: seja desapaixonado e,  em

certa medida,  teat ral.  Obviamente,  você não irá dominá-la diretamente,  por

meio da coerção, mas se premiá- la nos momentos corretos com certo

car inho poderá "domá- la" por seus própr ios inst intos,  como se faz com

animais selvagens124.  Quando ela agir mal,  sumir,  não telefonar,  evit ar ou

adiar sexo, dar atenção ou ser gent il com outro cara etc. seja indiferente,

despreze-a e desapareça dentro de si mesmo. Ela irá resist ir ,  resista também

                                                       
121 De  espí ri to.
122 Para fi car  mai s cl a ro: é  como se  fosse  uma compet i çã o em que  cada  uma das  par tes  t enta
superar  a  out ra na  capacidade de  auto-domínio.  Aquele  que  consegui r  supor tar mai s e  vencer
com maior  profundidade  o inferno emoci onal  in te rno,  é o venced or .
123 In te r ior
124 Devol vo mais  uma vez a  provocação da  escr i tora  Salmansh on (1994) .
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até quebrar a resistência.  Então, quando a fêmea se submeter,  recompense-a

com car inho e outras bobagens,  cart inhas de amor,  flores etc.  retornando em

seguida ao seu distanciamento.  Nunca se po lar ize na distância ou no

car inho, alterne.

Quando as t ratamos de forma apenas car inhosa,  tornam-se malcr iadas,

rebeldes e provocat ivas ao invés de reconhecerem o valor de tal t ratamento

maravilhoso. Quando as t ratamos com autoridade125, mostram-se doces e

car inhosas.  Donde se depreende que suas provocações e malcr iações são na

verdade so licit ações de uma postura masculina firme (JUNG, 1991),  mu ito

pouco sent imental.  A menor abertura ou fraqueza é rapidamente percebida

por meio do inst into animal e aproveitada.

Se você não est iver disposto a ser forte126 e não for inter iormente

corajoso, é melhor desist ir  de ser macho e virar uma borbo leta. . .  ou então

mude de idéia e se disponha a adquir ir  coragem.

Vejo muitos caras achando que as mulheres vão se apaixonar por eles

apenas por piedade. Acredit am que basta dar-lhes amor e,  assim, a

ret ribuição será automát ica.  Estão perdidos.

Se você pensa que basta ser bonzinho para ser reconhecido.. .está

perdido. Jogue sua cabeça no vaso sanitár io  e dê descarga para o  bem das

gerações futuras.

A pr inc ipal fraqueza masculina que tenho visto  é o  medo da perda.

Daí der ivam ciúmes, t ristezas,  desconfortos e muitas br igas.

Elas constantemente avaliam os nossos limites e o  grau de poder que

possuem sobre nossa vontade.  Nos observam e medem até onde podem ir.

Jogam ao extremo. Tudo com intenção de dominar a relação e não serem

dominadas.

                                                       
125 Refi ro-me à  autor idade prote tora  e consent ida .
126 Em Espír i to.
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Se realmente ignorarmos estes jogos,  o  que lhes sobrará serão apenas

os próprios sent imentos.  Terão jogado em vão e sozinhas.  Se sent irão

so litár ias,  com medo de nos perderem para sempre e,  talvez,  venham até nós

sem que precisemos chamá- las.  Mas nem isto  é certo no mundo desses seres

enigmát icos,  absurdos e ilógicos127 (do ponto de vista que aprendemos).

O mais cur ioso e contraditório  é que,  apesar de resist irem como

podem à dominação, as fêmeas se entregam somente àquele que exerce um

domínio 128,  ao melhor.

Poucas co isas dão tanto prazer à fêmea quanto saber que há um macho

que so fre por elas.  Paradoxalmente,  este mesmo macho é considerado

desint eressante e fraco, não proporcionando as emoções fortes que as

deixam fascinadas.  Servirá,  no máximo, para ser um mar ido cornudo.

Quanto maior for o  sofr imento do infe liz,  ma ior será a sua sat isfação e,

contraditoriamente,  seu desinteresse.  É por isto  que não sentem pena

daqueles que se suicidam por uma grande dor de amor.  O homem que se

mata por amor está comunicando que é um fraco e,  com isto ,  seu sacr ifício

fica sem sent ido.

Ao invés de nos matarmos ou de a matarmos, é melhor matarmos os

nossos sent imentos e desejos.  Então poderemos t ratá-las como nos t rataram

ou estão nos t ratando.

A capacidade de t ratar a mulher como ela nos t rata nos permite agir

como se fôssemos seu espelho. Seus comportamentos,  e não sua fala,  serão

os elementos que regerão a relação.

Um grande erro masculino é acredit ar no que as mulheres dizem.

Outro grande erro é fascinar-se por seu car inho, lágr imas e fragilidade,

acredit ando que são sinais de que o coração lhes está entregue. Aqui

começa nossa perdição. Deixe-a dizer à vontade que o ama, deixe-a chorar

                                                       
127 Refi ro-me à  i logicidade  no camp o amoros o e  no sent id o lógico-racional  da  pa lavra.
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aos cântaros e acredite apenas nas at itudes que testemunhar.  Acima de tudo

guie-se pelos comportamentos concretos e não pelas falas inúteis e

enganosas.  Não corra at rás do que elas dizem porque você estará sendo

observado ao cair nesta fraqueza.

O mundo das mulheres que t ratamos neste livro é um pest ilento antro

de ment iras,  dissimulação, manipulação e engano. Isto é válido para todas,

em maior ou menor grau, e tem sua or igem em um remoto passado histór ico.

O espaço para a sincer idade com essas fêmeas parece ser nulo ou quase

nulo.  Logo, temos que t ratá-las segundo estas leis,  às quais estão

acostumadas.

Para dominar a relação, é preciso ser super ior à mulher em suas

forças.  É preciso ter sangue fr io  para sermos mais diss imulados e mais

car inhosos do que elas são conosco. Também convém ocultar nosso

histór ico anter ior de relações,  como fazem e las.  Assim nos tornamos

mister io sos.

Quando as vencemos em seus própr ios domínios,  isto  é,  nos campos

dos sent imentos e da inteligência emociona l,  que são os campos em que as

mulheres se locomovem à vontade,  elas se entregam espontaneamente a nós.

Passam a nos ver como únicos,  os melhores e a nos considerarem aptos a

guiá- las e comandá- las.

Há apenas do is caminhos possíveis ao estabelecermos uma relação

prolongada com uma parceira espert inha: dominá-la 129 completamente,

estabelecendo regras,  ou deixá- la abso lutamente livre para fazer o  que

quiser,  est imulando-a a fazer tudo aquilo  que demonstra ser parte de sua

tendência.  Parece ser mais conveniente tentar pr imeiramente uma relação

patriarcal,  com plenos poderes,  pr incipalmente no que se refere ao contato

                                                                                                                                                                        
128 Refi ro-me ao d omínio consent ido prote tor  result ante  da  renúncia  à dominação coerci t iva .
129 Desde  que  ela  cons inta ou sol i ci t e ,  demons t rando i sso  p or  meio de  a ti tudes .
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com outros machos130,  e,  secundar iamente,  no caso dela resist ir  ao domínio,

passar ao extremo oposto,  lançando-a à liberdade total131.  Em ambos os

casos não poderemos estar apaixonados e nem sequer amar 132 muito a

mulher.  O ideal é gostar apenas o suficiente para suportarmos sua

companhia 133 e desfrutarmos dos benefícios do sexo. O amor,  neste

sent ido 134,  é o  pior envilecimento do homem e um defe ito  grave.

Algumas mulheres se submetem facilmente quando exercemos uma

autoridade protetora e nos deixam guiar suas vidas após testarem e

comprovarem nossa firmeza de propósito  e segurança135. Outras,  mais

refratár ias por influências feministas,  costumam resist ir  mais e há algumas

que definit ivamente não se submetem. Estas últ imas devem ser empurradas

na direção oposta pois não possuem vocação alguma para a função de

esposas e nem mesmo para serem companhe iras fixas.  Servem apenas para o

sexo casual e superficial,  não possuindo nenhuma outra ut ilidade em nossa

vida amorosa.  Nasceram para o sexo casual e não são recomendáveis para

um relacionamento sér io 136.

O que torna as espert inhas tão refratár ias e difíceis de controlar é a

natureza caót ica e instável de suas intensas paixões e sent imentos.  Seus

estados de ânimo mudam subitamente,  sem aviso prévio algum. Em um

momento estão loucas de paixão e,  repent inamente,  simplesmente não

querem mais ver a nossa cara.  Portanto, são seres nos quais não se pode

confiar muito.  Suas disposições se alternam cont inuamente e não se

correspondem automat icamente aos nossos objet ivos,  mot ivo pelo qual

temos que aproveit ar os momentos em que estão "abertas",  disponíve is e

                                                       
130 Tra ta-se  apenas  de  uma t enta tiva ,  para  ver i fi car  se é  es t a  pos tura  dominante o que  ela  es t á
querendo e  buscando em nós .
131 Atendendo ass im à sol i ci t ação recém-descober ta .
132 Refi ro-me ao amor  emoci onal  e  não ao amor  cons ciente .
133 Com o t empo,  pode  dar -se  o cas o de la  se  tornar  uma companhia  t ão agradável  e  impor tante
quanto uma grande  amiga  ou i rmã.
134 Amor  emoci onal  ou pa ixão românt ica .
135 Porque  era exatamente  is so o que  estavam buscando e m nós .
136 É o caso daquelas que  exigem compromisso emociona l  e  fide l idade  do homem mas  oferecem,
em t roca ,  somente  comp or tamentos  cont radi tór ios  e dúvidas  a respe ito da  fidel idade .  A dúvida
provoca  uma i r r i t ação emocional  e  é  por  i s so que  buscamos  as  cer t ezas  (PEIRCE,  1887/  s /d).
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suscet íveis a influências para operar sobre seus ânimos. Quando estão

fechadas,  temos que esperar até que mudem.

Sua namorada sempre poderá ser imprevisível mas tentará induzí-lo  a

mecanizar-se na espera de um padrão comportamental para surpreendê-lo

com outros padrões,  deixando-o louco. Resista às tempestades emocionais.

Esteja pronto para tudo. Não a deixe contaminar sua mente com alternâncias

absurdas de sent imentos.  Fique centrado e não se deixe arrastar para

nenhum lado.

O tempo é um dos maiores aliados femininos.  Quando você est iver

ressent ido com justa razão, quando se mant iver distante,  sua parceira

sempre contará pacientemente com o tempo para que você mude. Irá esperar

e esperar,  pacientemente,  pela sua t ransformação. Há inclus ive uma gír ia

para tal art imanha: "cozinhar".  É outra modalidade de domínio sobre nossa

mente.

Nunca pro íba nada. A pro ibição est imula a desobediência137 e fornece

argumentos em favor de um suposto autoritar ismo arbit rár io  de sua parte.

Ao invés de proibir,  deixe a diabinha sem saída cr iando situações que

revertam sobre sua própria cabeça as conseqüênc ias de suas at itudes

indesejáveis.  Comunique, unilateralmente,  decisões que a at injam a part ir

de seus própr ios erros.  Amarre-a por suas própr ias idéias e at itudes.

                                                       
137 Poi s  a  proibição t em o efe ito de  est imular  o dese jo ao  invés  de  contê-l o.
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10. A alternância

A relação nunca deve se po lar izar na fr ieza ou no afeto cont ínuos.

Temos que ser indiferentes e,  ao mesmo, tempo ardentemente

românt icos.

O homem exclusivamente afetuoso torna-se repuls ivo e a mulher

passa a considerá- lo  pegajoso. Por outro lado, a distância e a indiferença

prolongadas esfr iam a relação 138.  Logo, temos que alternar nossa conduta,

deixando-a confusa,  sem saber o  que realmente sent imos, exatamente como

ela faz conosco. Cult ive a fr ieza do Budismo Zen aliada ao calor do Kama

Sutra.

Temos que sobrepujar a mulher 139 em suas tendências opostas,

bipo lares.  Temos que conduzir a relação e administ rar os sent imentos

femininos tal como aparecem, ao invés de tentar mudá-los ou submetê-los.

Por conhecerem bem os mecanismos emocionais,  as mulheres

costumam fazer jogos de alt ernância (LÉVI, 1855/2001).  São jogos que

var iam muito na forma mas que sempre são marcados pela oscilação entre

opostos: aproximam-se e depo is afastam-se,  comportam-se como se fossem

fiéis e em seguida admiram outros machos etc.

A melhor forma de est raçalhar esses odiosos jogos emocionais com os

opostos consiste em “empurrar” a mulher justamente rumo à direção

inesperada140.  A responsabilidade e a cu lpa que lhe cabem, e que ela sempre

tenta t ransfer ir  a nós,  precisa ser devo lvida muito amigavelmente.

                                                       
138 “A perpe tuidade das car í ci as  gera logo a  saciedade,  o t édio,  a  antipa ti a ,  do mesmo mod o que
uma fr i eza  ou uma sever idade  cons tantes d i st anciam e dest róem gradat ivamente  a  a fe ição”
(LËVI,  2001,  p .  226).
139 Refi ro-me à  compet i ção por  auto-d omínio j á  expli cad a .
140 Ou seja ,  em di reção àqui lo que e la est á  t entando faze r ,  à  a t i tude ou comp or tamento
indesejávei s  que  ela  es t á t entando assumi r.  Não forçaremos ,  por tanto,  o l ivre-arbít r io feminino
ao adotarmos  es ta  pos tura.
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Exemplo: quando uma mulher tece um comentár io  elogioso sobre

outro homem na frente do mar ido ou namorado, ou fica conversando com

algum imbecil com cara de bonzinho por uma hora em uma festa,  em geral

espera que o esposo reaja com ciúmes e sofra,  dando-lhe sat isfação 141.  Se o

mar ido, ao contrário ,  forçar (com at itudes reais) uma aproximação dela com

o cara,  terá duas vantagens:

1)  ficará sabendo se a mulher é fiel ou é realmente a “vadia 142” que

está demonstrando ser,  já que fica dando bo la para outro macho e

não admite tal fato 143;

2)  a deixará desor ientada.

Eis,  portanto,  mais um bom mot ivo para eliminarmos os ciúmes. Os

ciúmes, conseqüência nefasta do apaixonamento,  são uma importante

ferramenta nos jogos de alternância que elas fazem para nos torturar e

deixar loucos.

A mulher espert inha não quer assumir a responsabilidade por suas

at itudes.  Quer "compromisso sér io" mas não quer deixar os “amigu inhos”,

quer ter amigos homens mas não quer ser t ratada como “vadia 144”, quer

andar com amigas mal casadas ou de conduta duvidosa etc.  Portanto,  temos

que desenvo lver mecanismos para forçá- las a assumirem as conseqüênc ias

do que fazem. Obviamente,  não temos nada contra as prost itutas ou

congêneres (e até lhes damos um valor especia l!!!!) mas sim contra as

at itudes de outras mulheres que agem de má fé e jogam com nossos

sent imentos,  simulando fidelidade de sent imentos sem dá-la,  deixando que

cr iemos expectat ivas falsas.  São essas que não merecem piedade. O

                                                       
141 A sa t i s fação proveniente  do ciúme se deve  à cons ta taçã o de  que  o mar ido sofre  pe lo
sent imento de  apego e  de que  a inda sente  pe la mulher  o amor  emocional  da  paixão românt ica .
142 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
143 Em gera l ,  a  espert inha  nega  totalmente qualquer poss ib i l idade  de envolvimento com o
"babaca" ao qual  dedica  sua  atenção exclusiva  mas ,  no fundo,  conhe ce  mui to bem as
impl icações decor rentes  do a to de  se con ceder  mui ta at enção a  um macho he terossexual adulto
sexualmente  at ivo.  Embora  s imule e  al egue  desconhecimento,  e l a  não ignora  que ,  se  fi car  nua,
e le  sa lt a rá sobre  el a .
144 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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problema foca lizado aqui encontra-se na falta de sincer idade em br incar

com os sent imentos alheios tentando esquivar-se das conseqüências e não

em optar pela mult iplic idade de parceiros e nem tampouco na esco lha que as

pessoas fazem para suas vidas.  Reforçando: as prost itutas não são “vadias”

no sent ido em que t ratamos aqu i porque parecem ser as mulheres mais

sinceras que existem, já que não tentam nos enganar fing indo-se de púdicas

e,  além disso,  mantêm-se ocupadas em tempo integral.  As prost itutas não

vivem no ócio.  Na Grécia Ant iga exist iam inclusive cortesãs profiss ionais,

as hetairas,  que cult ivavam a beleza física e o  refinamento psico lógico,

elevando-se acima das mulheres comuns (JOHNSON, 1987).

Cont inuando.. .Não alimente a ilusão de descobr ir por meio de

perguntas o  que elas realmente sentem por você ou de que isso possa ser

confessado. Você apenas fica sabendo o que se passa no coração dessas

mulheres em situações extremas. Não dê importância a nada do que

disserem po is suas inúteis falas são contraditórias,  vagas,  enganosas e

incoerentes,  servindo apenas para ludibr iar.  O grau de dependência

emocional por você apenas será revelado à força,  em uma situação extrema

como, por exemplo, o  afastamento total de sua parte por algum erro grave

que ela cometeu. Daí a importância de ser desapaixonado para se ter a

capacidade de manter-se indiferente por muito tempo, se necessár io .

Entretanto, não devemos nos po lar izar na fr ieza mas sim alternar.  Vejamos

melhor.

No t rato com a mulher,  há somente duas opções básicas:

1)  ser fr io ,  indiferente e às vezes meio agress ivo 145;

2)  ser car inhoso e gent il.

Se nos po lar izarmos exclusivamente em qualquer um dos lados,   a

perderemos. O ideal é alt ernar de acordo com as flutuações de ânimo e
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oscilações propositais dos joguinhos femininos: quando o comportamento

de sua namorada não te agradar,  dê um gelo e ignore-a.  Você a verá então

desesperada tentando descobr ir o  que está acontecendo. Não revele ou

perderá o domínio da situação. Encontre um meio de mostrar-lhe que está

sendo rejeitada pela má conduta e resista até que ocorra a mudança da

forma que você quer146.  Então a premie com muito car inho, bilhet inhos,  seja

amigo, compreensivo e protetor mas mantenha-se sempre à espera,  em alerta

porque logo o problema vo ltará.  Adestre-a147 assim aos poucos mas alterne o

padrão de vez em quando para não ficar previsíve l ou será você o dominado.

Quando somos fr io s e distantes,  duas possibilidades se abrem: a

mulher se desespera148,  ficando insegura,  ou te esquece de vez.  De todas as

maneiras,  você ficará sabendo o teor real dos sent imentos que se ocultavam

por t rás das enganosas palavras.  Se ela realmente est iver apaixonada, não te

deixará ir  embora,  virá at rás de você.  Se não vier,  é porque nunca te amou

antes e somente quer ia te enro lar 149.  Não tenha medo da verdade. Seja fr io

sem temor mas não cont inuamente indiferente.

Quando somos car inhosos e cuidadosos,  abrem-se igualmente outras

duas possibilidades: a mulher se cansa,  nos considerando pegajosos,  ou

gosta desse car inho protetor e fica dependente.  Se a dama se enfast iar,

significa que nunca te deu importância real,  apenas te via como um trouxa.

Se não enjoar e não te evitar,  é porque realmente está ficando dependente.

Tome cu idado com fingimentos.  Não seja sempre car inhoso, alterne para

confundí- la150.

Algumas fêmeas apreciam at itudes vir is  nos machos e os provocam

para vê- los enfurecidos e ameaçadores (JUNG, 1991).  Sugiro que não caiam

                                                                                                                                                                        
145 Refi ro-me a  uma agress ividade l eve  nos  modos ,  t íp ica  de  mach os ,  e  não a  uma conduta
violenta .
146 Desde  que  i sso seja  jus to,   obviamente .
147 Como recomenda Salmanshon (1994)  às  mulheres para  que  façam com os  homens .
148 Por  t e r a  a r t imanha  manipula tóri a desar t i culada .
149 Poss ive lmente  por  t e r segundas  in tenções e  es t ar  in te ressada  em out ras  coi sas  (car ro,
d inheiro,  exibi r -se ,  te r  um escravo emocional  e t c. )  e não na  pessoa  do homem em s i .
150 Como e las  fazem conos co.
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nessa a não ser que queiram simular um estado de fúr ia porque se t rata de

uma forma de teste que lhes confirma o nosso grau de submissão às suas

manipulações.

Seja imprevis ível,  o ferecendo amor e car inho nos momentos mais

inesperados.  Surpreenda telefonando quando tudo indicar que você não o

fará mas faça-o raramente,  de maneira desconcertante.

Esteja atento a simulações perfeitas de submissão, paixão e entrega

que ocultam ind iferença.  Este é um dom or iginalmente feminino mas que

pode ser desenvo lvido pelo homem até níveis impensáveis,  inclusive

ult rapassando o ápice da dissimulação feminina.  Podemos dizer que este é o

segredo magno da sedução e do domínio: simular com perfeição uma paixão

int ensa e submissa sem que se tenha realmente este sent imento.  É este poder

que confere às fêmeas a capac idade de passar subitamente de um extremo a

outro sem a menor perturbação, deixando-nos loucos no meio da confusão.

O r ito  de encantamento at inge a “vít ima” em cheio quando realizado

em uma situação que o torna inesperado por ser oposta às situações em que

normalmente dever ia ocorrer.  Uma declaração de amor intensa emit ida após

dias de fr ieza,  distanciamento ou host ilidade tem mais efeito  do que se for

realizada durante longos per íodos românt icos.  O mesmo é válido para as

recr iminações e os “cast igos”.

O impacto de uma declaração de amor derret ida será mais intenso se

antecedido por um per íodo de distância e fr ieza e vice-versa.  Portanto,

quando sua parceira teimar em recusar sexo e car inho, resista.  Aguarde até

ser procurado. Então passe ao extremo oposto, t ransando intensamente até

extenuá- la e se afastando em seguida.

Quanto mais exa ltado e intenso for o rito  de encantamento (de amor

ou de ódio) tanto mais efet ivo será o  seu poder.   Entretanto, maior será

também o risco que correremos de sermos vit imados pelo mesmo, sendo
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arrastados pela paixão desencadeada (LÉVI, 1855/2001).  Para embriagar

sua fêmea de amor,  você deve simular estar abso lutamente louco de paixão

porém, ao mesmo tempo, não deverá estar realmente.  O per igo aqui consiste

em simular a loucura da paixão e efet ivamente apaixonar-se no transcurso

da simulação, o  que lança o candidato a sedutor em uma situação r idícula:

“Assim,  o operador  ignoran te se espan ta sempre por  a t ingir  r esul tados con trários

àqueles aos quais se propôs,  pois não sabe cruzar  e nem al ternar  sua ação;  deseja

en fei t içar  seu in imigo e é ele mesm o que se causa  desgraça  e se põe en fermo;  quer

fazer -se amar e se apaixona louca,  miseravelmen te,  por mulheres que zombam dele

( . . . ).”  (LËVI, 2001,  p.227, gr i fo meu)

Por outro lado, um homem temível que atenua sua sever idade extrema

temperando-a esporadicamente com atos de bondade, ut ilizando-a para

proteger e dar segurança à mulher,  se torna fascinante po is estará altenando

e cruzando sua ação.

A alt ernância somente é possível quando desenvo lvemos as

caracter íst icas opostas latentes em nossa psique e as integramos, realizando

o que Jung denomina “conjunção” (conjunct io) 151. Todos temos

possibilidades internas opostas complementares que precisam ser

desenvo lvidas: delicadeza e força,  fúr ia e t ranquilidade, fr ieza e ardor etc.

Precisamos ser simult aneamente bons e maus,  piedosos e cruéis,  maleáveis

e firmes,  ut ilizando tais caracter íst icas conforme as necessidades que se

apresentem152.

                                                       
151 Jung t rat a  d i sso em seu l ivro "Mis ter ium Conjunct ioni s ".
152 Refi ro-me a  fúr i as ,  maldades  e crue ldades  moduladas ,   d ir igidas  conscientemente cont ra  as
coi sas  e rradas da vida .  O que  normalmente  chamamos  de  “mal”   são as  forças  ins tin tivas
animais deslocadas  da  rea l idade  humana civi l i zada  por  serem autônomas  e por  não es tarem sob
o cont role  da  cons ciência .  Es te  desa juste desaparece  quando as ass imilamos  tota lmente na
consciência .  Sobre  es t e pormenor ,  l ei a -se  Sanford  (1988)  e Nietzsche  (1886/1998) .
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11. Porque elas nos observam

Nosso comportamento é alvo da cur iosidade feminina (é por isso que

existem fo foqueiras nas esquinas).  Quando estão envo lvidas com um

homem, tudo o que este faz,  o  que veste,  o que come etc.  é objeto de

cur iosidade para esses seres superficia is153.

Nós homens costumamos ser incompetentes para lidar com emoções e

int erpretar as expressões faciais (GOLEMAN, 1997),  mot ivo pelo qual nos

desor ientamos na guerra da paixão. Por outro lado, as mulheres,  ao

observarem os homens, buscam compreender o  que se passa em suas

cabeças e em seus corações.  É deste modo que ficam conhecendo os nossos

limit es emocionais para jogar conosco até o extremo com total segurança.

Nosso grau de dependência afet ivo-sexual é medido pela mulher por

meio da cont ínua observação. Daí a importância de confundí-la 154 com

at itudes desconcertantes.

A observação do outro permite a detecção de seus padrões

comportamentais,  a ident ificação de suas formas de pensar e previsão de

suas reações.  Ao sermos objeto de observação, nos tornamos previs íveis e

perdemos o mistér io .  Ao perdermos o mistér io ,  perdemos a capacidade de

surpreender e nos tornamos vulneráveis.

É uma regra comum na lida com o sexo feminino a necessidade de

sempre estarmos de pront idão, preparados para o  improvável.  Ao

conhecerem nossas est ruturas psíquicas por meio da observação, as bruxas

tornam-se capazes de nos surpreender com reações inesperadas e o  fazem

justamente por saberem quais são nossas expectat ivas.  O cur ioso é que isto

não é produto de análise intelectual mas sim de uma tendência inst int iva e

inconsciente de agir fora dos padrões de expectat iva do outro.

                                                       
153 A super fi ci a l idade  do homem se  mani fes ta  por  out ras  caracter í s t i cas  que  não serão de ta lhadas
aqui  por  não ser  es t a a  meta  do l ivro.
154 Como e las  fazem conos co.
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É um grande per igo nos mecanizarnos em nossas expectat ivas,

acredit ando que sempre as reações femininas serão as esperadas.  Como em

um combate,  seremos at ingidos e desconcertados por invest idas que não

prevemos e contra as quais não temos reações-resposta imediatamente

prontas para serem desfer idas.  Neste nível,  o  homem tende a perder o  jogo

por buscar as respostas intelectualmente ao passo que a mulher as emit e por

impulsos emoc ionais,  o  que as torna muito mais velozes155 do que nós mas

não invencíveis,  como veremos.

Obviamente,  estou me refer indo as surpresas desagradáve is e não às

agradáveis.  É comum, por exemplo, que nossas at itudes protetoras,

cuidadosas ou car inhosas sejam desdenhadas caso não sejam postas em um

contexto correto de evidente desint eresse.  Se est ivermos mecanizados em

nossas expectat ivas,  seremos surpreendidos pelo desdém, o qual é o  oposto

do que esperar íamos em tais circunstâncias.  Logo, a solução é sempre

termos uma reação-resposta contrár ia disponíve l como uma carta na manga.

Esta reação-resposta contrária e surpreendente,  neste caso, consiste em

frases ou at itudes que a at injam no amor próprio,  fer indo-a dolorosamente

por meio de horrorizações ou manifestações decididas de rejeição 156.

O desdém indica ausência do medo da perda,  despreocupação em

agradar e a segurança de que já estamos presos.  Mais pro fundamente,  há

possivelmente uma auto-imagem exageradamente posit iva (a garota se acha

a mais gostosa da Terra).  Podemos provocar uma forte e perturbadora

dissonância cognit iva se a rejeit armos reso lutamente,  chamando-lhe a

atenção de forma terr ível para o  fato  de que houve uma ingrat idão cuja

conseqüência  natural é a repulsa.

Obviamente,  a paixão impede que tenhamos tais at itudes.  Precisamos

de muita inteligência emocional para vencermos os joguinhos.

                                                       
155 E por tanto super iores nesse  campo.
156 As  quai s  somente  devem ser u ti l i zadas como meio de  de fesa  emoci onal  l egí t ima.  Este  uso se
jus ti fi ca  somente  quando a  espert inha  compr ovadamente  toma a  in iciat iva  de nos  a tacar  e  fe r ir
nos  sent imentos .
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Nosso sofr imento amoroso as deixa felizes por elevar-lhes a auto-

est ima. Este so fr imento pode ser oriundo da irrit ação, da carência afet iva,

da carência sexual e da saudade. Trata-se de uma necessidade que possuem

e que, quando não sat isfeit a,  as deixa imensamente t ristes,  perturbadas,  por

se sent irem incompetentes para at rair e prender um homem.

Estamos t ratanto de defesas e ataques emoc iona is.  Penetra-se as

defesas surpreendendo. Surpreende-se chocando, agindo da forma mais

improvável possível,  o  que requer liberdade de ação e descondic ionamento.

Entretanto, se não calcu larmos corretamente os efeitos,  as reações que

provocamos podem ser indesejáveis e seremos nós os surpreendidos.  É

per igoso arriscar-se a chocar indiscr iminadamente e de qualquer maneira157.

Aquele que irr it a está no comando da relação e aquele que é irr itado

está sendo comandado. A pessoa irr itante é o  agente at ivo e o  que sofre a

irr itação é o  agente passivo. Por meio da observação, as mulheres percebem

nossas irr itações,  descobrem nossas tendênc ias,  crenças,  carências,  desejos,

necess idades e nos conduzem. Para invertermos o jogo, nós é que temos que

irr itá- las (corretamente!) ao mesmo tempo em que observamos suas reações

e acompanhamos todo o processo sem nos ident ificarmos. Mas não

poderemos irr it á- las se não formos imunes às suas provocações.  Portanto,

há t rês pontos importantes aqui: observar,  resist ir  e irr it ar.  Trata-se de uma

guerra em que as armas são as provocações  e o  escudo é a resistência.  Ao

longo do tempo, nossas amigas aprenderam a nos contro lar emocionalmente,

jogando de infinit as formas com nossos sent imentos.  Provocam em nós,  a

seu bel prazer a ira,  o  desejo,  a felic idade, o  entusiasmo, a frust ração, a

sensação de sent ir-se diminuído etc.  Para vencê-las,  temos que combater

com as mesmas armas,  sendo mais resistentes e mais provocat ivos do que

elas são conosco.

                                                       
157 Is s o ocor re  quando não t emos  a  razão de  nosso l ado e  es t amos  er rados  ou não es tamos  agindo
hones tamente  em legí t ima defesa.  Também ocor re  quando queremos  causar  dano emocional  ou
não nos  l imi tamos  à  meta  de  apenas  preservar  a integr idade de  nossos  sent imentos  sem agredir
gra tu i t amente  ou por  mot ivações  egoí s t as .  Ao proceder  ass im, o agressor  emoci onal  t r ansfere  a
razão à  out ra  part e  e  se  torna in jus to,   sofrendo as  conseqüências  do t i ro que  sa irá  pe la cula t ra .
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Uma forma muito comum de sermos provocados até a loucura consiste

em sermos est imu lados (por promessas de encontros celest iais,  sexo

maravilhoso etc.)  e frust rados em seguida.  Este é um processo muito

int eressante em que elas costumam nos at rair com promessas implícitas

(muito raramente explícit as) em suas condutas,  cr iando em nós certas

expectat ivas,  para em seguida nos surpreender,  frust rando-nos sob as mais

diversas alegações,  geralmente emocionais,  enquanto nos observam. Para

invertermos este jogo, basta aplicarmos de vo lta o  mesmo procedimento,

oferecendo e frust rando ou, se isto  não func ionar,  cr iando situações que a

deixem sem sa ída.  Também costuma dar result ado observar todo o processo

para desmascará- lo .

Como este padrão é comum à esmagadora maior ia das espert inhas,

resulta que,  no fundo, elas são previs íve is e não imprevisíveis como

parecem. Entretanto,  ocultam sua previs ibilidade para nos desconcertar.

Em suma, podemos dizer que somos observados cont inuamente para

que nossos limites,  desejos e sent imentos sejam ident ificados.  A

ident ificação dos mesmos faz-se necessár ia para que possam ser excitados e

frust rados em jogos repent inos de infernização emocional.
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12. Como lidar com mulheres que fogem

Já vi muitos homens so frendo nas mãos de mulheres que os at raem e

fogem. Há também mulheres que fogem quando o homem quer uma resposta

definit iva para um caso de amor que terminou mal reso lvido.158 Descobr i

uma est ratégia muito boa para alcançarmos e capturarmos estas fu jonas com

facilidade.

As fujonas nos induzem à perseguição pela sugestão subliminar

cont ínua de que são prêmios que não merecemos. A crença arraigada de que

são desejáveis extravasa subliminarmente e nos induz ao assédio,  o  qual

deve ser evitado a todo custo.

O que devemos fazer com as fujonas é encurralá-las mentalmente.

Como? Dando- lhes um ultimatum  de modo a jogar a responsabilidade em

suas mãos,  forçando-as a tomarem uma decisão dentro de um prazo muito

curto,  criando situações que as deixem sem sa ída.  Vejamos melhor.

As est ratégias das fujonas var iam muito.  Algumas vezes elas se

mostram interessadas no iníc io mas,  assim que você começa a demonstrar

que corresponde, evit am o contato.  Param de atender aos telefonemas,

param de escrever,  mandam sempre dizer que não estão etc.  Tudo com a

int enção 159 de forçá- lo  a perseguí- la.  Podem também marcar encontros e não

comparecer.  Quanto mais você fica at rás,  ma is confirma que está

int eressado e mais a fujona o evita,  feliz da vida! A intenção é medir seu

grau de persistência,  excitar seu desejo e mantê-lo  preso.  Algumas sentem

prazer no ato de rejeitar.

A t ítulo de exemplo, e não de incent ivo ao adultér io ,  mencionarei o

caso de um rapaz que flertava com uma mulher casada apenas por telefone.

Sempre que se viam na rua,  ambos flertavam mas a adúltera não dizia nada,

                                                       
158 Alberoni  (1986/sem data) nos  d iz que es ta  fuga  repent ina  t em o intu ito de  apr i sionar  o
homem amand o-a  e  dese jando-a  por  toda  a  vida .
159 O inconsciente  possui  metas e  in tenções.
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alegando medo do mar ido. Não obstante,  vivia lhe telefonando e dizendo

que estava apaixonada etc.  para at raí- lo  e confundí-lo .  De repente,  no

momento em que o infeliz se mostrava mais int eressado e apaixonado, a

sacana parou de atender as ligações.  Sempre que o coitado ligava e se

ident ificava,  a “vadia 160” desligava o telefone imediatamente.  Estava

medindo seu grau de persistênc ia.

Então, em um certo  dia,  o  apaixonado virou homem e lhe telefonou.

Porém, antes que a dama pudesse pensar,  disse com voz fir me e decid ida:

"Se você não me atender da próxima vez em que eu telefonar,  terá me dado

a certeza de que não me ama e te esquecerei para sempre" .  No dia seguinte,

ligou novamente e fo i atendido amavelmente.  Conseguiu t ransformar a

fujona em uma boa menina po is a encurralou em seus própr ios sent imentos.

Infelizmente,  era uma fujona que t raía seu bom mar ido. Não estou louvando

o ato de flertar com esposas alheias mas apenas ut ilizando o exemplo para

ilust rar como func iona o psiquismo das fujonas e como devemos agir para

pegá- las.

As fujonas querem sempre nos manter emocionalmente presos at ravés

da dúvida.  Muit as querem apenas nos enrolar,  mantendo-nos at rás delas sem

dar sexo em troca.  Sabem que quando nos evitam repent inamente ficamos

dominados pelos nossos própr ios sent imentos.  Gostam muito de nos fazer

perder o  tempo e se divertem vendo-nos correr at rás delas feitos uns

imbecis.  Gostam de fug ir,  fugir e fugir,  sentem prazer neste ato  porque

sabem, inst int ivamente,  que deixarão dúvidas e indagações mal reso lvidas

na mente do homem e uma pessoa com questões amorosas ou sexuais mal

reso lvidas com alguém fica "amarrado".  A intenção das fujonas é nos

manter presos a elas por meio da dúvida161,  de preferência por toda a

eternidade. Para virar o  barco, basta dar- lhes um ul timatum .  O ultimatum

deve ser a not ificação de uma situação que a encurrale,  fazendo com que

                                                       
160 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
161 Poi s  a  dúvida cr i a  uma ir r i t ação emoci onal  no ser  human o (PE IRCE,  1887/  s /d)  insupor táve l .
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suas fugas e esquivas funcionem como uma definição pelo fim da relação.

Vejamos um exemplo hipotét ico:

1)  A fujona o atrai,  fingindo estar interessada ou apaixonada;

2)  Você se mostra interessado e começa a ser evitado pela fujona;

3)  Você a alcança  de algum modo, at ravés de carta ou telefone, e lhe

comunica de forma curta,  grossa e decidida,  sem a menor margem

para discussão, mais ou menos o seguinte: “Se você não me der

uma resposta clara até o dia. . .(prazo definido por você) ,  terá me

dado a certeza de que não quer mais nada comigo e te esquecerei

para sempre.”

Assim você a terá encurralado. A espert inha poderá até cont inuar

fugindo por algum tempo mas, à medida que o fim do prazo se aproxima,

suas fugas tornam-se respostas claras para sua dúvida e ela entra em

desespero por perceber que está sem saída.  Deste modo at ingimos o desejo

inconsciente que a mot iva e saberemos de verdade se a fujona quer algo

conosco ou não. Trata-se de um ultimatum  com uma contagem crono lógica

regressiva que t ransforma até as indefinições,  at itudes e fugas mais

evas ivas e contraditór ias em situações claramente definidas que eliminam

todas as dúvidas de nossa mente e da fujona escorregadia. 162

Quando as alcançamos por telefone, a fujona costuma des ligar.  O que

ela quer é simplesmente ter o  prazer de bater o  telefone na sua cara.

Antecipe-se,  diga objet ivamente o que tem que dizer e des ligue pr imeiro,

roubando- lhe o prazer.

As fujonas infernizam muito por telefones.  Por ser o meio de

comunicação pessoal ma is ut ilizado ho je em dia,  o  telefone é a ferramenta

                                                       
162 A in tenção deste  ul t imatum não é  forçar  a  mulher a  n os  dese jar  e nem tampouco modi fi car
seus  sentimentos  a  nosso respe i to mas s im descobr i r  a real idade  que se ocul t a  por  t rás  do
comp or tamento aparentemente cont radi tório para que  possamos  dar  um rumo adequado a   nossas
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tecno lógica mais ut ilizada pelas espert inhas em seus joguinhos.  Só para

ficar ma is claro,  as infernizações de fujonas por telefone costumam ser as

seguintes:

• pedir ou aceitar o  seu número, prometendo telefonar mas não

cumprindo a promessa;

• não retornar aos seus recados ou não atender quando você liga,

mesmo estando ali ao lado do aparelho ;

• deixar o  telefone desligado em tempo integral por um longo

per íodo.

Em todos os casos acima, a mald ita quer mantê-lo  at rás dela,

perseguindo-a.  Está se sat isfazendo com a perseguição. O que a mot iva é a

certeza de que está sendo procurada e de que está rejeit ando quem a

procura.  Quando você finalmente a alcança e pede uma explicação, as

desculpas são sempre esfarrapadas,  r id ículas e não convencem nem a um

jumento.

Para quebrar este inferno e encurralar a espert inha,  você deve acertá-

la exatamente no ponto que a mot iva: a certeza de que, ao evitá-lo ,  você a

quer mais e mais.  Ao perseguí- la cada vez com mais intensidade, você está

lhe dando certezas de que está cada vez mais apa ixonado na mesma

proporção em que é evitado. Portanto,  é neste ponto que você deve fer í-la 163

em cheio,  quebrando- lhe todas as mot ivações.  Como? Alcançando-a por

algum meio (carta,  telefone, recado por amiga etc.)  e comunicando-lhe uma

sentença: a de que a próxima fuga dará a você a certeza definit iva de que

ela fo i uma “vadia 164” ment irosa farsante desde o início e assim determinará

a ruptura total e definit iva.  Deste modo, você a at inge no ponto nevrálgico

pois a maldit a acred ita que,  fugindo, está intensificando o seu sofr imento

                                                                                                                                                                        
vidas .  Não é  uma es tra tégia  de  manipulação mas  sim de cont ra-manipulação,  i sto é ,  de
desar ti culação de  ar t imanhas manipula tór i as .
163 Poi s  e l a o es tá  fe r indo antecipadamente .
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passiona l e suas dúvidas.  Se,  repent inamente,  a mesma souber que esta

at itude desencadeará os efeitos opostos,  levará um choque, ficará confusa e

sem saída.  Você terá cr iado uma dissonância cognit iva.  A sentença deve ser

clara,  direta e terrível,  não dando margem a nenhuma outra interpretação.

Deve deixar a fujona sem outra alternat iva a lém de procurá-lo  dentro de um

prazo curto. Nenhuma outra alternat iva deve sobrar po is,  se isso acontecer,

ela não irá procurá- lo .  Se ainda assim a fujona não retornar,  então é porque

realmente nunca prestou e devia ter sido desprezada como resto desde o

começo. Alguns exemplos de mensagens que podem ser enviadas por

telefone, carta ou comunicação pessoal em tais casos são os seguintes:

“Se você não me procurar até (data def inida por você) é porque

nunca prestou e não te procurarei nunca mais!”

“Se você não me procurar até (data),  não me procure nunca mais.”

“Te dou uma última chance de voltar para mim até (data),  se não o

f izer,  desapareça da minha vida para sempre.”

“Me procure até (data) ou então desapareça para sempre.”

É preciso que ela sint a o  peso de sua determinação e o  poder de sua

sentença.  Quase nunca é possível alcançá-las para falar-lhes pessoalmente,

já que elas desligam o telefone e costumam r idiculamente se esconder e

evitá- lo  nas ruas para que você se sinta como se fosse um assediador.  Então

deve-se sempre dispor de meios alternat ivos.  O que importa é alcançá-las e

chocá- las,  at ingindo-as pesadamente nos sent imentos.  Isso exige muita

coragem e disposição para perder.

Algumas fujonas gostam também de atormentar seus mar idos e

namorados prometendo e evit ando sexo. Neste caso, evit am ir para a cama

sempre que o infe liz precisa ou prometem dar e recusam na hora H.

Costumam prometer- lhe o paraíso durante o  dia e inventar desculpas à

                                                                                                                                                                        
164 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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no ite.  O melhor a fazer nestes casos é encontrar um je ito  de jogar a bomba

nas mãos dela de vo lta.  Uma forma de fazer isso é medir o  tempo de

duração da recusa e o ficializar este r itmo, comunicando que nos demais dias

nada será esperado, sempre co locando isso como uma decisão dela.  Costuma

ser muito eficiente também comunicar de mane ira explíc ita que,  ao recusar

o sexo, a fu jona está nos autorizando moralmente a t rocá-la por outra,

mesmo que o negue e não art icule formalmente tal autorização. Então a

imaginação feminina irá t rabalhar com os ciúmes e talvez a situação se

inverta.

Não se esqueça: sempre que você marcar algum compromisso

(encontro, telefonema),  é preciso encurra lá-la  por meio de prazos.  Se você

deixar o  acordo em aberto, provavelmente será defraudado.

O que alimenta o  comportamento das fujonas é a idéia inconsciente de

que você sempre estará disponível,  mesmo após muitos anos,  como um pneu

sobressalente (elas são tão caras-de-pau que até chegam a chamar essa

art imanha de “manter o  step”).  Se apóiam nesta idéia e não sentem a menor

necess idade de enfrentá- lo .

A idéia de serem desejadas deixa as mulheres felizes:

"A fel icidade do homem se chama 'Eu quero' .   A fel icidade da  mulher se chama

'Ele quer ' . "  (NIETZSCHE,  1884-1885/1995)

Saberem-se desejadas é mais do que suficiente para as fujonas.  Elas

se nutrem inconscientemente com a perseguição. Querem ser perseguidas

para que possam re jeitar o  perseguidor.  A possibilidade de rejeit ar lhes dá a

sensação de serem as mais gostosas,  as mais desejáveis entre todas da

Terra.  Quando fogem, o fazem para induzir a perseguição e até,  algumas

vezes,  para fazer alarde,  chamando a atenção de todos os que a rodeiam.

Algumas vezes costumam inicialmente enviar sina is de interesse para

induzir o  macho à procura mas,  em seguida,  o  rejeitam, contando seu

triunfo para as amigas.  Para at ingí- las,  pr imeiramente temos que não
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perseguir e,  em segundo lugar,  t ransformar suas fugas em inconfundíveis

decisões pelo fim da relação, em claras comunicações de desinteresse.

Assim, dest roçamos as dúvidas que tentam inculcar em nossa mente,

devo lvendo- lhes o  feit iço.  A dinamit e é jogada de vo lta nas mãos de quem

acendeu o pavio.

Tudo é questão de encurralamento psico lógico. O que importa é

deixá- la sem saída para forçá- la a vir correndo diretamente a você ou a

acabar de uma vez por todas com possíveis dúvidas em sua mente.  O

trabalho consiste em iso lar a fujona em seu própr io calabouço mental,

fazendo-a afrontar seus própr ios sent imentos e desejos contraditór ios.

Cr iando uma situação definit iva,  que não permita dúvida alguma, o  teor real

dos sent imentos se mostrará.  Então você saberá o que realmente significa

para ela,  como é visto  e para que serve pois há muit as mulheres que querem

apenas nos manter na reserva como uma garant ia para a velhice ou para

alguma emergência mater ial ou emocional (o  famoso “step” ou pneu

sobressalente).  Sei de um caso em que uma garota manteve um rapaz na

reserva e poster iormente o aceitou como namorado quando ficou grávida de

outro,  que havia fugido, para imputar- lhe a paternidade. Casos como esse

são freqüentes.

Tenho observado que o inconsciente feminino parece querer ser

encurralado, solicit ar um cerceamento que não permit a a fuga. Enquanto

você permit ir  quaisquer aberturas mentais que permitam evit ar

responsabilidades,  a fujona sempre o evit ará,  at r ibuindo a culpa de tudo a

você e considerando-o desinteressante.  Por outro lado, se você a encurralar

mentalmente,  será cons iderado super ior aos outros machos em int eligência,

força emocional,  segurança e determinação. Também comunicará

subliminar mente que não ficará disponível por toda a eternidade e que

possui acesso a outras fêmeas melhores.
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13. A impossibi lidade de negociação

As mulheres espert inhas costumam resist ir  às tentat ivas de

negociação ou conduzí- las apenas nas direções que lhes interessam. Quando

a negociação toma um rumo favorável ao homem, qualificam-no de

"intransigente" ou "radical",  mesmo que estejam totalmente sem razão em

suas reinvindicações.

Os homens maleáveis,  que cedem em pontos inaceit áveis,  são vistos

como fracos,  indecisos e manipuláveis.  A despeito  do que digam, essas

mulheres sempre se decidirão por aquele que se mant iver firme em seu

ponto de vista até o  final e demonstrar não retroceder por nada, nem mesmo

pelo medo de perdê- las.  Isso é especialmente válido para os casos das

"amizades inocentes" com outros homens.

Se formos democrát icos,  bondosos,  maleáveis etc.  isso não será

reconhecido ou visto como motivo para agradecimento mas,  ao contrário ,

como uma fraqueza a ser aproveit ada,  uma oportunidade de se usar o  outro

como escravo emocional.  As menores aberturas serão rapidamente

percebidas.  Além disso,  estaremos comunicando que não somos capazes de

proteger ou orientar ninguém.

A essência do que tais fêmeas são é abso lutamente dist inta do que

elas mesmas dizem, razão pela qual devemos nos guiar apenas pelas suas

at itudes e nunca por suas falas absurdas fúteis.  A fala é um de seus

pr incipais mecanismos de lud ibr iação nas negociações.

Os verdadeiros sent imentos e intenções femininos se revelam apenas

nas situações extremas em que são colocados à prova. Fora deste âmbito,

tudo será confuso, absurdo e contraditório .  Por estes mot ivos,  é melhor

comunicar- lhes condições do que contar com compreensão.
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Quando as condições para o  relacionamento são comunicadas de modo

abso lutamente claro,  não há saída para a mulher.  Para qualquer lado que

tentar se mover estará se revelando. Assim descobr iremos se a mesma é uma

santa,  uma boa esposa,  uma simples amiga sexual ou uma “vadia 165”

ludibr iadora.

As condições precisam ser formuladas de mane ira tal que até mesmo a

recusa em manifestar-se e a indiferença tenham um significado claro e

definido. Como uma das maiores armas femininas é a contradição, at itudes

contraditórias e ausência de at itudes também precisam ter um significado

preciso,  claramente formulado.

Há uma imensa diferença entre pedir e afirmar de forma decid ida.  A

mulher não irá renunciar aos maus costumes (sexo com pouca freqüência ou

pouca qualidade, at itudes simpát icas para com outros homens etc.)  somente

porque você pediu.  Apenas o fará caso seja comunicada de modo inequívoco

que aquelas at itudes implicarão, sem apelação, no fim da relação ou na

ruína de sua imagem. Se você tentar negociar,  ela perceberá,  com seu sexto

sent ido diabó lico 166,  um medo de perdê- la e jogará com este medo até o  seu

limit e extremo. Logo, a saída é não ter medo.

Mas para não ter medo é preciso não se apaixonar.  E is porque a morte

do ego167 é imprescindíve l.  Será incapaz de impor condições sem vacilar

                                                       
165 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
166 No home m,   o cará ter d iaból i co não se  processa  de for ma t ão in tu it iva .  Em a lguns  casos ,  est a
capacidade  feminina  de intu ir  ou  pressent i r  os  sent imentos  do homem,  i s to é,  se  el e  sofre  de
amor ,  se  sente saudades  e  se  est á ans ioso por  vê-l a  e t c.  parece  a té superar as  barre i ras  do
espaço,  bei rando a paranormalidade.
167 Por  mor te  do(s )  Ego(s )  devemos  entender a  di ssoluçã o (ass imilação)  dos  agregados  ps íquicos
ou complex os  autônomos .  Em cer t a  conferência ,  cuja  re ferência  para ci t ação não me record o
agora ,  Jung afi rmou que  os  complexos  são cons t i tu ídos  por  a lguma espécie  de ego e  é
exatamente  i s so o que  afi rma o  V.M.  Samael  Aun Weor .  Tanto o Ego usual  da  ps icologia ,  como
os  complexos  autônomos  do inconsciente ,  o Ego,  o Superego e  o Id  de  Freud (1923/1997) e  os
chamados  Al ter -Ego ou Eu Super ior  são,  no fundo,  somente  d i st intas  formas  de  Ego,  às  quai s
necess i t am ser d i ssolvidas  para que a  alma se  l ibere  e seus  vár ios  impulsos  unil a t era is ,
compuls ivos  e   opos tos  se jam ass imilados  e  fus ionados .  A vi são egóica  é  uma di storção da
rea lidade poi s  os  múl tip los  “eus”  subjet ivam as percepções (SAMAE L AUN WE OR,  s /d).  Por
meio da  compreensão,  cor r igimos  gradat ivamente  a d is torção cogni t iva  inerente  à cada  vi são
compuls ivamente  unil a t era l ,  obje tivando,  ass im, a vi são que  temos  do obje to de  dese jo ou
aversão.
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aquele que for emocionalmente dependente.  A mulher,  at ravés do inst into,

pressent irá sua fraqueza e lhe resist irá até dobrá-lo .  Quanto mais cedermos,

mais teremos que ceder,  até ficarmos completamente loucos.
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14. Porque é necessário ocultar nossos sentimentos e nossa conduta

As mulheres são seres imaginat ivos e intuit ivos,  muito pouco

racionais,  que se orientam pelos sent imentos e não pela lógica ou pela

razão 168.  Assim, apresentam pouca resistência à verdade e necessit am viver

na ilusão e na ment ira (SCHOPENHAUER, 2004).  Isto é próprio da

natureza feminina169.

Não suportam a realidade crua e se desesperam ou se enfurecem

quando somos abso lutamente diretos,  desmascarando-as,  mas ao mesmo

                                                       
168 Is s o não impl ica  em inferior idade mas  apenas em di ferença .  Como diz Kant  (1993/1764) ,  e las
t em maior  vocação para  o be lo do que  para  o subl ime. O que define a  be leza  é a  agradabi lidade
aos  sent imentos .  Os  t raba lhos  lógicos  exaus tivos  são agress ivos  à  femini l idade.  Quando uma
mulher  se  torna  exageradamente  racional  e  cerebra l ,  de ixa de  ser a traente  aos  homens .  Os
mach os  humanos  não se  sentem a tra ídos  sexualmente por  um cérebro lógico (no sent ido racional
da  pa lavra)  porque  sua  dona  não lhes proporci ona  a  sensação agradável  proporcionada  por  uma
mulher  cujo cérebro torna  del i cada ,  meiga  e  in tui t iva  (KANT,  1993/1764).  Se uma mulher
qui ser a tra ir  homens ,  deverá  di ferenciar -se  deles ao máximo,  tornando-se  o mai s  feminina
poss íve l .  Seus pensamentos ,  sent imentos ,  movimentos ,  expressões  facia i s,  t ons  de  voz,
ves t imentas e t c.  devem ser  t ípicos  de  mulher e  es t e conse lho deverá  a judar aquelas que não se
enquadram nos  es tereótipos  d it a tor i ai s  de  beleza .  Esta t ipi fi cação feminina  da conduta  possui
doi s  pólos : o pos i t ivo e  o negat ivo.  O mundo feminino é  o mund o das  coi sas  l eves  e agradávei s
e  não o das  coi sas  lógicas ,  as  quai s são exaus t ivas  e  pesadas para  a mente.  Para  a  mulher ,
“er rado”  ou “ruim” é aqui lo que  causa sent imentos  desagradávei s .  Is so nã o s igni fi ca  que  e las
se jam i lógicas  no sentido amplo e  absoluto da pa lavra  mas  apenas no sentido usual da mesma,  o
qual  impl ica  em racional idade l inear.  No sent ido comu m da  pa lavra lógica ,  is to é ,   da lógica
como processos  menta i s  exaust ivos  e  r igoros os ,  as   mulheres  são i lógicas .  Ent retanto,  no
sent ido emocional  da  pa lavra lógica ,  s igni fi cando o encadeamento coerente  de  sentimentos  em
relação a  cer tos  fins  (nem sempre  al tru í st as) ,  e l as são tota lmente  lógicas .  Em out ras palavras ,
as  mulheres são lógicas  em sent ido emocional  e  não em sent ido racional .  Ser  racional  não é
s inônimo de  ser in te l igente (GOLEMAN,  1997) .  A in tel igência  emocional  é  mui to mai s rápida
do que  a  racional  na  solução de seus  problemas e  penetra  campos  impenetrávei s  ao in telecto.  A
i logicidade  feminina  desconcer ta  e  confunde  o in te lecto mascul ino,  o qual  é  i lógico d o ponto de
vi s t a  emoci onal ,  e desencadeia  sucess ivas  vi tóri as para e las  na  guer ra da pa ixão.  A
cons ideração da mulher como di ferente  do homem e  mais  propensa  ao emocional ,  ao be lo e  ao
agradável  do que  ao racional  e ao lógico (no sent ido usual  da  palavra) não encer ra  idé ia  de
infer ior idade senão para  aqueles  que endeusam o inte lecto como mei o de  cognição por
excelência .  Não há  ident idade ent re inte lecto e  in tel igência .  Exi s tem pessoas  ext remamente
intelectua i s e ,  simul taneamente,  es túpidas,  incapazes  de  encont rar soluções para problemas
s imples da  vida real .  Certa  vez,  conhe ci  um grande  erudito,  daqueles que  parecem bibl iotecas
vivas ,  que  era  al t amente  l imitado em inte ligência ,  sendo incapaz de  apreender coi sas  óbvias  e
s imples do cot id iano.  Por tanto,  qualquer acusação de  preconcei to que  possa  ser  imputada  a est e
ponto de  vi s t a ,  se rá na  verdade  o re fl exo do preconcei to que  o própr io acusador  car rega  dent ro
de  s i  e o proje ta ,  mui to provavelmente  sob forma vi t imis ta .  Da  mesma forma,  a acusação de
misoginia  imputada a  Kant  é tota lmente  infundada  e  não passa  de  uma art imanha fa laciosa  para
poupar  o per fi l  feminino da cr í t i ca  fi losófi ca  real i st a ,  inci siva ,  d ire t a e absolutamente  s incera ,
um engod o para  impedir  que  se  re fl i t a d iale ti camente  a  respe ito do feminino.
169 E t ambém da  mascul ina .  Contudo,  aqui es tamos  t ra tand o da  forma fe minina  pela  qual se
expr ime a  t endência  humana, que  parece  ser  universa l ,  de  menti r  e  de  não supor tar  a rea l idade .
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tempo, cur iosamente,  nos admiram por tais qualidades po is são altamente

contraditórias em si mesmas e com relação às próprias opiniões170.

Quando excitamos e exaltamos suas imaginações nas direções

corretas,  podemos dominá- las171.  Mas,  se não formos fortes o  sufic iente,

seremos nós os dominados.  Aí reside o per igo e a necessidade de não nos

apaixonarmos.

A tendência à negação veemente da realidade cr ia na mente masculina

um inferno porque nós,  os machos,  somos lógicos.  Portanto,  o desejo de

                                                       
170 Desde  o ponto de  vi s t a mascul ino lógico-raci onal ,  ob viamente .  Lembremos  que  es te l ivro foi
escr i to para homens  he terossexuai s adul tos .
171 Conduzindo-as  na  d i reção de  seus  próprios  sent iment os  e  desejos .  Como já  foi  expl i cado
anteriormente ,  não se  t r at a  da  egoí s t a  dominação coerci t iva  mas  da  condução dos  dese jos
femininos  pré-exi s tentes,  sem violação a lguma do l ivre  a rbí tr io.  Por  que a  pa lavra  “dominar”?
Porque  aqui lo que a   mulher  dese ja  se torna  passíve l  de ser nossa  meta  também quando
des t ruímos  os  eus ,  embora  sem o condici onamento l ib id ina l  anter ior .  Ao não t e rmos  mais
dese jos ,  os  dese jos  femininos  são ace i tos  por   nós sem res is t ência e  chegam a té  a  se tornar part e
de  nossos  obje t ivos .  Is so impl ica  em um domínio porque ,  a part i r  desse  momento,  aquilo que  a
out ra  part e  quer  fazer  é exatamente aqui lo que queremos  que e la  faça .  Trata-se  de um domínio
refl exo do domínio de  s i  mesmo e  da renúncia à  dominação do out ro.   Ainda  que pareça
cont radi tór io,  quando de ixamos  uma pessoa  absolutamente  l ivre  para  fazer  o que qui ser  e
prefer imos  mudar  a nós mesmos ,  d issolvendo os  nossos  dese jos  em relação a e l a,   est amos
exercendo um domínio,   no sent ido de que es tamos  no tota l  cont role  da  s i tuação e de  que
es tamos  permit indo,   e  a t é incent ivando,  que a  out ra pessoa  se ja conduzida  por  seus  própr ios
dese jos .  A mor te  dos  egos  torna  o homem l ivre  dos  condici onamentos  vol i t ivos  e  desenvolve
uma capacidade  de  adaptação extrema. Como,  após  essa  mor te ,   não há opos ição e  nem con fl i to
ent re os  desejos  de las  e os  nossos ,   poi s  não temos  mais  dese jos  para  confl i t a r ,  r esul ta  então
que  os  desejos  femininos  passam a  ser ace i tos  sem res is t ência de  nossa  part e .  Logo,  aqui lo que
a  mulher dese jará  fazer  coincidi rá  tota lmente  com aqui lo que  ace i t amos ,  e a t é dese jamos ,  que
e la  faça.  Ent retanto,  como es taremos  l ivres  do condici onamento vol i t ivo e  a  parce i ra não,  e la
es tará  condicionada  a  fazer  aqui lo que deseja  enquanto nós est a remos  descondici onados .  Noss o
ato de  aprovaçã o e  ace i t ação da conduta  feminina  antes indese jável ,  e agora  ace i t áve l ,  se rá um
ato consciente  e  voluntário.  O resul tado fina l  é que esta remos  exercendo um domínio sobre  a
s i tuação envol vendo a  parce i ra  e at ravés  de seus  própr ios  dese jos ,  sem violentar de mod o a lgum
sua  l iberdade .  Ima ginemos  que  um homem tenha  o for t e  desejo de  que sua mulher caminhe  para
a  esquerda,  embora  o desejo de la se ja  o de  se  di rigi r  à d i re i ta .  Se  es te homem di ssolver  seu
dese jo,  não oporá  mais  res is t ência à  t endência de  sua  companhei ra  em i r para  a d ire it a .  Se  es te
dese jo,  que  é um defe i to,  for  d i ssolvido rea lmente,  o movimento em di reção à d ire it a  será não
somente  ace i to mas ,  dependendo do grau de d i ssolução do eu  em questão,  at é  mesmo
incent ivado.  O homem es tará l ivre de  condicionamentos  vol i t ivos  e  poderá  fazer  com que  os
a tos  da  mulher  se jam con vergentes  com suas  determinações e  deci sões .  Ele não t entará
modi fi car  ou repr imir  os  atos  da  parce i ra  mas  sim suas  própr ias  de terminações  e deci sões,  por
meio da  d i ssolução do seus  defe itos .  A par ti r  de  então,   haverá  um domínio mascul ino poi s  o
a to da  parce i ra   e  a  vontade  do homem es tarão vol t ados  para  a mesma di reção.  A vontade
mascul ina ,  l ivre ,  pode  ser empregada  na  mesma di reção para a qual t endem os  comp or tamentos
femininos .  Diz-se  que  o domínio em ta i s casos  é  mascul ino,  e não feminino,  simplesmente
porque  quem estará descondicionad o vol i t ivamente  é o homem e  não a  mulher.  Se o cont rár io se
ver i fi car ,  i sto é ,  se  a  mulher  d i ssolver  seus  dese jos  e o homem não,   o domínio será  feminino
poi s  aquele que domina  a  s i   mesmo é  o que  t em mais  chances  de  cont rolar  a s i tuação.
Observando as  s i tuações  do cot id iano,  parece-me que  as  mulheres supor tam mais  os
comp or tamentos  indesejávei s  do homem e  o dominam do que  o cont rár io.  Os homens  são
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sempre saber a verdade sobre a mulher (com quem anda e o  que faz quando

está longe de nós,  o  que sente realmente etc.)  é uma debilidade.

É líc ito  enganar as mulheres que int encionam, todo o tempo, fazer o

mesmo conosco 172.  Quase não existem mais mulheres sinceras po is todas

parecem cr iaturas dissimuladas que enganam ou ocultam fatos173.

A ocultação de fatos e,  principalmente,  dos reais sent imentos é uma

das armas femininas magnas.  Quando não sabemos o que se passa no

coração de alguém, não podemos tomar dec isões e ficamos à sua mercê.  Por

meio de at itudes e falas  contraditór ias,  as espert inhas impedem que

assumamos posições definidas na relação mas nos cobram incessantemente

pelas mesmas, acusando-nos de indecisos,  inseguros etc.  Os homens mais

novos geralmente caem nestas armadilhas e so frem muito.  Como elas nunca

nos deixam saber o  que sentem e o que fazem quando estão fora do alcance

de nossas vistas,  a única alternat iva que nos resta é considerá-las

“vadias174” e ment irosas até que provem o contrário ,  se forem capazes.

As espert inhas sempre escondem o quanto precisam realmente de nós

e somente o revelam em situações extremas, ainda assim o mínimo possível,

para preservar dissimulações.  O mot ivo é que aquele que oculta suas

emoções deixa o outro sem referencia l para se comportar de forma a

dominá- lo 175.  Nas relações amorosas,  nosso comportamento é definido pelos

sent imentos do outro.  Por isso essas mulheres somente revelam o quanto

necess itam de nós em situações extremas, sob a real iminência de nos

perderem ou quando sentem que somos inacessíve is.  Paradoxalmente,

vo ltam à soberba indiferença inic ial quando nos  entregamos após se

                                                                                                                                                                        
dominados  e  a r rastados  por  e las  para todas  as  di reções ,   f i sgados  pe los  própr ios  dese jos  como
um  pe ixe  no anzol .
172 Mas não as out ras .
173 O que torna  muito d i fí ci l  a ident i fi cação das  verdadei ramente  s inceras.
174 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
175 A pessoa  in tensamente apaixonada  é dominada  por  seu  dese jo de  agradar  a out ra  e ,  des te
mod o,   faz tudo o que  a  out ra  dese ja .  Quando um homem se  encont ra  neste  es t ado servi l ,  as
mulheres cos tumam dizer  que  ele “está  comendo aqui  na  minha mão” ,  em uma a lusão di reta ao
comp or tamento do dóci l  cach or ro vi ra-l a t a .
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revelarem. O amor,  o  sexo e o  car inho somente serão oferecidos enquanto

não lhes dermos muit a importância,  recebendo-os como algo natural que nos

é obviamente devido, sem nos ident ificarmos. O mot ivo para tanto é que são

ferramentas de domínio 176,  ou seja,  seu oferecimento é abso lutamente

hipócr ita e visa nos domest icar,  amansar,  submeter,  enfraquecer e

sensibilizar por meio da paixão e de modo a nos induz ir a revelar o  que

sent imos. É por isto  que são oferecidos somente aos imprestáveis 177 ou aos

homens super iores178 que eliminaram da alma todas as sombras do amor

passiona l,  do apego e do sent imentalismo.

O desconhecimento do que realmente sentem por nós impede que

tomemos as at itudes corretas,  tenhamos expectat ivas realistas,  antecipemos

suas reações e façamos exigências justas.  Não somos capazes de nos

orientar na relação quando as vemos agindo de forma contraditória.

Sabendo disso,  nossas amigas deliciosas nos negam a certeza,  o

conhecimento exato, e nos lançam na dúvida179 pois o  conhecimento é poder.

Se você for homem de verdade e não t iver medo de descobr ir o

pior180,  poderá testar a fidelidade e a intensidade do amor de sua parceira

para  conhecer o  teor real dos seus sent imentos.  Se o pior se revelar,  isto

significará simplesmente que você se equivocou, que o erro fo i seu.  Esteja

pronto para tudo.

Dizem que os japoneses contratam sedutores profissionais para

testarem a fidelidade de suas esposas.  Não sei se precisar íamos chegar a

tanto. . .porém, ter provas da verdade não faz mal a ninguém e obtemos boas

provas do quanto somos va lor izados quando as deixamos livres e quando as

                                                       
176 É a i s so que se re fere Sa lmanshon (1994).  Todo o seu  l ivro é  dedicado a  es t a habi l idade
feminina  de adest rar  o homem como um cã o.
177 In fe l i zmente ,  poi s  os  impres táve i s  não  possuem escr úpulo a lgum em enganar  e ,  a l ém do
mais ,   são insensíve i s  ao sofr imento emocional  a lhe io.
178 Parece-me que  as mulheres cos tumam con fundi r  os  doi s  t i pos  de  homens .
179 É a maior  inte ligência  emocional  feminina  que lhes  permi te  dar  a nós esses  bai l es  na guer ra
da  pa ixão.
180 Por  es t ar  emocionalmente  desenvolvido.
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ignoramos, lançando de vo lta sobre elas as conseqüências de suas própr ias

at itudes.

Não a deixe ter certeza do quanto você compreende seus jogos,

percebe as ment iras e enxerga o que se passa.

Não lhe conte o  que você sabe sobre a mente feminina e sobre as

est ratégias que usa.  Não espere compreensão. Seus problemas não

int eressam a ninguém. Não espere compaixão, piedade. O único sent imento

que você conseguirá at ivar com isso é a repulsa,  a aversão.

Faça-a crer 181 que você é um cara maravilhoso em todos os sent idos

mas difícil de ser alcançado para ser preso.

As fraquezas,  desejos e necessidades femininas reais normalmente são

zelosamente  ocultadas para que fiquemos presos à dúvida.  A dúvida

imobiliza po is aquele que não conhece os sent imentos e intenções alhe ios

não pode agir,  pr incipalmente se os sent imentos do outro são objeto de seu

int eresse.

O nosso poder intelectual de adentrar à psique feminina,  conhecendo-

a,  é temido por revelar detalhes est ratégicos.  É cont inuamente bloqueado

por meio de comportamentos paradoxais e ilógicos que aparentemente

escapam a qualquer análise.

Quanto mais apa ixonados est ivermos, mais incapazes de enxergar a

realidade a respeito  dos sent imentos da parceira estaremos. Teremos medo

da realidade, de descobr irmos o pior.  Fraquejaremos nos momentos cruciais.

Não  teremos coragem de co locá- las em xeque, de lançá-las em situações

decis ivas que nos mostrem de uma vez por todas o que sentem e quem são

                                                       
181 Sem s imular mas  t ransformando-se  rea lmente.
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de fato.  O apaixonado é um miserável vil que está condenado a ser escravo

e a carregar grandes chifres182.

                                                       
182 A mulher  não se sente  rea li zada  quando descobre  que  seu home m é  um s imples  escravo
emocional .  Poderá  cont inuar  com e le  por  con veniência  mas  cont inuará  à  procura  de  out ro que  a
faça  senti r -se  segura .
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15. O miserável sentimento da paixão

Comecemos este capítu lo com a definição schopenhauer iana do amor:

“O amor  é o mal” (SCHOPENHAUE R,  2004,  p. 33).

Obviamente,  Schopenhauer está se refer indo ao amor românt ico,

exclusivamente vo ltado a uma mulher,  e não ao amor universal.  Quando

uma cr ise amorosa é exageradamente int ensa,  pode desencadar uma cr ise

existencia l e espir it ual tão profunda que leva o ind ivíduo a revalor izar toda

a sua vida e emergir renovado desta passagem sombria e per igosa

(KORNFIELD, 1997 e GROF & GROF, 1989/1997).  Infe lizmente,  o  per igo

de perder-se nesse percurso para sempre também existe e é real.  Os cr imes

passiona is são uma prova deste per igo. O amor passional é sempre o inferno

depo is do céu.

Revise a sua história de vida amorosa e descobr irá que sempre as

damas que você mais amou não te amaram e aquelas que mais te amaram

não foram igualmente amadas por você.  Depreendemos então que é

fundamental não se apaixonar para se dispor da paixão da mulher em

benefício da relação. A pr imeira e fundamental capacidade a ser adquir ida é

esta: a de não se apaixonar.  Lembre-se disso acima de tudo o que fo i escr ito

neste livro.  Sem este pré-requisito ,  todas as est ratégias aqui pensadas são

inúteis e até per igosas.  Não tente levá- las à prát ica se est iver apaixonado

porque os efe itos recairão sobre você.

Quando estamos apaixonados,  gastamos imensas quant idades de

energia tentando reso lver quebra-cabeças emocionais,  sair de labir intos e

evitar armadilhas.  Terr íveis situações nos são cr iadas e so fremos tentando

sair das mesmas da melhor forma possíve l.  O resultado é o

enfraquecimento.
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A pa ixão é como o álcool.  Entorpece a consciência,  elimina a lucidez,

impede o julgamento cr ít ico e provoca alucinações,  fazendo com que o ser

amado seja visto  como divino 183:

“ O amor  sexual  é sempre uma ilusão,  visto que é o r esul tado de uma miragem

imaginár ia”  (LÉVI,  1855/2001,  p.  111).

Apaixonar-se é cair em desgraça,  é perder a alma (ZUBATY, 2001),

como aconteceu ao jovem Werther (GOETHE, 1774/1988).  Quando o ser

amado perde as caracter íst icas que o tornam atraente,  torna-se

desint eressante.  Portanto, o amor,  tal como o estamos t ratando aqui,  é

maligno, hipócr ita,  interesseiro e ego ísta po is não é dir igido ao Ser ou a

Essência do outro mas sim a seus at rat ivos físicos,  econômicos ou

comportamentais.   Na prát ica,  evidenciamos que as mulheres (e também os

homens) não estão de modo algum à altura do amor verdadeiro,  apesar de

seus sonhos absurdos com romances cor-de-rosa,  e não o merecem. Quando

sonham alucinadamente com romances,  na verdade estão sonhando com si

mesmas po is não há nada que enxerguem a lém de seus próprios sent imentos.

Observem que os galãs imbecis dos r idículos romances femininos em filmes

e livros dão tudo de si e recebem muito pouco em troca,  no máximo

algumas poucas relações sexuais do t ipo papai-mamãe sem graça,  além de

alguns beijo s inúteis.  Este é o absurdo sonho românt ico que contagia os

meninos e os torna débeis quando adultos,  fazendo-os acreditar que

receberão amor,  car inho e sexo de ót ima qualidade se forem bonzinhos,

corretos,  fiéis,  t rabalhadores,  honestos e sinceros.

Por que ela fica incó lume após br igar com você? Por que não se

perturba? Simplesmente porque habilmente lê em seu comportamento,  por

meio de sina is,  que você está preso,  emocionalmente dependente.  São sinais

que comunicam dependência emocional: ciúmes, raiva,  t risteza,  cur iosidade

sobre a conduta,  medo da perda,  incômodo com as roupas curtas,  decotes

                                                       
183 O apaixonado es tá  tomado p or  uma incapacidade  cogn i t i va  que  não lhe permite  enxergar  a
pessoa  real  pela  qual se apa ixonou.  Em seu lugar ,  vê  a  projeção de  uma imagem arquet íp ica
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ousados etc.  Ao invés de se incomodar,  simp lesmente demonstre não dar

valor àquelas que se expõem aos desejos masculinos estando compromet idas

com você.

Para acorrentar o  macho, a fêmea humana espert inha lhe dá car inho,

amor e sexo de boa qualidade até sent í- lo  bem preso e comprovar seu grau

de dependência com muitos testes.  Quando o infeliz está bem apr is ionado e

dependente,  então começa a ser torturado para proporcionar-lhe o prazer de

vê- lo perdido e desor ientado, tentando encontrar uma saída.  Trata-se de um

teste sádico para medir nosso valor masculino. Elas sabem que necessit amos

muito do car inho e da fragilidade que possuem.

Portanto,  a paixão ou amor românt ico é o  ponto nevrálgico da

escravização psíquica do macho. A pr incipal e mais poderosa arma que sua

parceira possui contra você são os seus próprios sent imentos.  Elimine-os

para deixá- la impotente ou você será jogado em um movimento oscilatório ,

alternado, exatamente como o rato entre as garras do gato,  como uma bo la

de pingue-pongue. As damas habilmente acendem em nós sent imentos

contraditórios sem o menor medo de nos perderem: provocam ciúmes, nos

bajulam em seguida etc.

O sent imento de apego em suas vár ias facetas é uma eficaz ferramenta

feminina para submeter o  macho. As vár ias faces do apego são o

apaixonamento,  o  ciúme, a posse,  a saudade, o  bem querer e o  medo de

perder.

Res ist ir  ao feit iço feminino é antes de tudo resist ir  aos sent imentos

amorosos.  A paixão é o  maior per igo e corresponde a um miserável estado

de servidão. Na Bíblia,  este per igo está claramente representado pelos

t rágicos dest inos de Adão (Gênes is,  3:1-24),  Sansão (Juízes,  16:1-22),  Davi

(II Samuel,  11: 1-27, 15: 1-37, 18: 9-33 e 19: 1-10) e Salomão (I Reis 11:

1-43).

                                                                                                                                                                        
i dea li zada  e  crê fi rmemente que o obje to do seu amor  cor responde  à  sua  fantas ia.
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Para t reinarmos a resistência contra a paixão, a melhor parceira é a

manipuladora ardilo sa,  a estelionatár ia emocional que não tem escrúpulos

em br incar e dest ruir os sent imentos alheios.  Se você for capaz de resist ir

ao apaixonamento expondo-se ao seu magnet ismo fatal e vencê-la,  vencerá

qualquer outra.

A situação do apaixonado é tragicômica:

"Estar  apaixonado sempre tr az  para  a pessoa fenômenos cômicos em meio

também aos t r ágicos;  e ambos porque  a  pessoa apaixonada,  possuída  pelo espír i to da

espéci e,  passa  a  ser  dominada por esse espír i to e não per tence mais a si  própr ia."

(SCHOPENHAUER,  2004,  pp.  35-36)

Quando não está instalada,  a servidão pass ional é mais fácil de ser

evitada.  Porém, uma vez que esteja instalada,  apenas pode ser removida

com muita dificuldade e so fr imento.  Como diz Nietzsche (citado por

SOUZA, 2003),  o  fraco e o escravo são negados e dest ruídos dentro do

sábio quando age o crivo selet ivo do tempo circular.  É claro que isso dói

muito,  mas o prêmio compensa o esforço. O homem se torna forte e

super ior:

“Super ior ,  no fi lósofo,  é quem consegue i r  a lém de si  mesmo e convi ver  com

seus l imi tes (doenças,  sofr imen to etc. )  sem nenhum problema.  O que caracteriza um

for te? ‘Dureza e seren idade’.

Dir íamos,  simplesmen te,  que não está  muito longe do que chamamos uma pessoa

‘calejada’.”  (Souza,  2003,  p.  44)

Para resist ir  ao encanto da paixão é preciso segurar a imaginação

(LÉVI, 1855/2001) e a mente,  não crer nas pa lavras da espert inha e não

deixar-se fascinar pelos encantos de seus delicados t raços e da fragilidade

de seu corpo. É imprescindíve l resist ir  ao encanto das lágr imas e à doçura

da voz. O cet icismo, neste caso, é a uma defesa ind ispensável e a

credulidade uma terr ível fraqueza.  Preserve o cet icismo e apro funde-o.
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Nunca dê asas às pr imeiras expectat ivas e imagens que te assaltam quando

você vê uma linda garota.

Todo o t rabalho feminino que estou descrevendo consiste em prender

o macho at ravés dos sent imentos.  Uma vez preso, o  levam para onde

querem, o submetem e,  cur iosamente,  o  desprezam em seu ínt imo,

considerando-o um fraco. Elas se entregam apenas aos fortes que nada

sentem e resistem a todas as tentat ivas de encantamento.  É por este mot ivo

que nunca apresentam explosões de paixão pelos própr ios mar idos quando

são bons mas apenas pe los piores amantes.  O homem bom é visto ,  sob esta

ót ica feminina,  como uma besta de carga facilmente domest icável.  E las

sempre se decidem pelo absurdo porque são seres ilóg icos,  ou melhor,  que

seguem uma lógica própr ia.

A tentat iva feminina de encantar o  macho na verdade é um teste:

aquele que não se entrega demonstra ser o  melhor.

No homem, a dor da paixão tem sua or igem na infância e guarda

muit as semelhanças com os sent imentos infant is provocados pela fa lta da

mãe. É um sent imento de desamparo, de nunca mais encontrar outra mulher

igual,  o  que é abso lutamente irracional pois no mundo atual há

aproximadamente 3.000.000.000 de mulheres.  A idéia básica de fundo com

a qual a mulher espert inha t rabalha na mente masculina é a de que nenhuma

outra poderá subst ituí- la.  Esta crença é cont inuamente reforçada sem que o

percebamos, para nossa desgraça emocional.

A const ituição fís ica e psíquica da mulher com que nos ocupamos

aqui é adaptada e preparada para extrair forças físicas,  vit ais e psíquicas do

homem. São vampiras naturais dotadas de so fist icados poderes sugadores de

energia184.  Por outro lado, a figura feminina é necessár ia à nossa vir ilidade

                                                       
184 Segundo Samael  Aun Weor ,  t odo ser  humano é  mai s ou men os  bruxesco por  t e r  dent ro de s i  o
eu da  bruxar ia.  LÉVI (1855/2001) nos  d iz que a  vampi ri zação ocor re  normalmente  ent re  os
seres humanos  em todos  os  cí rculos  socia i s ,  independentemente  do sexo.  Ent re tanto,  aqui  nos
interessa somente  a forma como es te  interessante  processo se  ver i fi ca  desde  a mulher  em
di reção ao homem.  Enquanto o homem apaixonado definha  dia  após d ia vi t imado por  sua própria
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porque excit a os órgãos masculinos e at iva sua produção energét ica.

Conclui-se,  portanto,  que as mulheres em s i não são exc lusivamente boas ou

más para o  homem mas podem ser ambas as co isas simultaneamente.  Desta

natureza contraditória,  que enfraquece e fort ifica ao mesmo tempo, se

origina a necessidade de dominá- las185 (em sent ido magnét ico,  obviamente,

e jamais em um sent ido absurdo de brutalidade machista) por meio de suas

próprias fantasias,  permit indo que ela viva seus sonhos absurdos sem, no

entanto,  nos ident ificarmos com os papéis que assumimos nestes sonhos.  Se

não exercermos o domínio,  no sent ido já explicado, serão elas que nos

dominarão. Em seguida,  procurarão outros machos mais fortes e dominantes

pois o  que lhe int eressa é sempre o melhor,  o  mais forte,  aquele que resiste

a todos os encantos e feit iços.186 Quando nos deixamos arrastar pelo

per igoso magnet ismo feminino em suas var iadíssimas formas,  inc lusive as

românt icas (que considero mais per igosas do que a luxúr ia bruta),  não

acumulamos energia,  apenas dissipamos força até o enfraquecimento total e

a ruína.

Segundo Nietzsche, as mulheres detestam aqueles que são incapazes

de sujeit á- las e os per igos deste ódio não podem ser menosprezados:

"Que o homem tenha medo da mulher  quando a  mulher  odeia  porque o homem,  no

fundo da  sua  a lma é malvado.  Mas a  mulher no fundo da  sua  é perver sa .

                                                                                                                                                                        
paixão,  a esper tinha  se  sente cada  vez melhor .  Algumas  parecem che gar  mesmo a  pressenti r  o
sofr imento mascul ino à  d i s t ância de  manei ra quase  paranormal .  Nem sempre este  sofr imento se
l imi ta  à angús t i a emoci onal ;  há  casos  em que  o homem adoece  fi s i camente  ou sofre  acidentes .  O
que  se passa  é um acontecimento s incrônico acompanhado por  influências  psicoss omát icas
recíprocas  reversas : e l a  fi ca  a  cada  dia  melhor  e  el e  fi ca  a cada  dia  pior .  Não são poucos  os
casos  de  homens  que  fa lecem logo após  descobr i rem que suas  ex-esposas  se  casaram novamente .
O mar ido t raído ou abandonado que  se  entrega  ao á lcool  pr incipiou um suicíd io;  o jovem que  dá
um t i ro na cabeça  após  t e r perdido sua  namorada  perdeu o juízo.  Amb os  adoeceram
espi ri tualmente.  Dent ro das mulheres  há  uma f emme savant ,  uma f emme fa tale ,  uma f emme
fragil e  e  uma f emme vamp .
185 Vide  notas anteriores  sobre  o domínio.
186 Minha  hipótese  para expli car  est e comp or tamento con t radi tór io,  no qual a  mulher  provoca  o
homem,  desafi ando-o a  assumi r pos turas dominantes para  se  rebe lar  cont ra  as  mesmas logo em
seguida ,  é a seguinte : t r at a -se  de um mecani smo ances t ra l  de se leção para o acasa lamento das
fêmeas  hominídeas .  Ao desafi a r  e  provocar  o mach o,  a  fêmea t rava  com e le  uma lu ta mora l .  Se
o mach o a  ven cer ,  o inconsciente  feminino di rá que é  um bom por tador  dos  genes  da  espécie .  Se
perder e  assumir  pos turas  submissas ,  será  cons iderado um espécime de  ca tegor ia  infer ior ,  ú ti l
apenas  para funções  desvinculadas  da  fecundação.  Ao desafi a r ,  el a  na  verdade o es t á t es t ando e
o homem que  a  vencer  nesta  guer ra  in ter ior  não esta rá violando seu l ivre a rbít rio mas ,  ao
cont rár io,  es t a rá  indo ao encont ro de  suas  metas  mais  profundas .
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A quem a  mulher odeia  mais? O fer ro assim dizia  ao imã: . 'Odeio-te mais do que

qualquer  outr a  coisa  porque a tr a is, mas não tens força  sufi cien te para me sujei tar ' . "

(NIETZSCHE,  1884-1885/1985)

"Eis que o mundo acaba de se tornar  per fei to! "-  assim pensa  toda mulher quando

obedece de todo coração.

  E é preciso que a  mulher  obedeça e que encon tre uma profundidade para sua

super fi cia l idade.   A a lma da mulher é super ficia l :  uma pel ícula  de  tempestade sobre

águas r asas.

 Mas a  a lma do homem é profunda,  sua  corren te brame em grutas subterr ãneas.

A mulher pressen te a  força  mascul ina , mas não a  compreende." (NIETZSCHE,  1884-

1885/1985)

As damas sentem aversão e raiva,  ao invés de pena, dos  homens que

descem ao níve l ma is vil da humilhação suplicando para serem amados e se

oferecendo em obediência.  O apaixonado se desespera,  apega-se ao objeto

de adoração como uma tábua de salvação e se torna detestável.  Embora

sempre neguem de pés juntos,  elas preferem aqueles que as lideram porque

se sentem confortáveis e seguras sob suas sombras protetoras.  E o

apaixonado não oferece esta segurança.

Se você está apaixonado, terá que passar por um do loroso processo

para at ingir o  extremo oposto.  Enquanto não for imune aos ciúmes, sendo

capaz de ver sua parceira com outro cara e desprezá-los ironicamente,  ainda

estará preso pela paixão. Entretanto, ser desapaixonado e não ser ciumento

não significa ser bobo. Você pode perfeitamente dispensar a mulher se ela

flertar com alguém e sendo desapaixonado tudo será mais fácil.

Se você so freu algum grave t rauma de infância que o tenha tornado

inseguro e incapaz de resist ir  ao veneno da paixão, terá que buscar

psicoterapia.
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Note que o cafajeste não tem c iúmes porque não se apaixona. Sua

caracter íst ica pr incipal é ver toda mulher como objeto e t ratá-la como

prost ituta187.  Ao mesmo tempo, é completamente fingido.

O apaixonado, por outro lado, perdoa tudo na esperança de ser

ret ribuído com amor e admiração mas seu sacr ifício  não é reconhecido pois,

ao contrário  do que acredita,  é visto  como um otário .

No jogo da paixão, a fêmea costuma não manifestar cuidados quando

se sente super ior.  Tende a ocultar sent imentos para induzir a outra parte a

manifestar o  que sente por meio de cu idados,  simula desinteresse para

forçar o  macho a revelar seu grau de dependência afet iva etc.  Aque le que

amar mais e mais apegado, reve lará inevitavelmente sua fraqueza.  A força

consiste em não se entregar e em ser capaz de administ rar os sent imentos do

outro.

O cr ivo intelectual e a penetração fatal do intelecto masculino, apesar

da lent idão, as atemoriza; sabem que são totalmente vulneráveis na ausência

da servidão passional.  Por tal razão, sempre insist irão em tentar demovê-lo

de suas suspeitas e cet ic ismo, induzindo-o a entregar-se à subjet ividade, a

"deixar acontecer",  para que você se embriague de sent imentos.  Uma vez

embriagado, estará dopado e poderá ser levado a qualquer direção, como um

bêbado.

Nossas quer idinhas querem que nos apaixonemos porque isso nos

conduz à subserviência mas não se apa ixonam por nós quando estamos em

tal estado miserável.  Apaixonam-se pelos fortes e insensíveis que lhes

prestam um pouco de atenção e lhes permitem chegar perto . O homem tem

                                                       
187 Is s o se  deve  ao fa to de  que o cafa jes te  possui vár i as a mantes  simul tâneas e  não di spõe de
tempo para  dedicar -se  exclusivamente  a nenhuma. O cafa jes te jura  amor  e  fide lidade,  pra ti ca
um sexo se lvagem e  desaparece ,  r eaparecendo de  forma imprevi s íve l  após fazer  o mesmo com
suas  out ras  parce i ras.  Nel son Rodr igues  in tuiu   i sso em seus t raba lhos  e,  embora  eu  não
concorde  com o seu pos icionamento no que  con cerne  à  mora l idade ,  devo admi t i r  que e le  t inha
razão em mui to do que  escreveu.
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duas funções: amar ou ser amado. Não se pode desempenhar ambas

simultaneamente e em relação a uma mesma pessoa.

Para nos livrarmos da per igosa fraqueza passional,  temos que

trabalhar cont inuamente sobre nós mesmos, eliminando nossos defeitos por

meio da disso lução de nossos agregados ps íquicos.  Cada agregado psíquico

é um ego em separado.

É cur ioso notar que,  quando nos desapegamos totalmente e deixamos

a espert inha à vontade para se revelar enquanto a protegemos, a mesma se

sente um pouco amada. Isto  se explica porque elas procuram trouxas que as

aceit em exatamente como são e não exijam mudança alguma.

Apaixonado, o  débil pressiona por car inho e exige ser amado. O

homem de verdade, ao contrário ,  oferece à parceira proteção e toma o sexo

como lhe convém, como algo que lhe é obviamente devido. Confiante,  não

vacila na idéia de que a sat isfação no erot ismo lhe é pert inente por

natureza.  O macho verdadeiro busca o sexo e não o car inho. A carência

afet iva é para os fracos e pouco masculinos.  O amor e o  carinho da mulher

são para seus filhos e não para seus machos.  Não busque car inho e nem

amor, busque somente o sexo intenso, ardente e selvagem. Então o car inho e

o amor lhe serão oferecidos.  Deixe-os vir,  receba-os mas não se fascine,

não se ident ifique: ignore-os.

Nossas parceiras não dão agulhadas sem dedal.  Nos oferecem amor e

car inho com segundas intenções: nos amansar,  deter o  ímpeto de nossas

có leras justas,  nos tornar dependentes,  induzir-nos a acreditar em suas

ment iras etc.  E is porque não devemos correr at rás dessas bobagens po is não

existe amor des interessado entre um macho e uma fêmea188 mas apenas

atração animal.  O amor inexiste,  muito menos enquanto ret ribuição, porque

somente somos valor izados quando rejeit amos e somente valor izamos

                                                       
188 Sexualmente  a t ivos  e  que se encont rem no es tágio de  desenvol vimento espi r i tual   médio da
humanidade,  do qual o autor  também não se  exclui .
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quando somos rejeitados189.  No amor,  nossos atos de bondade, longe de

serem reconhecidos como atos nobres que devem ser ret ribuídos à altura,

são vistos como sinais de que somos otários e como oportunidades de

aproveitamento da boa fé alheia que não devem ser desperdiçadas.  Os

orientais e indígenas normalmente não se apaixonam (JOHNSON, 1987) e

fazem muito bem.  O casamento é,  para eles,  mais um acordo e um negócio

sincero,  que deve ser conveniente para ambas as partes,  do que qualquer

outra coisa.  Com isso se livram de muitos problemas.

A pa ixão é uma armadilha enganosa:

"Os enganos que os desejos erót icos nos preparam devem ser  comparados a  cer tas

está tuas que,  em vir tude de sua  posição,  con tam-se en tr e as que somen te devem ser

vistas de fr en te e,  assim, parecem belas,  ao passo que por  tr ás oferecem uma vista  feia .

De maneira parecida  é aqui lo que a  paixão nos prepara:  enquan to a  projetamos e a

vemos como algo vindouro,  é um paraíso da  del ícia ,  mas,  quando passamos para o outro

lado e,  por  conseguin te,  a  vemos por  tr ás, ela  se mostr a  como algo fút i l  e sem

impor tância,  quando não tota lmen te r epugnan te." (SCHOPENHAUE R,  2004,  p. 53)

Há um outro AMOR, diferente do veneno da paixão. Mas este é difíc il

de ser alcançado. O vemos em todas as pessoas que se esforçam e t raba lham

pela humanidade sem exigirem nada em troca,  tais como certos filóso fos,

art istas e religiosos de ambos os sexos,  que se dedicam com prazer em

ajudar o  próximo e não buscam dinheiro.  Isto  sim é AMOR VERDADEIRO

e não o veneno passional que nos dizem que é sublime. O amor românt ico,  a

paixão, o sent imentalismo e o apego envilecem o homem, o tornam débil,  o

domest icam e o desmasculinizam.

                                                       
189 Pla tão,  em Fédron,  a fi rma que  va lor i zamos  as  pessoas  e  t entamos  preservá-l as  ao nosso l ado
quando e las nos  de ixam.
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16. Os testes

A fêmea humana é essencialmente t raidora no amor190:  solic ita

incessantemente que o macho se entregue mas,  simultaneamente,  considera

aqueles que o fazem débeis e desint eressantes,  t raindo-os com outros mais

fortes,  que não as amam191.

Esta essência amorosa t raidora se origina da necessidade de testar o

valor masculino e da duplicidade de seu desejo 192.  As so lic itações de

entrega,  bem como as recr iminações e os jogos de ciúmes, visam testar a

qualidade do reprodutor e protetor de sua prole.  Sua intenção é ver ificar o

quanto o homem está seguro de si,  de sua força e de seu valor.

As mulheres costumam nos testar simulando estarem decepcionadas

conosco, t ratando-nos como se fôssemos pir ralhos,  mo leques culpados por

t ravessuras condenáveis,  com o intuito  de at ivar em nossa mente lembranças

da infância e,  deste modo, nos forçar a vê-las como mães severas.  Também

é comum que ataquem nossos pontos de vista e concepções,  muitas vezes

qualificando-os de infant is,  visando abalar nosso moral para que duvidemos

do nosso valor.  Por meio destes procedimentos irão nos comparar a outros

machos e conclu irão que somos super iores aos que vacilaram e duvidaram

de si mesmos.

Atenções e gent ilezas a outros machos são outra modalidade de teste

que empregam. Por este caminho, descobrem se nos sent imos infer iores aos

outros homens ou não. Se reagirmos com ciúmes, concluem que somos

                                                       
190 Ass im como o ma cho,   porém sob out ra  forma.  Refi ro -me aqui  ao cará ter  tr a içoe i ro cont ido
no a to de  exigi r amor  pre tendendo não dá-lo em t roca .  Convé m lembrar mai s uma vez que
t ra tamos  de  caracter ís t i cas  das  quai s a maior i a  das  mulheres  não demons t ram es tarem
conscientes .
191 Na  tra i ção mascul ina ,  é  muito menos  freqüente es ta  s ol i ci t ação incessante  da ent rega  dos
sent imentos  seguida  por  abandono e  des interesse.  A t rai ção mascul ina t em como e ixo a  entrega
sexual e  não a  ent rega  sent imenta l .  O homem t rai  porque quer o sexo em s i .  A mulher tr a i
porque  quer experimentar  sentimentos  intensos .
192 O desejo feminino t em duas faces .  Uma face  cor respon de  ao dese jo de  ser  fecundada  pe lo
por tador  dos  melhores  genes ,  i s to é,   t er  sexo.  A out ra  face  cor responde  a  ser  preservada  cont ra
tudo o que  se ja  desagradável  e ,  de modo gera l ,  per igoso.  Nes te  segundo caso,  o dese jo é  o de

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


114

débeis e isto  lhes  mostrará duas co isas: 1) que acredit amos que o outro

pode fasciná- la mais do que nós; 2) que temos medo de não encontrar outra

fêmea melhor e,  portanto,  somos incompetentes enquanto homens. Logo, é

necessár io  não termos ciúmes. Mas isso não será possível enquanto

sent irmos amor passional.  Por este mot ivo, e somente por isto ,  devemos

evitar totalmente o  amor e o  apaixonamento. Tais sent imentos são

debilitantes e tornam o homem desinteressante,  ainda que seja dito  o

contrár io .

Os bons são vistos como débeis e inseguros.  Infelizmente,  as

mulheres amam os homens maus e fortes,  sem amor e sem sent imentos193,

porque são justamente estes que lhes t ransmit em a segurança que precisam

(ou pelo menos é isso o que elas sentem, já que é assim que o inconsciente

feminino lê tal fato). Elas raciocinam inconscientemente: "Se eu conseguir

atrair a afeição deste demônio,  estarei protegida" .  É por isto  que os

mafiosos e poderosos possuem tantas mulheres.  O inconsciente feminino é

irresist ivelmente at raído pelo poder e pela maldade194 como as mar iposas

são at raídas à luz.  É claro que estes caras não as t ratam mal; são

abso lutamente fingidos e car inhosos.  Prometem-lhes o  céu sem nunca lhes

darem e excit am-lhes a imaginação. E temperam a relação com o medo.

Ainda assim, a mulher normalente não receia o  homem temíve l,  po is confia

em seu poder de manipulá- lo:

"Uma fr ági l  mulher  pode faci lmen te dominar um assassino musculoso a t r avés da

sedução sexual ,  fa to que é not ór io a  todos." (PACHECO, 1987,  p.  119)

É por isso que aos temíve is é o ferecido o amor:

                                                                                                                                                                        
ser  protegida ,  te r  um provedor ,  um escravo emocional  e t c.  Ao homem será  des tinado um ou
out ro papel  conforme seu per fi l  e  conduta .
193 Diz Alberoni  (1986/ sem data) que  “Para a tingi r  seus  obje t ivos ,  o sedutor  não pode  t e r
sent imentos  s inceros ,  preci sa  sempre fingi r . ”  (p .  167) e  acrescenta : “Os  homens  não
compreendem,  em gera l ,  porque as  mulheres  se  sentem tão a t ra ídas  pelos  sa lafrár ios ,  porque  são
tão in tolerantes com e les  e  t ão indulgentes  com o grande  sedutor . ”  (p .  74)
194 Defendo a  h ipótese de  que  ta l  t endência  se deve  à  uma percepção inver t ida da  rea lidade que
as  leva  a  confundi r  o bem com o mal  e  o cer to com o er rado.  O ju lgamento fi ca  obs curecido
pela  invasão dos  ins tin tos  e sentimentos .
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Ha ja  valen t ia  em vosso amor !   Com a arma de vosso amor  deveis afron tar  aquele

que vos in spir e medo.  (NIETZSCHE,  1884-1885/1985,  gr i fo meu)

Inst int ivamente,  elas pressentem que o homem temíve l const ituirá um

bom protetor se for dominado por meio da sedução. Escreveu LÉVI

1855/2001):

“Se os an jos foram também mulheres,  com o os r epresen ta  o mist icismo moderno,

Jeová agiu como um pai  bastante pruden te e bastan te sábio quando pôs Satã  à  porta  do

céu.  Uma grande decepçã o para o amor  próprio das mulheres honradas é surpreender

como bom e i rr epreensível ,  no âmago,  o homem pelo qual  haviam se apaixonado,  quando

o t inham considerado com o um bandido.  O an jo abandona en tão o bom homem com

desprezo,  dizendo-lhe:  ‘ tu não és o Diabo!’  Dis farça  pois,  de Diabo,  o mais

per fei tamen te possí vel ,  tu que queres seduzir  um an jo.  Nada se permite a um homem

vir tuoso.  ‘Por  quem,  afinal ,  este homem nos toma?’ – dizem as mulheres – ‘Acredi ta ,

será ,  que temos menos moral idade do que ele?’  Tudo se perdoa,  con tudo,  a  um l iber t ino.

‘Que queres esperar  de melhor  de um ta l  ser?’  O papel  do homem dos grandes pr incípios

e cará ter  inatacável  só pode const i tui r  um poder  com mulheres que jamais t iveram

necessidade de serem seduzidas [as desesperadas que os homens r ejei tam];  todas as

demais,  sem exceçã o,  adoram os homens maus.”  (p.  337).

Infelizmente,  a exper iência tem confirmado isso muitas vezes até o

presente.  Espero um dia confirmar o contrár io .

Não estou louvando o comportamento dos malvados mas apenas

apontando algumas caracter íst icas de suas personalidades que fazem falta

ao homem bom, domest icado e civilizado. Ser mau é tão insensato e auto-

dest rut ivo quanto ser bom (NIETZSCHE, 1886/1998).  A so lução não é ser

um monstro real mas,  parafraseando Eliphas Lévi (1855/2001),  nos

disfarçarmos de demônios o mais per fe itamente possíve l para seduz irmos

esses seres angelicais.

Se você acha que basta ser bonzinho para ser amado, mude de idéia.

Caso contrár io ,  o inferno em vida irá te esperar.  Se for verdadeiramente

malvado, terá muitos problemas e uma vida curta.  Esteja além do bem e do
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mal.  Extraia o  bem que há no mal e o  tome para si.  Ret ire o  mal que há no

bem e jogue-o fora.

As torturas psico lógicas visam testar e selecionar o  melhor reprodutor

e protetor da prole,  mesmo no caso daquelas que insist em em d izer que não

querem casar.  O mais destemido, cruel e insensível195 é o  eleito .  Aqueles

que temem perder a companheira,  que se apressam em agradá-la  e se

submetem aos seus capr ichos são considerados imprestáveis para o  sexo por

serem emocionalmente débeis e,  caso não sejam descartados imediatamente,

são marcados para desempenharem a mera função de provedores ou escravos

emocionais.

Quanto mais você a pressionar para te amar,  dar sexo e ficar ao seu

lado, ma is repuls ivo será.  É que a dinâmica da mulher é regida pelo

seguinte pr incípio: seus amores são dir igidos apenas àqueles que delas não

necess itam, de preferência em nenhum sent ido, pois querem os melhores

genes.  Quanto mais você correr atrás,  pior será.

Quando a fêmea humana descobre um macho que dela não necess ita,

seu inconsciente t rabalha a idéia de que este é muito bom, muito valoroso e

forte,  que deve ter muitas mulheres lindas disponíve is etc.  Então o desejará

mas a co isa não termina por aí.  O cara será testado.

Somente os durões e insensíve is é que passam nestes testes infernais.

A chave para tanto é não sent ir  nada, não amar,  não estar apaixonado.

Então, os testes nos parecerão abso lutamente r idículos e não nos afetarão. A

mulher irá embora,  esperará alguns dias e vo lt ará em seguida.  Ficará sem te

telefonar por muito tempo e por fim cederá.  Recusará o  sexo até o  limite

extremo para em seguida lançar-se nua sobre você,  devorando-o. Se

oferecerá ins istentemente,  não por ternura,  como você gostaria,  mas sim

                                                       
195 Até  mesmo a  maldade da  crueldade e  da insensibil idade  são re lat ivas ,  j á  que  esses a tr ibutos
podem ser  d irecionados  para  combater  o mal .  Aí  est á a  or igem do cr i t é r io sele tivo inver t ido que
rege  de  forma confusa  a  mente  feminina .  Elas  sabem por  ins t in to,  e não pe lo raciocínio,  que  ta i s
caracter í s t i cas  podem ser  u t i l i zadas em seu favor  mas  não se  de ixam frear pe lo fa to de  que ,  ao
mesmo t empo,  podem também lhes  ser prejudicia l  em al to grau.
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porque se sent irá excit ada sem entender o  mot ivo. E você nunca deve dizê-

lo ,  obviamente.

Quanto mais est reita for a relação do casal,  mais terr íveis serão os

infernos mentais e ma is promissoras serão as oportunidades de t reinamento

int erno. Se você vencer a diabinha com quem vive,  será mais fácil vencer as

outras que cruzarem seu caminho no futuro.

Devido ao ódio inconsciente,  mas real e intenso, contra os machos196,

as fêmeas sempre irão atormentá- los sem p iedade, a menos que sejam

dominadas197 severamente.  Suas est ratégias de tormento são psico lógicas e

difíceis de detectar mas se baseiam sempre no mesmo elemento: a

submissão pela paixão oriunda da necessidade de car inho. Resista ao

encanto da fragilidade e será imbat ível.

Não se deixe at ingir por choros,  gritos,  recriminações e reprovações

contra suas at itudes: tais manifestações visam fazê-lo  duvidar do valor e da

legit imidade de seus pontos de vista com o intuito  de testar a categoria de

macho que você é.

Não somente nossa força emocional mas também nossa int eligência é

testada por meio de argumentos falaciosos e ingênuos que servem para

encobertar at itudes excusas e joguinhos.

                                                       
196 É um ódio cujas  or igens  se vinculam a  exper iências  desagradávei s  com o mas cul ino ao lon go
da  vida ,   principa lmente  na infância .  Não descar to a  hipótese  de  ser  um t raço arquet íp ico
a t ivado a  part i r  do conta to com o pa i .  Se o mesmo não exi s t i sse  como poss ib i l idade  l a t ente
anterior  à  mani fes tação,  não surgi r i a na ps ique  feminina .
197 Vide  notas anteriores  sobre  o domínio.
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17. O círculo social estúpido

Há uma técnica muito efic iente para reconquistarmos uma ant iga

namorada, uma ex-esposa ou simplesmente uma fêmea que nos interessa:

consiste em nos aproximarmos do maior número possível de pessoas que a

mesma admira e gosta e que fazem parte daquele círculo estúpido de

amizades que tanto nos irr it am. Se você conseguir um lugar destacado

naquele círculo amistoso e,  ao mesmo tempo, mostrar-se meio

desint eressado especificamente pela mulher que quer reconquistar,  esta virá

atrás de você.

A mulher normalmente tem um círculo idiota de amigos e parentes

que roubam sua atenção e a afastam de nós.  Em geral,  ficamos com uma

justa raiva porque estas pessoas roubam seu tempo e,  muitas vezes,  elas até

podem acabar dando o sexo para algum imbecil dali,  camuflando tudo na

amizade. Entretanto, se pularmos dentro deste círculo,  ao invés de

fugirmos, e cat ivarmos essas pessoas,  pr inc ipalmente as mais magnét icas,

teremos duas vantagens: 1) a mulher irá nos admirar ; 2) se ela,

infelizmente,  já houver se envo lvido com algum "amigu inho sem maldade"

suspeito  dali,  poderemos conquistar alguma amiga, de preferência a mais

chegada, e isto  será um bom cast igo que irá doer bastante. . .  Então, nos

sent iremos vingados e poderemos r ir  da cara da espert inha.  Teremos

implodido a bo lha que lhe dava aco lhimento,  removido seus pontos de apo io

emocional e ainda por cima recebido um prêmio bem merecido!
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18. Porque é importante sermos homens decididos

As fêmeas humanas dific ilmente sabem exatamente o que querem no

campo do amor e costuma desejar co isas excludentes e contraditórias.

Também é comum que se contradigam constantemente,  por meio de at itudes

e palavras discrepantes.  Sabendo que somos racionais e que a mente

racional opera com dados definidos,  nos desconcertam cr iando situações

confusas nas quais comportamentos contraditórios se mesclam à negação

veemente do óbvio vis ível.  Um exemplo é quando ela dá atenção, cuidado,

car inho e elog ios a outros caras e ao mesmo tempo diz que nos ama e que é

fiel.  É claro que isso nos deixa loucos po is ninguém consegue se or ientar no

meio desta confusão.

A indefinição nos causa enorme confusão e nos expõe à dominação

emocional.  Apenas os homens decididos conseguem se or ientar neste

labir into infernal que as mulheres cr iam em nossas mentes e em nossos

sent imentos.

A dúvida e a indefinição são preciosas ferramentas para manipulação

mental e emocional do macho (Nelson Rodr igues acertou em che io quando

disse que a dúvida não deixa ninguém dormir) 198.  Estão presentes quando

somos at raídos e subitamente rejeit ados em seguida,  quando sofremos os

jogos de afastamento e aproximação, quando ela nos at rai e depo is foge,

quando fica sem telefonar,  quando oferece e recusa sexo, quando dá a

entender uma co isa e em seguida o nega, na inst rumentalização dos ciúmes,

quando se ret ira da relação mantendo esperanças em nossa mente etc.

Convém, portanto,  encontrar meios de encurralar a mente feminina 199

forçando-a a se po lar izar em uma ou outra direção para que tudo fique

muito bem definido e claro.  Todos os jogos psico lógicos da mulher

espert inha apresentam duas po lar idades entre as quais oscila sua

                                                       
198 Para Pe irce  (1887/  s/d),  a dúvida  cr i a um estado emoci onal  de  i r ri t ação que  per turba  o
entendimento e  nos  impele  a  buscar o a l ívio propor cionad o pe la  cer teza .
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indefinição. Trata-se de uma so fist icada tortura mental inst int iva que visa

quebrar a resistência do macho para forçá-lo  a cair em uma posição de quem

precisa mas não merece e,  deste modo, induzí-lo  a correr at rás eternamente.

Conseguimos encurralar a mente feminina para reverter seu jogo e

virar o  barco quando somos refratár io s,  especulares e dispomos de

mecanismos que nos permitam ut ilizar suas próprias indefinições como

definições,  como respostas definidas e precisas às indagações que nos

perturbam.

Ser refratár io  é não se ident ificar e não se fascinar pela figura

feminina,  por sua delicadeza e fragilidade, e ao mesmo tempo deixá-la livre

para ser,  sent ir  e agir como quiser enquanto apenas se a observa tentando

entrar fundo em sua alma, em seus pensamentos,  sent imentos e intenções

para compreendê- la da forma mais rea lista possível.  É ainda não reagir aos

seus ataques psíquicos,  mantendo-nos impenetráve is como uma rocha.

Ser especular é flutuar de acordo com as flutuações dela,  oscilando

fr ieza,  calor,  romant ismo, distância,  indiferença e paixão ardente no seu

próprio r itmo. É ser adaptável e maleável como a água200. Deste modo, a

mulher so frerá de vo lta os efe itos das circunstâncias que cr iou e ficará

confusa.

As indefinições,  grande arma feminina na guerra dos sexos,  são

inut ilizadas quando as utilizamos como definições.  Por exemplo, se você

pergunta para sua namorada se ela vai te telefonar ou visit ar no dia seguinte

e ela diz "não sei"  (resposta indefinida e muito comum) para te deixar

esperando feito  um tonto,  o  melhor a responder é "Então vou te esperar até

tal hora".  Deste modo, devo lvemos a culpa e a responsabilidade que a

mulher tentou subliminarmente nos lançar e seu t iro  sairá pela culat ra.  O

                                                                                                                                                                        
199 Com a  in tenção de  apenas  descobr i r  a verdade  e mai s  nada .
200 Bruce  Lee ,  em seus  excer tos  fi losófi cos ,   r ecomenda que  se jamos  adaptávei s  e maleávei s  em
todas  as  ci rcuns tâncias  da vida  e a fi rma que  as  mesmas se assemelham a combates  corp ora i s  em
mui tos  aspectos  (LEE,  1975/2004; LEE,  1975/1984) .
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mesmo você poderá fazer caso ela queira andar por aí com algum amiguinho

"sem maldade" ,  como elas dizem. Co loque as condições sem medo: "Então

não temos mais compromisso um com outro" ou  “Portanto,  você acabou de

me autorizar a sair com outra,  quer queira ou não”. As respostas

indefinidas tornam-se definidas quando as tomamos por esta via.

As espert inhas temem decisões e nunca querem assumir as

conseqüências de suas at itudes,  jogando com a indefinição sempre.  Por isto ,

as vencemos por meio de devo lução de culpas e de decisões quando as

forçamos a se definirem, pelo bem ou pelo mal.  É cur ioso observar que os

acontecimentos são indefinidos apenas para o  lado masculino po is elas se

mantém abso lutamente cientes de tudo o que está se passando.

Apenas um homem decidido, que não vacile,  mas que ao mesmo

tempo tenha grande adaptabilidade, pode quebrar os jogos emocionais da

mulher.  Nunca vacile em suas posições.  Se você vacilar,  o  inst into animal

feminino ( intuição) imediatamente pressent irá esta fraqueza e tentará se

rebelar para dominá- lo por aí.

Nos relacionamentos amorosos e sexuais,  cada uma das partes assume

a posição que corresponde à força de suas convicções a respeito  de si

mesmo e da vida.  Se você vacilar em seus pontos de vista,  estará

comunicando que pode estar errado em seus julgamentos e somente lhe

sobrará a alt ernat iva de ser submet ido pois quem é que se submete a uma

pessoa insegura? Ninguém! O mais seguro é sempre o que lidera.

Tenha a razão sempre do seu lado, nunca a deixe ser t irada de você.

Seja sempre justo e faça tudo de forma limpa e correta até o  momento em

que a mulher jogue sujo,  o  que sempre pode acontecer mais cedo ou mais

tarde.  Aquele que joga sujo fornece ao outro razões de sobra para cast igá-lo

moralmente,  humilhá- lo  e submetê- lo  (emocionalmente falando, é claro) e é

por isso que você deve fazer tudo direito .  Se você perder a razão, terá dado

mot ivos de sobra para sua parceira se rebelar e estará perdido. Por outro
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lado, se ela for desonesta,  não devo lva a desonest idade com desonest idade e

nem com humilhação para não se igualar.  Seja super ior,  desmascare-a com

just iça e cast igue-a moralmente com a ret idão de sua conduta.

A diferença entre os efeitos desencadeados pelas mesmas at itudes

tomadas em diversos momentos nos deixa confusos,  minando a segurança

necessár ia para agirmos de modo decidido. A imprevisibilidade feminina

diante de nossos comportamentos nos imobiliza,  impedindo-nos de levar

nossas at itudes e decisões até as últ imas conseqüências.  Daí a necessidade

de conhecermos os padrões reat ivos.  O medo da perda,  irmão do desejo de

preservar,  impõe à segurança com que tomamos as dec isões um limite.
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19. Como destroçar os joguinhos emocionais

É preciso seduzir cont inuamente a esposa,  namorada ou parceira

casual.  O sedutor exper iente sabe desart icular cada um dos infernos mentais

cr iados e se torna senhor da situação.

O comportamento amoroso-sexual feminino com relação a nós,

inc luindo os infernais joguinhos,  pode ser apreendido por um modelo

analít ico que pode ser adotado para o  estudo e compreensão de quaisquer

situações.  Este modelo consiste em do is t raços comportamentais bás icos,

que sint et izam e tornam inteligíveis as desconcertantes at itudes femininas:

1)  excitar nossas paixões,  deixando-nos ansiosos;

2)  frust rarem-nos em seguida,  não sat isfazendo os desejos que

acenderam ou permit iram que acendêssemos, just ificando-se

teatralmente,  com dados e fatos verdadeiros astuciosamente

selecionados e mesc lados a falsos para tornar a ment ira

convincente.

Analise qualquer situação perturbadora,  conflitante ou desconcertante

sob a ót ica deste modelo e você poderá descobr ir,  se procurar direito ,  os

dois t raços comportamentais básicos descritos acima.

Nem sempre a excit ação de nossos vár ios desejos é explícita.  Muitas

vezes é apenas uma permissão silenciosa que, pelo contexto em que está

inser ida,  nos diz "sim".

A combinação destes do is t raços tem o efeito  de nos irr it ar e

enlouquecer,  fazendo com que sejamos elementos passivos de um processo

hipnót ico em que somos dominados por vár ios sent imentos negat ivos.  Elas

nos provocam e nos irr itam até nossos limites,  enquanto ficamos, como

tontos,  à mercê destas influências.  Deste modo, descobrem muito sobre
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nossos padrões,  resistências,  necessidades,  desejos,  temores,  fraquezas e os

inst rumentalizam em seu favor.

Há vár ios casos em que as mulheres jogam com a sincer idade dos

homens para fazê- los de idiotas com a intenção de simplesmente se auto-

afirmarem por meio da confirmação de que podem atraí-lo s para frust rá-lo s

em seguida.  Vêem as relações afet ivas como guerras que não querem jamais

perder e por esse mot ivo jogam.  Vejamos alguns exemplos:

• A mulher age como se est ivesse interessada em você, pede o

número do seu telefone mas não liga.  Você posteriormente

pergunta- lhe se vai ou não telefonar e a resposta é: "Quem

sabe.. .",  "Talvez um dia. . ."  ou então: "Não sei. . .";

• A garota te telefona mas diz que quer ter apenas uma "amizade";

• A pilantra finge que quer t ransar com você mas fica te enro lando,

adiando os encontros sem se comprometer com nenhuma data

definida;

• A “vadia201” te fornece o número, você liga e ela não atende ou

sempre manda alguém dizer que não está;

• Ela te olha com uma expressão de quem está interessada para

atraí- lo  e,  quando você a aborda,  fica muda para curt ir  com a sua

cara;

• A espert inha te dá sexo de boa qualidade por um tempo e depo is

recusa,  alegando bana lidades,  just ificando-se com desculpas

esfarrapadas (é comum as casadas fazerem isso com seus mar idos).

Observe que em todos estes casos ela está jogando com três elementos

básicos: a contradição, a indefinição e os opostos.  O at rai e,  quando você

                                                       
201 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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vai ansioso ao encontro,  se afasta para atormentá-lo  e induzí-lo  a manter-se

na perseguição para ser frust rado. A intenção é cr iar uma situação infernal

de dúvida para que o homem fique preso pelo próprio desejo,  sem saber o

que fazer,  e acredite que apenas ele dese ja os encontros e a mulher não.

Trata-se de um jogo sujo e ins incero,  no qual os nossos sent imentos e

dese jos masculinos são pisoteados.  Entretanto, tal jogo sujo serve para

selecionar os melhores machos: aqueles que os desart iculam.

Devemos estudar e conhecer especificamente cada uma das formas

que compõem o arsenal de jogos de nossa companheira e aprender a

desart icular cada uma de las.  É algo que se aprende aos poucos.

As var iantes dos jogos que apontei são inúmeras,  reproduzidas

diar iamente com intensa cr iat ividade e ocorrem inc lusive na vida conjugal

pois são parte do mecanismo inst int ivo feminino natural para seleção dos

melhores exemplares masculinos da espécie.  Porém, sempre possuem as t rês

caracter íst icas: ser contraditór ia,  jogar com opostos e jogar com

indefinições.

Para vencê- las em tais s ituações precisamos, em pr imeiro lugar,

enxergá- las e aceitá- las tal como são, de forma incondic ional,  sem nenhuma

expectat iva,  revo lta ou resistência.  Em segundo, precisamos ter sempre à

mão mecanismos para devo lver- lhes as conseqüências de suas at itudes boas

e más.

A inversão das posições no jogo requer que mudemos de at itude.  Ao

invés de nos irr itarmos com as frust rações,  temos que resist ir  à irr itação e,

ao mesmo tempo, devo lver- lhes a irr itação com at itudes que surtam este

efeito .202

                                                       
202 Cons iderando que  se  t r at a  apenas de l egí t ima defesa,  nã o haverá  in jus ti ça  nessa devolução.
Contudo,  aqui lo que  i r ri t a o homem em gera l  não t em o mesmo efe i to sobre  a  mulher  e  at é  pode
ter  o e fe ito op os to a lgumas  ve zes .  Mui tas  vezes ,  o s imples  fechamento e  emudecimento do
homem (não-ação)  t em mais  e fe i to do que  mil  palavras  ou a ti tudes .
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Para est raçalhar estes odiosos jogos emocionais,  um caminho é

reagirmos de forma contrár ia à esperada. Ao invés de ins ist irmos para que a

relação se apro funde, devemos, ao contrário ,  assumir como normal e até

dese jável o  pólo do problema que elas imaginam que para nós é o

desint eressante.  Tenha sempre na manga uma carta (uma resposta ou reação)

para o caso de ser rejeitado após ser at raído. Antecipe-se e dispense-a

pr imeiro,  fer indo- lhe o amor próprio e frust rando-lhe o desejo de rejeitá-lo .

Quando pressent ir  o  mínimo esboço de rejeição, ao invés de insist ir 203, tome

a dianteira e comunique algo que at inja sua auto-est ima fazendo-a se sent ir

desint eressante.  Seja impiedoso e terá sucesso. Ocorre que as fêmeas

humanas sempre se comportam como se não precisassem dos machos mas

precisam e muito,  apesar de nos ocultarem tal fato . Nos joguinhos imbecis

que fazem, esta necessidade é encoberta por um comportamento simulado

que t ransmite a impressão de que apenas a parte masculina precisa do

encontro,  do sexo e do amor.  Tudo se passa como se apenas o macho

precisasse da fêmea204.

Nestes casos,  ao invés de lutar contra a resistência,  insist indo para

conseguir um encontro,  conseguir sexo etc.  é melhor concordar com a

garota e aceitar os fatos na direção contrár ia,  fazendo-a assumir as

conseqüências de sua br incadeira de mau gosto.  Então descobr iremos o que

realmente se oculta por trás das contradições e ficaremos sabendo o que

realmente há por t rás de seus jogos emocionais.  Quando detectar

resistência,  so licit e à mulher uma confirmação de que realmente não quer o

encontro e você a verá vacilar,  hesitar,  gaguejar. . .

Também auxilia muito,  nestes casos,  uma comunicação antecipada de

que já sabemos o que virá e que não ficaremos esperando nada a lém, ou

seja,  de que já assumimos o lado desint eressante da proposta para a relação,

o que será justamente o inesperado. Por exemplo: se sua esposa ou

                                                       
203 É exatamente est e  o er ro do assediador .  Em sua  ignor â ncia ,  e l e  inves te cont ra  a  res i st ência
feminina ,  ins is t indo cont ra  a  barre ira .
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namorada fica te enro lando, prometendo e evitando sexo, descubra quanto

tempo ela demora para ceder e,  em seguida,  se antecipe dizendo-lhe: "Tenho

certeza de que você vai querer sexo novamente comigo daqui há tantos

dias".  É importante que o número de dias que você comunica nesta

mensagem seja maior do que o número de dias que você realmente espera e

que ela pense que este se ja o  tempo de sua espera.  Assim, a garota terá que

esperar todo este tempo antes de começar a desfrutar das sensações do jogo

idiota e ficará desconcertada po is terá dado mot ivos de sobra para você

trocá- la por outra.

O desmascaramento antecipado das int enções e dos jogos surte um

efeito  desmoralizante que esvazia o  sent ido destes últ imos, provocando a

desistência.  Aprenda a prever quando sua parceira irá jogar com seus

sent imentos e se antecipe,  desmascarando o jogo antes que efet ivamente

aconteça.  Deste modo, ficará temporar iamente livre dos tormentos mas não

por muito tempo, pois logo virão outros. Isto  é muito mais eficiente do que

reclamar,  br igar e discut ir .

Se sua companheira/esposa/namorada é ind iferente,  fr ia,  recusa sexo

etc.  mas não admite nada disso,  arrumando desculpas esfarrapadas e

dizendo que sente por você um amor verdadeiro,  que está apaixonada etc.

este jogo de indefinições está em at ividade. Encurrale-a dando-lhe um prazo

para que mostre realmente que o ama com at itudes e você ficará sabendo o

que há realmente por trás do jogo. Se você for casado, comunique que as

at itudes de sua esposa estão dando passe livre para que você arranje outra.

Não se sinta culpado porque não há so lução. São elas mesmas que nos

obr igam.

Sempre nos joguinhos há duas sa ídas,  duas possibilidades: uma é o

desfecho realmente desejado pela manipuladora e o  outro o que ela não quer

mas simula querer.  Se concordarmos com a resistência e amave lmente

                                                                                                                                                                        
204 Foram os  própr ios  homens  que cr i a ram es ta  si tuação,  t r a t ando-as  como pr incesas  durante
séculos .
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"empurrarmos" a dama na direção que suspeit amos ser a simulada e

indesejável,  dest ruiremos o jogo. Então a conquistaremos ou, na pior das

hipóteses,  descobr iremos que na verdade estávamos sendo apenas enro lados.

Tenho observado que a totalidade do comportamento feminino com

relação ao homem é marcado por este jogo de indefinição entre opostos e de

alternância frust rante.  Todo o comportamento manipu latório  feminino passa

por aí,  pelo jogo de contradições.  A forma de dest ruí-lo  é não insist irmos

na direção que a mulher espera que insistamos e contra a qual se prepara

para nos enfrentar mas sim na direção contrária,  em que sua abertura e

vulnerabilidade são totais,  sempre lembrando-lhe que é ela mesma que

assim o deseja.  Obviamente,  você deverá ser abso lutamente amável todo o

tempo mas não poderá jamais vencer o  jogo se est iver apaixonado. Não

esqueça de abraçá- la com cuidado e car inhosamente sempre.

Em últ ima instância,  estas est ratégias de defesa emocional consistem

em aprender a encurralar psico logicamente,  de forma a obr igar os

sent imentos e intenções reais a aparecerem.

Não tente encurralar o  intelecto feminino porque é algo prat icamente

inexistente205.  Encurrale-as emocionalmente.  Como? Por meio de at itudes

que as deixem sem sa ída e sejam reflexo do que elas mesmas fizeram, fazem

ou queiram fazer.  Comunique que este ou aquele comportamento indesejável

autoriza moralmente tais e tais at itudes de sua parte e não discuta a questão.

Aquele que está apaixonado, sempre será o  perdedor no jogo da

paixão por temer desagradar o  objeto amado. Como os jogos partem das

mulheres,  resulta que,  inconscientemente,  elas preferem sempre os homens

fortes e durões,  que nunca se apaixonam por ninguém mas decidem prestar-

lhes um pouco de atenção e dedicar- lhes um pouco (mas não muito) de

                                                       
205 Pr incipalmente nos  momentos  de  confl i to,  em que  tod a  racional idade  desaparece .  Como a
intel igência  feminina  é  mais  emocional  do que  in telectua l,   as t enta tivas  de encur ra lá-l as  por
meio da  lógica  são como golpes  desfer idos  ao ar.  O cor re to é  a t ingí -l as emoci onalmente .
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car inho. No fundo, são idênt icas às pr imatas do paleo lít ico infer ior: querem

o melhor macho, o melhor macaco do bando 206.

Acostume-se a observar as reações emociona is de tudo o que você

fizer.  Isto  lhe permit irá or ientar-se adequadamente na confusão e a não

vio lentar o  livre arbít r io  dela.  Nunca espere reações que ser iam óbvias

segundo a lógica dos sent imentos e desejos masculinos.

Provoque e administ re os seguintes sent imentos: fascínio,  apego,

medo da perda,  insegurança com relação à sua posse,  admiração, aceitação,

segurança,  proteção, orientação e auxílio 207.  Evite que ela sinta: raiva,

decepção, tr isteza com você e ressent imento.  Não deixe que sent imentos

antagônicos se mesclem.

Não há alternat iva além da indiferença disfarçada de romant ismo. O

que torna a relação tão problemát ica é a necessidade tão forte que possuem

de nos verem so frendo por desejo e amor.  Querem que nos apaixonemos

loucamente para que possam nos rejeit ar.  Os mesmos car inhos e cuidados

que forem o ferecidos a você serão oferecidos a quaisquer outros que lhes

pareçam simpát icos.  Se você se tornar dependente dos mesmos, acredit ando

que é um cara especial,  a única alternat iva que te restará será a loucura208.

Excit e a imaginação e os desejos femininos.  Prometa sat isfazer seus

anelos bobos mas nunca sat isfaça.  Deixe-a com sede de amor,  aproxime

água e ret ire-a quando a sede est iver prestes a ser saciada,  como ela faz

com você. Trate-a como ela te trata.  Prolongue e est imu le indefinidamente a

sede de amor,  car inho e compreensão sem nunca sat isfazê-la  totalmente.

Lembre-se que os desejos acabam quando sat isfeitos totalmente.  Não pense

                                                       
206 Vide  nota anter ior  sobre os  hominídeos  em Dobzhans k y (1968) .
207 Por  meio da  aqui s ição de  um comp or tamento rea l  e  nã o s imulado.
208 Não se  deve  negl igenciar  est e aspecto,  o qual t em sua  or igem na  invasão da  anima na ps ique
consciente .  Sanford  (1987)  descreve  a  h is tóri a  t r ágica  de  Marco Antônio que ,  apaixonado por
Cleópatra ,  a rru inou-se  comple tamente .  Na Bíbli a,  temos  hi s tór i as  semelhantes  envol vendo Da vi ,
Sa lomão e  Sansão.  Há a inda  as  l endas de Ci rce  e Morgana .  Todos  esses s ímbolos  adver tem a
respeito dos  per igos  aos  quai s se expõem os  homens  que se de ixam invadi r no coração.
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que ela terá piedade de você algum dia porque elas são impiedosas com os

fracos.  Essa é a natureza delas,  pelo menos de boa parte das fêmeas.

Jogue com a insat isfação. Entretanto,  não tome a dianteira nos jogos

sujos.  Tudo o que estou escrevendo neste livro,  repito  mais uma vez,  se

refere apenas às espert inhas desonestas que t rapaceiam no amor para

receber muito e dar pouco ou nada em troca.  Não jogue sujo com uma

mulher sincera,  se é que ainda existe alguma. Eu não as tenho visto ,  você

tem? Espero que sim po is meu maior desejo é estar errado. Observe-a e

espere que seus sent imentos sinceros e nobres sejam alvo de tentat ivas de

pisoteamento antes de devo lver- lhe o contra-feit iço.  Assim a razão

permanecerá ao seu lado.

As mulheres dão a entender que seremos nós os que as perderemos se

a relação terminar e não o contrário ,  isto é,  que elas sair iam perdendo.

Inverta as crenças que a mulher tenta int roduzir em sua mente.  Faça-a

sent ir 209 que a perda será dela,  e não sua,  se a relação terminar.  Encarne esta

idéia e se rebele contra tentat ivas de induz í-lo  a acreditar que será você o

prejudicado. Lembre-se que há aproximadamente 3.000.000.000 de mulheres

no planeta e que são pouquíssimos os homens interessantes.

O que as torna tão imprevis íveis é o  caráter contraditório  de suas

at itudes.  Em geral,  buscam ser esquivas e evasivas,  evit ando a todo custo

assumir posturas vis ivelmente definidas (apesar de preservarem para si em

segredo a ciência do que está acontecendo).  Você jamais as verá em um

comportamento abso lutamente coerente.  Possuem horror a situações

definidas por que não gostam de se expor e as evit am a todo custo para nos

confundir.  Não querem mostrar com clareza o que sentem, querem ocultar

quais são suas reais int enções para nos lançarem na insegurança da dúvida,

a mesma insegurança pela qual em seguida nos acusam de sermos fracos.  A

dúvida é preservada porque imobiliza o  macho. A definição, por outro lado,

                                                       
209 Por  meio de  uma evidenciação inescapável  da real idade .
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seja pelo fim da relação ou pela cont inuidade dentro dos nossos cr itér io s,

nos lança em um estado de alívio e certeza.  É por isso que a definição é

evitada cont inuamente pelas espert inhas.

O melhor caminho para sa irmos deste inferno emocional é forçá-las a

se definirem na relação. Mas temos que fazê-lo  de forma correta para que o

t iro  não saia pela culat ra e nos at inja.  Aí está o ponto nevrálgico desta

questão: as mulheres odeiam assumir a culpa e a responsabilidade que lhes

cabem por est ragarem os relacionamentos.  Se você simplesmente tentar

forçá- la a assumir seus erros,  poderá se dar mal.  E la dirá que você é um

cara cruel,  perverso,  opressor etc.  e terminará a relação sem nenhum

problema, jogando toda culpa em você. Ficará abso lutamente t ranquila e

contará o  t riunfo para as amigas.  Não haverá nenhuma dúvida`para

perturbá- la po is "o cara era realmente desint eressante" e nada fo i perdido,

sendo a at itude considerada a mais acertada.  Ao invés de tentar forçá-la a

admit ir  algo contra a vontade,  simplesmente observe,  detecte o

comportamento estranho e comunique unilateralmente que o mesmo está

formalizado na relação, por desejo dela  e não seu 210.

Tudo se resume em transfer ir  e devo lver a responsabilidade a quem

cabe, não aceitando imposições indevidas de culpa.  É preciso,  então, criar

uma situação em que sua parceira não possa fugir de si mesma e seja

obr igada a encarar a si própr ia.  Como fazê-lo? Comunicando

unilateralmente,  reforçando que ela,  e não você,  dest ruiu ou está dest ruindo

o relacionamento com suas at itudes indesejáve is,  ta is como o sexo de má

qualidade, condutas suspeitas e indefinidas ou atenção desnecessár ia a

outros machos etc.  Alerte,  de forma precisa,  a respeito  das at itudes que

você tomará após cada at itude suspeita ou indesejável.  Diga isto  e não

discuta,  deixe o resto no ar e espere os resultados.  Se você vacilar na hora

de dizer,  se sua voz for trêmula,  ela cont inuará te atormentando.

                                                       
210 Des te modo d ominamos  a  s i tuação sem desfer ir  um só golpe  cont ra  o l ivre-arbí tr io a lheio.
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Enquanto se mantém indefinidas,  as espert inhas nos enganam e fazem

as culpas parecerem nossas.  Mas o que importa agora neste capítulo não são

somente as nossas crenças mas também as de las.

Você já deve ter reparado que elas dificilmente terminam um

relacionamento de forma abso lutamente clara e definit iva,  prefer indo deixar

os problemas "no ar"; mesmo que digam claramente que não mais nos

amam, sempre deixam transparecer indíc ios em contrár io .  O fazem para nos

imobilizar em um estado de ansiedade, de espera cont ínua na dúvida.  Para

alcançá- la nos sent imentos e provocar uma inversão, você deve tomar as

indefinições comportamentais como definições e comunicá-lo

unilateralmente,  sem discut ir  de mane ira alguma, de forma completamente

determinada.

Não é à toa que os prazos e as contagens regressivas de tempo as

atemorizam tanto. Quando se dá um prazo para alguém, não há como se

evadir da responsabilidade. Se você fornecer o  seu número de telefone ou e-

mail,  não deixe de comunicar um prazo exato para esperar o  contato ou

ficará esperando eternamente.  Os prazos exatos são uma poderosa

ferramenta para dest roçar os joguinhos infernais.  Podem ser usados de

muit as formas.  Por que são tão efic ientes? Porque não permit em evasivas,

encurralam a pessoa e a obr igam a assumir uma posição sem possibilidade

de escapar de suas responsabilidades.  Mas a pessoa deve ser comunicada de

forma clara e objet iva ou a est ratégia não dará resultado pois um falso mal-

entendimento poderá ser ut ilizado como alegação. A mínima abertura para

qualquer just ificat iva poster ior pode fazer a empreit ada fracassar.

De todas as maneiras,  se você achar tudo isso muito difícil,

desgastante,  e se sua parceira for muito refratár ia ao controle e ao mesmo

tempo trapaceira,  recusando-se abso lutamente a co laborar,  contente-se ao

menos em simplesmente ut ilizá- la para o  que servir,  fing indo concordar

com tudo e nada sent indo. É uma boa est ratégia mas exige,  como sempre,  o

desapaixonamento.
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O que importa não é tanto o que é comunicado à consciência mas sim

o que é comunicado ao inconsciente.  Esteja sempre atento ao conteúdo

subliminar das conversas e contatos.  Subliminarmente,  qual das duas partes

está comunicando que está querendo, precisando da outra? Ao invés de

perguntar "Posso te ver amanhã?"  d iga "Amanhã te espero até tal hora" .  Na

língua inglesa,  a idéia de perguntar e pedir são expressas por uma mesma

palavra ("ask").  Exceto quando incis iva e host il,  a pergunta é uma forma de

pet ição e comunica submissão, súplica,  dando ao outro a chance de recusar

sem se responsabilizar por nada. A comunicação objet iva dentro de exatas

condições,  ao contrár io ,  encurrala ao cr iar uma sit uação em que a

responsabilidade pelos efeitos da recusa não pode ser imputada a nós mas

apenas a quem recusou.

Além disso,  quando pedimos permissão para um encontro,

comunicamos ao inconsciente da outra parte que somos mais fracos.

Entretanto, nenhuma fêmea necessit a de machos mais fracos do que ela.  Do

ponto de vista da seleção natural,  os machos mais fracos são repulsivos.

Infelizmente,  nos fo i ensinado o contrár io: que dever íamos agradar,  pedir,

suplicar encontros,  car inho, sexo etc.  Nos fo i inculcada a absurda crença de

que temos que esperar pela boa vontade feminina e que,  se não o fizermos,

a mulher irá "ficar t r iste e nos recusar".

Acostume-se a falar sempre em tom imperat ivo 211, porém amável.  O

tom de voz imperat ivo forma uma frase musical descendente,  do agudo para

o grave (ex.  “Vem cá.”  ou “Me encontre às três horas”).  Não discuta,  não

suplique, não peça permissão porque a permissão das mulheres é para ser

dada aos filhos e não aos homens.

O ve lho e conhecido joguinho feminino consiste em se aproximar do

macho apenas para at raí- lo ,  afastando-se quando ele se aproxima. A

int enção é induzí- lo  a correr desesperadamente at rás,  sendo levado para

                                                       
211 Devol vo aqui  mai s uma provocação de  Salmanshon (1994) .
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onde a fêmea queira,  como um cão at rás de um osso 212. Para dest roçá-lo ,

entre no ritmo feminino de aproximação e afastamento,  simulando ter

mordido a isca,  e comece a conduzir este movimento em seu favor,

afastando-se quando ela se aproximar e aproximando-se quando ela se

afastar,  sem medo de perdê- la e sem alterar o  r itmo, apenas tornando-se

agora elemento at ivo e não mais passivo do processo. Você deve dominar o

jogo sem ser percebido pela atormentadora,  a qual deve apenas sent ir  o

efeito  sem saber direito  o que está acontecendo. Se proceder assim, cr iará

uma situação insuportável até um ponto em que a deixará emociona lmente

vulnerável,  aberta.  Então poderá tomá- la para o  sexo sem a menor

resistência 213.  Normalmente,  os homens se aproximam quando a dama se

aproxima e cont inuam tentando se aproximar mais a inda, desesperados,

quando ela se afasta.  Deste modo são estupidamente manipulados sem

nenhum resultado posit ivo.

O “cão” pode, também, ignorar as provocações para induzir a

manipuladora a se aproximar mais e então subit amente morder o  osso de

surpresa e arrancar um pedaço. Você pode se manter inacessíve l após o

afastamento da garota por muito mais tempo do que ser ia previsto  para

represar a libido feminina,  mantendo-se distante até que ela não agüente

mais e te procure reclamando, quando então você a surpreende tomando-a

de assalto  nos braços e devorando-a sexualmente,  de todas as formas

possíveis.  O clima estará propício e a resistência será pouca ou nula.  Em

seguida dispense-a antes que ela se recupere e esqueça-a por um tempo, até

que o ciclo se repita.  Esta est ratégia é part icularmente eficaz nos casos em

que somos considerados pegajosos,  dependentes,  assediadores e débeis.

Nunca abandone o cet icismo. Ele é sua arma contra todas as

art imanhas naturais do inconsciente feminino para induzí-lo  a crenças que o

enfraquecerão, tornando-o manipulável e,  conseqüentemente,

                                                       
212 Sa lmanshon (1994)  ens ina  es ta a rt imanha às suas l ei t oras .
213 Demons t ro,  ass im, como desar t i cular  a t át i ca  de ades t ramento “sa lmanshoniana”  e  vol t á -l a
cont ra  a  própria  manipuladora .
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desint eressante.  O cet icismo com re lação às intenções,  palavras,  lágr imas

etc.  é uma defesa imprescind ível.

Não permita que a crença de que a mulher é um "prêmio" se ja

inser ida em sua mente por via subliminar.  As fêmeas possuem so fist icados

mecanismos naturais para induzir o  macho a crer que elas são t roféus.  Tais

mecanismos são sut is,  quase invis íveis,  e atuam diretamente no

inconsciente masculino. Os jogos com opostos que cr iam sit uações

indefinidas (para o  macho, obviamente,  po is elas sabem muito bem o que se

passa) visam justamente induzir e reforçar tais crenças.  Seus mecanismos

consistem, basicamente,  em nos t ratar como se nos evitassem e,  ao mesmo

tempo, nos quisessem, como sucede quando propositalmente mostram partes

do corpo (barr iga,  decotes,  pernas) e em seguida as ocultam de nossos

olhares.  Conseguimos dest roçar este mecanismo quando não olhamos para

as partes à mostra,  ignorando-as,  ao mesmo tempo em que lhes dir igimos a

palavra em um amável tom de comando protetor e orientador,  colocando-as

em seu lugar devido, e ouvimos pacientemente sobre suas dores.  Transmit a

segurança,  autoridade no que diz e na forma como se comporta pois as

fêmeas sempre gostam de conversar o lhando para cima e nunca para baixo.

Mantenha constantemente,  pr incipalmente nos momentos mais

difíceis,  a recordação dos at ributos posit ivos e at rat ivos que você possui.

Quase todos os joguinhos podem ser bur lados quando aceit amos as

ins inuações (tentat ivas de aproximação) com naturalidade, sem muita

surpresa,  est imu lando-as a int ensificá- las e,  ao mesmo tempo, nos

mantemos indiferentes,  não as deixando ter certeza de que "mordemos a

isca".  Como a necessidade de se sent irem desejadas para que possam nos

rejeitar é muito forte, resulta que a dúvida a respeito  de nos terem ou não

fascinado as obr iga a intensificar as ins inuações para buscar a certeza.  O

resultado é um apro fundamento do assédio feminino até o  ponto em que a
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indefinição desapareça.  O própr io desejo feminino de rejeit á-lo  é que irá

empurrá- la para você! A necessidade de confirmar a perturba tanto que a

obr iga a dissipar a incerteza insinuando-se mais.  Aceit e estas ins inuações e

as aproveite,  mas simule não estar muito interessado no sexo.

Neste ínter im, a situação estará favorável a uma aproximação

"desinteressada" cada vez maior,  a qual deve ser sut il para preservar a

dúvida.  Quando o osso est iver bem perto,  morda-o e arranque um belo

pedaço.. . já que ela te t rata como um cão. Em estado de dúvida,  qualquer

pessoa está vulnerável a ataques em sua mente e em seus sent imentos.  Cr ie

e preserve um estado de dúvida por meio de comportamentos ambíguos.  Um

comportamento contraditório  e indefinido a manterá aberta devido à

necess idade de confirmar se você a deseja ou não. Mantenha sempre uma

"porta de escape",  uma forma de contra-argumentar dizendo que não está

int eressado, enquanto progressivamente diminui a distância e se torna mais

ínt imo.

A dúvida a forçará a permit ir  ma ior aproximação devido à

necess idade de ver ificar seu grau de apr isionamento pelo desejo.  Se alguma

conclusão for fechada, dissipando as dúvidas,  você pode perder o  jogo, daí

a importância de não polar izar: a certeza de que você está desesperado de

dese jo/amor conduz ao desint eresse e,  por outro lado, a certeza de que é

abso lutamente inacessíve l conduz à desistência.  Em ambos os casos

perdemos o objeto de interesse.

As provocações se intensificam quando persiste a incerteza a respeito

de termos ou não nos deixado prender.   Esta cria na fêmea uma necessidade

de aproximação progressiva até um ponto cr ít ico em que não seja mais

possível esquivar-se ou vo ltar at rás.  A dúvida é um estado de

vulnerabilidade que as força a insinuar-se mais e mais ou a aceitar a nossa

aproximação sem nos reje itar.  A reje ição existe apenas quando há certeza

de que fomos fisgados,  quando  avançamos com a língua para fora como um

lobo faminto.  Por outro lado, a desistência ocorre quando nos po lar izamos
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na fr ieza porque comunicamos de modo inequívoco que somos inacessíve is.

Daí a importância de jogarmos com ambos os extremos. Em outras palavras:

ela não deve saber se venceu ou perdeu o jogo mas deve desconfiar que

perdeu. Perturbe esta últ ima desconfiança com sinais contraditór ios.

Infelizmente,  estamos condicionados a agir da forma oposta à que

dever íamos e tememos a derrota nos joguinhos porque isto  desencadeia a

perda da fêmea desejada.  O medo conduz justamente ao fim temido, ao

contrár io  do esperado!

O jogo da paixão é um jogo de forças emocionais.  Assemelha-se a um

cabo de guerra em que a intenção é forçar a outra parte a revelar o  teor real

dos seus sent imentos.  Cada uma das partes tenta encantar a outra ao mesmo

tempo em que procura resist ir  ao encantamento,  ao contra-feit iço.  O mais

resistente e encantador é o  vitorioso. Aquele que se derrete facilmente é o

perdedor: o  fraco, o emotivo. A presciência requer ida para vencer é saber

exatamente o que fazer e dizer para enfeit içar,  para quebrar as resistências,

para induzir o  outro a uma possessão por si mesmo, por seus próprios

dese jos,  sonhos,  fantasias,  ilusões e anelos absurdos.  O que importa não são

os atos em si mas seus efeitos sobre a emoção alheia.  Eis a razão pela qual

as manipuladoras hábeis sempre so licitam que nos entreguemos mas nunca

fazem o mesmo. Trate-as como estelionatár ias sent imentais.

O tempo é um grande aliado feminino nos joguinhos.  As dúvidas

prolongadas at ravés do tempo provocam so fr imento emocional (ex.  sua

parceira repent inamente deixa o telefone desligado por um ou dois dias para

induzí- lo  a ficar pensando em mil possibilidades,  inclusive preocupado com

possíveis chifres).  Quebramos as bases deste jogo quando nos antecipamos

e comunicamos explicit amente que esperamos algo um pouco pior do que o

planejado, indo além das expectat ivas dela (no exemplo em questão,

poder íamos dizer mais ou menos o seguinte,  assim que sent íssemos o cheiro

da br incadeira: "Aposto que você não vai me ligar nos próximos cinco

dias!").  O tempo um pouco, mas não muito,  mais longo do que o planejado
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destroça os planos de br incar conosco e,  geralmente,  as encurrala,

obr igando-as a nos informarem onde estão,  com quem e fazendo o que.

Uma vez que ganhe o jogo, a tendência da manipuladora é se afastar,

mantendo apenas a mínima proximidade para preservação da dominação.

Quando o perde,  insiste incansavelmente para virar o  barco.

A mulher precisa ser at ingida corretamente (e não de qualquer

maneira!) no sent imento para sent ir  a força do coração do homem; somente

assim se entrega.  Não adianta tentar at ingí- la no intelecto. Não adianta

argumentar,  não adianta po lemizar.  E la quer ser conquistada pelo melhor e

não por qualquer um. De nada adiantará você ser alto ,  fis icamente forte,

bonito  ou rico se for emocionalmente débil,  inseguro, infant il ou se morrer

de medo de perdê- la,  ser t rocado etc. porque você será corno do mesmo

jeito . . .

Homens que sentem amor exagerado pelas mulheres as detestam de

forma anormal e igualmente int ensa por brincarem com seus sent imentos:

"O amor  sexual  se com bina a té mesmo com o mais extr emo ódio con tra  seu

objet o;  por  esse mot i vo,  Pla tão já  o comparava ao amor  do lobo pelas ovelhas."

(SCHOPENHAUER,  2004,  p.52)

O amor e o  ódio são duas po lar idades de uma mesma co isa.  Sucedem-

se com facilidade um ao outro.  O ideal é ser neutro pois ambos são

absurdos por serem passionais 214.  Veja a relação como um acordo fr io  do

qual ambas as partes querem t irar o  máximo proveito ,  dar pouco e receber

muito.

Em sínt ese,  podemos dizer que os joguinhos emocionais e infernos

psico lógicos são dest roçados por meio de at itudes que os devo lvam a quem

os lançou. Necessitamos de mecanismos de reversão, para que as

                                                       
214 “O amor  começa  sendo mago e  acaba  sendo bruxo.  Dep oi s  de  haver  cr iado as  menti ras  do céu
sobre  a  te r ra ,  concre t i za  as  do inferno.  Seu ódio é  t ão absurdo quanto seu entus iasmo porque  é
pass ional ,  is to é ,  es tá  submet ido a influências l et a is  para  s i ”  (LËVI,  2001,  p.  297)

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


139

atormentadoras “se enforquem com a própr ia corda”,  isto  é,  caiam na

própria armadilha que inventaram, sem que fiquemos gastando energia e

tempo em vãs tentat ivas de convencê- las de que estão erradas,  as quais

apenas tornam as situação ainda piores.  Tais mecanismos devo lut ivos

possuem sempre duas caracter íst icas básicas:

a)  Um repertório  de “punições” const ituídas por efeitos reflexos das

at itudes indesejáveis (que devem ser admit idas e até incent ivadas

ao invés de serem pro ibidas),  ou seja,  conseqüênc ias óbvias e

inescapáveis do que a própr ia pessoa fez215;

b)  Um conjunto de situações que autorizem moralmente a aplicação

das mesmas.

As melhores “punições” são estas: t rocá-la por outra,  t ransformar a

relação de compromisso em relação livre ou, em casos extremos, acabar

com a relação (jamais bater,  agredir,  gr itar,  ameaçar etc.) .  As situações que

as just ificam moralmente podem ser as mais var iadas e abrangem todos os

comportamentos de sua parceira que você não aprova. Comunique-lhe,

unilateralmente e sem dar abertura a discussão, que,  ao ter este ou aquele

comportamento inaceitável,  e la o  estará autorizando moralmente a tomar a

at itude punit iva correspondente.  Então você a terá encurralado. Não haverá

espaço para dúvidas.  Você a terá imobilizado.

As t raições leves são também uma forma de jogar e br incar com

nossos sent imentos.  Nunca permit a que at itudes suspeit as,  t raições tênues,

                                                       
215 Não me refi ro aqui de  modo a lgum a  quai squer a ti tudes  que  ocas ionem danos  fí s i cos  ou
ps icológi cos  à  out ra  pessoa  mas  s im à a ti tude  refra tá ri a  de  simplesmente devol ver ,  por  meio da
não-açã o ou de  reações  cor re tas,  as conseqüências  dos  a tos  les ivos  a  quem os  emit iu.  Para
tanto,  bas ta con cordar  com tudo e  não fazer  nada ,  acompanhando o curso dos  fa t os  sem detê-los ,
t angendo-os  e  impuls ionando-os  a t é  que  ul t rapassem o l imite  da  supor tabi l idade para  quem os
iniciou.  É o que  ens inou Jesus Cr i sto : “Se  o t eu  in imigo quer  fazer -t e  caminhar  uma l égua ,  va i
com e le  duas. ”  Se  esse  in imigo  machucar  os  pés  na  caminhada  de t anto andar,  a culpa  t e rá sido
dele  e  não nossa . . .  Não foi  e l e que  qui s caminhar? Esses são os  cas t igos  ou punições
mora lmente  just i fi cávei s .  Ex.  Se a mulher não quer t e dar  at enção,  re j ei t e a a t enção de la ;  se  el a
não quer  ser  fi el ,  d i spense a  fidel idade; se  e l a não quer est a r junto,  r e je it e  sua  companhia .
Haverá  um momento em que  espert inha  chegará  ao l imite  e  reve lará a t é onde  é  capaz de  i r  em
seus  abusos .  Esta  será a  pessoa  rea l  com a  qual você  se  rel aciona .
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flertes sut is não admit idos e exposições não assumidas ao desejo de outros

machos passem em branco, sem uma retaliação à altura,  vigorosa e decid ida.

Seja impiedoso e não perdoe. Se o fizer,  sua bondade não será reconhecida

mas sim vista como um ind icador de que você é um otár io  que nasceu para

ser enganado.  Saiba devo lver as conseqüências dos erros “sobre a cabeça”

de quem os comete.  A melhor forma de cast igar pelas t raições é ignorar e

decidir pela ruptura do compromisso. Não perca tempo tentando forçá-las a

admit ir  o  óbvio porque elas nunca assumem o evidente.

As t raições sut is,  quando passam em branco, funcionam como

incent ivo  e fornecem a necessár ia confiança para t raições maiores.  Não

devemos permit ir  que joguem com nossa confiança,  por mais inocente que

pareça o jogo.

Os joguinhos partem, via de regra,  das mulheres.  Logo, tudo deve ser

feito  de modo a ficar evidente que não é você que está tomando a iniciat iva

mas sim sua companheira.  Deve ficar claro que a culpa é toda dela e não

sua po is não fo i você que começou tudo e,  portanto,  não sente culpa

alguma. Exp lique que você gostar ia de ter uma relação diferente,  honesta,

clara,  livre,  democrát ica e igualitár ia mas ela não o permit iu.  Você está

apenas desart iculando armações,  reso lvendo problemas que foram cr iados

para você.  É legít ima defesa emocional.

Para nossas parceiras,  o  amor é uma guerra que não suportam perder

jamais.  So frem terr ivelmente quando a perdem. Querem sempre ganhá-la.  É

por isto  que ficam depressivas quando desgostamos definit ivamente e as

rejeitamos para sempre.  Esta doent ia obsessão vincula-se est reitamente ao

complexo da inveja do pênis.  Trata-se de uma vingança por se sent irem

infer iores216 pois a guerra dos sent imentos é realmente o único campo em

                                                       
216 Embora  não o se jam.  Este  complexo de  infer ior idade  t raduz-se  por  uma espécie  de vergonha
por  serem mulheres e  por  uma marcada  t endência  de  imi tar  o homem em tudo,   r e invindicando
igualdade  ao invés  de  respei to à  di fe rença.  No futuro,  é bem poss íve l  que  as mulheres inventem
um pequeno pênis  de bor racha  para  ser  usado no dia  a d ia  por  baixo das  ca lças ,  para fazer
volume.  Di rão então que  se tr a t a de um “pêni s feminino” .  Nesse  dia ,  não encont raremos  mais
mulheres com caracter í s t i cas  femininas acentuadas ,  para nossa  desgraça .
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que podemos ser derrotados.  Neste aspecto somos mais fracos devido à

nossa dependência por sexo e amor.  Podemos vencê-las facilmente em uma

batalha int electual217 mas nas batalhas emocionais costumamos perder.  No

campo de batalha da paixão, vence aquele que subjuga o outro, que o faz

implorar de joelhos por car inho, e perde aquele que suplica para ser amado

e se humilha para estar perto . O indiferente,  aquele que rejeit a e evita,  é o

vencedor.  O perdedor é aquele que entrega o coração, que se apaixona e tem

sua alma roubada. O vitor ioso se torna objeto de desejo,  é perseguido e

rejeita.  Temos que dest roçar esta guerra de nervos r idícula vencendo a nós

mesmos.

Tendemos sempre a perder as batalhas porque atacamos e nos

defendemos de forma int electual,  por meio de argumentos que visam

elucidar pontos obscuros,  levá- las ao reconhecimento de erros etc.  enquanto

as damas, por outro lado, atacam e se defendem pe la via emocional,  por

meio de provocações,  cinismo, fragilidade simulada, lágr imas,  gr itos e

ataques histér icos.  Além disso,  as emoções que inst rumentalizam são tão

profundas,  subterrâneas e sut is que ficamos desconcertados,  congelados na

tentat iva de conceituar para entender o  que precisa ser pr imeiramente

desenterrado. Nossas meninas se exercit am em guerras de nervos e de

sent imentos desde que nascem, sendo por isso muito mais fugid ias,  lisas,

evas ivas,  refratár ias e indefinidas do que nós.  Quando as encurralamos com

perguntas,  escapam fingindo tê-las interpretado de outra forma, chorando ou

r indo em seguida etc.  Como o centro emocional é muito mais rápido do que

o intelecto,  sempre perderemos as guerras de nervos a menos que as

superemos mediante uma vontade poderosa que nos permit a resist ir  a

abso lutamente todas as provocações e ao mesmo tempo impor nossas razões

e explicações sem reservas nos diálogos.  As emoções negat ivas não devem

ter permissão para entrar em nosso coração. Que não sejamos nós os que

                                                       
217 Desde  que  ambos  tenham o mesmo grau de  ins t rução e  t enham se  submet ido às mesmas
di scip l inas .  Tenho con fi rmado exaus t ivamente  que  as  mulheres,  em polêmicas  t eór i cas ,
rapidamente  inserem comp onentes  emoci onai s  de manei ra  al t amente  e fe t iva ,  confundindo e
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caem na ira,  nos ciúmes, na t risteza ou na vergonha e nem tampouco os que

se sentem pequenos,  diminuídos,  r idículos ou com medo de perder o  objeto

amado mas sim aquelas que tentaram nos lançar em tais estados detestáveis.

Trata-se de uma defesa emocional legít ima na medida em que não é nossa a

inic iat iva de atormentar emocionalmente a quem, ao menos em teoria,  se

ama.

Nossas damas t ransferem cont inuamente para nós os infernos mentais

oriundos de conflitos na relação. Possuem so fist icados meios intuit ivos de

pressent ir  a aproximação do inferno e transfer í-lo  à nossa mente por meio

de múlt iplos jogos que envo lvem dúvidas,  fatos reais incontestáveis

admit idos associados a verdades evidentes não admit idas,  ment iras,

bajulação, car inho, simulação de fragilidade etc.  e,  pr incipalmente,  as

responsabilidades e as tomadas de decisões em esferas que não nos dizem

respeito .

Para dest roçar todos esses jogos,  manipulações e manobras do

inferno, você precisa pr imeiramente não se apaixonar.  Em segundo lugar,

tenha suas posições claras e as comunique de forma unilateral.  Em terceiro,

seja determinado ao extremo, de forma a fazê-la  sent ir  de verdade as

conseqüências das at itudes excusas.  Em quarto, não a deixe evadir-se,  cr ie

situações que a deixem sem saída e que a forcem a uma definição mesmo

quando seus comportamentos forem ambíguos (com o cuidado de não tentar

fazê- lo  por meio de discussões).

Os inferninhos são inut ilizados quando não nos opomos ao

comportamento irr itante mas,  ao contrário ,  deixamos que siga seu própr io

curso,  apenas aceit ando e observando para ver em que tudo vai dar,  para

onde se dir igem.

                                                                                                                                                                        
descon cer tando os  in terlocut ores .  Elas  se  sentem mui to mais à  vontade  reba tendo t eor i as  com
frases  depreciantes  e provocat ivas  do que  com a  lógica  pura .
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Obviamente,  você deve ser sempre amáve l.  Não vá ser grosso feito

um gor ila. . .  Seja super ior em calma e amabilidade mas fale de forma clara e

decidida.  A garota irá surtar em fúr ia,  devido ao encurralamento,  mas seja

super ior em paciência.  Não tema gr itos,  não amoleça com choros.  Fale com

paciência infinit a,  como se est ivesse exp licando a teoria da relat ividade a

um débil mental218,  mas seja direto e curto .  Não siga e nem se dist raia com

as besteiras que forem dit as,  ignore a fala lud ibr iadora.  Então você a

obr igará a reconhecer a própria desonest idade, jogando-lhe na cara os

infernos e armadilhas que haviam sido cr iados para você.  Paradoxalmente,

será visto  como um homem diferente de todos os outros,  pois ninguém faz

isto .  Será considerado especia l,  super ior,  único.

Em geral,  os infernos mentais tendem a favorecer quem dispõe de

condições favoráveis para reje itar o  outro isentando-se de culpa.  Deste

modo, toda a carga  emocional da culpabilidade recai sobre aquele que crê,

mesmo inconscientemente,  ser o  responsável pelo fim do relacionamento.

Sabendo disso,  nossas amigas estão sempre à espreita,  aguardando

oportunidades de nos induzirem subliminarmente à crença de que não as

merecemos e que, portanto,  devemos ser rejeitados por sermos inúteis e

desint eressantes.  Como se t rata de um processo mesmér ico subliminar,  toda

a rede psico lógica de causas e efeitos é inconsciente.

A dor da reje ição é uma espécie de síndrome de abst inência: as

sensações provocadas pela pessoa amada se ausentam e deixam em seu lugar

um vazio que é preenchido por sofr imento interno. Há dois t ipos de

so fr imento: o  interno e o  externo. O sofr imento externo é a dor física.  O

sofr imento interno é a dor psico lógica,  a qual é engenhosamente

inst rumentalizada nas relações como mecanismo de dominação. Uma dor

emocional não é irreal,  a prova disso é a insuportável sensação que fere o

coração quando perdemos alguém que amamos.

                                                       
218 Poi s  e l as  t e imam em fingi r não entender nada apesar  de  entenderem tudo.
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20. Sobre o tipo de segurança buscada

É comum ouvir-se que as mulheres querem segurança mas quase

ninguém sabe precisar que t ipo de segurança é essa.  Alguns homens,

desesperados,  pensam que se t rata de segurança a respeito  dos sent imentos

que èles possuem pela mulher e se apressam em lhes entregar flores,  muitas

vezes até de joelhos.  São uns infelizes.

A segurança mascu lina buscada não é a segurança dos sent imentos do

homem pela mulher mas sim do homem por si mesmo. O homem seguro ao

qual as damas tanto se referem é o homem que não teme e não precisa de

ninguém, que não se arrasta e não se apressa em agradar,  que agrada pela

sua simples existência.  É também aquele que está seguro com relação a seus

objet ivos de vida,  que não abre mão de suas metas e que está ciente do t ipo

de amor e do perfil da mulher que procura,  não fazendo concessões.  É um

homem especia l que não se curva ao encanto de nenhuma fêmea, que resiste

a todos os fe it iços,  inclusive às tentat ivas de conflitos,  de geração de

climas inamistosos e aos infernais testes.  Este perfil proporciona à fêmea

int ensa segurança.  O homem seguro de si t ransmite a sensação de proteção a

quem o acompanha.

Paradoxalmente,  tal homem deverá temperar esta segurança acerca de

si mesmo inser indo na mente feminina uma insegurança a respeito  do que

sente por ela,  fazendo-a oscilar entre a esperança e o  desespero,  entre ser

aco lhida e o  medo de perdê- lo ,  tal como ela faz,  ou tenta fazer,  com ele.  Se

deixá- la se po lar izar,  a perderá.

Esta segurança nada tem a ver com entregar flores,  bilhet inhos ou

chocolates.  Embora possamos fazer isso de vez em quando, não é

recomendável que o façamos sempre para evitar comunicação subliminar de

fraqueza emocional.
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São caracter íst icas que t ransmitem a idéia de segurança do homem

por si mesmo: firmeza, determinação, objet ividade, coragem, desapego,

independênc ia,  liderança,  insensibilidade, proteção, sever idade, crueldade

(que deve ser direcionada em favor das coisas boas e contra as co isas

más) 219,  falt a de piedade, força e concentração, entre outras.  Por outro lado,

t ransmit em à mulher a idéia de que o homem é inseguro: romant ismo,

sensibilidade, passividade, emot ividade, fragilidade, carência afet iva,

apaixonamento,  dependência,  assédio,  apego, medo, t imidez,  bondade,

temor de perder e a submissão. A cr ise dos valores masculinos pela qual a

humanidade passa atualmente e que as at inge tão fortemente se or igina da

confusão dos papéis.  A confusão, por sua vez,  provém da fragilização do

masculino ainda na infânc ia.

Embora dificilmente admitam, a observação revela que as fêmeas

humanas buscam homens emocionalmente fortes que as guiem, dominem e

protejam, nos sent idos já tão exaust ivamente explicados neste livro.  De

nada adianta você ser alto ,  forte, rico e bonito  se não t iver um coração

valente.  Também não adianta ser valentão com outros homens, andar com

facas e ameaçar fis icamente os machos r iva is.  E la se cansará de você do

mesmo jeito ,  irá enjoar e meter- lhe chifres.  E será bem feito  porque você

mereceu.. .

Outra coisa: nunca fale em tom submisso e nem tampouco seja

mandão. Fale concentrado, com o coração e sem vacilar.  Use um tom de voz

grave e não agudo. Não fique pedindo opiniões,  perguntando co isas,  dando

explicações todo o tempo etc.  Simplesmente tome decisões acertadas e

comunique. Se alguma explicação sobre sua conduta for so lic it ada,  limite-se

a dá- la da forma curta e objet iva,  preservando o mistér io .  É claro que

quando você errar deverá reconhecer seu erro e se apressar em corr igí-lo

                                                       
219 Poi s  o que  con venci onamos  chamar  de  “mal”   são as forças  inst in tivas  e na tura is  do
incons ciente  que não encont ram o seu lugar na  consciência  do home m modern o (SANF ORD,
1988) .  A vida  “civi l i zada”  não permi te  a expressão de todos  os  impulsos  com os  quai s  a
na tureza  nos  dotou.  Esses  impulsos ,  banidos  para  o inconsciente ,  cons t i tui rão a  sombra  e  se
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antes que sua companheira dispare a reclamar,  oportunidades que e las não

perdem. As mulheres são muito reclamonas e,  se você for molengão, te

farão correr atrás das reclamações absurdas e contraditórias até enlouquecer

totalmente.  Sugiro ainda que nunca gr ite e não a deixe gr itar com você. Não

faça ameaças que não possa cumprir e nunca blefe.  Perca todo o medo. Não

a considere invulnerável.  Se você disser que não irá mais at rás dela,  não vá

realmente e mate a vontade de vê- la dentro de si.

Observe a si própr io diante de uma linda mulher e você

imediatamente se descobr irá r idiculamente preocupado em agradá-la .  Irá

flagrar-se o lhando cobiçosamente para seu belo corpo. Tentará ser

agradável.  Talvez tente inflar seus músculos para parecer fortão ou então

sorrir- lhe simpat icamente,  acreditando estupidamente que receberá com isso

admiração. Poderá tentar fazer gracinhas idiotas,  macaquices,  exibir

dinheiro,  carro ou outros at ributos.  Talvez comece a se coçar pendurado de

cabeça para ba ixo em algum galho.. .Este comportamento é o  mesmo em

todos os machos e o  deixará simplesmente r idículo.  Ao invés de t ransmit ir

segurança,  t ransmit irá o  contrário .  Você estará sendo patét ico e inseguro.

Por outro lado, se você simplesmente a ignorar,  será imediatamente notado

e se destacará dos demais porém isto  é apenas metade do t rabalho, não é

tudo. Além de destacar-se por não se importar,  é preciso aproximar-se sem

medo para instalar o  contato com indiferença  porém, ao mesmo tempo,

decidido a tomá- la para si como algo que lhe é devido, sem hesitação.

Esteja sempre pronto para pressent ir  a reje ição antes que se inicie e poder

tomar a dianteira reje itando-a pr imeiro.

Os homens ainda não compreenderam que a mulher não é o ser tão

frágil que aparenta.  Devido precisamente à sua fragilidade corporal,  a

mulher so fist icou as est ratégias para dominar e submeter por meio de jogos

de sent imentos e da manipulação das crenças e dúvidas na mente masculina.

Os incontáveis benefícios e pr ivilégios que as fêmeas do homo sapiens

                                                                                                                                                                        
expressarão sob forma autônoma e  compuls iva .  Um mesmo t raço comp or tamenta l  será bom em
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sempre desfrutaram em re lação aos machos ao longo da história

(CREVELD, 2004) se devem a esta capacidade de despertar em nós

so lidar iedade e vontade de protegê- las e ajudá-las.  A fragilidade é a força

feminina.  A única forma poss ível de anular os efe itos negat ivos desta força

sobre nosso psiquismo é não nos entregarmos emocionalmente.  Então a

tornamos impotente contra nós e a dominamos, direcionando seu fluxo

posit ivamente.

É conveniente descobr ir o  teor real do sent imento que a mulher tem

por nós.  Para tanto, basta testá- la sem medo de perdê-la  po is,  afinal de

contas,  se você a perder é porque nunca a teve e então não há sent ido em

temer.

Tudo isso exige muita segurança a respeito  de si mesmo, desapego e

confiança no próprio potencial.

Desde a infância,  aprendemos que dever íamos agradá-las para que,

em troca,  o  amor nos fosse presenteado. A televisão, os cinemas, os livros

etc.  sempre nos incu lcaram tais idéias errôneas.  Agora,  prosseguimos com o

comportamento condicionado na vida adulta,  sempre preocupados em

agradar,  em sermos gent is,  sempre "pisando em ovos",  com medo de

quebrarmos a boneca de cr istal.  Entretanto,  isto  é o  mesmo que fazem todos

os pretendentes e não permite que nos destaquemos. Como poderia ter

destaque aquele que faz o que todos fazem,  aquele que é igual na tentat iva

de ser diferente? O pressuposto de que o amor feminino é uma ret ribuição

às tentat ivas masculinas de agradar perpassa tal erro.

Os homens altos,  r icos,  musculosos ou bonitos não são desejados

simplesmente por terem tais caracter íst icas mas sim por se sent irem

super iores aos r ivais e,  conseqüentemente,  mais seguros.  Com relação aos

fis icamente fortes mas infant ilizados,  há ainda a questão da conveniência:

quando são imaturos,  cumprem bem a função de bestas de carga e cães de

                                                                                                                                                                        
seu lugar e  mau fora  de le .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


148

guarda.  Quando domest icados por meio do sexo e do car inho, dão ót imos

animais,  direcionando seus ameaçadores e pont iagudos chifres a quem suas

donas ordenem. Se você os superar em segurança,  os ult rapassará e poderá

ser o  dono de suas donas! Obviamente,  não há mal a lgum em ser alto  e forte

(na verdade isso beneficia muito) mas sim em ser estúpido e infant ilizado.

Há muitos homens altos,  fortes,  sensatos,  amadurecidos e inteligentes.  Mas

há outros que não o são...Entre vár ios homens abso lutamente iguais em tudo

mas diferentes fis icamente,  os maiores serão sempre os prefer idos.

Entretanto, força e tamanho não bastam e,  se você é um brutamontes,  sugiro

que não negligencie o  desenvo lvimento intelectual e emociona l.  Se você é

baixo, sugiro que invista no desenvo lvimento de comportamentos que

superem esta deficiência.  Não há uma regra fixa e qualquer t ipo de homem

pode ser t rocado por um t ipo oposto.  Tenho visto  homens r icos serem

trocados por pobres,  pobres por ricos,  altos por baixos,  baixos por altos,

velhos por jovens,  jovens por velhos etc.  O motivo desta ausência de regra

é que a psique feminina inconsciente é caót ica e as impele a insat isfação

cont ínua, fazendo-as,  como observou van Creve ld (2004),  reclamar sempre,

ainda que todas as suas reinvindicações sejam atendidas.

Alguns são desejados para serem escravos,  meros provedores.  Estes

são os bons,  que também poder íamos chamar  de t rouxas.  Outros são

dese jados para serem machos reprodutores,  para se acasalarem. Estes são os

maus e cafajestes.  Outros,  ainda,  são desejados para serem os donos

abso lutos do corpo, do sexo e da alma. 220 Estes estão além do bem e do mal.

Prefira estar sempre entre estes últ imos.

Para t ransmit ir  segurança,  acostume-se a falar em tom de comando.

Dir ija a relação, exerça autoridade protetora.  Fixe horár ios e prazos.  Não

peça, informe e ordene de forma não arrogante,  porém firme. Deixe-a sem

saída ao perceber quaisquer tendências a agir de modo desagradável.

                                                       
220 Não esqueçamos  que  toda  esta  dinâmica  de desejos  é  inconsciente  ou,  quando mui to,  semi -
consciente ,  mot ivo pe lo qual  não devemos  nos  revol t a r .
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Devo lva sempre os efeitos das at itudes negat ivas.  Não se ident ifique com a

relação mas seja o  cabeça do relacionamento.

Observe que os vilões dos contos são sempre mais seguros,  fr ios e

decididos do que os mocinhos mas são menos inteligentes,  menos sensíve is

e menos românt icos.  O homem completo possui os do is lados: é a síntese do

heró i com o vilão.  É super ior a ambos porque está além do bem e do mal

(NIETZSCHE, 1886/1998).  Seja super ior ao cafajeste e ao bom dono de

casa.  Estude-os.  Retenha o que há de bom em cada um deles e dispense o

que há de ruim.
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21. As mentiras inerentes221

Os homens não são os únicos ment irosos como todo mundo acredit a.

Seres humanos de ambos os sexos mentem. Por uma simples questão de

foco, vamos nos debruçar sobre a manifestação desta tendência universal

nas mulheres que nos interessam.

A int eligência das espert inhas é dir igida e aperfeiçoada na arte de

ludibr iar,  ment ir,  d issimular,  convencer,  manipular e simular com o intuito

de domest icar o  macho. Isso muit as vezes absorve-lhes a inteligência a

ponto de torná- las medíocres em outros campos da at ividade humana

(VILAR, 1998),  fazendo-as necessitar do amparo masculino para se

sent irem seguras em situações difíceis e per igosas.  Contudo, essas mulheres

se or ientam com facilidade em meio ao caos de sent imentos confusos

porque é somente no aspecto emocional das relações em que prestam

atenção. Os seus julgamentos,  decisões,  esco lhas etc.  são definidos a part ir

das emoções que as situações provocam e não a part ir  da realidade objet iva

exter ior em que tais situações consistem. Schopenhauer (2004)) afirma o

seguinte:

"Assim como a  lula , também a mulher  gosta  de esconder  na  dissimulação e  de

nadar  na men t ir a.

Assim como a  natureza  equipou os leões com gar ras e den tes,  os elefan tes com

presas,  os ja val is com colmilhos,  os touros com ch ifr es e sépia  com a  t in ta  que turva  a

água, também proveu a  mulher com a  ar te da dissimulação,  para  sua proteção e defesa;  e

toda a  força  que ela  confer iu ao homem na forma de vigor  físi co e r azão,  consagrou à

mulher  na  forma desse dom.  A dissimulação é,  por  isso,  ineren te a ela ,  razão pela  qual

cai  quase tão bem às mulheres tolas quanto às esper tas.  Pelo mesm o motivo,  fazer  uso

dela  em qualquer ocasião lhe é tão natura l com o para os animais usar  subi tamente suas

armas no a taque, sendo que elas sen tem que usá-la  const i tui ,  por  assim dizer , um dir ei to

seu.

                                                       
221 Es te capí tulo é  uma respos ta  aos  l ivros  “Porque  os  Homens  Mentem e  as  Mulheres Choram”
e “Ment iras que os  Homens  Contam” (descobr i r  o autores )
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Uma mulher  tota lmente verdadeir a  e não dissimulada é ta lvez  a lgo impossí vel .

Exatamen te por isso elas percebem fa ci lmen te a  dissimulação a lheia , de forma que não é

aconselhável  ten tar  usá-la perante elas (sic) . "  (p.  24)

 Em parte,  a tendência das espert inhas em evitar sempre a verdade

refugiando-se na ment ira e na ilusão se deve à natural disposição feminina

para ocultar,  reflexo simbó lico de sua anatomia sexual.  Enquanto os órgãos

sexuais femininos são internalizados no corpo, os masculinos se pro jetam

para fora.  Não é à toa que sent imos prazer em mostrar nosso "phalus

erectus",  em exibí- lo ,  enquanto elas sentem sat isfação no ato oposto,  em

ocultar a vagina fechando as pernas ou tapando-a  com as mãos.  Se

perceberem que isto  nos incomoda, que estamos loucos para ver o  que

escondem, ficam ainda mais excit adas e escondem mais.  Pela mesma razão,

queremos fazê- las se abr irem, se arreganharem completamente,  no ato

sexual e na vida afet iva porque isto  é uma vitór ia contra a resistência do

coração. Queremos que virem ao avesso e se mostrem.

Homens dispõem apenas de uma histór ia quando mentem222.  Mulheres

dispõem de uma histór ia,  de choro, de encenações dramát icas e de simulada

indignação quando não acreditamos em suas ment iras.  Não se comova com

lágr imas de crocodilo .  Você nunca saberá realmente se aquela desculpa

esfarrapada para algo mal explicado é verdade ou ment ira.  Nunca terá

certeza se aquele derret imento não esconde uma tentat iva de manipulá-lo

para que se entregue. Portanto,  nunca acredit e em nada.

Por meio da fals idade e da ment ira,  os machos mais débeis,  isto  é,  os

mais fáceis de convencer e amansar,  e os mais fortes,  que em nada

acredit am e desprezam todas as tentat ivas de ludibr iação, são ident ificados

e marcados para as funções que lhes correspondem por vocação.

                                                       
222 Há  um l imi te  na capacidade  dos  seres humanos ,  incluind o os  do sexo feminino,  supor tarem e
expr imirem a real idade  em a tos  e pa lavras.  Além deste  l imite  re ina a ment ira .  Entre tanto,  como
em quase tudo na  vida,   somos  mui to mai s  inconscientes  do que  conscientes  dessa t endência .
Nes te  capítu lo es tamos  t ra tando do forma feminina  de expressão da universal  t endência  humana
de  menti r .
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Comumente,  não convém correr at rás de ment iras para desmascará-

las.  O desgaste energét ico pode ser alto  e a sat isfação da bruxinha será total

ao vê- lo  ser manipulado feito  um imbecil.  Prefira aceitá-las e incent ivá-las

até um ponto tão insustentável que se torne r idículo,  evidenciando que você

sempre soube de tudo e nunca se deixou enganar,  ou então até um ponto em

que aquela ment ira seja út il.

Não é conveniente agredir- lhes a natureza tentando obr igá-las a serem

sinceras.  O melhor aceitá- las tal como são e t irar proveito  da situação:

"As mulheres,  sobretudo,  que sã o essencia lmen te e sempre comedian tes e que

gostam de se impressionar  impressionando os demais,  e que são as pr imeiras a  se

enganar  quando desempenham seus melodramas nervosos,  as mulheres -  r epet imos -  são

a verdadeir a magia negra do magnet ismo.  Assim,  será impossível  para  os

magnet izadores não in iciados nos supremos arcanos e não assist idos pelas luzes da

cabala ,  dominar sempre este elemen to fugaz e r efr a tário.  Para  ser  senhor  da mulher , é

preciso dist r a ir - la e ludibr iá-la  habi lmen te, deixando-a  supor  que é ela  própr ia  que está

enganando.  Este conselho,  que oferecemos aqui  especia lmen te aos médicos

magnet izadores,  poder ia  também,  ta lvez ,  ser  út il  na vida  con jugal ."  (LÉVI,  1855/2001,

p.  225)

Quando aceitamos as tentat ivas de enganação e fingimos acreditar nas

ment iras,  ou quando simulamos querer exatamente o que não queremos para

sermos contrar iados,  esta defesa ant i-manipu latória está em ação.

Aceite ser "passado para t rás" conscientemente algumas vezes.

Apesar de parecer uma fraqueza,  t rata-se de uma força que poucos possuem.

Deixe-a pensar que o está enganando. A necessidade de ment ir e enganar é

inerente às fêmeas espert inhas e faz parte de suas est ratégias selet ivas

inst int ivas para acasalamento 223.  Os machos super iores consideram tais

tentat ivas de engodo e enganação como brincadeiras tolas e infant is que de

modo algum pertencem às suas vidas: as vêem como um problema que não é

deles.  Então elas os procuram sem saberem o mot ivo. Os machos que são

                                                       
223 Poi s  assim e las ,  ou  melhor ,  o inconsciente  delas ,  descobre  quem são os  mai s  in tel igentes que
não se  de ixam enganar  e  os  selecionam.
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at ingidos emocionalmente por isto  demonstram serem mais fracos e tendem

a ser t rocados. Aquela que menos tentar enganá-lo deve ser a mais propícia

para uma relação estável.

É difíc il encontrar-se mulheres que suportem o peso da verdade:

"Mesm o considerando-se que exist em mulheres mais bondosas,  elas di fici lmen te

querem desagradar a quem quer que seja  fa lando a  verdade,  pois,  mui tas vezes,  esta

mostra  a dureza  da  loucura  humana." (PACHECO, 1987,  p.  76)

Revo ltar-se contra as inevitáveis ment iras alheias é uma fraqueza.

Revo lte-se contra as ment iras que você contou para si mesmo e contra sua

ingenuidade em acreditar na encantadora magia feminina.

É extremamente difíc il aceitar ment iras e tentat ivas de enganação por

parte de uma pessoa que amamos. Certa vez,   um amigo meu descobr iu que

uma mulher que ele amava muito estava ment indo pelo telefone. Detectou

hesit ações e incoerências em sua fala que indicavam claramente que havia

algo est ranho. Sent iu uma dor insuportável po is,  até então, ele ainda

acredit ava nos seres humanos,  part icularmente nas mulheres.  Lutou em vão

contra a dor de ser enganado, sem resultado algum. Estava desesperado.

Repent inamente,  descobr iu que a dor provinha, não da ment ira em si,

mas da sua incapac idade em aceit á- la como tal.  Então compreendeu que

temos que aceit ar as ment iras como sendo inerentes à natureza humana,

inc luindo a feminina.  E mais: temos que aceitar o  fato , quando for

incontestável,  de que os nossos sent imentos mais nobres,  puros e sublimes

sempre serão pisoteados e desprezados.  O sofr imento provinha de vár ios

pressupostos e expectat ivas equivocadas de sua parte com relação ao sexo

oposto.  Ao descobr í- lo s,  sent iu um grande alívio.  A mulher que ele gostava

estava lá,  muito provavelmente com outro cara,  havia acabado de ligar

fazendo um teatro,  e ele simplesmente havia aceitado o fato e ignorado,

considerando-o algo que não lhe dizia respeito .  E de fato não mais dizia.
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Nutrimos muit as expectat ivas falsas com relação ao sexo feminino.

São expectat ivas que nos foram inculcadas desde a infância e que apenas

nos fazem mal.  Temos que arrancar a raiz do mal do nosso coração. A raiz

pr incipal é a paixão mas há muitas outras.

Há no sexo feminino um cont ínuo prazer em enganar e dissimular no

campo do amor.  A ludibr iação amorosa lhes causa sat isfação 224. Não posso

afirmar que isso seja universal mas tenho certeza que é uma caracter íst ica

freqüente.  Logo, o  cet icismo é a maior arma do homem para se defender e a

credulidade sua maior fraqueza.  Cult ive o cet icismo extremo e tome

cuidado com a credulidade.

As mulheres costumam ser muito pacientes para induzir a

credulidade. Resista sempre e,  ainda por cima, incent ive-as a ment ir mais

ainda. Simule acreditar,  desmascarando-as apenas após ter em mãos vár ias

ment iras comprovadas para surpreender e desmacarar.  Nunca a deixe saber

se você está ou não ciente de que está sendo alvo de tentat ivas de

enganação.

O estudo das ment iras femininas e dos padrões comportamentais

correspondentes costuma ser muito út il.  Mas para tanto, temos que aceitar

as ment iras tal como são, sem nos revo ltarmos.

Uma notável ment ira que causa muito est rago é a de que os homens

companheiros e sensíveis são desejáveis e enlouquecedores.  A observação

revela que os mesmos são na verdade cansat ivos por não provocarem

intensas emoções.  Vit imados por tal ment ira,  muitos tentam se adequar a

este padrão enganoso de homem ideal e se espantam ao obterem resultados

opostos aos almejados.

                                                       
224 No home m,  es ta tendência  para ludibr ia r  o próximo se  ver i fi ca  menos  freqüentemente  no
camp o amor os o e  mai s  freqüentemente  em out ros  campos .
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Nunca se esqueça: elas mentem quando descrevem o homem ideal.
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22. A infidelidade inerente

A infidelidade é uma caracter íst ica universal.  Todos os seres

humanos,  incluindo os do sexo feminino, são infié is,  a inda que não tenham

consciência alguma disso.  Vejamos agora como a infide lidade assume uma

forma feminina de manifestação.

Nos tempos atuais,  a sit uação é grave.  Está muito difíc il encontrar

companheiras que prestem para o casamento.  Muitas mulheres estão

adquir indo o hábito  de se exporem às t raições de forma sut il,  facilitando-as

por meio de situações ambíguas de aparência inocente,  que costumam

definir como sendo “sem maldade” e que nos confundem completamente

quando não somos exper ientes o  bastante para desmascará-las.  Tais

situações,  na verdade, são pr incíp ios de envo lvimento com outros machos

ou, no mínimo, de exposição vo luntár ia e consciente aos desejos destes.  Por

seu caráter ambíguo, proporcionam um refúgio confortável às infiéis para

que se exponham e camuflem suas verdadeiras intenções,  confundindo seus

parceiros e esquivando-se de suas possíveis e justas iras.

Uma eficiente camuflagem para a infidelidade feminina consiste em

se fazerem de inocentes simulando não perceber ou compreender o

significado de certos atos que inequivocamente denunciam sut is

infidelidades225.  O efeito  imediato de tais atos é provocar em nossa mente

dúvidas que dificult am de forma muito eficiente o  desmascaramento por

meio de acusações,  deixando-nos loucos no meio da confusão. O óbvio e o

evidente são sempre negados até o  instante final.  Daí a importância de não

perdermos o tempo tentando obr igá- las por meio de discussões a admit irem

o caráter excuso do que fazem e de nos limitarmos a comunicar de forma

unilateral as at itudes que desaprovamos e as conseqüências em que

implicam, tomando reso lutamente em seguida as medidas cabíve is.

                                                       
225 Veja-se  a nota  anterior  sobre  a s imulação de  ingenuidade  e  desentendimento.
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As razões que as mot ivam a se envo lverem conosco são múlt iplas e

não apenas o amor como costumam ment ir.  Geralmente,  o  amor é o últ imo

dos motivos pelos quais estabe lecem compromisso, no ivado ou casamento.

Analisemos melhor.

Os mar idos/no ivos/namorados servem apenas para dar amparo

mater ial e/ou emocional por meio da subserviência do apaixonamento.  Esta

é a razão pela qual não são normalmente amados e devem ser sinceros,

honestos e t rabalhadores.  As esposas atuais sempre,  ou quase sempre,

amarão de verdade aos insensíveis que não sejam seus mar idos.  O

casamento é uma inst ituição falida.  Conheço vár ias que se casaram com um

homem enquanto amavam de verdade a outro.  Fazem-no com toda a

naturalidade, como se este cr ime inominável contra o amor verdadeiro fosse

abso lutamente legít imo e justo.  Não o vêem como um atentado imperdoável

contra a alma. 226 Schopenhauer (2004) afirma, a respeito  do casamento, o

seguinte:

"Casar -se significa  fazer  o possí vel  para  se tornar  r epugnante um ao outro." (p.

62)

"A maior ia  dos homens se deixa  seduzir  por  um rosto bon i to;  pois a  natureza  os

induz a se un ir em às mulheres na  medida em que ela  mostr a  de uma vez todo o lado

br i lhan te delas ou deixa  a tuar  o ' efei to tea t r a l ' ;  mas esconde vár ios males,  que elas

conseqüen temen te t razem, en tr e eles tarefas intermináveis,  preocupa ções com cr ianças,

teimosia ,  capr ichos,  envelhecimen to e feiúra  após a lguns anos,  tr apaças,  colocaçã o de

cornos,  inquietações,  a taques h istér icos,  amantes,  in ferno e diabo.  Por  essa  r azão,

designo o casamen to com o uma dívida ,  que foi  con tra ída na  juven tude e paga na

velh ice.  "  (p.  67)

É bom lembrar que o adultér io  sat isfaz a fantasia feminina

(CALIGARIS, 2005 e CALIGARIS, 2006).  Os mar idos,  em nossa sociedade

atual,  possuem três finalidades:

                                                       
226 Alberoni  (1986/sem data) nos  d iz que as  mulheres  não sentem remorso nesses  casos  porque
cons ideram que os  sent imentos  in tensos  just i fi cam mora lmente  o a to.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


158

1)  proporcionar segurança mater ial e emocional;

2)  ser exibido para a sociedade, pr incipalmente para as fêmeas r ivais,

como prova de que não se está "encalhada";

3)  levar chifres.

Vamos agora t ratar desta últ ima função.

Em geral,  o  casamento é uma armadilha para o  homem

(SCHOPENHAUER, 2004).  Após ser at raído, fisgado e preso,  o  esposo

serve a alguns desejos do inconsciente feminino, dos quais o  pr incipal é a

fantasia de ser um misto de cortesã com pr incesa indefesa a espera de um

cavale iro.  Convém observar que as explosões de paixão e libido nunca

acontecem dentro do casamento mas sempre fora.  E uma das razões para

tanto é que a esposa prec isa sent ir-se uma pr incesa raptada por um vilão ou

um dragão. O amante,  então, encarna o arquét ipo do príncipe encantado, do

cavale iro que a resgata da dor,  do sofr imento e da pr isão. Obviamente,  após

a pr incesa se casar com o príncipe,  este se converte em mar ido e,  portanto,

em novo vilão e o  cic lo  se repete.  As int ensas emoções no adultér io ,  ou nas

t raições dos romances em geral,  são proporcionadas pelo

mar ido/namorado/no ivo, com sua presença constantemente ameaçadora,  e

não somente pelo amante em si como parece à pr imeira vista.  E is a razão

pela qual o  amante,  quando se casa com a adúlt era,  tem grandes chances de

ser poster iormente t raído por esta.  Uma vez casado, os papéis se modificam

e a fantasia feminina já não pode mais ser sat isfeit a sem uma nova paixão

extra-conjugal. 227

Essas damas preferem sempre enganar o  mar ido a agir honestamente,

dizendo- lhe que se sentem atraídas por outro.  O fazem para que a emoção

da paixão com o amante seja mais int ensa devido ao risco oriundo da

                                                       
227 Cal igar is  nos  d iz que as mulheres possuem necess idade  incons ciente  da  ent rega  sexual tota l
mas  são repr imidas  pelo medo do mar ido,  o qual  representa s imbol icamente  a  figura  res tr i t iva
do pa i .  Segundo e la,  is so es ta r i a vinculado ao a to de  pros t i tu ir -se  e  ao adul té r io.
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proibição e também para preservar os benefíc ios que o casamento lhes

proporciona. Evitam assumir sua promiscuidade para se esquivarem das

conseqüências que isto  provocaria.  Querem adic ionar ao seu ninho

matr iarcal o  maior número possível de machos em uma escala hierárquica

definida pela intensidade das paixões que cada um provoca. Trata-se de uma

herança pré-histórica que se contrapõe à tendência patr iarcal,  igualmente

arraigada em um remoto passado.

Para just ificar para si mesmas o fato de que se interessam por outro e,

deste modo, não se sent irem t raidoras sem va lor,  as “vad ias228” sempre

tentarão forçá- lo  a assumir um entre dois papéis: o  de carrasco vio lento ou

de mar ido indiferente que "não dá atenção". Esteja atento e não aceite.

Como querem co letar os melhores genes,  estão sempre insat isfeitas

com o companheiro que têm ao lado e suspirando por outros que lhe sejam

super iores na hierarquia mascu lina.  Nós,  na contramão, lutamos para

preservar nossa herança genét ica afastando todas as possibilidades de que

nossa parceira se ja fecundada por quaisquer outros que não sejam nós

mesmos. Tais tendências inst int ivas as mobilizam a nos enganarem para se

exporem ao desejo e ao mesmo tempo nos tornam extremamente cuidadosos.

Portanto,  é abso lutamente normal que não queiramos ninguém por perto  de

nosso territór io  além de quem autorizamos. Não se envergonhe e não aceite

que digam que você é ciumento ou inseguro quando quiser que sua fêmea

mantenha seus potenciais r ivais a cem quilô metros de distância.  Não aceite

gratuitamente,  sem explicações sat isfatór ias,  que a mesma deixe que os

machos se aproximem. É um direito  mascu lino legít imo.

A ausência de ação para afastar pretendentes que manifestam

sut ilmente suas int enções indica que a mulher está gostando de ser desejada

pois,  se assim não fosse,  os co locar ia para correr.  Os recursos que possuem

para desest imular quaisquer pretendentes indesejáveis são muitos e,  se não

                                                       
228 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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os ut ilizam, é simplesmente porque não querem. Para just ificar a

imobilidade, alegam geralmente inocência,  simu lando não entender 229 o que

se passa e as int enções dos pretendentes.

Com um certo  r isco de perdê- la,  você pode desmascará-la ,

ident ificando e apontando cada uma das at it udes excusas e inaceitáveis.  São

exemplos de at itudes que sua mulher não deve ter com outros machos por

indicar exposição dissimulada ao desejo: cumprimentá-los de forma

entusiasmada ou sorridente,  tomando ou não a inic iat iva,  sem que haja

necess idade alguma; fazer gestos para ser notada,  ser gent il,  ser

desnecessar iamente amistosa,  lamentar-se,  dançar,  oferecer ou pedir carona,

conversar sobre si mesma, falar mal de você etc.  Para cada uma destas

at itudes excusas,  estabeleça uma conseqüência punit iva230 correspondente e

moralmente just ificável.

De forma geral,  toda iniciat iva desnecessár ia de contato com homens

indica algum interesse,  por sut il que seja,  de ser desejada.  Se sua parceira

faz isso,  é potencia lmente adúltera e você provavelmente deve ser corno.

Então tome cuidado. Obr igue-a a assumir as conseqüências do que faz.  E,

neste caso, as conseqüências por flertar dissimuladamente com outros

machos é ser t ratada como uma “vadia 231” e como um objeto,  sem

compromisso emocional algum. Esta é a “punição”.

Atualmente,  o  casamento cada vez mais é uma sociedade em que o

mar ido entra com a força de t rabalho e a esposa entra com os chifres.  A

promessa de dar amor e sexo de boa qualidade nunca é cumpr ida.  Não há

vantagem em sermos casados:

"A meta  habi tual da  assim chamada carreir a  dos rapazes não é outr a  senão a  de

se tornarem o bur ro de carga de uma mulher . Jun to dos melhores deles,  a  mulher  aparece

em regra  como um pecado da  juven tude" (SCHOPENHAUER,  2004,  p.86)

                                                       
229 Vide  nota anter ior  sobre s imulação de  desentendimento.
230 Vide  notas anteriores  sobre  a punição.
231 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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A situação nos dias de ho je não é diferente da existente nos tempos

de Schopenhauer.  A exper iência mostra que normalmente os homens bons,

honestos e t rabalhadores são considerados sem graça e sem sabor,  acabando

por dividir a fêmea com machos cons iderados mais interessantes enquanto

cumprem a função de dar apo io mater ial,  de provedores.  Ou seja: compram

chifres acreditando que estão comprando amor.  Os cornos são o pagamento

da subserviência que se or igina da entrega total do coração. E a culpa ainda

por cima costuma ser jogada no próprio esposo:

"Muitas mulheres expressam a idéia de que seus maridos não são hábeis o suficiente para estimulá-

las sexualmente; 'que deveria haver um homem que, percebendo o seu grande valor e amando-a como

mereceria ser amada, saberia arrancar de suas entranhas prazeres imensuráveis' " (PACHECO, 1987, p. 48)

É óbvio que isso não passa de uma desculpa esfarrapada para

just ificar o  adultér io ,  dando- lhe uma aparência ine fável e sublime, e

também uma art imanha para imputar ao homem a culpa pela incapacidade e

desint eresse sexual da mulher.

Não estamos julgando fato de uma mulher paquerar ou relacionar-se

sexualmente com vár ios homens. Tal at itude não nos diz respeito  e não é um

problema nosso. Não compete a nós julgar a at itude alheia,  a não ser no que

se refere aos danos emocionais que podem nos causar.  Não nos interessa de

modo algum supr imir a liberdade alheia ou vio lentar o  livre-arbít r io

feminino. É claro que a mulher tem todo o direito  de fazer o  que quiser,

desde que haja dentro da sincer idade. A art imanha aqui denunciada somente

consiste em enganar,  dissimular e fing ir-se de santa para desfrutar dos

benefícios que merecer ia uma mulher monogâmica (algo raro ho je em dia) e

o de querer induzir a acreditar que comportamentos visive lmente

comprometedores são inocentes,  subest imando nossa int eligência.  O

problema está na t rapaça amorosa e não no fato de uma mulher t rocar de

parceiro ou manter mais de um relacionamento simultâneo. As espert inhas

fazem isso para evitar as más conseqüências de suas própr ias ações e para

desfrutar da intensificação das emoções na realização de um ato proibido.
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Ante um comportamento indesejável de sua companheira em relação a

outros machos,  exper imente interrogá- la reso lutamente,  por duas ou t rês

vezes,  olhando-a fixamente nos o lhos,  a respeito  da idoneidade daquela

at itude e so licit ar- lhe que assuma o indesejável comportamento como algo

normal para a relação. Então você a verá se esquivando a todo custo.

No campo da fidelidade feminina,  não conte com bom senso e não

espere compreensão dos nobres mot ivos que te obr igam a querer que ela se

mantenha longe dos outros machos.  A despeito  de tudo, sua parceira,  se for

a espert inha com a qual estamos nos ocupando, sempre se recusará a

reconhecer o  óbvio em suas próprias at itudes.  O que elas querem é apenas

um trouxa que as aceit e exatamente como são, sem nenhuma concessão,

adaptação ou mudança. Logo, a única alternat iva que nos resta é não amá-

las como gostaríamos. Esqueça este lindo sonho e lembre-se de que as

mulheres são absurda por natureza aos nossos olhos.

Muitas vezes as tenho visto  aplicando engenhosos mecanismos

psico lógicos para se exporem ao desejo de vár ios machos sem serem

responsabilizadas.

Não aceite a ins inuação, muito comum, de que você é inseguro

quando exige cuidados com relação à forma como sua namorada ou esposa

trata os outros homens. Trata-se de uma art imanha para enganá-lo e

demovê- lo de seu propósito  e cet icismo. Por t rás desta insinuação astuciosa

está a sugestão subliminar de que nos comparamos aos outros machos e nos

sent imos infer iores,  dando a entender que nossa preocupação em não sermos

enganados não é legít ima. Tal idéia ocult a o  fato  de que a desconfiança,  a

dúvida,  ausência de segurança e a preocupação se referem à atitude dela  e

não a uma possíve l "super ior idade" dos outros machos em relação a nós.

Obviamente,  o  homem esperto e cuidadoso (que elas chamam de

"ciumento") não é inseguro com relação ao seu próprio valor mas sim com

relação à sincer idade e honest idade de sua parceira po is não queremos cair
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em armadilhas montadas por “vadias232”.  Para dest roçar este sistema mental,

use seu intelecto para quebrar todos os argumentos femininos sem piedade e

sem medo de perdê- la.  Não vacile em sua posição masculina ou sua dúvida

será pressent ida e você cont inuará a ser atormentado. Além disso,  este

engenhoso est ratagema inconsciente também serve para revelar se você é

burro,  caindo na armadilha,  ou inteligente.  Se você desist ir  e se deixar

persuadir,  estará revelando que é um macho de categor ia infer ior.  Se

perceber tal jogo e desprezá- lo ,  estará mostrando ser um macho super ior.

A parceira ins incera sempre exigirá ser ace ita tal como é,  sem

nenhuma alteração, mas jamais fará o  mesmo por você.  Isto  significa que o

seu r itmo sexual de homem e o incômodo causado pelas amizades

masculinas dela jamais serão levados em consideração. A despeito  de

qualquer razão, ela passará por cima dos seus sent imentos e não te aceitará

tal como é,  com todos os cuidados,  necessidades e preocupações de homem.

Dirá,  ainda por cima, que é amistosa e gent il com outros machos porque não

quer ser mal educada, que você está errado em querer exclus ividade e que

dever ia concordar com tudo pois “não há maldade alguma”, que sexo de boa

qualidade todos os dias é um exagero etc.  Deste modo, você nunca ficará

realmente sabendo se ela é uma mulher virtuosa ou uma “vadia233” fingida.

Ao at içar a desconfiança e simult aneamente negar qualquer possibilidade de

flerte com outro,  a mulher nos imobiliza por meio das dúvidas lançadas e

preservadas em nossa mente.

As mulheres sentem necessidade de se ocultar cont inuamente na

indefinição, criando e mantendo situações em que apenas elas sabem se nos

traem ou não. Um homem exper iente t ira conclusões a part ir  das at itudes

que vê e não se deixa comover gratuitamente pela fala ou por lágr imas.

Não se comprometa com mulheres desnecessar iamente amistosas,

simpát icas ou gent is com machos po is são potencialmente adúlteras.  Sempre

                                                       
232 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
233No sent ido dado pe los  d icionár ios  Michael i s (1995)  e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) . .
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exija provas de fidelidade e não se contente com meras palavras.  Por

precaução, seja como os chineses: todas são culpadas até prova em

contrár io .  Elas fazem o mesmo conosco, acreditam que somos todos

pilantras imprestáveis.  Lembre-se que sua companheira sempre exige provas

de amor e nunca acredit a simplesmente no que você diz,  então por que

acredit ar gratuitamente nela sem ter provas? Os direitos são iguais,  não é

mesmo?

A infidelidade inerente de nossas amigas vincula-se est reitamente aos

seus fracassos em serem felizes no casamento.  Como são incapazes de

seduzir e se casar com os amores de suas vidas,  terminam suje itando-se ao

casamento com aqueles poucos que estão disponíve is,  para usá-los e obter

benefícios mater iais ou emocionais.  Por tal razão, essas esposas geralmente

sentem aversão por seus mar idos e se recusam a estarem sempre por perto,

prontas  para atendê- los,  como convir ia às parceiras virtuosas.  Dão-lhes o

mínimo de car inho e sexo. Também não gostam de prestar sat isfações a

respeito  de onde e com quem andam, atentando contra a honest idade e

t ransparência.  Logo, a única so lução é manter relacionamentos temporár ios,

descartando-as imediatamente assim que o prazo de validade esteja vencido.

Eis mais um mot ivo para não nos apaixonarmos.

Se você for realmente forte e desapaixonado, poderá testar a

fidelidade como fazem alguns japoneses,  incent ivando-a a traí-lo .  Se o

incent ivo for aceito ,  você terá descoberto o caráter real da mulher e não

terá perdido nada.
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23. A infantilidade inerente

Os seres humanos,  incluindo os do sexo feminino, retém muit as

caracter íst icas da infância na idade adulta.  Isso se chama neotenia:

“As modi fi cações evolut ivas que envol vem a  r etenção dos estágios in fan t is é

denominada neoten ia . Provavelmen te,  a  or igem dos cordados é o r esul tado de uma

combinação de processos cenogên icos e neotên icos,  uma vez que é crença geral que eles

se or iginaram a  part ir  de um equinodermo larval  e, é quase cer to,  que o formato da

cabeça humana se or iginou pela  r etenção da  forma feta l .  Existem de fa to mui tas

caracter íst icas est rutura is humanas ‘ in fan t is’ ,  e podem ter -se or iginado por  neoten ia .

Por  exempl o,a  tenção da  curvatura do crân io,  a posiçã o an ter ior  do forame magno,  o

achatamento da  face que,  por  sua  vez ,  é sempre menor que a  caixa  cran iana e a ausência

de pêl os no corpo.”  (Har r ison e Weiner , 1964/1971, p. 29)

Vejamos como isso assume uma forma comportamental feminina.

Filo so fando a part ir  deste preceito  cient ífico e confrontando-o com

diversas observações sobre o comportamento humano, pode-se conc luir que

a neotenia não se limita ao corpo fís ico mas também abrange o psiquismo e

os comportamentos.  Meu ponto de vista,  como sempre provisór io  e suje ito  a

alterações,  é o  de que a neotenia é mais acentuada no sexo feminino do que

no masculino, embora não esteja ausente neste últ imo. O corpo frágil,  os

t raços finos,  a voz aguda, a delicadeza nos modos etc.  tornam a mulher mais

semelhante à menina do que o homem ao menino e fazem com que sua

presença nos seja muito agradável (pr inc ipalmente se não for acompanhada

por infernizações emocionais).  Esta semelhança com as cr ianças desperta

em nós so lidar iedade e o  desejo de protegê-las para não permit ir  que

so fram. Isso em si não é mau, a não ser que seja inst rumentalizado pelas

espert inhas como uma fraqueza por onde nos tomar,  enfraquecer e

manipular.  Qualquer pessoa exper iente sabe que, ao fa lar como cr iancinhas,

as mulheres amo lecem o homem e o acalmam. É uma est ratégia que pode ser

ut ilizada para o  bem, no caso da mulher virtuosa e honesta nos sent imentos,
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e para o  mal,  no caso da manipuladora ego ísta.  A freqüência com que é

ut ilizada para o  mal não é pouca.

Ser considerada agradável por se assemelhar a uma cr iança não

dever ia ser considerado uma o fensa,  a menos que a pretensa pessoa

ofendida tenha preconceitos contra as cr ianças,  as quais são belas

int er iormente.

 As mulheres são muito semelhantes às cr ianças em seus costumes,

seus gostos e mesmo na forma física frágil.  Gostam de doces e choco lates.

Br incam constantemente com nossos sent imentos.  Aqui há uma diferença

sut il po is a cr iança não br inca com a sincer idade do outro a menos que

tenha sido ensinada enquanto as espert inhas o fazem com segundas

int enções.

Procure vê- las como cr ianças t ravessas,  estando sempre atento mas

não dando importância aos seus joguinhos bobos.  Entretanto,  não se

esqueça de que elas não são realmente  crianças e podem ser ardilo sas e até

per igosas,  em alguns casos.  São semelhantes a certos entes mít icos

atormentadores que não são maus mas também não dist inguem muito as

co isas: sacis,  caiporas,  curupiras,  yaras,  sereias etc.  Embora não sejam

realmente cr ianças,  querem ser assim t ratadas quando lhes é  conveniente:

"Muitas mulheres pensam que são com o cr ianças -  acham que podem fazer  tudo o

que quiserem e que a  sociedade tem obr igação de acei tá- las e de supor tá-las.

Isso acon tece mui to por  culpa  dos indivíduos que vêm al imen tando esse a bsurdo,

temendo ocasi onar  maiores problemas se deixarem de ampará-las. Mas é o con trár io,

justamen te.  Se todos agissem da mesma forma,  pressionando a  mulher  a ser  mais madura

e a  assumir  seus er ros com o o homem tem que fazer ,  ter íamos uma grande melhora  na

sociedade em geral  [ incluindo o campo amoroso,  objet o de in teresse deste l ivro] ."

(PACHECO, 1987,  p.58)
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Confesso que sou cét ico com relação à possibilidade de que todos os

homens um dia possam ag ir como Cláudia Pacheco sugere acima. Isso

exigir ia deles uma vitór ia sobre si mesmos que ser ia única na histór ia.

A propósito  da at itude infant ilizada de fingir ingenuidade, pureza e

sant idade, devemos entender que todos temos culpa,  já que sempre

toleramos que elas fingissem ser o  que não são:

"A mulher tem sido protegida por um [falso] 'halo' de santidade nos lares e na sociedade. Chamada

de 'sexo frágil', indefesa, símbolo de afeto, fidelidade, e abnegação, foi poupada de ter que sofrer a

consciência de sua patologia que é imensamente grave. Isso foi o que acabou de afundar a mulher. Alienada

de seus problemas, foi dia a dia decaindo, sem trabalhar com a consciência de seus erros que não são

corrigidos há muito tempo." (PACHECO, 1987,  pp.42-43)

Devido a isso,  o aspecto negat ivo da infant ilidade feminina se tornou

ainda mais grave,  a ponto de muitas acharem que podem fazer o  que

quiserem com os sent imentos dos outros,  part icularmente os dos homens.

Na altura em que as co isas estão,  não há alt ernat iva além de aceit armos esta

infant ilidade e devo lver- lhes as conseqüênc ias desagradáveis na esperança

de que um dia elas acordem.

Fora do campo dos joguinhos puer is e do oportunismo afet ivo ego ísta,

as fêmeas espert inhas tem pouco discernimento sobre a vida e não

conseguem ident ificar com clareza as diferenças entre o  bem e o mal no

campo das relações.  Confundem constantemente o certo com o errado

porque tentam definí- los por meio de cr itér io s emocionais.  Quanto mais

coerência você exigir de sua companheira neste caso, pior será.  O melhor é

assumir unilateralmente a posição mais coerente com os perfis e vocações

dela e deste modo forçá- la a se po lar izar.  Correr at rás do que dizem é não

reconhecê- las como absurdas.

As t raições e infernizações emocionais devem ser vistas como

traquinagens infant is e não como t ragédias.  Não é à toa que alguns

ocult istas comparam as mulheres a elementais (gnomos, duendes,  fadas).
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Não a veja como infer ior ou super ior a você.  Veja-a como um ser

diferente mas algumas vezes (não sempre,  po is não são todas) ardiloso e

inve joso.
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24. Observando-as com realismo

Muitos preceitos de Maquiavel (1513/1977; 1513/2001) são válidos

na lida com as mulheres: ser simultaneamente amado e temido, fazer o  bem

aos poucos,  "cast igá- las" (devo lvendo conseqüências) de uma só vez,  não

seduzir as esposas de outros machos para não angar iar inimigos

desnecessár ios etc.

Você somente será amado a part ir  do sofr imento emocional que

devo lver.  Não a ame passionalmente,  mas t rate-a bem. Aprenda a at ingí-la

na emoção.

Para que a mulher nos admire,  precisamos “fer í-la” (at ingí-la)

corretamente nos sent imentos para que sinta o  poder de nossa vontade e

determinação. O medo de desagradar e perder revela fraqueza e o  homem

deve tomar todo o cuidado para não ser tomado por um fraco pois os fracos

sempre são desint eressantes.

Aprenda a observar os sent imentos que suas at itudes,  gestos e

palavras provocam. Mas tome cuidado com as hábeis simulações de sua

parceira.

A mulher não sabe muito sobre si mesma. Não se or iente pelo perfil

masculino idiota dos heró is dos filmes de amor e dos romances cor-de-rosa

e nem tampouco pelo t ipo de "homem int eressante" que elas descrevem. O

homem que as domina234 emocionalmente não corresponde de modo algum

ao que dizem. Na verdade, tais descr ições apenas servem para at rair os mais

fracos à subserviência e marcá- los para a rejeição, uma vez que tais imbecis

se apressam na tentat iva de se enquadrar nesses modelos estúpidos.  Em

geral,  aquilo  que as at inge na emoção fazendo-as se apaixonarem é

justamente o contrário  do que as escutamos dizer a todo momento. Daí a

                                                       
234 Refi ro-me à  dominação consent ida ,  i senta  de  violênci as  de  quaisquer espécies .  Vide  nota
sobre  o domínio.
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importância de não temermos perdê- las para que possamos contradizê-las à

vontade.

O pretenso amor feminino, gratuitamente oferecido, é egoísta po is

não leva em consideração o sofr imento emocional que provoca. É

abso lutamente calculista em seu fim: selecionar o  macho mais resistente ao

magnet ismo fatal das fêmeas.  É um lixo, dispense-o.

A compreensão feminina na relação a do is gera lmente advém após o

impacto emocional dos acontecimentos e não antes.  Daí a inut ilidade das

tentat ivas de argumentar.  São at ingidas sempre a posteriori .

Não tente at ingí- las com argumentos lógicos mas sim com os

impactos emocionais de sua fala e conduta.  Esteja atento aos sent imentos

que sua fala e conduta provocam. O elemento que as guia sempre será o

sent imento e nunca a lógica racional linear.  As opiniões que adotam, as

idéias que defendem, o valor que at r ibuem às co isas etc.  sempre se devem

às emoções provocadas.  O mesmo é válido para o  valor que será at r ibu ído

ao parceiro.  Você será cons iderado um homem, um bebê chorão, um

demônio, um pr íncipe encantando, um sapo, um cão servil ou um rato de

acordo com os sent imentos que provocar e não de acordo com os raciocínios

que desencadear.  Entretanto,  isto não signif ica que a imaginação não irá

operar.  Não tente fazê- las raciocinar,  aceite-as como são. Seja adaptáve l e

maleável,  não tenha forma.

Não espere sincer idade. Aquele que necessita de car inho e amor para

ser feliz na relação é um desgraçado. As intenções mais nobres,  sublimes e

alt ruístas sempre serão pisoteadas.  O ser humano é adormecido e se

locomove na incoerência e na ingrat idão.

Se você está sofrendo nas mãos de alguma dama, isto  significa

simplesmente que você não está enxergando o teor real da relação. Seu

so fr imento está se originando das infernais contradições comportamentais.
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Elas são muito hábeis em enganar e dissimular o  que realmente querem,

fazem e sentem. Observe-a em ação e descubra o que ela realmente sente e

quer.  Se ela não te dá sexo com boa qualidade e com freqüência,  se não

aparece nos encontros,  se fica adiando os compromissos que assumiu, se

não telefona ou apresenta just ificat ivas pouco convincentes para a ausência,

estes são sinais inequívocos de que a relação é superficia l e não serve para

nada, apenas para encontros casuais e bem espaçados.  A despeito  do que ela

diga,  são os fatos e as at itudes que mostram e temos sempre que nos render

aos mesmos.

Por se sent irem infer iores,  nossas amiguinhas fatais sentem grande

sat isfação em saber que nos enganam ocultando intenções e sent imentos.  É

uma espécie de vingança inconsciente por não serem capazes de nos superar

em nenhum campo além do campo da resistência emocional contra a paixão.

Trata-se da simbó lica inveja do pênis.  Se as superarmos neste campo, as

superamos em todos os outros.

A resistência emocional nos torna capazes de aceit ar com

naturalidade as ment iras e tentat ivas de ludibr iação. É uma força e não uma

fraqueza,  cult ive-a.

Ela jamais o  amará de graça.  Amará apenas os sent imentos intensos

que você puder proporcionar,  sempre.  Dispense o falso amor que lhe for

oferecido de graça e arranque da alma feminina o amor reservado para os

instantes supremos e desesperadores.  Este é o amor verdadeiro: aquele que

normalmente nos é recusado mas é entregue quando a espert inha se

desespera por ter perdido o homem de sua vida para sempre.

Nossa esperança de que sejam sempre car inhosas é vã.  É igualmente

vã a esperança de que confirmem com at itudes a fidelidade de sent imento

que tanto exigem de nós e apregoam ter.
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Quando estudamos e compreendemos o aspecto tenebroso do

feminino, cr iamos contra seu magnet ismo fatal uma resistência or iunda da

aversão. Trata-se de uma resistência semelhante à que elas possuem contra

nós.  Esta resistência nos protege e nos permite desfrutar sem r iscos dos

prazeres do sexo e do amor.

Quando em nossa vida as co locamos em pr imeiro plano, somos

considerados otários,  sufocantes,  aversivos e pegajosos.  Quando as

co locamos em segundo plano, somos acusados de "não dar atenção".  Isto

significa que não adianta nos preocuparmos em agradá-las e que o amor,  tal

como normalmente é entendido, não passa de uma bobagem. Sempre haverá

uma desculpa inventada para just ificar e esconder o  fato  real de que não

somos necessár ios fora de um contexto ut ilitar ista.

É admirável a capacidade que possuem de nos desagradar sem medo

de nos perderem. O fazem por conhecerem com exat idão os limites impostos

por nossas necess idades e apegos.
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25. Aprisionando-as a nós pelos sentimentos

A mulher não amolece e nem se dobra com o car inho masculino.

Tampouco se dobra com a brutalidade. Para at ingí-la  e torná-la dependente,

você deve em pr imeiro lugar dar segurança.

Sua companheira não necessita de car inho e de amor em pr imeiro

plano mas sim de seu poder para protegê- la.  Exper imente o ferecer apenas

car inho e amor e você os verá pisoteados e rejeit ados.  Se formos muito (e

somente) car inhosos,  seremos vistos como machos de segunda classe,

incapazes de dar proteção. Seja firme, fale com um tom de voz grave,  t rate-

a como uma menina.  Exerça uma autoridade protetora e comande. Pro íba o

contato desnecessár io  com outros machos ou, se ela resist ir ,  libere-a de uma

vez para uma relação abso lutamente sem compromisso para ambas as partes.

Não permita que a espert inha se mantenha na indefinição. Não tenha medo

de perdê- la.  Seja constantemente,  mas não apenas,  car inhoso.

Vivemos atualmente uma terr ível cr ise de valores masculinos.  Os

homens se desmasculinizaram, tornando-se sensíveis,  românt icos,

sent imentais e apegados.  As mulheres sentem muita falta de masculinidade.

Eis por onde devemos tomá- las e prendê- las a nós.

Sent imentalismo, paixão, apego, romant ismo, afetuosidade e

sensibilidade são at ributos femininos.  Por outro lado, fr ieza,  impetuosidade,

objet ividade, firmeza, crueldade, impiedosidade, calma, determinação e

segurança são valores masculinos.  Tais caracter íst icas podem ser

empregadas para o  bem ou para o  mal.  Se você as ut ilizar para o  mal,

oprimindo e explorando a parceira,  será detestado e levará chifres.  Se as

empregar para o  bem, dando proteção e orientação, receberá amor e

fidelidade. Empregue sua masculinidade para o  bem. Ressalt e o  masculino

em sua natureza de forma consciente e dirig ida para dominar totalmente a

situação.
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Seja passivo na relação e também levará chifres.  Seja at ivo para o

mal e será igualmente t raído. Seja at ivo para o  bem, firme, dominante,

condutor, liderante,  protetor e terá grandes chances de receber amor,  sexo

de boa qualidade e fidelidade.

Apesar de manter-se desapegado e desapaixonado, dê car inho,

proteção e cuidado (mas sempre mantendo a distância) para torná-la

dependente,  como ela faz com você. Faça o que nenhum outro far ia e torne-

se espec ial.  Assim, o  medo de perdê- lo  será maior quando você se

distanciar em represália a algum erro (como acontece com você quando ela

se distancia para cast igá- lo).  Além disso,  prat ique um sexo ardente e

selvagem, sem frescura,  sem sent imentalismo e sem o temor de

impressioná- la.  As fêmeas,  mesmo as inorgásmicas,  necessitam sent ir  que

são desejadas.

Carros e posses mater iais não são os únicos elementos que tornam a

fêmea dependente: cuidados e proteção também o fazem. Compense sua

pobreza e outras defic iências com um comportamento dist into,  super ior ao

de todos os outros machos.  Se você anda a pé,  é pobre,  feio ,  raquít ico,

gordo, baixinho ou barr igudo e se isso for irremediável,  busque outros

atributos por onde você possa se desenvo lver.  Seja único e super ior em tudo

o que puder.

Seja capaz de desgostar de sua companheira e ao mesmo tempo cuidar

dela como nenhum outro far ia.

Para prendê- las pelos sent imentos,  é imprescind ível instalar a

simpat ia correta.  O erro da maior ia dos homens é supor que a simpat ia

erót ica se instalará por meio da pressa em agradar e impressionar ou do

medo de fer í- la  nos gostos desagradando-a.  No caso das mulheres,  o  que

acontece na verdade é o  contrár io: a simpat ia para o  sexo se or igina de um

posicionamento car inhoso mas at ivo, protetor,  fir me, distante,  mister ioso e
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liderante.  Seja o  cabeça da relação, o chefe,  o  líder.  Não confunda a

simpat ia erót ica com a simpat ia amistosa.

As fêmeas gostam de falar sempre o lhando para cima. Não é à toa que

gostam de homens grandes: se entregar iam a homens de quinze ou vint e

metros de altura,  se exist issem. Querem ser carregadas,  sent ir-se pequenas.

Mas há vár ias formas de sermos grandes e não apenas na estatura do corpo.

Há homens altos e baixos que são estúpidos e infant is,  outros são inertes,

sem iniciat iva.  Tais at r ibutos independem do tamanho. Se você é alto ,  isso é

uma vantagem e deve ser aproveitada.  Mas esta mesma vantagem será

desperdiçada e se t ransformará em desvantagem se você negligenciar seu

desenvo lvimento total.  Por outro lado, se você é baixo, velho, barr igudo,

careca,  pobre e ainda por cima sem carro,  terá que desenvo lver outros

atributos comportamentais para compensar essas defic iências.  Supere os

r ivais nas caracter íst icas corretas e tomará a frente.  No campo da

convivência,  os pr incipais at r ibutos a desenvo lver são os comportamentais,

embora os at ributos fís icos também contem. Há, inequ ivocamente,  um

preconceito  generalizado com relação às pessoas menos dotadas fisicamente

de ambos os sexos mas pode-se vencer este preconceito  desenvo lvendo as

caracter íst icas comportamentais corretas.

Elas querem ser submet idas pela própr ia paixão e por isso é que

infernizam, desafiam, provocam e se rebelam tanto contra o  domínio

coercit ivo.  Elas não querem ser submet idas por meio de nossas paixões,  o

que as obr igar ia a sat isfazê- las,  mas sim por meio das paixões delas

mesmas. Do ponto de vista feminino, todo o mundo deve girar em vo lta das

paixões e sent imentos pessoais.  Nossos sent imentos,  paixões,  desejos e

vontades não as interessam senão na medida em que possam ser ut ilizados

para sat isfazer os delas.  Grande parte das pessoas do sexo feminino somente

enxergam a si mesmas:

"O narcisismo e a megalomania são características comuns às mulheres de todas as culturas.

Certamente, eles se revestem de disfarces diferentes de povo para povo" (PACHECO, 1987, p . 40)
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A maior dificuldade feminina é ir  contra si mesma, isso as vio lenta

emocionalmente.  Jamais invista por aí.  Quando você se deparar com uma

resistência,  não insista.  Ao invés disso,  exc ite a imaginação e espere os

resultados naturais,  dentro da dinâmica dos desejos dela e não dos seus.

Aguarde pacientemente e você verá os obstáculos cederem aos poucos.  A

excitação imag inat iva é semelhante à exc itação sexual,  é lenta mas pode ser

profunda.

Como afirma Francesco Alberoni (1986),  o  erot ismo feminino é

cont ínuo e o  masculino descont ínuo. Schopenhauer (2004) diz o  mesmo:

"O homem é,  por  natureza , incl inado à  inconstância no amor . A mulher , à

constância ,  O amor do homem diminui  notadamen te a par tir  do momento em que a lcança

a sa t isfação.  Pra t icamen te qualquer  outra  mulher  o exci ta  mais do que aquela  que ele já

possui :  ele anseia  por  var iação.  O amor  da mulher, ao con trário,  aumen ta precisamen te a

part ir  daquele momento.  Isso é uma conseqüência   do objet ivo da  natureza ,  que está

vol tado à  conservaçã o da  espécie e,  assim,  está  vol tado o mais in tensamen te possí vel

para  a r eprodução.  O homem de fa to pode gerar  t ranqüi lamen te mais de cem fi lhos por

ano,  se lhe t ivesse à  disposi ção um grande número de mulheres;  a  mulher,  em

con trapar tida,  mesmo com muitos homens,  só pode t r azer  ao mundo um único f i lho  por

ano (com exceção dos gêmeos).  É por  isso que ele  sempre está  de olho nas outr as

mulheres;  já  ela se fixa  em um ún ico homem,  pois a  natureza  a  leva  de forma inst in t iva

e espon tânea a  permanecer  com o provedor  e o protet or  da  futura  prole."(pp.  45-46)

Isto significa que gostamos de começar,  concluir e reiniciar enquanto

nossas quer idas manipuladoras querem sempre o contrário: a permanência

do interesse masculino. Querem ser permanentemente amadas,  desejadas e

perseguidas; lutam pela manutenção da permanência e sentem aversão pelo

término, pela conclusão. A indefinição é o  meio do qual lançam mão para

conseguir a permanência: permanência da paixão masculina,  da perseguição,

da subserviência dos machos por toda a eternidade. Querem a cont inuidade

por medo do futuro.

Nossas quer idas manipuladoras possuem três necessidades básicas,

sem as quais não passam e pelas quais lutam a vida inteira: serem amadas,
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dese jadas e protegidas.  Note bem: isto  não significa que queiram amar ou

dese jar o  homem, como alguns acreditam. Não querem ret r ibuir,  querem

apenas receber e usufruir.  E um idiota a mais que se entregue sempre será

bem-vindo. Querem construir um clã matriarca l composto por inúmeros

infelizes apaixonados eternamente dispostos a dar proteção e amor sem nada

receberem em troca.  Sentem prazer em saber que são desejadas (Nietzsche,

1884-1885/1985) porque por meio do desejo masculino conseguem o amor e

a proteção, além das inúmeras vantagens que se desdobram dos mesmos.

Para manter a cont inuidade da subserviênc ia,  excit am nosso amor e

nosso desejo sem nunca sat isfazê- los totalmente,  mas apenas parcia lmente,

com o intuito  de mantê- los por tempo indefinido. Evitam a sat isfação

porque sabem que sat isfazer é concluir e que conclu ir o  desejo é terminar a

dependência.  Como o que lhes importa são os sent imentos amorosos delas e

não os nossos,  não vêem mot ivo para qualquer sent imento de culpa ou

piedade.

Para "contra-atacarmos",  necessitamos apenas exc itar as t rês

necess idades básicas (ser desejada,  protegida e amada) sem nunca sat isfazê-

las totalmente,  como elas fazem conosco, devo lvendo a cont inuidade em

nosso favor.  Se você deixar que os desejos femininos sejam abso lutamente

sat isfeitos,  sua companheira se sent irá segura,  esnobe e deixará de lhe dar o

car inho como deve. Acreditando que você já está preso,  part irá para o

apr isionamento emocional de outros e assim por diante.  A so lução é ser

igualmente contraditór io ,  excitando, prometendo mas sat isfazendo apenas

parcialmente.  Assim preservamos os sent imentos que queremos. As mesmas

estratégias sujas ut ilizadas pelas espert inhas contra nós podem ser

redirecionadas de vo lta,  neste caso como legít ima defesa.

Esta lógica torna compreens ível uma ant iga e perturbadora

contradição. Explica porque nosso amor é repudiado quando queremos que

elas nos amem e porque somos procurados apenas por aquelas que

repudiamos. Ocorre que as fêmeas saem da inércia e se dedicam a cuidar da
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relação apenas quando sentem que seu objeto de uso não está muito

acessível ou está se distanciando. Quando o objeto está acessíve l,  não há

problema e a tendência é relaxar,  descuidar.  Se você o ferecer seu amor ou

int eresse a uma garota gratuitamente,  não haverá necessidade de t rabalho

para obtê- lo  pois aquilo  que é mais int eressante já estará entregue. A

cont inuidade da dedicação requer a cont inu idade da indefinição, da dúvida e

da insegurança.  Deixe-a insegura e você será objeto de car ícias,  tentat ivas

de sedução etc.  sempre com o intuito  de submetê-lo .  Desfrute e não permita

a polar ização.

A pa ixão nos torna repuls ivos porque t ransmit e,  entre outras co isas e

algumas vezes,  a informação de que não queremos o ferecer amor mas

apenas recebê- lo.  Também transmite a informação de que somos moló ides.

Como a necessidade feminina é ser amada e protegida,  mas nunca amar,  se

você se mostrar carente ou dependente será repudiado pois os molengões

não podem proteger ninguém e,  além disso,  querem receber amor e

proteção. Um homem carente é um homem necessit ado de amor.  Um homem

necess itado de amor é alguém que quer receber amor e não dar amor.  Quer

uma tábua de salvação emocional.  É justamente isto  que as espanta.

Não queira receber amor e não queira receber o  sexo. Torne-se

independente.  Apenas ofereça amor,  proteção e amparo sem efet ivamente

dá- los.  Então sua parceira tentará "comprá-los" por meio de seus dotes e

você poderá desfrutar enquanto conseguir confundí-la  mantendo-se na

indefinição. A idéia muito comum de que se recebe amor dando-se amor é

uma ment ira,  não vale para os humanó ides de psique subjet iva.  Na verdade,

recebe-se amor o ferecendo-se amor sem dá-lo efet ivamente.  Esta é a lógica

que realmente rege o r idículo "amor".  Somos animais e queremos apenas

sat isfazer nossos inst intos,  entre os quais a necessidade de receber

proteção, cuidados e car inho. Ninguém quer dá-los,  apenas recebê-los.

Quando o dão, o  fazem com alguma outra intenção, ainda que oculta.
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O apaixonado está carente do amor alheio e quer supr ir sua carência.

É repulsivo, por um lado, porque não oferece o que as fêmeas necessit am

mas é at rat ivo, por outro,  por ser um possíve l escravo emocional.

O amor feminino não é uma ret r ibu ição, é uma est ratégia para

conquista dos t rês benefícios mencionados.  Se os benefícios est iverem

facilmente disponíveis,  não haverá necessidade alguma de dedicação e nem

de conquista.  Se est iverem abso lutamente inacessíve is,  por outro lado,

também não haverá nesta últ ima sent ido algum.

Podemos dizer que há,  para os homens, duas possibilidades no amor:

1) a de receber o  coração da companheira; 2) a de entregar o  coração à

companheira.  O forte recebe e o  fraco entrega.

Quanto mais quisermos que nossas parceiras nos dese jem, nos amem,

nos t ratem bem etc.  menos preocupadas as deixaremos e menos dedicação

receberemos. O amor feminino é refratár io  à pressão. Pressione sua

companheira para amá- lo e ela o  detestará,  criará aversão. O manterá preso

apenas para ser escravo e buscará outro que a ignore e despreze para se

oferecer e se entregar.  Tentar obr igar as mulheres a nos amarem é uma

perda de tempo:

"O amor  é como a  fé:  não se deixa  forçar " (SCHOPENHAUE R,  2004,  p.41)

Ao exigirmos que nos amem e desejem, estamos comunicando

indiretamente que não temos nada a o ferecer po is queremos apenas receber

e não dar.  Na contra-mão, ao nos apressarmos em bajular e agradar,  estamos

comunicando indiretamente que somos submissos e que não há necessidade

de que nada seja feito  para nos prender,  nenhum car inho seja dado etc.  A

so lução é não exig ir,  oferecer e não dar.  Ofereça muito,  não dê quase nada e

não exija nada.

Excetuando-se o campo sexual,  é um erro sat isfazê-las totalmente.  O

ideal é excitar os sonhos e desejos,  enchendo-as de esperanças,  prometendo
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e nunca cumprindo totalmente o  promet ido, como elas fazem conosco. Para

preservar o  desejo devemos não sat isfazê-lo  totalmente.

O fato de desejarem ser amadas e protegidas não significa que amarão

automat icamente aqueles que se apressarem em amá-las e protegê-las mas

sim o contrár io: amarão aqueles que lhes excitarem a imaginação acenando

com tais promessas sem nunca cumprí- las totalmente.  A habilidade do

grande sedutor consiste justamente em exc itar a imaginação, em convencê-

las,  em fazê- las acreditar e em seguida imobilizá-las na dúvida.

Reclamamos do absurdo de nossas amigas amarem apenas os

cafajestes que não as amam mas, na verdade, não há nisso absurdo algum, é

algo perfeitamente lógico. As pessoas apenas se preocupam com as co isas

quando as estão perdendo. As mulheres nascem com este conhecimento,  já

que são inst int ivamente regidas pela lógica dos sent imentos.

Há, ainda, uma est ratégia muito simples e altamente eficiente para se

prender mulheres muito refratár ias,  fr ias e difíceis: cons iste em procurá-las

apenas para o  sexo, ignorando-as o  resto do tempo (sem assumir isso,  é

claro).  Procure t ransar de forma selvagem e em seguida a esqueça por

algum tempo. Não fique telefonando, vigiando, indo at rás etc.

Simplesmente a ignore até ser procurado novamente para então recebê-la

com o ardor e a intens idade de um animal.  Faça-a sent ir-se uma fêmea

selvagem no cio.  Costuma dar muito resultado.

O car inho e o  amor que lhe são oferecidos visam amolecê-lo ,  como a

onda que lentamente corrói e desgasta a rocha. São testes: os amados e

dese jados são os firmes,  que nunca se deixam enfeit içar.  Se você se deixar

fascinar,  será imediatamente considerado fraco e visto  como um macho de

últ ima categor ia facilmente dobrável.  Isto  explica porque o amor feminino

nunca se encontra com o masculino e sempre é dir ig ido àqueles que não as

amam. Portanto, quanto mais res istentes formos aos feit iços do car inho e do

amor,  mais car inho e amor (obviamente hipócr itas por possuírem sempre
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uma segunda int enção) receberemos, o  que pode ser est rategicamente

ut ilizado para que disponhamos da subserviência emocional feminina

sempre que desejarmos, como acontece conosco em relação a elas.  Esta

est ranha lógica se explica pelo fato de que as fêmeas precisam de proteção

e somente os durões são capazes de o ferecê-la .  Que segurança ou proteção

poder iam ser oferecidas pe los bondosos,  românt icos e sensíveis que se

sat isfazem com um hipócr ita amor “espir itual”? Estes não são sequer

capazes de protegerem a si mesmos, necessit am do amor alheio para serem

felizes e não proporcionam felicidade a ninguém.

O perfil do homem ideal que faz frente aos feit iços femininos pode

ser sint et izado como sendo fr io ,  distante,  mister ioso,  impenetrável,

silencioso, concentrado, at ivo, liderante,  ousado, corajoso, indiferente e

protetor.  É como o nada, como o vazio ou a água na qual todos os ataques

se anulam235.

                                                       
235 Parafraseando Bruce  Lee  (1975/2004; 1975/1984).
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26. A ilusão do amor

Hoje,  9 de agosto de 2004, t ive mais uma oportunidade de estudar a

fantasia feminina ao assist ir  o  filme "Um Pr íncipe em Minha Vida".  Então

compreendi um pouco mais sobre a lógica fr ia,  calculista e implacável do

chamado amor.

A atr iz do filme possui uma beleza simples,  cabelos curtos e seios

pequenos,  claramente representando uma mulher normal,  desprovida de

grandes at rat ivos.  Ainda assim, submete um pr ínc ipe da Dinamarca que por

ela se apaixona e no final ficam juntos,  como em todo romance cor-de-rosa.

O filme  ho je me recorda uma frase da psicanalista Cláudia Pacheco (1987):

"As 'rainhas' [as mulheres] querem encontrar os seus 'príncipes encantados' e com eles organizar o

seu 'reinado do lar' ". (p. 40)

Reflet i então sobre a lógica fatal do amor feminino: o  homem

dese jado é sempre o mais destacado socialmente.  O amor feminino é,

portanto, abso lutamente interesseiro.  Não existem mendigos encantados mas

apenas pr íncipes.

Assim como nós,  homens, somos abso lutamente impiedosos com as

mulheres pouco dotadas de beleza,  as mulheres também o são com os

homens socialmente fracassados.  Isto significa que a lógica da pa ixão é

animalesca e que tanto mulheres quanto homens são puramente inst int ivos,

apesar da idéia corrente errônea de que apenas nós,  os machos,  nos

portamos como animais.  A comparação que Karen Salmanshon (1994) faz

entre os homens e os cães não é de todo infundada, muito embora esta

autora pareça se esquecer de que seu gênero é,  assim como o nosso,

pertencente a uma espécie a mais do reino animal.

Nos romances cor-de-rosa,  o  herói sempre é a lguém destacado,

diferenciado, nunca um homem comum. O homem comum não tem lugar na

fantasia feminina.  A mulher está sempre à procura do "melhor" (o  mais
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destacado socialmente) que alcance para enfeit içá-lo  e prendê-lo a si

mesma.

É sabido que as mulheres,  via de regra,  não se sentem atraídas por

homens mais baixos do que elas ou que estejam hierarquicamente em

condições infer iores.  Quando os aceitam, o  fazem porque não conseguiram

outros “melhores”.  Se lhes dermos as condições para que consigam atraí-lo s

(turbinando-as,  por exemplo, invest indo muito dinheiro embelezando seus

corpos e ensinando- lhes a se comportarem como deusas do sexo pois,

infelizmente,  são esses os at ributos que at raem magnet icamente os machos)

tudo mudará,  desafortunadamente.  Então serão assed iadas por machos

considerados "super iores" aos caras desinteressantes que elas têm em casa

e,  se corresponderem ao t ipo de mulher com o qual nos ocupamos aqu i,  os

t rairão.  Esta é uma lógica fatal da qual não podemos fugir e que temos que

aceit ar sob a pena de enlouquecermos caso não o façamos: a at ração

feminina,  quase sempre,  é direcionado ao mais destacado na hierarquia

masculina.  Assim, podemos concluir que o amor,  tal como as pessoas o

entendem, isto  é,  o  amor românt ico,  não passa de uma ment ira e que nunca

devemos nos deixar comover pelas lágr imas femininas po is estas não são

vert idas por nós mas sim pelo destaque social que possuímos, seja grande

ou pequeno.

Vi este padrão comportamental se confirmar muitas e muitas vezes e

não tenho a menor sombra de dúvida a respeito .  Mas o problema não se

esgota aí.  Além disso,  elas sonham que o pr íncipe e seu impér io as ace item

tal como são, sem que tenham que fazer nenhuma mudança ou adaptação. As

mulheres não querem ceder em nada e apenas o fazem quando não há opção

mas cont inuam sempre sonhando com um mundo maravilhoso em que elas

sejam as figuras centrais.

Fomos ensinados,  desde a infância,  que as mulheres são seres

sensíveis aos quais dever íamos agradar por meio de esforços no sent ido de

atender a seus desejos.  Fizeram-nos acredit ar que assim e las ret r ibuir iam o
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amor com amor,  a dedicação com dedicação, que nos amar iam

espontaneamente ao perceberem que as amamos e nos esforçamos para

atender a seus gostos. Trata-se de uma ment ira que ocasionou a adoção de

padrões comportamentais errôneos.  Agora,  estamos condic ionados e

precisamos adotar um novo comportamento para at ingir os fins que

almejamos mas para tanto é necessár io  antes conhecê-lo com clareza.

O que define o comportamento adequado para a conquista e a

convivência são as est ruturas do inconsciente feminino e não aquilo  que é

conscientemente dito  e assumido. O amor,  tal como nos fo i ensinado, é uma

ment ira pest ilenta que precisa ser abandonada.
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27. Como ser fascinante aos olhos das mulheres

Obs.  Este ar t igo foi  escr i to na  década de 90 e não havia  sido publ icado a té a  pr imeira
ediçã o vi r tual  deste l ivro.  Revisei -o,  deta lhei-o e clar i fiquei  os pon tos que permit iam
más in terpretações,  lei turas tendenciosas e distorções in tencionais.

Vou escrever agora sem o menor pudor e sem nenhuma preocupação

com as feministas236.

Nossa imbecil cultura ocidental moderna nos meteu na cabeça a

crença estúpida de que o amor da mulher vem por mera ret r ibuição ao nosso

amor e desejo.   Deste modo, bastar ia que as amássemos sinceramente para

que fôssemos correspondidos.  Esta ment ira causou muito dano.

Na verdade, a mulher,  a não ser excepc ionalmente,  não ama nenhum

homem em si e por si mesmo mas sim as caracter íst icas at raentes que ele

possui.  Quando o homem apresenta certos atr ibutos que correspondem às

loucuras femininas,  a mulher diz que o adora.  Na verdade, está fascinada

pelos at r ibutos que encontrou. Não somos amados pelo que somos mas pelo

que elas desejam e imaginam que somos:

“As mulheres são psiquê vendo o seu amado mais como eros,  no seu papel  de

deus do amor ,  do que com o o homem que ela  conhece e poder ia  amar  pelo que ele é.”

(JOHNSON, 1987)

Se surgirem na frente delas cem homens com os mesmos at r ibutos (ou

mais alguns ainda melhores aos seus o lhos) serão todos amados

alucinadamente e ao mesmo tempo. A t raição não é exclusividade e nem

maior propensão masculina,  como todo mundo acredit a.  Isso é puro

preconceito  contra nós.  Este preconceito  dita que somos todos sem

vergonhas enquanto elas são todas sant inhas.

Todas as fêmeas são altamente selet ivas mas isto  não significa que

sejam naturalmente fiéis ou monogâmicas.  Querem o ferecer seu sexo apenas

                                                       
236 Refi ro-me às  femini s t as radica i s ,  dogmát icas ,  uni la t e ra i s  e extremistas  e  não às femini st as
esclarecidas .
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àqueles que parecem melhor aos seus o lhos.  São altamente cr iter iosas na

esco lha e sempre ficam com o melhor que conseguem. Não são como nós,

que parecemos porcos e comemos qualquer lixo.

Para entender esta dinâmica temos que compreender quais são os

cr itér ios selet ivos femininos.  Prepare-se porque vou dissecá-los sem

piedade.

Quando a mulher é jovem e,  ao mesmo tempo, estúpida237, seu

pr incipal cr itér io  selet ivo é o  destaque dado pela imprestabilidade, pela

delinqüência,  pelas marcas de roupas e de carro dos rapazes.  O arquét ipo do

super-homem ainda não está amadurecido em sua imaginação e seu pobre

cérebro 238 a faz acreditar que os piores serão os melhores.  Nesta fase,  os

bons e sinceros,  que as amam de verdade, são rejeitados e r idicular izados.

Quando acontece o milagre de serem aceitos,  o  são para apenas a função de

escravos emocionais e ma is nada, e sempre porque realmente não houve

nenhum playboy acessíve l por perto.  Depois,  futuramente,  ela se dana, fica

grávida,  perde a beleza,  a juventude e os at rat ivos e,  é lógico, o  cara que

havia sido esco lhido a t roca por outra novinha em fo lha,  abandonando-a

sem amparo 239.  Então a garota cairá na real mas,  nesta altura dos

acontecimentos,  já estará mais “feia”240 e,  portanto,  menos exigente,

                                                       
237 E  não quando a  mesma é jovem e  in te l igente,   fa to que  t ambém se  ver i fi ca .  Es ta  es tupidez
se  re fere  exclusivamente  ao cr i t ér io se le t ivo amor oso e  a  nenhum out ro campo.  Inspi re i -me em
l ivros  femininos  nos  quai s  es t e observação aparece  como expressão de  indignação das mulheres
pelo fa to dos  homens  as  va lor i zarem pela  be leza  e preferi rem sempre  as  mai s  “boni t as” ,  a
despeito da  sincer idade.
238 Obviamente ,  aquelas  que  não desprezam os  bons  e  se  recusam a  admi rar os  p iores  não se
enquadrar i am nes ta definição.  Por  out ro l ado,   há  homens  jovens  igualmente tontos  com
cérebros  igualmente  pobres.
239 Por tanto,  el a  é a maior  prejudicada  por  sua  própria  fa l t a  de  bom senso.
240 Devo l embrar  o l e itor  que  os  cr i t é rios  de  beleza  são re la t ivos ,  não exi s tem de  um ponto de
vi s t a  obje t ivo e  var i am enormemente ao longo do t empo,  do espaço,  das  cul turas,  do estado
emocional  e  dos  indivíduos .  Entenda-se aqui por  “ fe ias”  aquelas que não se  enquadram nos
padrões d it a tor i ai s  de  beleza  adotados  pe los  próprios  “playboys”  prefer idos  e  que as desprezam
pos ter iormente .  Ainda  assim,  essas  mesmas mulheres  podem ser  cons ideradas  “boni t as”   por
homens  que  adotem out ros  cr i t é rios .  A be leza  exi s te  apenas  do ponto de  vi s t a  subje tivo,  em
dependência  do estado inter ior  daquele  que contempla .  Não entendemos  que  fu lana  é l inda  e sim
o sent imos  poi s  a  be leza  não é a lgo racional .  “Bela”  é a  mulher por  quem um homem se
apaixonou,  independentemente  de  suas  formas  “obje tivas”  (eu não cre io na  obje tividade  da
matér i a) .  A pa ixão t ransfigura  seu obje to.
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aceit ando os sinceros.  Em outras palavras: os emocionalmente honestos

comem o resto rejeitado pelos playboys e cafa jestes.

A propósito  da altura: as mulheres nunca se fascinam por homens que

lhes sejam infer iores.  Isso se percebe, por exemplo, pelo seu gosto por

homens que se jam mais altos ou, pelo menos,  que tenham a mesma altura

que elas.  Homens que se casam com mulheres bem mais altas devem reunir

uma grande soma de outros at ributos para serem super iores aos grandões e

evitar os chifres.  Entre do is pretendentes abso lutamente iguais em tudo,

menos em altura,  o  prefer ido será o  mais alto .

Entretanto, não acredite que somente a altura basta.  A fêmea é louca

para dar seu sexo para homens super iores em qualquer sent ido mas,  se o

cara for super ior apenas na altura,  também tomará chifre.  A maior ia das

mulheres compromet idas que um co lega meu conquistou pertenciam a

homens grandes e ele era baixo. Acontece que muitas vezes elas se

envo lvem exclusivamente com os caras altos quando ainda são muito novas

e,  ao mesmo tempo, tolas mas depo is descobrem que eles são seres humanos

normais e podem ser algumas vezes tão infant ilizados,  estúpidos,  grosseiros

e desint eressantes quanto os baixos241.  Como querem loucamente dar o  sexo

para um super-homem, metem chifre no gorila se aparecer um chimpanzé

mais inteligente que saiba seduz í- las.

O que toda mulher quer,  inconscientemente,  é ficar alucinada,

endo idecer,  perder completamente a razão 242. Mas ela só faz isso com quem

considera especial.  Então, se você quer alguma, o  que tem que fazer é

destacar-se aos seus o lhos de um modo posit ivo,  preferencialmente,  ou

negat ivo, se não dispor de outro recurso.  Mas é preciso habilidade para

                                                       
241 Em out ras  pa lavras : não exi s t e rel ação alguma ent re cará ter  e a ltura.  Um homem al to pode  t er
caracter í s t i cas  comp or tamenta i s  a t raentes  para  as  mulheres  e out ro homem da  mesma a ltura
pode  não t ê -l as .  O mesmo é  vá l ido para os  homens  ba ixos .  Alguns  homens  ba ixos  são a lt amente
des interessantes  para as  mulheres  enquanto out ros  não o são.
242 Poi s ,  como escreveu Alberoni  (1986/ sem data),  o que  e las  buscam são as  emoções  in tensas .
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fazer isso.  Não vá sair ostentando porque elas simplesmente zombarão e

você ficará com cara de idiota.

Para começar,  o  homem deve ter at rat ivos de verdade e não

simplesmente fingir que os tem. Se você pensa que somente fingindo vai

conseguir comer todas,  pode jogar seu cérebro no vaso sanitár io  e dar

descarga porque está redondamente enganado. A mulher irá te observar e

vai perceber seu fingimento e suas fraquezas at ravés de suas at itudes.  Em

seguida vai fingir que está sendo enganada e depo is te ferrará de alguma

maneira.  Você ficará chorando e nem ad ianta me escrever porque vou te

mandar ir  para o  quinto dos infernos.

O fato das mulheres geralmente não abordarem os problemas da vida

amorosa pela via racional e int electual não significa de modo algum que

sejam pouco inteligentes mas,  ao contrário ,  indica que são muito mais

int eligentes do que nós,  pois no per igoso campo do amor não é o  intelecto

que conta mas sim a capacidade de não se deixar dest ruir emocionalmente e

também, infe lizmente,  a capacidade de at ingir o  outro nos sent imentos.  O

int electo deve ser passivo:

“O in telecto é um bel o servo,  mas um mestr e terr ível .  É o in strumen to de poder

da nossa  separat ividade.”  (DASS,  1997, p.  201)

O intelecto serve somente para analisar,  classificar,  ident ificar causas

e conseqüências,  sistemat izar,  argumentar,  teorizar para,  finalmente e

depo is de tudo isso,  concluir e compreender.  Entretanto, tudo isso é

secundár io na guerra da paixão porque o inst into é muito mais veloz.

O homem que concebe a inteligência apenas em termos intelectuais,

subest ima o poder da intuição e da inteligência emocional,  a qual nem

sempre será ut ilizada para o  bem e poderá até dest ruí-lo  emoc ionalmente.  A

capacidade de intuir está relac ionada à sens ibilidade (KANT, 1992),  a qual

é altamente desenvo lvida nas mulheres,  o  que não significa que esta

faculdade cognit iva seja int r insecamente alt ruísta.
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Esta maior inteligência emocional e intuit iva nas mulheres faz com

que elas quase sempre vençam a guerra do amor.  A habilidade e a

frequência com vencem é tão grande que elas costumam dar esta vitór ia

como certa.  Os homens costumam subest imar a inteligência feminina pela

vis ível ausência de teor analít ico,  conceitual,  argumentat ivo etc.  em seus

comportamentos e é por isso que se ferram.  O erro pode algumas vezes até

ser fatal.

As mulheres não são estúpidas como os homens pensam, induzidos

pela aparência.  São altamente inteligentes.  Apenas s imulam ingenuidade

para parecerem tolas po is assim os enganam e sempre podem alegar

desconhecimento e falt a de entendimento a respeito  do que fazem. Sua

int eligência se processa de um modo que quase não percebemos exist ir  e

que elas propositalmente nos escondem243.  São tão inteligentes que chegam

a ser emocionalmente per igosas e por isso escrevo este art igo para que

possamos nos defender destas bruxas espert inhas,  maravilhosas,  terr íveis e

gostosas,  garant indo-as somente para nós.  A int eligência feminina é

predominantemente emocional e não intelectual.  São tão espertas que

convencem qua lquer um quando fingem ingenuidade, inocência e

desconhecimento.  A ilogic idade feminina é sinal de esperteza e não de falta

de inteligência.

O macho interessante aos olhos femininos é aquele que se destaca

posit ivamente da forma mais ampla possíve l.  E las querem fazer amor com

uma mescla do heró i mít ico sobre-humano e do vilão dos romances cor-de-

rosa e das novelas água-com-açúcar.  Este é o homem ideal.  Observe-o e

estude-o porque aí está a chave. Este é o  "macaco pr incipal do bando".  Não

se iluda achando que a bondade será reconhecida.

                                                       
243 Em out ras  pa lavras,  el as s imulam desentendimento,  ingenuidade  e  inocên cia ,  fazendo-nos
acredi t a r que não compreendem cer t as coi sas  quando lhes  convé m.  A frase  se  re fere  à
in tel igência  emoci onal  vol t ada  para fins  egoí s t as .
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No paleo lít ico,  o  homem idea l era fis icamente mais forte e aguerr ido

porque dava a sensação de proteção. Hoje este at r ibuto fo i t ransfer ido para

outras esferas mas em essência cont inua sendo o mesmo po is a mulher quer

um homem que lhe dê a sensação de segurança em vár ios sent idos.  Se você

duvida,  basta observar os homens destacados: art istas,  empresár ios,

mafiosos e outros.  São donos de verdade iros haréns.:

“A observação obje t iva  e  sem precon cei tos  da  rea l idade  nos  mos t ra  que exis t em apenas

a lgumas  ca tegor ias  de  homens  que possuem mulheres  be l íss imas : os  l íderes  cari smáticos ,  os

mi l ionár ios ,  os  as t ros  famosos ,  os  grandes  a tores ,  os  grandes  di retores  e os  Gângs teres.

A be leza ,  a  grande be leza ,  é  inexoravelmente  a t ra ída pe lo poder ,  e  o poder  t ende,

inexoravelmente ,  a  monop ol i zá-l a .  É esse  l i ame profundo,  ances t ra l ,  mas  sempre vivo e

renovad o,  que  torna os  homens  comuns  prudentes . ” (ALBE RONI,  1986/ sem data,  p.  32)

Se você é t ímido, medroso, sent imental,  sens ível,  carente ou ret raído

e quer ser assim para sempre,  recusando-se teimosamente a se modificar,

desista porque as mulheres não são para você.  Renuncie à sua

masculinidade e as esqueça po is fragilidade é um atr ibuto feminino e não

masculino. É claro que nós,  os machos,  temos limit es e fraquezas mas elas

não os querem ver.  E las querem conhecer apenas nossos pontos fortes,

nossos at rat ivos.  São into lerantes com nossas fraquezas e fragilidades,

embora sempre digam o contrár io .

Um pr imeiro at ributo que enlouquece as fêmeas é a habilidade

masculina em fazer dinheiro.  Isso acontece porque elas possuem um inst into

ancestral para a prost ituição inconsciente desde o paleo lít ico e querem dar o

sexo para quem tem maiores recursos mater iais,  assim como as fêmeas de

outros mamíferos.  A prost ituição é a profissão feminina mais ant iga que

existe e não devemos ter preconceitos contra as prost itutas.  É claro que

nenhuma espert inha irá assumir isso e até irá simular indignação mas a

observação o revelará com exat idão matemát ica.  Observe que os machos

mais r icos sempre ficam com aquelas que os outros gostariam de ter.

Ver ifique tal fato  e depois conclua por si mesmo se estou ment indo ou não a
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respeito .  Mas não se iluda: se você t iver apenas dinhe iro e mais nada,

também levará chifre porque ela não estará preenchida.  Caso você queira

apenas se divert ir  sem compromisso não haverá nenhum problema, mas não

invente de se casar porque estará sendo usado apenas para ser provedor

mater ial e outros caras a levarão ao motel.

Um segundo at ributo at raente é a indiferença.  Se você fica dando em

cima delas feito  um desesperado, o  único que irá conseguir é fazê-las

acredit ar que é incompetente e inábil na conquista,  um mero assed iador.  O

homem fascinante não ataca,  não dá em c ima e nem mexe com ninguém.

Simplesmente exist e com seus at rat ivos e as observa como se não as

observasse,  mantendo-se indiferente enquanto elas enlouquecem. Busca e

est reita o  contato sem ter nenhuma pretensão.

Se você já está se relacionando regularmente com alguma mulher

deliciosa,  uma boa forma de conseguir a indiferença é t rabalhar na morte

dos egos envo lvidos na paixão. Quando sua companheira começar com

joguinhos,  testes e sessões de torturas mentais,  não ocupe sua mente com

essas inut ilidades e verá que logo ela ficará at rás de você feito  louca.

Esses caras que ficam mexendo com mulheres nas ruas,  assediando-as

em todo lugar,  perseguindo-as ou passando-lhes a mão sem que elas

autorizem não passam de umas bestas incompetentes.  É por causa deles que

é tão difíc il conqu istar as mais gostosas,  que acham que os homens são

todos parecidos.

Um terceiro at ributo é ser sociável.  Veja bem: você deve ser

indiferente mas amigável.  Se você ficar ret raído, chocando ovo em sua casa

e esperando que alguma cr iatura linda caia do céu com a vagina aberta

sobre sua cabeça,  envelhecerá minguado. Deve conhecer muitas mulheres,

ser amigo de verdade e ir  aos poucos se tornando mais e mais ínt imo. Para

deixá- la louca para te dar o  sexo, é preciso ir  conversando com ela sobre ela
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mesma, compreendendo-a mais e mais.  Logo ela estará contando-lhe suas

int imidades.  Não a at raiçoe.

As mulheres,  assim como os homens, possuem uma gigantesca

necess idade de serem compreendidas sem compreender o  outro. Mas não

pense que isso significa que devemos fazer tudo o que elas querem. Quando

o homem compreende realmente a psique feminina,  conhece todas as suas

manhas e testes.  Sabe que, se for submisso, será considerado um co itado e

que precisa ser melhor do que ela em todos os campos para ser at raente.

Um quarto at ributo é a inteligência.  Um cara burro é um zero à

esquerda.   Mas não vá ficar ostentando erudição porque também se tornará

irr itante.  Saiba medir o  que fala,  seja pro fundo no diálogo e tenha a vida

dela no centro das conversas,  como se você a conhecesse melhor do que ela

própria.  Procure estudar,  ter ao menos um grau de inst rução razoável,  para

que o inconsciente feminino te considere super ior aos outros hominídeos.

Um quinto at ributo é o  destaque. Qualquer macho destacado ante um

grupo é desejado pelas fêmeas do bando. Os conferencistas,  por exemplo,

quando são bons e impressionantes,  quase sempre t raçam algumas

“vadias244” da platéia.  Os moleques mais bagunceiros sempre são os

gostosões da esco la porque desafiam a autoridade e atendem ao anelo

co let ivo dos adolescentes tontos, destacando-se desta maneira.  O mesmo

acontece com grandes homens que são líderes genia is,  para o  bem ou para o

mal,  e se destacam, como Che Guevara,  mafiosos,  donos de empresas ou

líderes de quadr ilha,  art istas famosos etc.  os quais são também destacados

dos demais.  Mas você não precisa chegar a tanto.. .basta ser melhor do que

os seus r ivais nos aspectos corretos.

Um sexto at ributo é a fala.  Procure entonar sua voz e ut ilizar as

palavras de uma forma bem masculina e super ior mas não grosseira.  Evite

falar palavrões ou falar como se fosse caipira ou analfabeto.  Se o seu grau

                                                       
244 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


193

de inst rução for baixo, tome vergonha, t reine e comece a ler para enr iquecer

seu vocabulár io  (sem usar palavras que soem esquis it as) 245. Evite também

uma fala desmasculinizada. Se você convive muito com mulheres,  tome

cuidado para não int rojetar inconscientemente entonações e expressões

femininas na fala.

Um sét imo at r ibuto é a decisão. Mulheres gostam de homens

decididos,  que tomam at itudes.  Sabe aqueles caras que tomam a at itude

certa na hora H, quando ninguém sabe o que fazer? Então.. . Não seja

t itubeante.  Faça sempre a co isa certa.  Por exemplo, demonstre firmeza para

conseguir t rabalho, para at ingir realizações pessoais e mater iais.  Não fique

vacilando ou ela o  tomará por um trouxa.

Quanto mais “bonita” é a mulher,  mais difíc il de lidar e fresca é246.

Quanto mais “feia”247,  mais fác il.  Infelizmente,  o  valor social da mulher é

dado pela sua beleza fís ica e as mulheres mais lindas costumam ser as mais

complicadas para se relacionar.  As mulheres lindas dific ilmente são para

casamento.  Em geral,  parece-me, são meros pedaços de carne e servem

somente para o  sexo porque podem cometer adultér io  facilmente quando

machos melhores do que você se aproximam248.  A mulher “fe ia” é mais

                                                       
245 Não sou precon cei tuoso cont ra  homens  de  pouca  inst rução.  O inconsciente  feminino é  que  o
é . . .
246 Para melhor  compreender  est e  aspecto,  sugi ro ao l e itor  que  ass is t a ou l e ia  a peça “Boni t inha
mas  Ordinár i a” ,  de  Nel son Rodr igues .
247 Lembremos  que  a  fe iura é sempre rela tiva .  Uma pessoa  j amais  será absolutamente  “ fe ia”   mas
s im rela tivamente  “ fe ia” .  Será “ fe ia” sob de terminado ponto de  vi s t a ou aspecto e  em re lação a
a lgo.  Uma mulher  pode  ser  “ fe ia”  para  um homem e  l inda  para  out ro,  poderá ser  “ fe ia”   ou
“ l inda”  para  s i  mesma ou para as out ras mulheres ,  poderá  ser  “ fe ia”  exter iormente  ou
interiormente  e t c.  Meu ponto de  vi s ta  é o de  que todas  as  pessoas ,  incluindo as do sexo
feminino,  são s imul taneamente  l indas  e hor r íve i s  sob múl t iplos  aspectos .  Na frase  em questão,
es tou me referindo àquelas  que  se  auto-cons ideram não-enquadrávei s  nos  es t ereótipos
con venci onai s  deste  século.  Para mim,  es t as  são mais  fáce i s  de l idar e  mai s  compreens ivas .
Obviamente ,  est as mesmas  mulheres  podem ser cons ideradas l indas sob vár ios  aspectos  ou por
vár ios  homens ,  dependendo da s i tuação.  O homem sabe  encont rar  be leza  em uma mulher quando
a  deseja  (Alberoni ,  1986/ sem data) .  A be leza  em si  não exi s t e,  é uma s imples  forma menta l
proje tada .  Eu,  por  exemplo,  acho uma mulher  kuhikuru muito mai s  l inda e  desejável  do que
qualquer top  model  e j amais  t rocar i a  uma pe la out ra .  Uma mulher  não é  be la ou fe ia  em s i  e  por
s i  mesma,  mas s im para aquele  que  a contempla .  São os  inst intos  que  fa l se iam a  percepção do
homem,  induzindo-o a  ver  a  mulher como “o be lo sexo”  (SCHOPENHAUER,  2004)
248 Es ta real idade  es tá ret rat ada em “O Faus to” .  Quando o herói  encont ra  Helena,  a Beleza ,  é
a lert ado que  deverá manter -se  sempre  pronto a  defendê-la  pelas a rmas por  ser a mai s be la
(GOETHE,  1806 e 1832/2006).  A di sputa  dos  machos  pe las mai s be las  cos tuma ser sempre
aci r rada .
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adequada ao casamento porque, como não tem opção, reluta mais em t rair,

apesar de também terem a ancestral tendênc ia natural à prost ituição

inconsciente.  Eliane Calligar is descreve esta tendência do inconsciente de

forma interessante:

“Muitas mulheres encon tram barrei ras em dividir  suas fantasias sexuais com o

homem que amam. Às vezes,  elas imaginam: ‘O que ele vai  pensar  de mim? Será  que vai

con t inuar me amando com o esposa  e mãe de seus fi lhos?’  (Cal l igar is,  2006, s/p)

“A fan tasia  da prost i tuição permite que a  mulher  desenvol va sua  sexual idade sem

as amarras do pai  e se en tr egue à  r elação com um homem ou mesmo com uma mulher”

(Cal l igaris,  2006,  s/p)

“Se ela  estabelecer ,  para  outro homem,  o mesmo val or  de desejo que a t r ibuiu ao

pai ,  ter á de ser  só uma dama – e não se en tr egar sexualmen te a ele [o que expl ica  a

queixa  dos mar idos de que as esposas se man tém distantes] ,  pois a  úl t ima coisa  que quer

perder  é o amor  [r ecebido un i la tera lmen te,  en tr etan to] .  Mas a mulher  pode também

entender o con trár io.  Quando deve superar  o desejo pel o pai ,  sen te-se t ra ída e pensa  o

seguin te:  quero todos os homens no lugar de um.  Então,  ela  escolhe outr a  opção,  a  da

prost i tuta . Não a  prost i tuição r eal ,  mas a  entr ega para homens desconhecidos[e,

por tan to,  é aquele que não se deixa  conhecer ,  o mister ioso,  o que desper ta  a at ração

sexual ,  e não o sincero que se mostr a  e se deixa  conhecer ] .”  (Cal ligar is,  2006, s/p)

“A relação amorosa  en tr e um homem e uma mulher pode ser  perniciosa  porque

produz uma in timidade en tr e duas pessoas que jamais dever ia  acon tecer .  O desejo fica

com vergonha de exist ir .  A prost i tuta  é aquela que não pergunta de onde o homem vem.

Para ela , ele é um desconhecido.  Os homens gostam de estar  nesta  posição.”  (Cal l igar is,

2006,  s/p)

Na prost ituição exter ior izam-se fantasias inconscientes vinculadas à

entrega sexual total (Calligar is,  2005).  Não devemos ter preconceito  e nem

muito menos ódio contra as prost itutas,  já que elas cumprem uma função

social importante e,  no que se refere à sincer idade dos sent imentos

amorosos e à fidelidade, mostram-se tal como são desde o início.  Nenhum

homem pode protestar contra uma prost ituta acusando-a de t rair seus

sent imentos por ter mant ido relações sexuais com outros homens. Neste
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sent ido, elas são mais honestas do que as espert inhas que querem parecer

ingênuas,  puras,  santas e fiéis.

Se você pensa que alguma mulher irá amá-lo por piedade,

simplesmente por querer ret ribuir- lhe seu amor e seu desejo,  está perdido.

As “vadias249” não amam depo is que você entrega o coração, apenas fingem

amá-lo antes da entrega.

Tais mulheres são seres inve josos e malévo los por natureza.  Os caras

que acham que vão conquistá- las sendo bonzinhos só se danam. Elas os

torturam e os levam à loucura.  Conheço vár ios que se mataram por isso.  E

você pensa que elas ficaram com dó?

Inve josas por natureza,  essas mulheres lançam-se sobre um homem

quando o vêem acompanhado por uma namorada linda para tomá-lo.

Segundo Cláudia Pacheco (1987),  o  que as mot iva a isso é a inveja.  Você

pode t irar proveito  desse fato arrumando uma namorada linda ou pagando a

alguma acompanhante bonita para que ande com você em algum lugar onde

est iver alguma que você queira conqu istar.  Deste modo, o  inconsciente da

sua "presa" acreditará que, se você possui uma fêmea maravilhosa e

super ior,  você somente pode mesmo é ser mu ito bom. Então a terá

conquistado.

Malévo las,  as “vadias250” submetem o homem incansavelmente a

testes e sessões de torturas mentais dissimuladas para conhecer suas

reações.  Marcam encontros e não comparecem, provocam ciúmes com

atitudes de gent ileza para outros machos sem admit í-lo ,  prometem

maravilhas no campo sexual e não cumprem etc.  tudo com a fina lidade de

ver as reações do homem. O mais int eressante é o  joguinho de aproximar e

afastar que fazem para deixar o  homem confuso, inseguro e louco. Por tudo

isso,  é extremamente importante não se apaixonar mas,  às vezes,  fingir com

                                                       
249 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
250 No sent ido dado pe los  dicionár ios  Michaeli s  (1995) e  Auré l io (FERRE IRA,  1995) .
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perfe ição que se está apaixonado, pelo menos até firmar bem o vínculo.  O

apaixonado é visto  como um moribundo digno de piedade e as mulheres não

sentem atração por coitados.

Se você não for apaixonado, passará por todos esses testes e a mulher

se entregará,  vencida.  Mas para isso é importante que você tenha eliminado

pelo menos uma boa parte dos agregados psíquicos envo lvidos na paixão

para poder aguentar,  senão irá arr iar.  Quando ocorrerem os joguinhos,

acompanhe-os sem perturbação. Quando ela se aproximar,  receba-a e

quando se afastar fingindo desprezá- lo ,  ignore-a até que ela vo lte.

O homem que se torna emoc ionalmente dependente causa repulsa.  É

visto  como um fraco, como alguém que merece apenas migalhas de amor e

para quem ela apenas fará pequenas "concessões" erót icas e afet ivas de vez

em quando, mas jamais se entregará totalmente porque aos seus olhos a

entrega é dest inada somente aos que são inacessíveis.

Quando um macho é considerado inacessíve l ou semi-inacessível por

sua super ior idade, desperta as paixões mais loucas.  A fêmea tentará por

todos os meios possíveis derrubá- lo,  t razê-lo  abaixo e dobrá-lo .  Simulará

fragilidade, t r isteza,  vulnerabilidade para tentar est imular o  inst into

masculino protetor.  Se isso falhar,  começará a provocá-lo com decotes e

saias curtas,  observando sempre suas reações.  Tentará irr it á-lo ,  envergonhá-

lo,  enfurecê- lo . . .  Se nada disso funcionar,  enviará bilhetes e cartas de amor,

telefonará.  Entre uma e outra dessas tentat ivas,  poderá tentar ridicular izá-lo

para vingar-se por estar sendo rejeitada.  Caso o macho a aceit e,  deverá

fazê- lo  como se fosse uma mera concessão momentânea de seu precioso

tempo e não est ivesse muito interessado nisso.

O que faz algumas serem tão ávidas pelos machos melhores é sua

natureza invejosa e sua tendência natural à prost ituição inconsciente.

Querem os machos mais destacados para exibí-lo s e para obterem garant ias

mater iais.  O amor feminino cheira a bens mater iais e exibic ionismo.
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Observem que não existem mendigos encantados mas apenas pr íncipes

encantados.  Já notaram?

Tudo isso faz parte dos atributos encantadores do homem super ior

que as mulheres buscam feito  loucas mas quase nunca encontram. No fundo,

tudo se resume a t rabalhar posit ivamente as crenças que elas possuem sobre

nós,  instalando-as de modo favorável e se protegendo contra seus feit iços,

os quais são poderosos e não podem ser subest imados.  Não é à toa que a

cultura medieval e a cultura islâmica se preveniram tanto contra o  poder

deste ser refratár io ,  ambíguo, fascinante,  fugaz e delicioso!
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28. Ao telefone

As mulheres amam muito pelo ouvido, ao contrário  de nós que

supervalor izamos o lado visual.  Apreciam canções e sussurros de amor,

excitam-se ao telefone quando sabemos ut ilizar a voz e a fala de forma

correta.

Tendo um telefone em mãos,  suas armas serão apenas duas: o  tom de

voz e o  conteúdo de sua fala,  os assuntos que irá dizer.

Não telefone antes de ter em mente o que vai dizer de forma clara e

decidida.   Seja amável porém firme. Diga o que tem a dizer e se ret ire.  Se

você ficar est icando o contato sem necessidade, será visto  como um fraco,

carente.  Planeje o  que vai dizer,  te lefone, diga de forma clara e direta,  e se

ret ire.

Tome cu idado com as paradas psíquicas,  ou seja,  com a hesit ação. As

paradas psíquicas são momentos em que nossa ação é congelada pela

incerteza a respeito  do que devemos ou não dizer,  nos deixando sem

assunto. É melhor completar o  que tem a ser dito  e desligar o  telefone do

que pro longar a conversa caindo em um r idículo s ilênc io por não se saber o

que falar.  A ausência de assunto em um contato telefônico provoca

desprest ígio por indicar que não sabemos o que queremos, que somos

homens hesit antes,  vacilantes,  indecisos e,  portanto, desinteressantes.

Uma forma de impedir a parada psíquica é t raçar um plano de

conversa antecipadamente,  esco lhendo cuidadosamente os assuntos.  Para

marcar a imaginação feminina levando a vê-lo  como um macho diferente,

evite a todo custo a repet ição mecânica dos mesmos assuntos que todos os

idiotas sempre abordam.

Utilize um tom de voz de comando, seja imperat ivo.
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Não espere ela terminar a conversa.  Sempre tome a iniciat iva de

desligar pr imeiro.  Preserve a "vontade de conversar mais" para outra

oportunidade. As espert inhas sempre querem desligar na nossa cara,  então

roube- lhe a sensação da vitór ia desligando pr imeiro.

Não fique enchendo-a de perguntas.  Isto  demonstra interesse

excess ivo e causa aversão pois apenas os débeis e carentes,  incapazes de

conquistar fêmeas interessantes,  demonstram int eresse excessivo por uma

mulher em especia l.

Comande a conversa,  seja o  líder.  Ao mesmo tempo, seja protetor.

Demonstre determinação e um leve cuidado por ela.  Como diz Riddick à

garota Jack: "Talvez eu me importe" 251.   Não demonstre cuidado excess ivo.

Não retorne imed iatamente às ligações.  Deixe-a ligar uma ou duas

vezes e apenas então retorne.  Surpreenda ligando de vez em quando de

forma inesperada.

Para manter os níveis da excit ação feminina nos níveis mais elevados

possíveis e durante a maior parte do tempo, at ive a imaginação, dizendo

aquilo  que a enlouquece.  Entretanto,  alterne,  ausentando-se até ser

procurado. A ação cont ínua em uma única direção provoca aborrecimento.

Observe como elas alt ernam a conduta conosco.

Ao lidarmos com mulheres,  seja ao telefone ou pessoalmente,  sempre

se faz necessár io  um arsenal de est ratégias que as forcem a revelar suas

reais intenções.  É preciso ter sempre à mão reações que as impeçam de se

esquivarem da clareza.  É comum, por exemplo, que certas garotas tomem a

inic iat iva de telefonar ou emitam sinais de interesse para at raí-lo  ao contato

por telefone ou pessoal mas,  assim que estejam com você ou ouvindo-o,

fiquem em silêncio ou lhe espetem a desconcertante pergunta: "O que você

quer?" Outras vezes simplesmente ordenam: "Fale." Ao agirem assim,

                                                       
251 Fi lme “A Bata lha de Riddick”
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sugerem subliminarmente que o interessado é você e não ela.  Ao suger irem

isto,  estão se co locando como um prêmio. Esta sugestão subliminar não

deve ser aceit a e precisa ser desmontada. Para desart iculá-la,  basta cr iar

uma situação que a force a revelar se realmente está interessada ou não, de

maneira a eliminar qualquer sombra de dúvida.  Se ela começar a br incar

com você, enviando sinais contraditór ios para confundí-lo ,  cr ie

reso lutamente,  sem a menor hesitação ou medo, uma situação definit iva

comunicando- lhe algo mais ou menos assim:  "Telefone somente quando

estiver realmente interessada em mim. Se você (a espert inha)  não me

telefonar em n  dias (prazo definido por você)  saberei que nunca esteve

interessada e não esperarei mais" .  Em segu ida,  des ligue na cara dela.  Com

este procedimento você a obr iga a revelar suas verdadeiras intenções e

desart icula o  joguinho po is a situação não permite nenhuma espécie de

confusão. A própria tentat iva de confundir irá desmascará-la .  Se a garota

não telefonar,  terá se revelado e se telefonar também! Ao agir ass im, você

estará se mostrando um homem decid ido e determinado, que não hesit a em

seus objet ivos.  Obviamente,  o  t iro  sairá pela culat ra se você est iver

apaixonado ou apegado po is t rata-se de “explod ir uma bomba” que at inge

somente aque le que est iver mais apaixonado, apegado e necessitar mais do

outro.
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29. Anexos

Obs.1 Seguem agora  uma en tr evista  e a lgumas mensagens elet rôn icas enviadas a  amigos.

Nesta  tercei r a  edição vi r tual ,  subst i tuí  a lgumas palavras por  sinônimos para  maior

clareza  e para  impedir  distorções in tencionais e interpretações tendenciosas por  parte de

lei tores un i laterais.  Todas as observações aqui  constan tes,  como as demais do l ivro,  se

referem apenas às mulheres que cor respondem ao per fi l  compor tamen tal  com o qual  nos

ocupamos.

Obs.2 A presen te en tr evista  nunca foi  publ icada fora  deste l ivro.  Foi  fei ta  por  uma

lei tora  femin ista,  por sugestão minha,  com o fim de esclarecer  pon tos confusos que se

or iginaram durante uma caót ica  discussão vi r tual .  Após mui tas ten tat ivas in frut í feras de

fazer  com que um pequeno grupo de mulheres en tendessem meus pon tos de vista ,  e visto

que a  confusão somen te aumen tava, sol ici tei - lhes que enviassem as objeções sob a

forma de pergun tas.  A iden tidade da  en tr evistadora  foi  man tida  em sigi lo.

Obs.3 As presen tes cor respondências são,  em sua maior ia,  r espostas a  mensagens de

vár ias femin istas host is que me escreviam atacando meus pon tos de vista .  Também há

respostas a  a lgumas pessoas que sol ici taram minhas opin iões a  r espei to das si tuações

pelas quais passavam.  A iden t idade dos cor responden tes foi  mant ida em sigi lo em todos

os casos.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


202

Anexo 1.  Entrevista com o autor

P- Por que razão as mulheres se casam ?

Na esmagadora maior ia das vezes,  porque querem um trouxa para exibir

para a família,  para as amigas e para sociedade e também para meter-lhe

chifres.  É por isso que exigem que sejam s inceros,  t rabalhadores e queiram

assumir compromisso. Estes são os chamados "bons rapazes",  os quais tem a

função de amarem sem serem amados po is os que de verdade receberão todo

o amor são os maus,  os cafajestes,  aqueles que não prestam, que elas

chamam de "pedaço de mau caminho". Estes são mais magnét icos e as

at raem intensamente.  É comuns ouvir-se dizer que elas "se casam com os

bons rapazes",  ou seja,  com os idiotas.

P - Você afirma que a mulher não sabe o que quer ser (amiga, garota

"ficante" de sexo casual,  amante,  namorada ou esposa).  Nunca pensou que

isso acontece porque os homens não demonstram nenhum interesse e não

tem segurança,  sendo que nós precisamos disso e,  se não temos, caímos

fora?

Sim. Eu analiso.  É por isto  que recomendo ao homem que defina a relação

conforme a mulher age e se comporta e não a part ir  do que ela diz.

P - Por que os homens se fecham quando estão com problemas? E por que

acham que seus pensamentos são a única verdade?

Se fecham para se concentrarem e abaterem a caça ou o inimigo (o

problema).  Nenhum caçador ou guerreiro gosta que o interrompam. Sobre a

outra pergunta: porque os argumentos femininos carecem de objet ividade

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


203

lógica e para nos convencer é preciso ser racional252.  Não mudamos de

opinião quando há falha lógica,  assim porque sim.

P - Por que vocês são tão preconceituosos e nunca se abrem para outras

opiniões?

Ocorre que as mulheres têm dificuldade com a elaboração de argumentação

por serem pouco lógicas.

P - Se realmente calar-se e esquecer o  problema é o  ideal,  porque os homens

vão a debates,  conferências e estudam ?

Aos debates vão para se enfrentarem uns aos outros. A conferências e

estudos vão para entender co isas que lhes interessam. Entretanto,  não se

pode debater,  conferenciar ou estudar a relação com a nossa companheira.

P - Se o homem pode discut ir  problemas no t rabalho, com parentes e

amigos,  porque não pode discut ir  a relação com a mulher,  especia lmente

pelo fato de dizer que a ama?

Porque a mulher é refratár ia a opiniões contrár ias às suas.  Suas posições se

originam de sent imentos e não de análises.

P - Se um homem possui uma filha jovem que fica grávida,  ele não dirá

nada pelo fato de que  "é inút il d iscut ir  problemas com mulheres po is elas

tem a opinião formada e homens não são de falar",   nada sendo dito  ou

reso lvido? Nada importará?

Não. Neste caso ele deve or ientá- la corretamente a respeito  do que fazer e

não discut ir ,  deixando-a arcar com as conseqüências caso não queira

concordar.  Jamais deve obr igar à força.

                                                       
252 No camp o dos  con fl i tos  amor osos .  Meu ponto de  vi s t a  é  o de  que di scuti r  a  re l ação sempre
piora  tudo.  Sendo as  opiniões  femininas  fundamentadas nos  sentimentos ,   t oda   t enta tiva  de
enquadrá-l as em um s i st ema lógico que  se ja  racional ,  e não emoci onal ,  result a rá em aumento de
confusã o.  O mesmo é  vá l ido para  as  opiniões  de  homens  tomados  por  uma emoci onal idade
exagerada .  O fa to do homem ser  mai s  racional  não s igni fi ca  que  ele  se ja mai s inte ligente .
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P - No caso desta filha (que também poderia ser a namorada, a esposa,  ou a

mãe) estar depressiva e o  HOMEM se fechar supondo que a t risteza acabará

por si mesma: ele nada faz ou apenas diz: "Isso não é nada demais,  logo

passará" ? Será que passará realmente?

Não passa.  Apenas passará se ele a ouvir ao invés de discut ir .  A mulher

quer ser ouvida e não interrogada, muito menos ainda contradita.

P - Será que, ainda que se ache que [a t risteza] passou, a mulher,  na

verdade, apenas não insist iu com ELE por ser inút il uma vez que o homem é

fr io  e não entende, reso lvendo  não mais compart ilhar  os problemas por

não valer a pena, inic iando assim um pequeno vazio que se tornará um

abismo ?

Sim po is a mulher sempre necessit a se sent ir  incompreend ida pelo homem

com quem vive para just ificar a si mesma o fato de que vai se abr ir e se

entregar para outro homem. Isto  está na base de uma teor ia pessoal que

estou desenvo lvendo.

P - Se "falar é co isa de mulheres e não fica bem um homem tagarela" para

que vocês conversam nas sextas- feiras quando termina o t rabalho?

Depende do estágio de desenvo lvimento.  Normalmente os homens

conversam para encontrar mulheres para t ransar.  Mas há também os mais

evo luídos que discutem como exercer o  domínio sobre253 sua companheira

específica para não precisar ir  at rás de outras.  Este é o estágio mais

int eressante.  Mesmo os monogâmicos,  como eu, precisam cont inuamente

seduzir e exercer o  domínio 254 sobre suas mulheres para não serem trocados.

P - Como e sobre o que vocês homens conversam?

                                                                                                                                                                        
Pr incipa lmente  no que se re fere a  problemas  amorosos ,  a  racional idade at rapalha,  poi s  o que
ent ra em jogo são os  sent imentos : capacidade  de  superar as  próprias  debil idades  emocionai s .
253 No sent ido j á tr a t ado nes te l i vro,   i s to é,   de  evi ta r  con fl i tos .
254 Vide  notas anteriores  sobre  domínio.  Por  “domínio” ,  de vemos  entender  a capacidade  de
manter  um cont role  consent ido da  si tuação de  modo a  evi t a r  que  a parce i ra  sus tente  confl i tos .
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Conversamos de forma concentrada e buscando objet ividade, em geral sobre

nossas conquistas e reveses amorosos.  Tais conversas são extremamente

importantes para o  apr imoramento de nossas habilidades,  pr incipalmente no

que se refere a est ratégias de sedução, ataque e defesa nos jogos de

sent imentos e at ração com as mulheres.  São reflexões.  A fala das

mulheres255 não é concentrada,  é dispersa,  vaga e superfic ial256.  Por serem

muito parecidas com cr ianças,  conversam sobre co isas bobas: o  que fez

fulano, o  que aconteceu à esposa de belt rano etc.  Não há análises,  apenas

descr ições superficiais marcadas por um tom de fundo emocional.

P - Por que vocês ficam falando tanto sobre mulheres ou acusando homens

que não pegam ninguém de serem gays?

Sim falamos po is deste modo adquir imos conhecimento est ratégico. Dentro

dos parâmetros gerais reinantes,  é claro que esse cara que não pega ninguém

é homossexual ou, no mínimo, possui alguma d isfunção orgânica257.  Se

fosse realmente um macho sexualmente at ivo estar ia at rás das fêmeas.  Mas

há também os machos super iores que não correm “atrás de todas” por serem

muito exigentes e desprezá- las258.  Geralmente eles conquistaram uma só

mulher que vale por vár ias259.

P -  Volto a perguntar: os homens amam nos relacionamentos?

Segundo a concepção comum de amor,  somente os homens ingênuos.  Já nas

mulheres ocorre algo assim: ela se apaixona pelos at r ibutos sociais do cara.

P - Por que vocês homens se desesperam quando a mulher vai embora para

sempre se vocês mesmos dizem que "há muitas por aí"?

                                                       
255 Com as  quai s nos  ocupamos  nes te  l ivro.
256 Embora  abrangente.  O poder de  penetrar pontua l  e  profundamente  em um tema,  excluindo
todo o res to,  é predominantemente  mascul ino e  não feminino.  O homem é  l imi tado em
abrangência .
257 Ou um caso ou out ro (ou di s função ou prefeência ,  e  nã o ambas  as  coi sas  s imultaneamente).  A
fase  não es tá est abelecendo re lações  de causa lidade entre  di s função e  identidade de gênero.
258 Refi ro-me às  esnobes  e  esper t inhas .
259 No camp o dos  sent imentos  e  do sexo.  Isso nã o s igni fi ca  que  a  mulher  cor responda  aos
padrões est e reot ipados  de  beleza .
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Porque vocês astuciosamente nos prendem emocionalmente dando car inho

para que sintamos falta nessas horas.  Obviamente,  um homem amadurecido

está imune por já ter caído nessas armadilhas muit as vezes no passado.

P - Porque vocês ficam fur iosos com a dificuldade da mulher em se decidir,

a qual a leva a ficar na indefinição das situações,  se todas são iguais e

existem muitas à disposição?

Porque gostamos de situações definidas.  Queremos saber se ela vai querer

ser garota de programa, garota ficante,  amante casual,  amante duradoura,

amiga sexual,  namorada ou esposa.  No fundo, queremos uma só que tenha

todos os atr ibutos que necessit amos, pr incipalmente o sexual,  é claro,  mas

além disso a sincer idade. Odiamos a dissimulação t ípica da mulher.

P - Defina um bom relacionamento?

Para mim é um relacionamento definido, sem os jogos emocionais sujos

femininos.

P - Como é um relac ionamento estável?

Há vár ios t ipos.  O mais comum é o da mulher que "vai ser como a minha

mãe",  isto  é,  uma santa no dia a dia.  Mas além disso deve ser uma fêmea

fatal260 conosco, e somente conosco, à no ite na cama.

P - Por que vocês nunca gostam que suas mulheres/namoradas tenham

amigos homens?

Porque é uma porta para t ransar com outro que a mulher não quer fechar.  Os

maiores amores nascem das amizades.  Os contatos próximos e est reitos são

uma passagem para uma relação amorosa e a mulher que se recusa a rompê-

los está se recusando a dest ruir possibilidades de uma t raição. Nenhuma

mulher sonha com um homem que tenha um pênis de quatro metros. . .vocês

                                                       
260 Na  edição anter ior  eu havia  ut i l i zado a  expressão "deusa  pornô" mas  prefer í  subs ti tuí -l a  por
"fêmea fa ta l " por  ser  mai s  próxima do sentido or igina l  que deseje i  expr imi r.
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sonham com homens legais,  que saibam se aproximar de vocês "sem

maldade" etc.  [para assim tê- los como escravos].  Além disso,  quando vocês

tem um amigo, somente vocês é que sabem de fato se algo rola ou não.

Deste modo, ocultam informações de seus parceiros para poderem dominar a

relação. Por isso não queremos compromissos com mulheres que tenham

amigos.

P - Mas vocês podem ter amigas mulheres?

Não. Somente se a mulher agir como mulher "liberal".  O problema não está

em ser liberal mas em não assumir,  não admit ir ,  d issimular,  iludir o  homem

dando a entender que será fiel etc.

P - Tudo que fazemos é insuficiente para agradá-los,  nunca está bom. Então

diga,   como é a mulher que vocês homens querem?

Queremos uma mulher de liciosa,  que dê sexo e amor para nós sempre e de

todas as formas que queiramos, que não tenha frescuras,  que mantenha os

outros machos à distância,  que po lic ie seus atos com relação aos homens e

não faça nada que não gostamos sem o nosso consent imento.  Por est ranho

que pareça,  também queremos o casamento,  mas não com “vagabundas”.  Há

muit as vadias que se casam disfarçadas de damas honradas e esta é nossa

preocupação 261.

P -  Um ex-namorado que t ive não soube me responder quando lhe perguntei

o que quer ia de mim. Afinal,  vocês procuram o que?

Ele provavelmente sabia o  que quer ia mas estava confuso pela condenação

da sociedade feminista atual às suas idéias.  Além disso,  estas caracter íst icas

masculinas que estou apontando são inconscientes na maior ia das vezes.

Somente um estudioso as detecta,  como é o meu caso.

                                                       
261 Em out ras  pa lavras,  os  homens  estão à  procura  das s inceras ,   hones tas  e vi r tuosas .
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P - De acordo com suas afirmações,  a relação estável não deve ter amor

românt ico.  Então eles nunca terão relacionamentos de verdade?

Eles terão, porém a mulher é que irá amá-los por suas caracter íst icas

diferenciantes e at rat ivas,  e não o contrário .  A mulher não ama em

retribuição ao fato de ser amada, ao contrário  do que sempre querem dar a

entender.  É por isto que não podemos amá-las: para que vocês nos amem262.

O homem que ama (amor comum, românt ico),  se torna ciumento,

possessivo, dependente e pegajoso. A mulher se irr ita e o  rejeit a.  Esses são

aqueles infelizes que se matam ou que matam a esposa.  Em troca,  o  homem

desapaixonado é fr io ,  distante,  inacessível,  mister io so,  inabalável,

indiferente e seguro. Então a mulher tenta testá-lo  e atormentá-lo  mas ele

nem nota ou, se nota,  não dá importância ou acha graça263. Este é o macho

int eressante,  que passa no teste de seleção natural das fêmeas.  Para não ser

possessivo, pegajoso, ciumento,  inseguro e dependente é preciso

pr imeiramente não estar apaixonado e não amar.  As mulheres adoram

homens assim e os perseguem incansavelmente.

P - Qual é o  inferno psico lógico cr iado pela mulher que você cita vár ias

vezes?

Há vár ios.  O mais comum é nos induzirem a depender emocionalmente de las

sem nos deixarem fechar conclusão a respeito  do que são, isto é,  se são

sér ias ou são fáceis para os outros machos.  Deste modo, preservam a

dúvida.  Há outros,  muito interessantes: marcar um encontro e não aparecer,

observando nossas reações em seguida; pedir para que liguemos e não

atender o  telefone para ver ificar o  quanto insist imos; prometer sexo e não

cumprir para ver se nos irr itamos etc.  A cada inferno mental que cr iam,

muit as informações sobre nós é obt ida.  É por isso que as mulheres ficam

desconcertadas diante dos caras mister io sos e impenetráveis.  Ficam

impotentes.  Somente eles as vencem, e então elas se entregam, vencidas.

                                                       
262 Es ta é  uma exigência  das  própr ias  mulheres .
263 É neste  sentido que  ele a  domina ,  poi s  a vence  pe lo cansaç o.
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P - Por que vocês evitam se apaixonar? Por medo?

Porque precisamos nos tornar fortes,  invulneráveis ao feit iço do

apaixonamento para desfrutar do amor.  É uma luta: ou vencemos o Diabo ou

o Diabo nos vence.  Aquele que vence comanda o derrotado e o  dir ige.  O

apaixonamento é uma fraqueza,  como mostram as vár ias lendas.  Na

realidade ocorre o contrário  do que sua pergunta insinua: a mulher teme o

homem que não se apaixona264 e,  portanto,  o  deseja.

P - Qual é a diferença entre paixão e amor,  de acordo com seu ponto de

vista?

A pa ixão é uma forma específica de amor em que o apaixonado se torna

passivo e tem sua vontade capturada pelo objeto adorado. Trata-se da pior

enfermidade que pode at ingir a alma humana. Eliphas Lévi (1855/2001) e

Platão explicam bem isso.  Um pré-requ isito  básico para que esta

enfermidade emocional se instale é uma melhor situação da outra pessoa em

relação à nós.  Nos apaixonamos apenas por quem se encontra em uma

situação super ior à nossa e que de nós não necessit e.

P - O que um homem quer dizer quando diz que está apaixonado?

Que ele está desesperado por aquela mulher,  que sem ela não vive e que não

suporta sua ausência.  É um infeliz 265 infant ilizado. Em nada se diferencia de

um moleque chorando pela falta da mãe.

P - Porque vocês casam se consideram o casamento um lixo e acusam as

mulheres de serem perversas manipuladoras? Só pra ter sexo seguro e a toda

hora?

                                                       
264 Poi s  e l e pode  a  qualquer  momento de ixá-l a .
265 Opte i  por  trocar  a  expressão “ imbeci l ”,   cons tante  na  pr imei ra  edição vi r tual ,   por   “ infe l i z” ,
a  qual me parece  mais acer t ada .
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Sim. E também para ter uma mulher que preste ao lado. Como é cada vez

mais difícil de achar,  fugimos quando sent imos o che iro de compromisso

pois o  casamento na maior ia das vezes é uma armadilha.

P - Porque vocês querem morrer quando a mulher t rai sexualmente mas não

ligam muito quando ela t rai apenas emocionalmente?

Porque, quando vocês dão sexo para outro, vocês fazem o que nunca

fizeram para nós na cama. Por exemplo: para o  amante,  a mulher faz tudo,

sexo oral,  anal etc.  de ót ima qualidade, com vontade, car inho e amor. 266

Para o mar ido nunca faz isso do mesmo modo pois o  sexo no casamento é

uma obr igação e,  portanto, uma tortura. Ou seja: o  que tem de melhor a

mulher sempre reserva para o  outro macho que não se compromete e não

para o infe liz267 compromet ido. O homem não sofrerá se não est iver

apaixonado pela mulher que se fo i com outro.

P - Por que vocês querem morrer se não conseguirem transar por falt a de

ereção?

Porque nos sent imos anulados como homens.  O cara sente que não existe

mais po is o  homem é um pênis ambulante,  o  resto  é aderente268. É por isso

que precisamos t ransar bastante enquanto temos força para isto .

P - Esta frase é sua: "Há uma diferença entre o fraco, que faz isto contra a

sua própria vontade por medo de perder a mulher etc.  e o forte que faz isto

por não precisar dela.  Somente este é que pode desfrutar do seu carinho."

Explique-a.

É que o homem forte não se ident ifica com a relação. Está dentro da relação

mas se mantém psico logicamente fora e iso lado. Então deixa a mulher agir

                                                       
266 Não es tou defendendo e  nem condenando t a i s prát i cas  mas  expl i cando que  este é  um dos
fa tores  que  atormentam os  mar idos  t raídos .  Para  o esposo,  o sexo é  o  que a  esposa  t em de  mais
precioso e  o a to de  dá-lo da  melhor  forma poss íve l  a  out ro fe re-o d olor osamente  nos
sent imentos .  O esposo quer  exclus ividade tota l  da per formance  erót i ca  da esposa .
267 Opte i ,  i gua lmente ,  por  trocar  a  expressão “ idiota” ,   cons tante  na  pr imeira  edição vi r tua l ,   por
“ infe l i z” ,  a  qual  me parece  mais  acert ada.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


211

livremente para descobr ir quem ela é e para que função serve.  Já o  homem

fraco deixa a mulher fazer o  que quer por medo de perdê-la . 269

P - Vocês querem uma mulher que ad ivinhe suas necessidades sem que

vocês contem, como a mãe faz ao um filho pequeno?

Não. Queremos uma relação explicit amente definida desde o iníc io para não

perdermos tempo esperando o que não virá.  É por isto  que os homens mais

fracos matam as mulheres,  agr idem etc.  porque esperam uma co isa e vem

outra.  Como são débeis,  não conseguem exercer corretamente o domínio

sobre a mulher dominando a si mesmos e a única saída que encontram é a

agressão. Obviamente estão errados,  deveriam crescer e se tornar HOMENS

de verdade mas não são totalmente culpados porque não temos em nossa

sociedade quem os ensine a sê- lo .  Ho je a moda é ser homossexual e

"sensível".  A masculinidade é vista como um defeito  porque vivemos em

uma sociedade decadente (. . . )270.  O máximo que vemos são valentões que

pensam que a masculinidade está nos músculos dos braços e das pernas.  São

ignorantes po is a masculinidade está no cérebro,  no coração e no órgão

sexual.

Anexo 2.  Correspondências

Caro amigo

Vejo que a condição básica para dominá-la271 ainda não foi

conquistada. Está muito claro que você possui sentimentos por ela e está

se debatendo desorientado em busca de libertação.

                                                                                                                                                                        
268 Sobre  es te  ponto,   l e i a -se Eugene  Monick (1993A; 19 93B)
269 Ou seja ,  são mot ivações  d i ferentes para  ambos  os  cas os .  Ent re tanto,  há  um terce iro caso: o
do fraco que  t enta proibir .  Elas então bur lam todas  as proibições e  desfrutam da sensação de
t r iunfo,  zomband o da  incompetência  do candida to a  pequeno dit ador .
270 Os  va lores  mascul inos  são rid icular i zados ,  obje to de  precon cei to e  vêm sofrend o
progress ivas  t entat ivas  de dest ruição por  part e  da  moderna  sociedade  ocidenta l .  Sobre  es te
pormenor ,  l e i a -se  Far rel  & Sterba  (2007),  Hise  (2004),  Monick (1993A) ,  Sommers  (2001),
Youn g & Nathanson (2002) e  Young & Nathanson (2006) .
271 A s i tuação.
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A primeira coisa que você necessita é desgostar desta garota,

antes de mais nada. É muito evidente que ela é importante para você e

percebe isso. Quando você tenta simular desinteresse, a mulher

rapidamente descobre se você está ou não fingindo, de modo que isto

não adianta. O mais necessário é, em primeiro lugar, desgostar

realmente dela.

Em segundo lugar, você deve ser contraditório. Ao invés de tentar

agradar, fale com ela em um tom de voz determinado, grave e protetor.

Trate-a como se fosse uma menina de uns dez ou doze anos. Tome

cuidado com toda possível comunicação de submissão por meio de

atitudes, voz, assuntos etc. Assuma um papel de condutor da relação. Ao

mesmo tempo, mantenha-se distante para preservar o mistério. Osci le,

estreite o contato, aproxime-se, converse e mantenha-se longe. Alterne,

alterne, alterne...

Ela está fazendo o clássico jogo da indefinição. Quer mantê-lo

preso a ela ao mesmo tempo em que não dá nada em troca. Para ela

está, assim, tudo muito bem pois não há nenhuma dúvida que a

perturbe. Ela não o vê como um vitorioso ao qual deveria se entregar

porque o vê como um jovem apaixonado por ser imaturo. É necessário

inverter esta imagem assumindo outra posição e outros comportamentos.

Tome cuidado para não se polarizar na frieza. O ideal é ser mais

frio e, ao mesmo tempo, mais carinhoso do que ela. Tente unir

características opostas: seja distante mas protetor, indiferente mas

compreensivo. Faça-a falar sobre si mesma, sobre os problemas dela, e

tenha-os como pauta das conversas nas quais você então fará sugestões

e dará orientações como quem entende do problema mais do que ela.

Não é o seu desinteresse que ela deve perceber mas sim sua

superioridade272 e isto é diferente. Se sua preocupação for apenas a de

mostrar desinteresse, você perderá o jogo por não haver uma base

emocional real de sua parte. Conquiste dentro de si mesmo o

                                                                                                                                                                        
272 No camp o dos  a t r ibutos  in ternos  (compreensão,  fi rme za ,   autodomínio e tc. )
273 No camp o do amor
274 Um êxtase  espi ri tua l  sentido na  cabeça e  na  coluna  ve r t ebra l .

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


213

desinteresse primeiramente para que depois ele se revele mesclado com

cuidados.

O importante é marcar a mente dela como um homem diferente de

todos outros, um homem que ela nunca mais encontrará outro igual. Se

você for submisso e tentar agradar, fazer as coisas do jeito que ela quer

etc. não será diferente porque isso é o que todos fazem. Para ser

diferente, você deve fazer aqui lo que nenhum homem faz: dar ordens

(carinhosamente), tomar iniciativas, surpreendê-la com atitudes

imprevistas, não ter medo de tocá-la ou beijá-la, não se perturbar com

joguinhos e, principalmente, procurá-la sempre para o sexo.

Para desgostar dela, sugiro que a veja como iguais às outras.

Assim você se liberta desse feit iço que te faz crer que ela é a melhor do

mundo.

*****

Olá amigo

Estas atitudes que você cogitou são muito interessantes,

principalmente se você virar as costas em seguida. Talvez ajudasse

também falar com ela em um tom de voz grave mas carinhoso.

Em situações assim, temos que encontrar algo que impressione,

talvez até um ato ou uma fala que a “horrorize” se não dispormos de

outro recurso. O importante é fazê-la pensar em você, impressioná-la.

(...) Mas deve-se ter cuidado porque isto depende muito da

personal idade individual da pessoa. Para cada mulher há uma forma

diferente de impressionar.

Me parece que você está indo bem. Acho que seria bom confundí-la

um pouco mais. Sugiro um elogio ousado acompanhado por uma

indiferença.

Entretanto, há sentimentos perigosos aí. Vejo em você um pouco

de esperança de que ela possa ser uma mulher diferente das outras. É

esta esperança que nos mata. Tome cuidado.
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O fundamental é ser cada vez mais ousado nas investidas e ao

mesmo tempo cada vez mais indiferente. Observe as reações dela e vá

seguindo-as .

*****
10/8/2004 00:49:23

Não pretendia continuar mas, vendo a necessidade, o faço por

enquanto. Excepcionalmente, me deixarei desviar um pouco de nossos

objetos de estudo para tratar extensamente de questões pessoais

inúteis, apenas neste e-mail. Nos próximos (se houver resposta sua),

ignorarei por completo qualquer uma de suas observações fúteis sobre

minha pessoa e me centrarei exclusivamente nos temas, a despeito de

seus possíveis alaridos.

É evidente sua incapacidade de entender o que digo, de falsear e

de distorcer tudo. Sua forma de estudo é absolutamente confusa e as

idéias se misturam em um pandemônio infernal e passional. A clareza

inexiste em seus escritos e a recusa em adotá-la é constante. Há

também a incapacidade de relacionar minhas afirmações presentes com

pontos que você mesma levantou ao longo de vários e-mails passados.

Além disso, a senhorita evitou inúmeros pontos que levantei em minhas

mensagens e é claro que não perderei meu tempo indo atrás disso pois

os pontos evitados foram justamente os erros nevrálgicos em seu

pensamento. Tais fatos apenas reforçam minhas observações sobre a

incapacidade argumentativa das mulheres.

Não confunda boa argumentação com seus ataques apelativos

emocionais porque a diferença é visível e f icaria ridículo.

A senhorita não deveria condenar o teor anal ít ico de minhas

mensagens ou perder o tempo sabotando o estudo com observações

passionais sobre a minha pessoa. Se não dispõe da capacidade de

devolver répl icas com o mesmo nível de objetividade, profundidade e

abrangência, o problema é seu.

Em nenhum momento deixei de responder às perguntas quando
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elas foram editadas para serem respondidas. O que me recuso é a tomar

parte no pandemônio mental, emocional e escrito para o qual você quer

incessantemente me atrair com seu magnetismo. Se quer respostas

objetivas, faça perguntas objetivas ao invés de lançar idéias perdidas

sobre mim em um brainstorm desnorteado e colorido mas altamente

magnético. De maneira alguma correrei atrás de suas confusões para

desfazê-las. Se quer clareza, formule perguntas de forma correta.

Ao ler suas mensagens, entre os vários pontos confusos e

mentirosos ressaltou-me sua falsa afirmação de que me manifestei

contra o kundalini. Em nenhuma de minhas mensagens me posicionei

contra esta energia e sim contra os posicionamentos favoráveis à

castração do macho, com o qual vocês (...) simpatizam.

Desafio agora senhorita a me mostrar em que mensagem me

pronunciei contra o kundalini.

Manifestei-me, sim, contra toda esta tendência de pseudo-

esoteristas eunucos que apregoam que o kundalini sobe quando o homem

se entrega à paixão e ao amor romântico, (isto quando não dizem que

ainda por cima deve o neófito abster-se de sexo). Esta é uma mentira

descarada de magos negros que envenenam as mentes com falsos

ensinamentos e que vocês claramente adotam, apesar de dizerem o

contrário.

A vitória sobre o magnetismo é dada justamente pelo kundalini

pois o magnetismo provém da atuação invertida desta força serpentina.

O reverso do kundalini, representado em muitos cultos por uma serpente

do mal, é uma polarização negativa desta energia proveniente do sol e

fixada na Terra pela força da gravidade.

Tanto o kundalini quanto o kundartiguador, seu reverso, se

originam de fissões eletrônicas ocorridas nas estrelas e fixadas na

natureza e no corpo. Em sua polarização negativa, esta energia trans-

eletrônica se manifesta na forma do magnetismo fatal, natural, animal e

necessário. Os egos são granulações desta força. A senhora acaso

entende o que é isso?
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Um dos atributos básicos para despertar o kundalini é não se

entregar à fatal idade do magnetismo feminino. Somente após muita

experiência com mulheres é que o homem adquire tal capacidade. É

preciso experienciar em profundidade toda a falácia e mentira do ego e

de seus jogos e disfarces na relação amorosa. Somente aquele que

comprovou o caráter i lusório do amor romântico, poderá dirigí-lo e dele

dispor para fins espirituais. É por isto que os cafajestes e as prostitutas

estão mais perto da castidade autêntica que conduz ao estado super-

humano do que os t ímidos masturbadores e as castradas mulheres

inorgásmicas. Em nenhum momento considerei que "cafajestes" e

prostitutas estejam à altura do homem autêntico. Entretanto, são

pessoas que experienciam o mal273 em toda a sua plenitude e por isso o

compreendem melhor do que as almas ingênuas que se acreditam puras.

É sabido que quando os demônios se erguem do abismo, tornam-se

os deuses mais grandiosos. Isto ocorre porque eles descobrem que o mal

não é tão atrante como parece. As pessoas que tri lharam um exaustivo

caminho de desi lusão amorosa e sexual afuni lam suas escolhas,

tornando-se cada vez mais exigentes em suas seleções sendo,

obviamente, acusadas de serem preconceituosas. À medida em que se

desenvolvem, optam cada vez mais por qualidade ao invés de quantidade

até chegarem ao ponto de terem uma só pessoa. Nada disso significa

entrega emocional ao outro mas sim entrega emocional ao próprio Ser

Interno, aprendizagem espiritual.

Em todas as nossas mensagens, temos tratado do amor em suas

formas inferiores. Não nos concentramos no estudo do Amor em sua

modalidade original e superior. Tratamos apenas de suas perversões

egóicas.

Os ignorantes, como vocês, supõem que a transmutação da energia

não proporciona nenhum tipo de gozo sexual. Acreditam, estupidamente,

que a castidade é o mesmo que cel ibato, abstinência e inorgasmia.

Desconhecem que a subida da energia pelos canais simpáticos gera um

êxtase anti-orgásmico de intensidade até maior do que o orgasmo

vaginal. Logo, a mulher que transmuta não é inorgásmica (ou
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anorgásmica), como vocês (...) se orgulham de ser, mas sim anti-

orgásmica e isto é completamente diferente. Elas experienciam um

orgasmo invertido274, algo que vocês nunca entenderão. Comparei-o ao

orgasmo vaginal em termos de intensidade de prazer e de êxtase mas

não em termos de direcionamento do fluxo energético. Deixem de ser

ignorantes. Se (...) realmente conhecessem o assunto não afirmariam

tantas besteiras que provavelmente ouviram de pseudo-mestres.

Convém informar também que os "méritos do coração" não são

hipócritas sentimentos românticos, como vocês imaginam, mas

justamente o contrário. São a devoção total ao Espírito Divino em

oposição à adoração da mulher terrena, adoração esta que constitui um

crime contra o Cristo e a Mãe Divina. A fornicação e o amor romântico

são irmãos. Adorar uma mulher terrena como única e deusa é uma

idolatria. Os ritos de adoração à mulher dos cultos esotéricos não são

dirigidos à mulher externa terrenal como (...)[vocês] demonstram

acreditar mas sim à Mulher Divina. É estúpido adorar a imagem ao invés

de adorar a Divindade que ela representa.

Suas pretensões de conhecerem o kundalini com base experiencial

são ridículas: uma pessoa que realmente tenha o kundalini desperto é

imune a radiações atômicas. Vocês por acaso são imunes a radiações

atômicas? É também imune a todo t ipo de infecção. Vocês por acaso o

são?

Quanto a mim, sou um simples macaco racional que aspira a ser

homem autêntico um dia. Não tenho o kundalini desperto. Ainda não

adquiri  a capacidade de reter continuamente meu sêmen (...) [já que

perguntaram].

Os nossos pontos de discordância nunca foram a respeito do

kundalini e sim outros: a entrega emocional ao outro, a infidelidade

feminina e a maturidade dos "cafajestes" em relação aos ingênuos. Em

nenhum momento exploramos os temas da necessidade de monogamia e

da perda de energia sexual por emissão seminal. Logo, a senhorita não

possui base alguma para me caluniar de tal modo, afirmando que sou

contra o kundalini. E, se em algum momento deixei de atender a algum
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ponto levantado, foi por ser uma tentativa sua de desviar o diálogo de

nosso objetivo principal para questões meramente pessoais e passionais.

Ademais, os pontos que levantei e a senhora evitou foram muitos como,

por exemplo, o estupro em animais confinados sob estresse sexual e a

tendência das mulheres em imitar os homens, entre outros.

Manterei agora o estudo focado sobre o tema do kundalini até seu

término. Não perca tempo tentando me atrair para digressões porque irei

ignorar. Fale sobre o assunto de nosso interesse e não sobre mim.

Atentamente

*****

Caro amigo

O Homem Autêntico tem como características básicas a ausência do

ego e a posse dos veículos internos de fogo, os quais lhe conferem o

status de rei da natureza. O Super-Homem tem como característ icas

básicas a ausência das sementes do ego (as recordações do desejo) e

posse dos veículos internos de ouro, os quais lhe conferem a capacidade

de viver no Absoluto.

*****

[8/8/2004 11:40:21

Caras colegas

Chegamos ao final da série de nossas interessantes mensagens.

Nosso estudo foi muito proveitoso e me proporcionou muitos insights. As

idéias contidas nesta mensagem surgiram durante nossos diálogos há

tempo e já estavam à espera para serem enviadas muito antes das piores

confusões, motivo pelo qual as envio agora e f inal izo o estudo.

Não há incoerência alguma no fato da mulher resist ir enquanto se

entrega. Por meio da resistência, ela f ica sabendo o quanto o homem é

capaz de encantá-la, atraí-la e dominá-la. A mulher resiste justamente
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para que o homem quebre sua resistência275, é isso o que ela quer. Se o

homem não for capaz de vencê-la, ela simplesmente expl icará o fato para

si mesma por meio da idéia de que ele não foi bom o suficiente e que

portanto não fará falta.

Isso é algo absolutamente natural, parte da dinâmica da espécie. É

interessante observar as mulheres simulando desinteresse e fazendo de

conta que não precisam dos homens com o intuito inconsciente de induzí-

los a perseguí-las. Conscientemente, supõem que o desejo masculino por

elas é sempre uma certeza e que, se não estão em um dado momento

transando com alguém foi simplesmente por que elas não o quiseram.

As mulheres carregam a crença de que basta levantar a saia ou a

abrir o decote para terem todo e qualquer homem atrás de seu corpo e

de seu sexo, ou seja, de que são irresist íveis. Evitam a idéia

perturbadora de que somente os homens mais desesperados, rejeitados

e, portanto, desinteressantes as aceitarão. Evitam também a idéia de

que quando os homens olham para seus decotes e pernas as estão

aval iando. Supõem geralmente que já estão sendo desejadas quando,

muitas vezes, os homens estão apenas tentando procurar algum

elemento interessante em seu corpo físico mas não o estão encontrando.

A simulação de desinteresse permite à fêmea humana identif icar os

melhores exemplares masculinos para reprodução e prole: aqueles que

não são atingidos por sua simulação por terem muitas fêmeas desejáveis

disponíveis.

Quando uma mulher descobre que é rejeitada sexualmente por um

homem que deseja várias outras mulheres, menos ela, f ica, se a rejeição

for real e não simulada, ferida em seu amor próprio e passa a ter a

necessidade de ser assediada por este homem. Então tenta atingí-lo e

ferí-lo por meio de cinismos e sarcasmos para chamar-lhe a atenção,

muitas vezes tentando faze-lo sentir-se pequeno. Se perceber que ele

acha graça nessas tentativas ao invés de se incomodar, f icará totalmente

vencida e entregue. É algo muito curioso de notar.

                                                       
275 Ps icologica mente
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Obviamente, tudo o que venho lhes dizendo os homens ocultam.

Jamais um homem lhes diria tudo isso se estivesse querendo conquistá-

las e levá-las para a cama. Ao contrário, excitaria as suas fantasias e

paixões, deixando vocês acreditarem no que bem quisessem, e conduziria

o processo até a loucura e entrega total.

O jogo da paixão não permite outra coisa além de dominar ou ser

dominado. O amor, assim como vocês o entendem, isto é, o amor

romântico, vit imará um ou outro lado. Aquele que amar mais, dentro

desta modalidade de amor que vocês apregoam, será o que obedecerá,

terá ciúmes e medo de perder. O que amar menos, será o que estará

mais seguro e dono da situação. É por isso que as mulheres não gostam

de homens melosos, emotivos. Dizem que gostam mas na realidade o

fazem apenas para aval iá-los pois os detestam.

O homem apaixonado se torna indefeso ante os jogos emocionais,

expressão da natureza animal feminina cuja final idade é selecionar o

melhor reprodutor e protetor para a prole.

Por serem contrários e complementares, os homens suportam sexo

sem amor mas não suportam amor sem sexo enquanto as mulheres

suportam amor sem sexo mas não suportam sexo sem amor. Além disso,

o amor masculino necessita ser ativo e o feminino passivo. Um amor

ativo é desapegado e um amor passivo é apegado e portanto romântico,

exclusivista. O apaixonamento não é admissível ao homem mas

imprescindível na mulher276. Isto é tudo o que eu t inha a lhes dizer.

Atentamente

*****

[8/8/2004 11:18:17

Colega

Minha intenção havia sido ajudar, intenção que não voltarei a ter.

                                                                                                                                                                        
276 Por  via  unil a t era l ,  ent retanto e  normalmente.
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Apenas darei continuidade ao fecundo (apesar da intolerância) estudo

que temos feito. Obviamente publicarei todos os escritos meus.

Com o amante, a mulher vive sempre um conto de fadas. Sua

necessidade de emoções intensas a impele continuamente a buscar o

papel de princesa à espera do príncipe encantado. Quando o amante se

torna marido, automaticamente torna-se o vi lão de um novo conto. O

responsável por isto é o convívio próximo e continuado, que el imina a

possibi l idade de fantasiar e faz com que a princesa se acostume ao

príncipe, agora marido. Para continuar atendendo à necessidade de sua

alma, a princesa então transforma o antigo príncipe em vi lão e se

mantém à espera do homem da sua vida, espera que jamais se real izará

pelo simples fato de que este homem não existe na vida real mas apenas

em sua fantasia.

A suti leza da traição feminina torna muito difíci l sua admissão,

quase impossível, quando não há um flagrante, fato que irrita o homem.

Reveste-se sempre de uma aura magnífica, impecável, inocente e

espiritual, da qual duvidar seria um sacrilégio: a intimidade pura com um

amigo sem maldade, a admiração "sem intenção" por uma figura

masculina qualquer, famosa ou não, acessível ou não. Por esta razão, os

homens experientes consideram que todas as mulheres que lhes caem

apaixonadas nos braços são infiéis até fortes provas em contrário.

Desconfiam mais das que lhes juram sinceridade e entrega do que das

que se assumem como prostitutas: estas não mentem e não representam

perigo, sua natureza já está escancarada, revelada; aquelas escondem as

armadilhas. Quanto mais a entrega sentimental for sol icitada, mais

desconfiado ficará o homem.

                                                                                                                                                                        
277  "Vejamos  agora uma es t ratégia  mui to engraçada para que os  t ímidos e complexados
cons igam conquis tar mulheres:  Quando um homem sai  acompanhado por  uma mulher  l inda,  as
out ras mulheres  passam a paquerá- lo  por se sent i rem infer ior izadas.  As f êmeas  humanas são
al tamente compet i t i vas .  Por tanto ,  basta  pagar  para uma amiga l inda aparecer  em públ i co
conosco para que rapidamente as  out ras f iquem interessadas ,  se ques t ionando sobre nossos
at rati vos.   Obviamente,  as  mulheres  que l erem i sso  negarão tudo e i rão deplorar  es ta  diver t ida
es t ratégia,  mas ela  funciona"  (mensagem pos tada  em blog pessoal ,  em 3/8/2004,  às  00:46 :32) .
278 Não se  tra t a de sent i r  o orgasmo e  s imul taneamente  re t e r  o sêmen mas  de realmente sacr i fi car
o or gasmo,  uma função meramente  animal,  para exper ienciar out ra  modal idade  de  êxtase : o
espi ri tual .
279 Refere-se  a  uma indagação a  respe i to da ocor rência  d o es tupro ent re os  animais .
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A força da mulher consiste precisamente em sua fragi lidade. Sua

del icadeza, doçura e meiguice quebram e submetem a força física

masculina. Nós, homens, podemos ser considerados bestas de carga

amansadas, domesticadas. Somos domados por nossos próprios desejos e

sentimentos.

Quando dominamos nossos animais interiores, dominamos as

fêmeas por extensão. Quando somos dominados pelos mesmos, as

fêmeas nos dominam. Os reis dos animais interiores se chamam:

sentimento, paixão e desejo. Não se pode ser vit imado por uma força e

ao mesmo tempo submetê-la.

As mulheres del icadas, meigas e doces são intensamente

magnéticas, principalmente quando são voluptuosas. Os machos em

estado mais bruto se digladiam e se matam por elas, porque são

primitivos e inconscientes. O homem superior resiste aos seus fascínios

sob infinitas formas e elas se entregam.

As negações e desculpas que as mulheres inventam para seus

sorti légios são apenas a retaguarda do enfeit içamento. Sempre que um

homem se entrega ao magnetismo feminino, uma terrível desgraça o

acomete. Em alguns casos perde todo o dinheiro, em outros abandona o

lar fascinado pela bruxa, pode ainda perder toda a sua energia vital,

adquirir doenças sexualmente transmissíveis ou simplesmente se deixar

dominar e envi lecer miseravelmente.

Algumas mulheres concordam com minhas idéias porque pensam

em seus fi lhos, maridos, namorados, irmãos e pais expostos ao perigo do

fatal magnetismo feminino e temem que os mesmos sejam arrastados

pelo furacão magnético e se percam. Nem todas tentam ocultar a

real idade simulando se ofenderem mas a tendência geral é discordar,

como seria natural.

Atentamente

*****
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Olá

Acreditei pois você havia dito que não me enganaria.

A referida tática277 não foi escrita para você mas apenas para

homens se divertirem e rirem. Foi lançada em um tom de brincadeira e

ironia, como vocês mulheres fazem conosco.

O orgasmo vaginal pode ser diferenciado do cl itoriano pela intensa

emoção que provoca: um intenso medo acomete as mulheres que o

experimentam nas primeiras vezes. Também costuma provocar choro. É

esta modalidade orgásmica que provoca a ejaculação feminina, como foi

comprovado na década de 90, com a emissão, através da uretra, de um

líquido composto por enzimas e muito semelhante ao sêmen masculino.

O kundalini não advém da frieza e da apatia sexual, como supõem

eunucos pseudo-espiritualistas, falsos "gnósticos" e teosofistas. Resulta

do intenso e dirigido avivamento da sexualidade. Os órgãos sexuais são

pequenos geradores de energia. Quando excitados, provocam grandes

explosões de força. Se esta força for corretamente dirigida, pode ser

revertida para dentro e para cima ao invés de ser expelida para fora.

Mas para tanto, é necessário primeiramente aprender a detonar o botão

gerador, isto é, acender a fogueira do sexo. Isto implica em intensa

excitação contrabalançada por resistência à tendência centrífuga de

modo a se guiar o processo na direção do êxtase. Entretanto, este êxtase

é completamente diferente do êxtase animal, no qual as energias são

perdidas. Trata-se de um anti-orgasmo ou de um orgasmo invertido278.

Tanto os que são apáticos ao sexo quanto os afeiçoados à fornicação (o

gozo com a perda do sêmen) não o experimentam.

O kundalini sobe lentamente e não subitamente como supõem os

ignorantes da Nova Era. Para que ele suba, é imprescindível que o

estudante se l iberte das fatais atrações e seduções da mulher e, ao

mesmo tempo, intensif ique seu erotismo. Isto significa submeter,

intensificar e dirigir o instinto ao invés de enfraquecê-los, o que apenas

é possível por meio da morte do ego.
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Os mencionados animais cometeriam o estupro se estivessem

confinados com fêmeas em um mesmo espaço. Obviamente não conhecem

tal palavra pois animais não falam o português279.

Esta mensagem será publicada em meu blogger por ser minha.

Nenhuma palavra ou letra de sua autoria será divulgada por mim nunca

mais.

*****

7/8/2004 00:17:19

Interessante.

Creio que realmente não me enganariam.

Sobre a involução: há graus e graus. Nunca imaginei que vocês

estivessem no patamar mais baixo. Meus comentários se referem ao

estado médio dos humanóides, incluindo a mim mesmo. Como as

senhoritas não são de outro planeta, achei que poderia incluí-las.

As adoráveis meninas se referiram repetidas vezes ao sexo como

algo secundário em relação ao amor, chegando a se glorif icarem por suas

inorgasmias.

Algumas fêmeas, incluindo as humanas, matam suas crias por

alterações fisiológicas oriundas da gravidez e do parto que afetam seus

sistemas neurológicos. São muitas as fêmeas que não o fazem.

Os animais seguem ritos de acasalamento com critérios seletivos

muito rígidos. O estupro aterroriza qualquer fêmea animal, do mesmo

modo que qualquer outro ato violento. Não existe a liberal idade.

As teorias evolutivas atualmente aceitas não afirmam que o homem

provém do macaco mas sim que ambos provêm de ancestrais comuns.

A semelhança genética entre homens e moscas reforça a tese da

animalidade do homem. Não reunimos peculiaridades comportamentais,

f isiológicas ou genéticas o suficiente para que nos classifiquem em outro
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reino. Somos primatas, mamíferos e vertebrados.

*****

Estimado leitor

Muito interessante. Aos poucos atingimos a síntese.

A comprovação apenas poderia ser obtida após demorada

observação e comparação do comportamento, o que para nós é

impossível.

Nestes assuntos, convém analisar não apenas as diferenças mas

também as semelhanças entre os animais racionais, irracionais e o

Homem. De todas as espécies animais, a humanóide é a que melhor se

presta à expressão da consciência do Espírito no mundo físico. Ainda

assim, ela difere totalmente do Homem Autêntico e do Super-Homem.

Os vários complexos e agregados psíquicos se originam em nosso

passado animal irracional. Quando adquirimos mente racional, os

forti f icamos com nossa mente abstrata (a imaginação mecânica). O

resultado são as aberrações que somos pois estancamos e principiamos

uma regressão involutiva ao invés de prosseguirmos o caminho rumo ao

homem. No passado, exist iram civi lizações verdadeiramente humanas

mas se perderam, desapareceram.

Nós acreditamos que somos humanos porque usamos roupas,

falamos, temos tecnologia, sentimentos e andamos sobre duas pernas.

São critérios errôneos.

Esteja à vontade para discordar sempre.

*****

Olá

Compreendo... Achei que houvesse sido sem intenção...tanto

melhor então.
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Espero que tenha sido desfeita a confusão em torno das

mensagens. Vou expondo os temas gradativamente. Aos poucos acho que

vamos nos entendendo.

No meu caso, eu apenas daria crédito às vossas alegadas

superioridades se convivesse com as referidas pessoas para comprovar

como reagem ante as diversas situações. Conheço muitos mitômanos que

se acreditam transcendidos e crêem que el iminaram o ego.

Aquele que se l ibertou totalmente do estado animal não possui as

reações comuns de tristeza, medo, gula, cobiça etc. Esta libertação

também se revela pela submissão de outros animais: os pássaros e

peixes não o evitam e as feras não o atacam.

A suti leza e a dissimulação t ípicas da mulher camuflam sua

animalidade muito bem. É por isso que é muito fácil  para elas

condenarem os machos como animais brutos. Na verdade, a mulher é tão

animal quanto o homem, porém sua animalidade se expressa de forma

delicada. Veja: animalidade não é sinônimo de brutalidade ou grosseria.

Há muitos animais del icados. A animalidade precisa ser identificada

tendo-se por base a manifestação dos instintos. Entre os instintos

femininos animalescos estão o amor materno, a loucura por chocolate, o

medo do estupro, os ciúmes, os vários complexos, os procedimentos para

selecionar o macho etc.

Temos muito preconceito contra os pobres dos animais pela nossa

ignorância. Eles são apenas parte da natureza. Desconhecemos a psique

animal, supondo que os animais não tenham sentimentos e consciência, o

que é absurdo pois isso dependerá da espécie. Os animais mais próximos

ao homem, incluindo aí o humanóide racional, possuem sentimentos de

várias naturezas.

O que diferencia o animal humanóide dos demais animais não são

os sentimentos mas sim a mente abstrata: os animais não humanóides

não conseguem abstrair idéias, isto é, conectar imagens mentais na

ausência do objeto. Quanto ao homem, identif ica-se pela resistência ao

magnetismo em suas variadas formas e pela posse de corpos internos de
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fogo.

*****

Olá

Estes homens que são fisgados sem sexo em geral são

infantil izados na relação, prendendo-se à mulher pelo sentimento de

apego. Pelo medo de "perder a mamãe" simulam suportar tal tortura

embora quase sempre dêem vazão aos seus instintos às escondidas.

Os que se apaixonam "pela carne", como você diz, costumam ver

na mulher alguma característ ica física que os fascina e que, se for

perdida, provocará o desl igamento. Quanto mais “bonita” for a mulher,

dentro das condições do homem em conseguir mulheres bonitas, mais

magnética será. É por isso que os homens não olham para as mulheres

mais velhas ou para as consideradas "feias". Aqueles que o fazem são os

que se sentem rejeitados e se tornam menos exigentes. A lógica básica e

preconceituosa é: quanto maior o destaque social do homem, mais

bonitas serão as mulheres que ele conseguirá. Entretanto, se elas forem

indiferentes ao sexo, resistentes ao erotismo ou o considerarem

dispensável, estarão desclassificadas em seu conceito e poderão ser

substituídas.

O homem verdadeiramente apaixonado vê a mulher como uma

deusa, um ser superior que precisa ser adorado para não ser perdido.

Estremece somente de pensar que sua imagem perante a deusa fique

comprometida por um segundo e que possa ser abandonado. É uma presa

fáci l . Quando a mulher sente que o homem está assim, trata de

administrar esse sentimento, excitando sua paixão e nunca satisfazendo-

a. Nestes casos, elas não dão carinho e não se entregam porque sabem

instintivamente (e aí vemos novamente o animal: instinto) que se o

fizerem o homem sairá daquele estado passivo. A mulher apenas se

entrega e dá carinho pleno quando teme que o homem não a ame ou

rejeite sua sexualidade por outras fêmeas mais interessantes.

Entretanto, se homem permitir que a relação se polarize na frieza,

igualmente a mulher esfriará. Logo, a solução é alternar entre
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comportamentos opostos, habi l idade disponível apenas ao

desapaixonado, e administrar os sentimentos femininos simulando fazer

aquilo que a mulher quer para agradá-la mas não o fazendo sempre.

É normal a mulher não concordar com nada disso, reagindo e

tentando provar o contrário por que há uma imensa distância entre seu

comportamento real e aqui lo que é verbalmente aceito. O anormal seria

se você concordasse. Não é por meio da fala expl ícita que descobrimos o

que se passa no coração das mulheres mas por meio da observação de

suas atitudes e das "entrel inhas" de seu discurso. A fala expl ícita é a

grande arma do[sexo] feminino para ludibriar o macho.

A mulher atual normalmente não aceita o impulso sexual do

homem, considerando-o "errôneo" ou "inferior" em si mesmo pelo fato de

que está degenerada280. Ao invés de louvar a beleza dos instintos, sua

infra-sexual idade a leva a rechaçar a marca mascul ina principal sob a

alegação de que o amor assexuado seria superior.281

Até logo.

*****

[2/8/2004 00:49:00

Cara senhora

As observações foram dirigidas às várias questões levantadas por

seu grupo. Acontece que os e-mails estavam um caos e fazia-se

necessária uma atitude mascul ina organizadora do estudo. Vocês tem

idéias geniais e importantes mas as misturam e, à medida em que

surgem mais, o estudo se perde. Também tive que fazer a mudança

porque muitas das respostas eram apenas apelos emocionais e visavam,

sem intenção consciente de vossa parte, me induzir a correr atrás da

possibi l idade de "vencê-las". Assim, mudei o curso dos trabalhos e

                                                       
280 Ass im como o h omem,   porém aqui  es távamos  fa lando das  mulheres.
281 Ent retanto,  por  ser inerentemente cont radi tóri a ,  sente -se  a t raída pe los  mais  promíscu os  e
pe los  pol ígamos .
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despotenciei o magnetismo das respostas.

Compare meu últ imo e-mail com os pontos levantados em "O

magnetismo e o Ego" e com as respostas do questionário. Você verá que

as minhas observações visam contemplar as questões que vocês mesmas

levantaram. Quanto ao segundo questionário, já está indo.

Você não emburreceu. A contradição que aponta é muito real por

se tratar de uma adaptação à natureza inerentemente contraditória do

feminino. Nem mesmo as mulheres se entendem; logo, nós homens é que

temos que compreendê-las sem esperar que vocês o façam. Penso que

aos poucos você entenderá mesmo que sem concordar.

A crença de que não somos animais em geral assinala

desconhecimento sobre nós mesmos. Quando somos jogados em

situações extremas, o animal disfarçado se revela prontamente em todos

nós sob a forma de múltiplas variações do instinto: medo, gula, tristeza,

cobiça etc. Os traços animalescos podem se revelar de forma grosseira,

quando são faci lmente visíveis, ou suti l . Neste últ imo caso tornam-se

mais perigosos por estarem mais refinados. Todos os nossos egos são

modificações do instinto pela mente abstrata e, enquanto os tenhamos,

seremos criaturas condicionadas e mecânicas que se movem por instinto,

ou seja, animais.

Há muitas mulheres que consideram o sexo algo errôneo e se

orgulham por sua inorgasmia e aversão ao erotismo. Obviamente estão

indo contra a natureza e, principalmente, contra a natureza mascul ina. O

preço que pagam é a sol idão e a relegação a um segundo plano em favor

de mulheres mais compreensivas que aceitam melhor sua sexualidade e,

ao invés de protestarem contra o que está posto, tomam o homem por

suas próprias fraquezas e os dominam.

O amor que vocês ocultam somente é entregue àqueles que as

vencem em seus próprios domínios: o do sentimento. Para recebê-lo é

preciso que, além dos atributos que as enlouquecem (que podem ser

sintetizados na diferenciação em relação aos outros homens), o homem

não seja vit imado pelos atributos femininos enlouquecedores, os quais
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podem ser sintetizados em três elementos básicos: a beleza, a volúpia e

o carinho. Somente os homens que vencem a atração poderosa destes

três elementos pode deles dispor e desfrutar.

A idéia de uma suposta entrega igual itária, bi lateral e recíproca é

muito bonita mas absurda. Está baseada no desconhecimento da

condições psíquicas coletivas reinantes. No plano real, somos monstros,

animais e demônios com aparência humanóide. Somos macacos com um

poder de raciocínio elevado e, por isto, feras perigosas. Não há espécie

animal mais perigosa do que a nossa.

Infelizmente, nosso estado precário de consciência nos leva a crer

sempre o melhor a respeito de nós mesmos. Este é um problema grave

porque tal crença nos estanca espiritualmente. Quando acreditamos que

superamos a etapa animal, não nos sentimos incomodados com nossa

condição e, como conseqüência, cessam nossos esforços no sentido de

nos desenvolvermos interiormente em direção ao Homem.

*****

1/8/2004 01:17:29

Assunto: Magnetismo - amor e inveja do pênis

Queridos amigos virtuais

Nossos diálogos têm sido muito ricos. Os assuntos evocados

aumentam gradativamente, o que torna necessária uma abordagem mais

clara e organizada. Sugiro que permaneçamos nestes dois pontos antes

de avançarmos sobre outros. Manterei-me em alerta.

Tentarei contemplar todas as questões levantadas na medida do

possível e aguardarei as respostas. Muito do que foi perguntado

subentende-se de afirmações já feitas.

A inveja do pênis não é algo literal mas sim metafórico. A mulher

não possui um desejo l i teral de ter um pênis mas apenas uma tendência
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em imitar os homens em seus comportamentos. As grandes mudanças e

inovações coletivas partem dos homens e somente posteriormente são

adotadas pelas mulheres. Os homens foram os primeiros a usar calças,

sendo seguidos pelas mulheres alguns séculos depois; eliminaram as

argolas das orelhas e cortaram os cabelos nos idos do século 18 e 19,

sendo imitados posteriormente pelas mulheres. Atualmente, as fêmeas

humanas se masculinizaram e imitam os machos em praticamente todos

os setores de atividades, abandonando os lares, as tarefas maternais e o

papel que desempenhavam na estruturação e manutenção da famíl ia.

Há vários tipos de amor, um dos quais é a paixão. A paixão é uma

modalidade amorosa na qual entregamos totalmente, sem reservas,

nosso coração e nossa alma ao ser amado. A forma mais elevada de amor

é aquela em que queremos e lutamos pelo bem do outro sem colocar

nossa fel icidade em suas mãos. Como quer que somos todos animais, não

é sensato dar pérola aos porcos. Entregar a alma e o coração a um

animal intelectual é condenar-se ao sofrimento. Para que possamos

ajudar os desgraçados e sofredores seres humanóides, entre os quais nos

incluímos, necessitamos antes de mais nada sermos invulneráveis e

superiores282 a eles, na medida de nossas capacidades. Caso contrário,

teremos é que ser ajudados.

A modalidade de amor em geral oferecida pela mulher é

absolutamente dispensável. O que nós, homem, buscamos é justamente

aquele tipo de amor que vocês recusam, ocultam e reservam apenas para

a entrega suprema. Não será no casamento que o obteremos, temos que

tomá-lo de assalto, isto é, invadir a alma feminina como um furacão, de

um modo avassalador que atravesse todas as suas resistências283.  No

fundo, o que a mulher quer é um homem contra o qual elas se debatam e

sejam incapazes de resist ir. É por isso que resistem, atormentam e nos

testam tanto. A resistência é parte do próprio processo da entrega. Por

que o estupro é horrível? Porque é uma invasão do corpo feminino sem a

permissão, isto é, sem ser antecedido pela entrega da alma. Esta entrega

da alma não é gratuita, como as mulheres querem sempre fazer parecer,

                                                       
282 Espi ri tua lmente .
283 Ind o ao encont ro,  e  não de  encont ro,  às  fantas ias  femininas .  Es ta invasão não decor re  da
op os ição aos  dese jos  femininos  mas  da  al i ança  com os  mesmos .  Então não há  como res i st i r .
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pois os homens pagam um preço muito alto. Al iás, a fazem parecer assim

para melhor selecionar e escolher o seu herói, aquele que virá raptá-la

em seu coração.

O interesse pouco centrado no sexo, motivo de orgulho para muitas

mulheres, faz com elas não correspondam plenamente às fantasias dos

machos, motivo pelo qual estes permanecem em incessante busca.

Assinala degeneração e involução ao invés de elevação espiritual, como

supõem alguns pseudo-esoteristas charlatães.

A natureza animal não é o mais interessante porém é a real idade

que se impõe à esmagadora maioria. Para superá-la, é necessário

primeiro admití-la, aceitá-la. Ela possui seu lugar, sua função que

precisa ser reconhecida. O animal não está "errado", apenas precisa ser

domado e dirigido. E esta é a meta do trabalho com o magnetismo, a

corrente hipnótica universal que arrasta animais, vegetais e os

elementos naturais dentro da lógica da criação.

Homens e mulheres não são superiores ou inferiores uns aos

outros de modo absoluto mas apenas em um sentido relativo pois

certos funcionamentos são mais desenvolvidos em um ou outro

sexo.284 Deste modo, as alegações feministas a respeito de uma pretensa

superioridade intrínseca do feminino são absurdas e ilógicas. Ninguém

considera o homem inferior ou dispensável quando a casa pega fogo ou

quando o ladrão entra pela janela, como disse um escritor cujo nome não

me recordo. Nem precisamos ir tão longe: quando uma barata surge no

quarto, é o homem quem é chamado.

Tentei ser abrangente e cobrir os pontos levantados. Há muito o

que dizer ainda. Entretanto, aguardo répl icas e observações.

Caro amigo

Sim, pois o que importa para o homem é a certeza. O homem

necessita dissipar as dúvidas285. Sabendo disso, a mulher cria e preserva

                                                                                                                                                                        
284 Gr i fo do autor  para  a  te rce i ra edição vi r tua l .  Não con s ta  na  mensagem or igina l .
285 Veja-se  Pei rce  (1887/ s /d) .
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um estado indefinido para prolongar a dúvida e nos imobil izar. Por isto é

que um “ult imatum” é importante. Em qualquer caso você deve criar

situações que encurralem e forcem a uma definição que não permita

qualquer sombra de dúvida.

Aí vemos que o amor da mulher é muitas vezes ativado por meio da

rejeição e não da insistência. Quanto mais queremos que elas nos amem,

menos nos amam.

Há ainda a questão da posição que cada uma das partes assume.

Em geral, as mulheres nos induzem a vê-las como prêmios. Falam

conosco e nos tratam como se nós precisássemos delas e não

precisassem de nós. Procure inverter esta posição modificando seus

sentimentos e a forma como a vê quando a encontra. Procure sentir que

você é o prêmio, o pagamento, o objeto a ser desejado e perseguido e

não o contrário.

Abraços

*****

Caro leitor

Considero que o melhor momento para o “ataque” é aquele em que

houver uma sinal ização favorável. Este é o momento em que a mulher

está aberta, vulnerável. O problema não parece ser tanto o momento

mas sim o modo de “ataque”. Um “ataque” errado provoca rechaço então

temos que saber como “atacar”. Se ela f ixa o olhar e não se desvia,

basta aproximar-se e beijá-la. Se age de outro modo, então a

modalidade de “ataque” deve ser diferente, pensada de acordo com a

situação.

Ela provavelmente estará “vulnerável” quando te der o telefone,

quando conversar com você sobre qualquer coisa etc. O que importa é

saber qual é a abertura e fazer a investida de acordo, de modo a não

ultrapassar os limites.
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Conclusões

Apaixonar-se é uma perda de tempo.

O amor verdadeiro difere da paixão.

O sent imentalismo prejud ica a relação.

Os homens são at rasados em inteligência emocional.

A int eligência emocional da mulher pode inut ilizar o  intelecto do

homem.

Brigar e po lemizar é sempre uma perda de tempo.

Assediar,  correr at rás,  perseguir,  proibir e pressionar são perdas de

tempo.

Não é conveniente tentar obr igar as mulheres a deixarem de ser

emot ivas.

Não devemos nutr ir  sent imentalismos negat ivos de nenhuma espécie

(rancor,  vingança, ressent imento etc.) com relação às mulheres.

Temos que aceitar as mulheres como são.

Como o amigo leitor deve ter percebido, a arte de lidar com as

mulheres que se enquadram no perfil apontado neste livro consiste em

devo lver- lhes aquilo  que elas fazem conosco. Consiste,  em alguns casos,  em

tratá- las como elas nos t ratam (ação especular) e,  em outros,  de forma

super ior à que elas nos t ratam.

As art imanhas femininas usadas para vencer a guerra da paixão e nos

escravizar de amor podem ser redirecionadas de vo lta para as espert inhas se

compreendermos em pro fundidade como tais est ratégias operam e quais são
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as cond ições inter iores requer idas.  As mulheres nascem com tais condições

enquanto os homens podem desenvo lvê- las mediante a exper iênc ia.

Toda a “tát ica de guerra” deste livro sint et iza-se em do is pontos: 1)

resist ir  ao feit iço da paixão e 2) aceitar abso lutamente todos os

comportamentos da mulher presenteando- lhe também as conseqüências.

Ambas apt idões somente podem ser conseguidas por meio de um

disciplinado e lento desenvo lvimento inter ior.  Jamais devemos lutar contra

a mulher mas sim contra nós mesmos. Aí está a chave. Enquanto você luta

contra as suas própr ias fraquezas amorosas,  ela luta contra as dela.  Aquele

vencer essa guerra contra si mesmo, vencerá a guerra da paixão por

extensão. É um jogo em que ambos competem para ver quem será mais forte

na luta contra os próprios sent imentos: o  apego, a paixão, a necessidade de

estar perto ,  de procurar,  de telefonar,  o  medo de perder etc.  Que felicidade

ser ia se ambos fossem longe nessa luta e vencessem a si mesmos! Então a

manipulação perder ia todo o seu sent ido e as contradições dos

relacionamentos entre casais passar iam a outros níveis!

Aqueles que tentam controlar o  comportamento alheio,  cercear a

liberdade, vio lar o  livre arbít r io ,  obr igar o  próximo a fazer o  que não quer

etc.  estão bem longe de entender o  que este livro propõe. A proposta aqui é

a da liberdade total: deixar a mulher abso lutamente livre para fazer o  que

bem entender com a vida de la (mas não com a nossa) e mostrar,  assim,

quem realmente é.  O que importa é nos relac ionarmos com a pessoa

verdadeira que se esconde por t rás da aparência e não com uma figura

idealizada por nossos desejos e paixões.

Se o leitor t iver a rara sorte de encontrar uma mulher realmente

virtuosa,  sincera e honesta nos sent imentos,  não haverá nenhum ardil ou

art imanha a ser devo lvida.  Então, se ele est iver à altura desta mulher

virtuosa,  terá chegado ao paraíso.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


236

Referências bibliográficas que fundamentam a teoria filosófico-
espiritualista desenvolvida neste livro:

ALBERONI, Francesco (sem data).  O Erot ismo: Fantasias e Rea lidades do
Amor e da Sedução (Élia Edel,  t rad.).  São Paulo: Círculo do Livro.
(Or igina l de 1986).

BUSTV (2007).  Desilusões Amorosas Fazem Mal ao Coração In: Jorna l
Bus: A Informação que Não Para.  Bus TV Comunicação em Movimento.  [On
line] Disponível: www.bustv.com.br Transmit ido em 16/10/2007 às 23 horas
e 10 minutos.

CALLIGARIS, Eliana (2005).  Prost ituição: O Eterno Feminino. São Paulo:
Escuta.

CALLIGARIS, Eliana (2006).  Prost ituição e Fantasia [entrevista].  Revista
Época. Editora Globo. [On line].  Capturado em outubro de 2007.
Disponível: revistaepoca.globo.com/Epoca/0, ,EPT1049692-1664,00.html
Disponível: www.epoca.com.br

CREVELD, Mart in van (2004).  Sexo Pr ivileg iado: O Fim do Mito da
Fragilidade Feminina (Ibraíma Dafonte Tavares e Marcos Maffe i,  t rads.)
Rio de Janeiro: Ediouro publicações S.  A.

DASS, Ram (1997).  Promessas e Dificuldades do Caminho Espir itual.  In:
GROF, Stanis lav e GROF, Crhist ina (orgs.).  Emergência Espir it ual: Cr ise e
Transformação Espir itual (Adail Ubirajara Sobral,  t rad.). São Paulo:
Cult r ix.  (Or igina l de 1989).

DOBZHANSKY, Theodosios (1968).  O Homem em Evo lução (Josef
Manstersky, t rad.). São Paulo: Editora Polígono e Editora da Universidade
de São Paulo.  (Orig inal de 1961).

FARRELL, Warren e STERBA, James P. (set  10,  2007).  Does Feminism
Discr iminate against  Men?: A Debate (Point /Counterpo int).  Oxford: Oxford
Universit y Press.

FERREIRA, Aurélio  Buarque de Ho landa (1994-1995).  Dicionár io Aurélio
Bás ico da Língua Portuguesa.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira.  [Fascícu los
semanais encartados na Fo lha de São Paulo]

FREIRE, Paulo (2000).  Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessár ios à
Prát ica Educat iva.  São Paulo: Paz e Terra.

FREUD, Sigmund (1997).  O Ego e o  Id (José Octávio de Aguiar Abreu,
t rad.). Rio de Janeiro: Imago (Originalmente publicado em 1923).

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.bustv.com.br
http://www.epoca.com.br
http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


237

FREUD, S. (1974).  Totem e Tabu. (J.  Salomão, Trad.).  Edição Standard
Brasile ira das Obras Psico lógicas Completas (Vo l.  XIII,  pp.  13-168).  Rio de
Jane iro: Imago. (Origina lmente publicado em 1913)

GOETHE, Johan Wolfgang von (1988).  Os Sofr imentos do Jovem Werther
(Erlon José Paschoal,  t rad.).  São Paulo: Círculo do Livro (Or iginal de
1774).

GOETHE, Johan Wolfgang von (1953).  Fausto (Agost inho D’Ornellas,
t rad.) Coimbra: Acta Univers itat is Conimbrigensis.  (Or iginalmente
publicado em 1806 e 1832, partes I  e II  respect ivamente).

GOLEMAN, Danie l (1997).  Inteligênc ia Emocional: A Teoria
Revo lucionár ia que Redefine o que É Ser Inteligente (Marcos Santarr ita,
t rad.). Rio de Janeiro: Objet iva.  39 ª  edição.

GROF, Stanis lav e GROF, Chr ist ina (1997).  Emergência Espir itual: Para
Compreender a Cr ise da Evo lução. In: GROF, Stanis lav e GROF, Crhist ina
(orgs.). Emergência Espir itual: Cr ise e Transformação Espir itual (Adail
Ubirajara Sobral,  t rad.).  São Paulo: Cult r ix.  (Or iginal de 1989).

HARRISON, G. A. e WEINER, J.S.  (1971).  Evolução Humana. In:
HARRISON, G. A.,  WEINER, J.  S. ,TANNER, J.  M. e BARNICOT, N. A.
Bio logia Humana: Int rodução à Evolução, Var iação e Crescimento Humanos
(Antonio Neto Cestar i,  S ílvio Almeida Toledo Filho e João Miguel Pinto de
Albuquerque, t rads.).  São Paulo: Companhia Editora Nacional e Editora da
Universidade de São Paulo.  (Or iginal de 1964).

HISE, Dr. Richard T.( feb,  2004).The War Against  Men: Why Women are
Winning and what  Men Must  Do if America is to  Survive.  Elderberry Press,
LLC.

JOHNSON, Robert  A. (1987).  She: A Chave do Entendimento da Psico logia
Feminina (Mar ia Helena de Oliver ia Tr icca,  t rad.).  São Paulo: Mercuryo.

JUDY, Dwight  H. (1998).  Curando a Alma Mascu lina: O Cr ist ianismo e a
Jornada Mít ica (Mar ia Sílvia Mourão Neto,  trad.).  São Paulo: Paulus.

JUNG, Car l Gustav (1979).  O Eu e o Inconsciente (Dora Ferreira da Silva,
t rad.). Petrópolis: Vozes.  2ª edição.

JUNG, Car l Gustav (2002) .  Cartas: 1946-1955 (Edgar Orth,  t rad; Editado
por Anie la Jaffé; em co laboração com Gehard Adler).  Petrópolis: Vozes.
(Or igina is de 1972 e 1973)

JUNG, Emma (1995).  Anima e Animus. São Paulo: Cult r ix.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


238

KANT, Immanuel (1992).  Lógica (Guido Antônio de Almeida,  t rad.).  Rio de
Jane iro: Tempo Brasileiro .  (Original de 1900).

KANT, Immanuel (1993).  Observações sobre o Sent imento do Belo e do
Sublime/ Ensaio sobre as Doenças Mentais (Vinicius Figueiredo,
t rad.).Campinas: Papirus.  (Or igina lmente publicado em 1764, or igina l de
1977).

KORNFIELD, Jack (1997).  Obstáculos e Vicissit udes da Prát ica Espir itual.
In: GROF, Stanislav e GROF, Chr ist ina (orgs.).  Emergência Espir itual:
Cr ise e Transformação Espir itual (Adail Ubirajara Sobral,  t rad.). São Paulo:
Cult r ix.  (Or igina l de 1989).

LEE, Bruce (2004).  O Tao do Jeet  Kune Do (Tat iana Ör i-Kovács,  t rad.). São
Paulo: Conrad Editora.  (Origina l de 1975).

LEE, Bruce (1984).  Tao of Jeet  Kune Do. California: Ohara Publicat ions.
(Or igina l de 1975).

LÉVI, Eliphas (2001).  Dogma e Ritual de Alt a Mag ia (Edson Bini,  t rad.).
São Paulo: Madras.  (Or igina lmente publicado em 1855).  5 ª  edição.

MACHIAVELLI, Nicco lo (1977).  O Pr íncipe (Torrier i Guimarães,  t rad.).
São Paulo: Hemus. (Or ig inalmente publicado em 1513).

MAQUIAVEL, Nicho lau (2001).  O Pr íncipe (Antônio Caruccio Caporale,
t rad.  do italiano).  Porto Alegre: L& PM Pocket .  (Originalmente publicado
em 1513).

Michaelis: Dicionár io Prát ico da Língua Portuguesa (1995).  São Paulo:
Melhoramentos.

MONICK, Eugene (1993A). Castração e Fúr ia Masculina.  São Paulo:
Paulus.

MONICK, Eugene (1993B). Falo: A Sagrada Imagem do Masculino (Jane
Maria Correia,  t rad.). São Paulo: Paulus.

NIETZSCHE, Fr iedr ich W. (1985).  Assim Falava Zaratust ra (Eduardo
Nunes Fonseca,  t rad.).  São Paulo: Hemus Editora Ltda.  (Origina lmente
publicado em 1884 e 1885).

NIETZSCHE, Fr iedr ich W. (1998).  Além do Bem e do Mal: Prelúdio a uma
Filoso fia do Futuro.  (Paulo César de Souza, trad.).  São Paulo: Companhia
das Letras.  2 ª  edição. (Origina lmente publicado em 1886).

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


239

O Livro de Juízes.  In: A Bíblia Sagrada: O Ant igo e o  Novo Testamento
(1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.).  Baruer i: Sociedade Bíblica do
Brasil.  2 ª  edição.

O Livro de Juízes.  In: A Bíblia Sagrada (1997-2004, João Ferreira de
Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publicações.  2ª edição.

O Pr imeiro Livro de Moisés Chamado Gênesis.  In: A Bíblia Sagrada: O
Ant igo e o Novo Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.).
Baruer i: Sociedade Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

O Pr imeiro Livro de Moisés Chamado Gênesis.  In: A Bíblia Sagrada (1997-
2004, João Ferreira de Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publicações.
2ª edição.

O Pr imeiro Livro dos Reis.  In: A Bíblia Sagrada: O Ant igo e o  Novo
Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.). Baruer i: Sociedade
Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

O Pr imeiro Livro dos Reis.  In: A Bíblia Sagrada (1997-2004, João Ferreira
de Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publicações.  2ª edição.

O Segundo Livro de Samuel.  In: A Bíblia Sagrada: O Ant igo e o Novo
Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.). Baruer i: Sociedade
Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

O Segundo Livro de Samuel (1997-2004).  In: A Bíblia Sagrada (João
Ferreira de Almeida,  t rad.). São Paulo: Scr ipturae Publicações.  2ª edição.

PACHECO, Cláudia Bernhardt  Souza (1987) Mulhers no Divã: Uma Análise
da Psicopatologia Feminina.   São Paulo: Proton.

PEIRCE, Char les Sanders (sem data).  A Fixação da Crença.  (Anabela
Gradim Alves,  t rad.). Universidade da Beira Inter ior.  (Or igina lmente
publicado em Popular Science Monthly 12, pp. 1-15, november 1877).

Pr imeira Epísto la do Apóstolo Paulo aos Cor ínt ios.  In: A Bíblia Sagrada
(1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.).  Baruer i: Sociedade Bíblica do
Brasil.  2 ª  edição.

Pr imeira Epísto la do Apóstolo Paulo aos Cor ínt ios.  In: A Bíblia Sagrada: O
Ant igo e o Novo Testamento (1997-2004, João Ferreira de Almeida,  t rad.).
São Paulo: Scr ipturae Publicações.  2 ª  edição.

Pr imeira Epísto la do Apóstolo Paulo a Timóteo. In: A Bíblia Sagrada: O
Ant igo e o Novo Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.).
Baruer i: Sociedade Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


240

Primeira Epísto la do Apóstolo Paulo a Timóteo. In: A Bíblia Sagrada
(1997-2004, João Ferreira de Almeida,  t rad.). São Paulo: Scr ipturae
Publicações.  2 ª  edição.

Pr imeira Epísto la Universal do Apóstolo Pedro. In: A Bíblia Sagrada: O
Ant igo e o Novo Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.).
Baruer i: Sociedade Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

Pr imeira Epísto la Universal do Apóstolo Pedro. In: A Bíblia Sagrada (1997-
2004, João Ferreira de Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publicações.
2 ª  edição.

Provérbios de Sa lomão. In: A Bíblia Sagrada: O Ant igo e o Novo
Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.). Baruer i: Sociedade
Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

Provérbios de Sa lomão. In: A Bíblia Sagrada (1997-2004, João Ferreira de
Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publicações.  2 ª  edição.

SALMANSHON, Karen (1994).  Como Adestrar seu Homem em Mais ou
Menos 21 Dias.  Best  Seller.

SANFORD, J.  (1987).  Os Parceiros Invisíve is: o  Masculino e o  Feminino
dentro de Cada Um de Nós. (I .  F.  Leal Ferreira,  t rad.).  São Paulo: Paulus.

SANFORD, J.  (1988) Mal: O Lado Sombrio da Realidade.(Sílvio José Pilon
e João Silvér io  Trevisan, t rads.) São Paulo: Paulus.  2 ª  edição.

SCHOPENHAUER, Arthur (2004).  A Arte de Lidar com as Mulheres
(Eur ides Avance de Souza, t rad.  do alemão, Kar ina Jannini,  t rad.  do
ita liano, Franco Vo lpi,  rev.  e org.).  São Paulo: Mart ins Fontes.  Co letânea
de t rechos extraídos de 8 or igina is.

SOMMERS, Chr ist ina Hoff ( Jun 12, 2001).  The War Against  Boys: How
Misguided Feminism Is Harming Our Young Men. Simon & Schuster Ltda.
First  Edit ion.

SOUZA, Mauro Araújo de (2003).  Cosmovisão em Nietzsche: Leituras de
Gilles Deleuze,  Scar let t  Marton e outra leit ura.  São Paulo: Oficina do Livro
Editora.

VILAR, Esther (sep 2,  1998).  The Manipulated Man. Pinter & Mart in Ltda.
2 ª  edit ion.  (Or iginalmente publicado em 1972).

V.M. SAMAEL AUN WEOR (sem data).  O Matrimônio Perfeito: Porta de
Entrada à Inic iação. Sol Nascente.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


241

V.M. SAMAEL AUN WEOR (1993).  Tratado de Psico logia Revo luc ionár ia.
São Paulo: Movimento Gnóst ico Cr istão Universal do Brasil na Nova
Ordem.

YOUNG, Kather ine e NATHANSON, Paul (may 25, 2006).  Legaliz ing
Misandry: From Public Shame to Systemic Discr iminat ion Against  Men.
McGill – Queen’s Universit y Press.

YOUNG, Kather ine e NATHANSON, Paul ( feb 1,  2002).  Spreading
Misandry: The Teaching o f Contempt  for Men in Popular Cu lture.  McGill –
Queen’s Universit y Press.

ZUBATY, Rich (oct ,  2001). What  Men Know That  Women Don't :  How to
Love Women Without  Losing Your Soul.  Virtualbookworm.com Publishing.
[On line] Capturado em setembro de 2007. Available: virtualbookworm.com

Epígrafes:

NIETZSCHE, Fr iedr ich Wilhelm. (1884-1885/sem data).  Assim Falava
Zaratust ra: Um Livro para Todos e para Ninguém (Ciro Mioranza,  t rad.).
Co leção Grandes Obras do Pensamento Universal.  São Paulo: Escala.

O Livro de Eclesiastes.  In: A Bíblia Sagrada: O Ant igo e o  Novo
Testamento (1993, João Ferreira de Almeida,  t rad.). Baruer i: Sociedade
Bíblica do Brasil.  2 ª  edição.

O Livro de Eclesiastes.  In: A Bíblia Sagrada (1997-2004, João Ferreira de
Almeida,  t rad.).  São Paulo: Scr ipturae Publ icações.  2 ª  edição.

Filmes mencionados:

TWOHY, David (16 de julho de 2004, dir.) .  A Batalha de Riddick (Chronics
of Riddick).  EUA: Universal Pictures.  (UiP, dist r ib.)[com Vin Diesel].

TENNANT, “Andy” (2005, dir.) .  Hitch: Conselheiro Amoroso. EUA. [com
Will Smith].

Sugestões bibliográficas:

CAROTENUTO, Aldo (1994).  Eros e Pathos: Amor e Sofr imento.  São
Paulo: Paulus.

CAROTENUTO, Aldo (1997).  Amar-Trair: Quase uma Apo logia da Traição.
São Paulo: Paulus.

ELLIS, Thomas (sep 1,  2005).  The Rant ings of a Sing le Male: Losing
Pat ience with Feminism, Polit ical Correctness. . .  and Basically Everything.
Rannenberg Publishing.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


242

FARRELL, PHD Warren ( jan 9,  2001).  The Myth o f Male Power.  Berkley
Publishing Group.

FARRELL, PHD Warren (nov 8,  2000).  Women Can't  Hear What  Men Don't
Say. Jeremy P. Tarcher,  1 ªst  edit ion.

FREUD, Anna (1982).  O Ego e os Mecanismos de Defesa (Álvaro Cabra l,
t rad.). Rio de Janeiro: Civilização Bras ileira.  (Or iginal de 1946).  6 ª  edição.

FREUD, Sigmund e BREUER, Josef (1993).  Estudios sobre la Hister ia (José
Luis Etcheverry e Leandro Wolfson, t rads.).  In.  Sigmund Freud: Obras
Completas II.  Buenos Aires: Amorrortu Editores.  (Or iginal de 1975,
origina lmente publicado em 1893-95).

FREUD, Sigmund (1997).  O Mal Estar na Civilização. Rio de Janeiro:
Imago (Originalmente publicado em 1930).

GOLEMAN, David (1999 – org.).  Emoções que Curam: Conversas com o
Dalai Lama sobre Mente Alerta,  Emoção e Saúde (Cláudia Gerpe Duarte,
t rad.) Rio de Janeiro: Rocco.

JUNG, Car l Gustav (1938).  Lo Inconsciente en la Vida Psíquica Normal y
Patológica (Trad. de Emilio  Rodr íguez Sadia).  Buenos Aires: Losada.

JUNG, Car l Gustav (1981).  O Desenvo lvimento da Personalidade (Frei
Valdemar do Amaral,  t rad.). Petrópolis: Vozes.

JUNG, Car l Gustav (1983).  Psico logia do Inconsciente (Mar ia Lu íza Appy,
t rad.). Petrópolis: Vozes.

MANSFIELD, Harvey (2006).  Manliness.  Yale Universit y Press.  Aborda: a
natureza e o  valor da masculinidade.

MORRIS, Desmond (1990).  O Contrato Animal (Lucia Simodini,  t rad.).  Rio
de Janeiro: Record.

MORRIS, Desmond (sem data).  O Macaco Nu (Hermano Neves Pau lo,  t rad.)
São Paulo: Círcu lo do Livro.

NIETZSCHE, Fr iedr ich W (1984).  La Genealogia de la Moral (Andrés
Sánchez Pascual,  t rad.).  Madr id: Alianza Editor ial.  8 ª  edição.

ROSSET, Clément  (1989).  Lógica do Pior (Fernando J.  Fagundes Ribe iro e
Ivana Bentes,  t rads.).  Rio de Janeiro: Espaço e Tempo.

SHANON, Rev. Lawrence (aug, 1992).  The Predatory female: A field guide
to dat ing and the marr iage-divorce industry.  Banner Books.  2and edit ion.

PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


243

Sobre o autor:

O autor desta obra NÃO É PSICÓLOGO, sua formação profis ional é
em outro campo. Ele NÃO É MESTRE e NÃO QUER DISCÍPULOS E NEM
SEGUIDORES. Ele NÃO PRETENDE FUNDAR NENHUMA RELIGIÃO.
Ele apenas gosta de pensar livremente sobre os dramas humanos e sobre as
dores da alma e acha que possui esse direito .  Seus pareceres são
provisór ios.  Ele quer que as pessoas estudem e le iam outros livros sobre o
assunto.
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